BIBLIOTECA  NACIONAL 
Av.Rio  Branco 
D. Federal 

G.  7/45  M.l/46 


Esta  Bilioso? 

SAL  DE  FRIICTA"  ENO 


VOLTA  REDONDA  INICIA  HOJE  SUA  PRODUÇÃO 


(TEXTO  XA  !■  rAGLNA) 


As  iqargens  de  lucro  lícitas  e  honestas  dos  pro¬ 
dutores,  atacadistas  e  varejistas  -  Instala  -se, 
hoje,  solenemente,  a  Comissão  Central  de  Preços 
Comparecerá  o.  presidente  da  República  —  Pronta 
a  tabela  de  emergência  —  Tabelamento  convenien¬ 
te  para  a  carne  —  Proposta  da  maior  importância 
MU  A  “fl  tIANIU"  0  SENHOR  JllUfl  BABAU 


Alo  de  Janeiro,  Quarto -feiro,  24  de  Abril  de  1946 


APOSENTADORIA  PARA  BRASILEIROS  E 
ESTRANGEIROS  COM  30  ANOS  DE  SERVIÇO 

A  l.o 


DE  MAIO  0  DECRETO  DA  FUNDAÇÃO  DA  CASA  POPULAR 


PRESA  YOLANDA  PORTO 


BUENOS 'AIRES,  33  (A\F.P.) 


—  A  Comissão  Central  «lo  Ajudo 
às  Noções  Europeias,  voltua  u  rc* 
unir-se  com  a  prewnça  do.. dele¬ 
gado  especial  <lu  UNRRA,  ar.  Jh* 
mes  Ansh. 

0  presidente  desta  •  organisroc 
bllco,  em  longa  dissertação  a  fl- 
nnlldode  c  a  obra  Já  realizada 
pelo  mísmo  de  sua  pretensão  de 


centralizar  todos  os  movimenta 
e  campanhas  dc  auxilio  que  atfla! 
mente  trabalham  isoladamente. 


. Sr  Júlio  Barata . 

,  Os  membros  da  C.  C.  P. 

Rtpliia-te  hojo,  àa  14  hora»,  no 
salão  nobre  do  MinisUrio  do  Tra¬ 
balho,  »ob  a  prosidôncia  do  ge¬ 
neral  Eurico  Gaspar  Dulra,  a  ce- 
.  rimônia  da  posso  e  instalação 

•  dos  trabalhos  da  Comissão  Cen¬ 
tral  de  Proros 

•  A  propósito  desno  ato.  aue  ne 
reveste  da  maior  importância, 

1  ptádÔráWo^.;lgneÍ|.:V 
rata,  diretor  da  Sscrotaria  da  c. 
mC  P.,  à  .qual  incumbo  a  oxe- 
.  cuçãd.  dai  modidas  ordenada» 

,  pela  Comiõeío. 

Estabilização  ou  re- 
i  dução  dc  preços  ? 

—  "Hotferú  estabilização  ou  re- 

•  dução- de  proços’?  —  pergunta¬ 
mos, 

E  yeiu  a  rosposla  esclarocodora: 
—  TO  docroto-lel  n.  9.125,  de 
.  4  do  corrente,  diz  em  seu  artigo 


Quarenta  milhões  de 
exemplares  da  nova 
Constituição 

PARIS,  23  (R.)  —  Qua¬ 
renta  milhões  de  exemplarw 
da  nova  Constituição  France¬ 
sa  imprensas  durante  a  sema¬ 
na  passada  fora»  distribui 
daa  hoja  -por  tódã  a*fü3(í ?- 


Ha  expHeaçlo  para  cada  urâ 
dos  cento  c  trinta  o  quatro 
artigo*  c  o  povo  compreende¬ 
rá,  assim,  o  queteri.de  apro¬ 
var  ou  rejeitar'  no  refercp- 
dum  mareado  para  o  dia  seis 
dc  maio  próximo. 


faO  funcionária  da  Alfândega,  lendo  à  tua  f tente  o  ouro  apreendido 


Apreendido  vultoso  çpntrabando  que  se  destinava  a  Portugal  —  Vinte 
nove  placas  pesando  12  kgs  cada  --  devia  seguir  pelo  “Serpa  Pinto 


Prêso  novamente  o  chefe  do  D.-agão  Negro  no  Brasil,  que  fòfa 
há  dias  libertado  —  Detido  também  o  ex-proprietário  de  unü 
jornal  niponico  . 

S.  PAULO.  33  «Auprr»)  -  -^áttlÊÊBÊ^^ÊÊÍÊte'$iiMiwWm 

■lo  Draga»  Negro  no  Rt.imí.  .  '  ' 


toso  contrabando  do  ouro  no 
armai  em  1,  do  Caia  do  Porto.  A 
peasoa  foi  adnudoslsaima  nas 
informações  prestadas  àa  auto¬ 
ridades.  Adiantou  que,  em  ma¬ 
la  do  cor  castanha,  chata,  mo- 
dindo  um  xnotro  o  vinte  do  com¬ 
primento.  por  sessenta  centime- 
tros  do  largnra  o  trinta  o  cinco 
do  altura,  eslava  o  precioso  me¬ 
tal:  Nas  tábuas  aue  lho  consti- 
ma»  a  estrutura,  existiam  13 
(Conclui  •  na  7.“  página). 


tc,  Junlàmcnte  com  o  dirigente 
terrorista  Wstanabc.  um  doa 
chcfòcs  d,i  Shindo-Remraei.  ha- 
\ia  sido  pôsto  em  liberdade.  In¬ 
vestigações  posteriores,  porém, 
levaram  a  policia  bandeirante  a 
ordenar  a  prisão,  novamente. 
dos  dois,  o  que  foi  feito. 

Kishimoto  i  acusado  ainda  de 
várias  chantagens  e  se  apresen¬ 
tava  PÓS  meiul  ni púnicos  co.no 
“.••gente  do  serviço  secreto  d» 
CXérdto  brasileiro”.  Náb  obs¬ 
tante.  i  acusado  de  orientar  e 
dirigir,  ns  últimas  atividades 
terroristas  e  perseguições  ao* 
seus  patrícios. 

Preso  outro  elemento 
perigoso 

S.  PAULO,  23  (Asapress)  — 
A  policia  deteve  um  perigo»» 
elemento  japonês,  que  hi  muito 
\:nha  sendo  procurado.  Trata- 
se  de  Sclsiku  Kuroishl,  ex-pro- 

[rietârlo  do  jornal  amarelo  “Xo- 
leiss  do  Brasil",  que  circulara 
cclrc  a  colônia  e  antigo  diretor 
da  revista  "Dan". 

S.  PAULO»  23  (Asapress)  — 
Causou  certa  lurprésa  o  fato  do 
Japonês  Wqnatabe.  elemento  pe¬ 
rigoso,  ter  sido  pôsto  cm  liber¬ 
dade  e  agora  novamente  pcrw>. 
Um  atutino  dis  que  procurando 
toma  explicação  para  êsse  caso 
(Conclui  na  7.*  página t. 


FAVORAVEL  AS  PEQUENAS 
REPRESENTAÇÕES  0  SR. 
AOAMEMNON  MAGALHAES 


Na  Comissão  de  ConstUniçio, 
discutindo  o  Capitulo  do  Poder 
Legislativo,  manifestou-se  o  Sr. 
Agamennoa  Magalhães  pelas  pe. 
qtxenas  representações.  Concre¬ 
tizando  seu  ponto  de  vista,  pro¬ 
pôs  que  a  proporção  passe  a  ser 

de  ura  deputado  para  cada - 

230.000  habitantes. 

A  proporção  que  ten  ate  ho¬ 
je  prévaleddo  é  a  de  1  para 
150.000.  Caso  a  Comissão  apro¬ 
ve  tal  ponto  de  vista  e,  poste¬ 
riormente,  lambera  o  adote  o  ple¬ 
nário,  aa  representações  se  re¬ 
duzirão  a  pouco  mais  da  neta. 
de  da  atual.  . 


Quando  faltmú  a  .4  MASlll  o  ministro  do  Trabalho 
0  sr.  Octacilio  Negrão  dz  Li-  Untes  dos  Caixas  de  Aposenta- 
ma,  ministro  do  Trabalho  ten-  dorlas  e  Pensões  para  oferecer 
do  recebido  sugestões  de  todos  suas  contribuições  técnicas  a 
os  Estados  do  Brasil  no  sentido  um  projeto  que  vai  alterar  fon. 
àt  icr  reformada  n  legislação  damentnlmente  a  citada  icgisla- 
sobre  a  previdenc  o  social,  resol.  çáa. 

veu.  ontem,  convidar  03  presi-  AS  PRIMEIRAS  SUGESTÕES 
dentej  dos  Institutos  de  Aposen.  Iniciando  a  “mesa  redon- 
udorias  c  Pensões  e  represen-  (Conclae  na  8.'  página) 


0  sr.  Astolfo  Serra  f atando  aos  Jornalistas 


COMEÇAM  HOJE  OS  DEBATES 
SOBRE  OS  TRATADOS  DE  PAZ 


Cortina  de  fumaça  para  encobrir  o  aumento  do  custo  do  pão 
—  Fala  a  A  MANHÃ  o  dr.  As  tolfo  Serra,  diretor  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  do  Trabalho 

Onlein,  o  sr  Ricardo  Miranda,  |  ração  do  funcionamento  dai  pa.  tio  sr.  Ricardo  Miranda,  a  propó. 

. ‘  '  * — *•■-»*-  -  ^  “biscateiro*” 

(josno.mc  surpresa 


WASHINGTON,  23  (A.  F.  Otimismo  em  toma  ****  havertxn  sido  regula 
P.)  -  O  Secretario  dc  Estado  ^miSmO  em  lOTUO  ^  ^  deleífftdo5Jldjuntos 

James  Byrncs,  c  o  senador  Co-  (Ja  Conferencia  de  ministros,  que  trabalham 
nally  Vnndenberghe  seguiram  ri  •  a  A/f  0850  setembro, 

de  avião  às  17,05  com  destino  I  QflS - X>\TneS,  IVlO,■  Uráo  oa  detalhes  dc«  trat 

à  Paris,  onde  deverão  participar  DAV;n  n  U\m  a  serem  submeüdos  às  ll  ni 

da  Conferencia  dos  Ministros  de  IOtO^ ,  lJC\in  C  Dl  interessadas. 

Estrangeiros  a  25  do  corrente.  daillt  CStatãO  pFC-  “0  sucesso  dcaU  confcr 
O  sr.  Connlly  exprimiu,  oo  .  •  é  importantíssima  para  a  c 

partir,  a  esperança  de  que  a  de.  SCuiCS  da  Pas  c  envidaremos  tode 

legação  americana  conseguirá  bre  a  questão  dos  tratados  dt  esforços  para  atingir  este 


darias.  sito  dos  chamados 

A  propósito,  fottios  ouvir  o  sr.  dc  padaria.  -T  _ 

Astolf»  Serrn,  Diretor  do  Dcpar  que  o  presidente  da  Junta  Govcr. 
tnmrntn  Nacional  do  Trabelho.  natira  do  Sindicato  dc  Proprieta. 


da  o  um  vespertino  tratou  da  si¬ 
tuação  dos  trabalhadores  cm  pa 

darias  c  fet  r.cusaçõcs  no  Dcpar.  (  . 

lamento  Nacional  do  Trabalho,  Iniciando  a  soa  entrevista,  o  dl*  fiança,  àliá»,  do  Depariamci 
acentuando,  entre  outras  çofsãv,  rctor  geral  do  Departamento  Na- 1  Nacional  do  Trabalho,  pudessr 
qae-esse  Departamento  autorizou  c|onn!  dó  Trahallio  declamo:  |*cr  afirmações  tão  falsas  eo 

a  criação  doa  pontoe  dos  bíscatel-  "LI  com  rslranhcn  as  declara- !  aqurias  r  num  ajunto  qc»-  h 
A.  •  OMiUUmc  pára  a  d^rgaai.  ições  ftiUa  ontem  a  “Ü  ülobu'*  pc- 1  (Conclui  ua  7*  página)/  . 


.Va  folo  aciia  aparece  Truguio  Kishimola,  chefe  ilo  Dragão 


tnoaaétcl  por  uma  tenebrosa  trama  de  terrorUn 
rrUccpermente.  *o!t oa.  nqrnmc.nfç.  oa  jen  merdade 
Jagor:  um  tjtiarlo  tttCe  arn<f** 


JMJIJMITP 
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ABÍTEtr  TRÍS  AVIÍES  A  l  E  M  í  E  S  a  cooperação 


Serviço  de  Meteo¬ 
rologia 

O  Serviço  de  Meteorologia 
prevê  (empo  nublado,  ligeira 
instabilidade,  nevoeiro  matu. 
tino.  temperatura  estável, 
ventos  variáveis. 


Participou  da  inva-  MM’  ."o$S25Í 
são  da  Normandia— 

A  libertação  de  Pa 
ris  —  Fala  a 
NHÀ  uni.  jornalista 
ex-voluntarjo  da 
aviação  francesa  ; 

Pela  primeira  ve*,  depois  da 
guerra,  chegou  ontem  ao  Rio.  pro¬ 
cedente  do  Havre,  o  tranaütlan»’ 
tlco-íranc**-  ‘VamftlqueVr-traxendo 
cerca  tíe  70a  passageiroa;  •  'Sendo 


a  Lacabahné  —  fui  combater  com  UJI  LIHV.ÜLU  l/L  VHIMUnUL 

».os  valente*  •oWadoa.de  Pe  Qaulle,  .  .  ^  ^ . 

Buenos 'Air*.  Ourame  a.  guerra,  que  &natlt\xiaTri  i ''França  Livre.  •  *  pnncoaa  D.  Teresade  OrUóns  o  Bragança  •■leve.  ontem,  à 

Juntampnte  ccmoytm  paquetes  Em  seguida  participei  de  todos  os  tarda,  am  viiita  ao  dlrator-goral  do  Departamento  Nacional  do  In- 
.do -sem.  tipo,  este  nayJo  esteve  a-. preparativos  para  •*>  grande  irtvô-:  Jormbçãofl,  allm  de  lha  padir  a  cooperação  dcue  órgão  em  lavor 
Tl/f  \  .  ?ervlço  ***  transportando j ®Ao  da  Normandia  pelos  aliados,  do  maior  êxito  do  espetáculo  de  arto  que  está  aendo  organizado 

MA*  .tropas,  para  os  diversos^  te*tro8*de  -Nesta,  época; -oomo  eu  Já  tivesse  por  elementos  do  destaque  na  sociedade  carioca.  Essa  lesta,  que 

Mlfn  Acnrn  /»'p  fn I.  onlfnaiiA  r«In  Ji)rrntM««arih  llmlt*  Ho  IHnHo  •  ' 


FEIRAS  LIVRES 
Relação  das  feiras  livres 
que  funcionarão  hoje: 

Copacabana  —  Praça  Ser- 
zcdclo  Correia;  Bntafoiro  — 
Lar^o  do  Humaitu;  Estácio 
Rua  Maia  Lacerda;  Rio 
Comprido  —  Praça  Condessa 
de  Frontin;  São  Cristováu 
Campo  dc  São  Cristováo 
Vila  Uabc-I  —  Praça  Ba¬ 
rão  de  Drumond;  Engenho  de 
Dentro  —  Praça  Rio  Grande 
do  Norte;  Pilarca  —  Rua 
Franrisca  Vidal;  Olaria  — 
praça  Progresso. 


vo  Mundo.  Alem  doa  •  700  paasagel-' as  tropas  que-  Iriam- desembarcar*1-  f»  • 

roe,  alguna  do^  quala  ago  diploma- '  por  terra.- Aaalm.  depola  de  eiaus-  *  .  -  v  ' 

lUa  a  wJuntATtos- aul-amerlepnoa -:tjvo  treinamento  e-lnqulctante  ei-  ^  fl 

que  serviram  na  guen*, "Ja- -pecloMve,  a  espera  do  MDla  D",. 

«.a:q  J.:"  'nr-:*,-  carrega •<  temamos  iugôr.nur.*.  siance  p‘.ar.r. 

,-iM  d:r  - 

rnndrmrsHfi  nAr  um  òiimtíerd-.iro  prit.do  ^ 

condecorado  por  ter  ? 

abatido  três  aviões  nho  i?.  &s ■  praia.* 

alem  A  Ml  Normandia.  de  recebermos 

A  ordem  paia  a  deaclda  floe-mos  evo-  ^■Pf  ’#V' 

1*  ^marlqae  ,  em  .  po!$  o  intenso  nevoeiro  e  a  UB BLr  - 

mex)  ao  lufa  Iuf|i  de,  .pxsagelroi.  de  fumaça  protetora  da  nflffEsir  _ Wi-f, 

fomds  pnconiraro  tenente  E^Ca».  gi^nteica  esquadra  «Ilida,  quase 

ÜSS  *w!SS®L  $***  urro.  ^^SbBT  ^55Eà 

ffuen»  iTrvJu  'co^ií^  w'  ,,ftumlD’Cfrca,de  «lnutos  so- 

ÍSJÍ^y««S2a  *lS",íbWV0101*’  W  praia*,  até  que -en-  conta  com  o  patrocínio  daa  prlnceaaa  Donaa  Elizabeth 
jumaryy.  na^wa^ao  iranccsa,  .^-  fla  gtWTgmoi  *o  *Ul  da  França.  ranea,  tem  por  finalidade  angariar  recursos  para  a  consl 

? *£-•  ««*" *“•—  ^Tnda  abando3^° 1 

(\erw3  travadas  aoWc  .  a  Alemã-  Jm/ Ílooudír  e  noa  preparar  para  V#nnelha  BroalUlra.  No  •■P®«Aculo  em  preparo  tcmai 
ilha.  ..  \  •  .  ..  .  /~..0.  combaW.À  esta  Jwra  cs  batc-.^ \Hguras  do  nosso  eacol  social,  uma  atração  a  mais,  clím 

j— a^çgiU),  .  aoa  ipllharei,!  rtaia  artístico  doa  números  que  serão  apresentados  O  i 
abriam  aua‘proà  ’na  costa,  deape-.  Fontanalle  prometeu  a  maia  decidida  cooperação  paia 
jando  um  verdadeiro,  funnlguelro  sucesso  da  louvável  Iniciativa  filantrópica.  No  "cliché'' 
hurnapo,  de.  .homens  armados  ,  até.  grante  dà  visita  da  princesa  D.  Teresa  ao  dirotor  do  D 


da  Constituição  Federal.  Entre  outras  coisas,  c.  anto-projoto  di¬ 
vido  a  capital  da  República  cm  3b  niotrilos  cm  ves  dos  31  atuam. 
A  audiôr.sia.  que  tove  cr  presença  de  divercg*  j  cm  alisto*,  du- 
main  d*  meia  hoca  e  »ó  terminou  depois  ouo  o  Genoral  Ea- 
rioa  Dutra  ouviu  oa  ara.  Francisco  GallattS*  Augusto  do  Amaral 
Íjr  Peixoto,  Emaui  Cardoso  o  rlorlano  d®  Góis  sobre  assuntos  refs- 
V  vedtar.  coa  problemas  â.v  cldcde  Todeg  icrntc  apreríudos  por 
tj.  Ex..  que  declarou  fisr  o  seu  çtende  errpenho.  resolver  quanto 
antes  os  problemce  quo  n»ligem  o  cari*. ca.  Keuo  aentido.  scua 
®flerçoa  eerfio  conlfnue.n  c  o  Covbruo  tudo  fnrá  para  atende:  a 
»8dan  an  neceseid.i J«-i  cn  Nação,  aapornndo.  acenluou.  quo  todos 
•  ajudem  nessci  árdur.  tareia,  ikís  ó  scu  lirrco  propósito  edmi- 
vlatrttr  o  paia  com  .r  wnperaçfio  dn  lodcc  os  hrasiloiros  bom  in- 
üfictonadoi. 

Terminada  «  vidíta.  o  General  Eurícc  Dutra,  acompanhado  cô 
‘ar.  Catloe  Boterio  du  Aauio:  Moreira,  seu  uecrolário  particular,  e 
capitão  Cunha  Rlboiro,  cjcomponhou  os  visitantes  ató  as  csca- 
daricjt  do  Palácio,  onda  tiveram  lugar  as  despedidas  e  a  renovp- 
,  çfl#  de  irrestrita  solidariedade  do  P.  S.  D  do  Diatrilc  Federal  ao 
pc4»ldentü  General  Eurico  Dutra 

A  política  do  Maranháo 

\  JNVBRBt>$AXTKS  DW.r.ARAc.ftES  IlO  DEPUTADO  VITORIXD 
f  FRKIRE  A  '•A  MANHA"  ftòÜKE  A  SITt  \ÇAO  NO  £EU  WADO< 

O  sr.  vi*orino  Freire  reprrstntant,-  do  Marniihio'  nu  Assembléia 
y.  Consptuinn*.  «eleve  e.u  1'aUeÍo  Gunnalmra  *m  companhia  «Io  de- 
si:  oambargador  Ptr«â:  Krxln.  preslilanl*-  de  Tribunal  de  Apelnrlo  dn- 
qnate  VXtado.  Qiisndc  de-.vsvn  o  gahfm-le  do  presidente  da  Hepii- 
v  hltea.  tacarpelamos  o  deputado  VUorlnn  Freire,  libre  os  motHos  da 
J  jui  vtelta  a  sêbrt  a  ^ollriea  muranhente. 

('•  peclarnu-mifi  élc,  m«a*n  nnnrliinidade; 

—  Nio  rim  trstsr  de  poiitle».  ms-i  acompanhar 
Tribunal  do  *icn  Mudo,  «m  suu  v| 

.  >•  República . 

.—  Nss.  perguntamos,  há  «hão  no  I  S  li 
lUepondan-nni*  «um  firmem  o  *r. 

x  —  Até  agora  *( 

M\  <Jlodemlr  Cardoso  Insistir  aro  levar  avante  a 
'R»èo.  fB®  ®u  nem  0  tntcwfntíw  e  C-':' 

Comlsslr»  Executiva  apoiaremos.  O  presidente, 

\  untqu  ama  fórmnls  pera  conciliar,  «■»  *»  se 
.dando  qae  u 


Pagamento  do  mês  dc 
abril  ao  funcio¬ 
nalismo 


regresso  do  ministro  rio  argentino  qúe  seguiu  ,  par^  i 
Gastao  Viditíal  a  UtUr.  ao  tffió  Jp 

■«,Va„i.  aliados  contrg  ç  iiatí-facl|nw,  Fa 
vjsjanno  erp,  aylao  da  •  >a*p  ,  lalldo  •  rettíriaoem'  de  A  MA- 

regressou  ontem  dc  Bso  Paulo  o  NHA  J  tSwite  Ucahanne^  S*U deirtrU .a  grande  costa  <la 

»r.  '•■‘i»»'.  U‘u«  d»  ^fcHlrTS™^ lülS^wi UM,  »p*n«»  pela» 

pasta  d«  tazcndn.  que  esteve  re.-.  ^\Q  AC-fy9  aUjJa  quwuio  a  ,ondah  revoltas  em  consequência 

pousando  em  Campinas  durante,  a  vltorlcv ' -Jtava  loDie  de"aQfdr  pa-  <*.“  movimentos  da  esquadra.  So- 

Stmana  SgOa,  •  •  S^llSS  T^.wcntra  fr£í-  **&*&#*  40 

Do  iccupnçto.  Santos  Dumont  q  ,.n  J i?!; A'J?{r ,;„7 kfi  l  oúe  se  0U.riu,ç>  prtn«rq''4ug, 
mtniMro  da  Fazenda  seguiu  P®”-,^^  nftó  lhe  fo/dlflcU  fngreMsr  Avelhòr'‘  as  primeiras  ra- 

n,l  alado  .OuanAbara,  onde  cojvfe-  ^  aviBÇ&0  íranccsa  onde*  após  JadM*  ao  mttmo  {lu®  04  P°" 

p5bfô:  ***'  répldv  e  mtenslvo  tKÍlnamCTto,  ^ 

Os  trnbnllilslas  pauíis-  fSÊiv 

las  preferem  o  sr.  Ade.  í? »  . «li  Lt, 

d,ar  de  Barro. 

.  tilamos  ie, aumente  wtarmt-  wnls„  „  forç„  oo|onl.u.  tmdo  cab*t»  d'  P°°,e- 

lios  de  que  u  maioria  do  dirctd-  0  Lacabannc  feito  narie*  A .  d.  Parla 

no  do  Partido  Trabalhiila  em  4.  h-,  •.miariHiha.  rle  rnraa  nup  wn*  •  0Ç®0  C  ÊT  8 


POSSE  DA  DIRETORIA  DO 
INSTITUTO  DOS  ADVO¬ 
GADOS 

Bc.iliís-sc  amanha,  és  20^0,  no 
edifício  SlSlogen  n  posse  d» 
nova  diretoria  d.,  lir titnt.i  da  Or¬ 
dem  do>  Advugadus  Brasileiro-.. 
Discursarão  <i>  Si^.  Ilarnltlo  Va- 
la.lão  c  Tarjino  lUiieiro,  antigo  u 
novo  presidente  da  Associação. 


TOCOU  NO  CORPO 

A  ECRIANÇA  REVIVEU 

CURIOSO  FATO  PASSADO  NO 

MORRO.  DO  QUEROSENE 


DESDOBRADAS  DUAS  CA¬ 
DEIRAS  NA  ESCOLA  NACIO¬ 
NAL  DE  MÚSICA 

O  Presidente  «I.i  llcpúlillea'  ,»s« 
sliiun  Decreto. Lei  li-unsforinundo 
em  I  cadeiras  dc  “llarmonin  c 
•Morfulogid  Musical"  a  serem  rx*^i- 
«Us  jhIos  lYftpc.-Uvns  piufcsiorcg 
as  atuais  2  cadeiras  de  "AnAiise 
Harmónica  c  constniçãa  inwlca)’’ 
e  a\  3  cadeira*  dc  "Harmonia  Ele¬ 
mentar,  Análise  de  Cnutraponta 
c  Noçôrs  dc  Instrumentação",  da 
Escola  Nacional  de  M única  da  Unl- 
verstdnde  do  Brasil  e  mudnudo  nr. 
denominações  dm  autuis  cadeira:*, 
de  "Pedagogia  Musical,  especial  d<i 
jiiano",  para  "Pedagogia  aplica¬ 
da  i  música";  de  "Noções  de 
Cirnelag  Fislcas  e  Biológicas  Apli  • 
radas",  para  "Acústica  e  niologí,» 
aplicadas  /«  música":  “Leitura  n 
primeira  si*la,  transr*>rte  e  acorri- 
panhamento  ao  piano",  paru 


.......  . . .  o  preferente  do  \  Jj  ' J,  í  o»*»  0  Invasor  naxUta.  botçs,  o  Jencnte  Lacabanqe  dl»s< 

Irita  de  d et  pedida  ao  prcsidcnie  .  Continuando  dUâe-nc.  o  tenen-  que  acu  maior  prflar.fol  chega 

correnaionanoM  ao  inícr  nr.  uctóanne •  que,  após  A  cam-  até  r  clpilal  da  França.  Al.  Jt 

maranhense?  **  prcieilura»  paulistas  jjaha  da  0ene|»l.  seu  grupa, dt  ca-  »  quaae  total  dcwrganlaaçlf 

Vitorlno:  Os  tkãsos  dn.s  Prefeituras  do  ças  foi  transferido  para  o  Marro-  doq  egérqltoa  naaUUa.  caiUgadc 

o  houve  císio,  ma*  *stn  se  darà  «e  o  senador  Santa  CriU  (Jo  Rio  Pardo  c  de  S.  cos, 'tendo  ai  travado  sangrentos  por  todos  os  lados  pelos  heroico. 

_ „  candidatura  (icne*la  Pedro'  do  Tun'o,  cm'  São  Paulo,  combatei  com  os  terríveis  “Mas-  ••maquia",  nlo  foi  multo  difícil  i 

ontro*  deputados  e  membro*  da  acabam  dc  .\ér  resolvidos,  mm  a  acrllmiu"  alem&ee  orgulhando *se.  ncAptur ação  de  Paris  —  -proaie- 
itubro,  apr»-  coopcruçãn  dn  P.  S,  t).‘  Ccssn-  de  ter  abatido  trea  deles.  Em  rç^  ^  0  t«ieote  L*cabannp.  Sob  c 
lodomlr.  jnl-  ram  os  embaraços  que  »ç  hnvlnm  compensa  por  esse  feito  recebeu  comando  do  general  Léclerc  atingi 
-iiidir  ■■'ò~u  nticral  Dutra  aerla  derrotado  nss  urna*,  nâo  quis  to-  declarado  naqueles  popnlósqs  honrosos  condecorações  do  govrr.  nios  o  centro  da  cidade,  onde  c 

>oiih#clmanto  dos  termos  cia  carta  dn  presidente.  A  fórmula  municípios;  ci»m  n  nomeação  do  n0  francês,  Inclusive,  a  “Crus  da  «10r  combate  fot  travado  no  Hote 

*  .  taa  •  *  J-  .  ..  n/.M  I.  n  ||  gX|V  nãit  ah  Pnilrn  r  Q«a  tt%  itft  Cix  »%••*%  llniUlanpU”  Ptit  n  m  f*nrviKlt/s  ♦*-  tfitt*  ««i*  « âk » Im  »éa1«. 

npreaentada  paio  presidente  sera  cumprida  por  nos  ha|a  on  na« 

•Nlo!  Temo*  a  mslorla  do  eleitorado  e  Iremos  ae  ornas  com  un\ 
nome  qee  será  escolhido  cm  setembro 

Perguntamos  se  havia  possibilidade  alniln  de  um  acordo  em 
lêrno  do  nome  do  sr.  Cenealo  Itego. 

Rcepondcu-no»  o  deputado:  , 

—  Pode  afirmar  que  a  candidatura  t.eneaio  #el*  deflnilhamen- 
(t  queimada  por  Inviável  c  o  presidente  sabe  multo  bem iqiit '  m 
presçntc  situação,  irí*  nomea  nlo  poderão  ser  '•J^**^* 
o  cargo  de  governador  •  que  sso;  o  meu.  Gtneslo  c  n  ecnndor  C  o 
domlr.  E  ialp  porque  seriam  candidatos i  de  romhate  t  de 
l\«ntb  des  correntes  deeavlndns  no  partido.  E  o  que  tenho  ®  dlier. 

Icrtacentando  qur  o  ir.  Geneslo  Rego  leve  uma  ambiçao  deeme^da 

*  há  trinta  anos  lula  para  *er  governador  contra  a  vontade  da  maio¬ 
ria  dp  povo  maranhense.  F.lc  não  tem  » ocaçio  para  governador,  esta 
prorndo. 

No  Rio  o  interventor  Macedo  Soares  • 

6  sr.  .loaé  Carlos  dc  Macedo  Soares,  interventor  federal  em 
«o  Paulo,  conseguindo  despistar  «a  repórteres  paültstns  e  cario- 
••09,  itncoiitrn-ae  ncala  capital  desde  antc-onteui,  recolhido  no  scu 
apartamento  im  lT.iln  do  Flamengo. 

*  f)  lntcneiilui  Macedo  Soares  visitou  ontem  ;•  presidente  da ilte- 
públlw,  tendo  Innibém  conferenciado  com  ••  ,nln|vt,o  t.oMao  m<u- 
•ifil  d1  membros  da  IiikiicimLi  paulista  im  A5*cnililcia  l.onsUtulnlc. 


SERÁ  DISCUTIDO  O 
FUTURO  DO  SUDÃO 


Problema  “extremamente  difícil” 

LONDRES.  23  (Por  Charles  nal  dos  sudaneses  é  a 
Kolarz,  correspondente  da  Uni-  pendência  nacional, 
ted  Press)  —  O  futuro  do  Sit-  Círculos  britânicos  kx 
dfio  —  território  de  950 . 000  formados  dizem  que  < 
milhas  quadradas,  igual,  em  principais  p  a  r  t  i  d  o  s  p 
extensãQ,  a  um  quarto  da  Eu-  existentes  no  Sudão  cst_^  .... 
ropa -- é  o  principal  tópico  daa  conflito  sôbre  a  natureza  dn*  RUMORES  DE  UMA  VISITA 
negociações  anglo-egipcias,  que  futuras  relações  dos  sudaneses  np  *Tâl  III  Anc  CE  llii 
serfío  iniciadas  no  Cairo  esta  com  o  Egito.  olALIN  AUb  kc,  UU. 

semana.  O  Partido  Ummo.  nacior.a-  *  WASHINGTON  23  (AFP)  -  O 

O  começo  das  conversações,  lista,  chefiado  por  Sayid  Ab-  Secretario  Prvsldenclol  Ayres,  r;- 
cujq  propósito  oficial  é  a  “rc-  deli  Rahman  el  Mahdi  Pasha.  c*Socn  Cumíln,;,ri  e-  ruroorcz  üa 
visão  do  tratado  anglo-egip-  luta  pela  independvncin  qun^e  üSí, ,  0P7cner?ll^ I nlo '^tal I ^'r ' ^ 
cio  de  1930",  estava  marcado  ilimitada,  defendendo  relações  .  “  u‘nw  vivita  oficial  ao  E,la5jj 
para  hoje.  mas  um  porta-voz  de  amizade  entre  o  Egito  c  o  L  o!(lo>. 

do  Ministério  do  Exterior  rx-  Sudão  como  as  existentes  cn-  .*>or  ontro  lado.  o  sub-  secrct-- 


EM  PERIGO  0  DIPLOMA  DO 
SENADOR  VIUS  BOAS 


i.arooM,  «luran.e  a  sua  permaneq-  n  .  ,  ,  De  Merilli  -  Morcccm  exame 

x Im  m  u  a  ^  feita»,  o  que  fanemos 

‘òwdVS  £*#£  ète  Mu,ler  0  P*recer  d0  Pf0*  ’r^dom""c- 

Alada  a  hpa  vonlnde  r.  cooperação  curador.  gCrfll  do  SupCrior  1.‘)  nulidade  da  •  ui  li  ma  sccçio 
do  deputodn  Crncchu  Cardoso,  T  ,  c.  M da  éétlmn  zoua  (Corumbá)  por 
ln- ui  cnlciidido.  InDOIIBI  LlCItOrai,  n0  fC*  jor  sido  cnccrrãda  uútc^  dos  de- 

Homcna geados  um  se-  curso  do  P.S.D. 
nador  e  dois  deputados  como  i  do  conhecimento  pú-  •Ivtipm.  .-  .. 

potiguares  bllco,  o  ar.  Flllnto  Muller,  cin-  Pjjrrce*mc  procedente  a  alega* 

Cuptlnuain  as  lininrtingriis,  nó  dldato  pelo  I*.  B.  D.  de  Mato  çâo  >m  fftêc  do  documento  de 
Jtio  T.rnmfe  »K>  Nortv.  no  senador  Grosso  a  uma  cadeira  de  sena-  fl*.  7'e-dri  disposto  -  no  árllgo 
G confino  Avelino.  Nn  Grande  Ho-  rfoj.  pcj0  mCemo  Estado,  foi  elel-  104,  n.  7,  da  |el  eleitoral. 

!el  noIUou-ic  um  Imnquelc -ofe-  (o  ,  ,nmúu  pó,,,.  Sobr. rindo  nul|H„fle  -d,.  38.  ,c„50 

ib'  ,|’.irtído!  ^SMia^DempcrÀ  ci  um.  deci.io  <lo  8up«rlor  Tribn.  (VH,  Mcrxtdt,)  por  Mfr '«ninada 
;!c|urld  v, nador  t-.aní  dewilnd..,  Eleitoral,  o  «r.  Flllnto  Mui-  o  ata  o  iniàfrio  Fcrn.ndo  V.n- 
J»«í  Vilela  •  c  Deoeléèla  Unarlc.  ler  perdeu  a  cadeira  para  o  «eij  dtr  el  npe  M  h,v In  em  rareado  do 
Dlseunuu  rin  «ume  .lo.  homem.-  opositor  da  U.  D.  N.  ar.  Joio  avUo  ante»  ilc  ler)nlMdo  o  pleito, 
gcanlcv  o  sr.  Francisco  Gnvalcim-  Vilas  Boa*.  Nio  se  confurman-  A  alfgaçlo  teria  procedência  *o 
11,  seguindo-se  com  a  palavra  o  do,  o  T.  8.  D.'  daquele  EsUdo '  aíu  cohrieeM  d*  própria  ite  (f'»1- 
rx-senndnr  Ktol  dc  Souza,  nne  foi  Intcnoi  recurso  ao  Tribunal  Re-  B  *.)  •  deelsrtçío  de  que  o  mc* 
"...  do,  .lide»,  d.  li.  I).  N.  qua  ,onn|  lo(I|,  0  qul|  T„  Hr  it  .irl.  retlrâra-.e  ante.  da  lernii- 
ndenu  ao  I».  b.  D.  Falou  dc-  ^jrj.  _Zirt  cnw--ur  TfI  »«do  e  pleito  (às  14  e  3é). 

IHHV,  em  sip  notne  c  nos  dos  b  j'  '  A  assinalara  postcrlormcno 

«  çputndov  hoiiieiiagrado*. ,«»  sena-  oun*'-  constitui  Ireiolarldade  puramen- 

.l..r  (i.orilnò  Arclino.  O  ir.  Oil  0  pr(Kur,Jor  K,r,|  do  S.  T.  te  formal  m.a  qpe  nio  ImporU 
l'','*!'.? r'Cn,nr"í“l'-,?r;’r,  nni ^  p""’  *•  ar.  Temlatoelea  Caralc.ntl,  n«  np|ldPde  da  elelçio. 
al.lcnlc  d-j  JtcnüliHn.  .  '  no  »»u  parecer  aobre  o  aMwnlo,  3.)  npl|d,dt.  da  nona  aona 


"ínhj.  d0provà'  «UI.  deTím  NOBRRAS  DA  ESQUADRA 

sido  03  votos  tomadqe  cm  sepa-  UORDO  DO  PÒntA-AVIôES 

rado.  zFBANKLIN  ItOOSEVELT  NAS 

c  nilitjfll!-  s.  rúlcõct  dc  COSTAS  DA  VIRGÍNIA.  23  <TN$) 

i  \,Lr  T-?  Ll.l  rm  i  u-  -Durante  *«3  manobras  rralita- 
La  nbarl  rcalludai  cm  20  dc  ||ls  b  0,quniirA  n  Prc5|dcntc 

2e  ro,  Íiía  pt™  Truman  lc»c  ocasião  de  ohvcr- 

dcnatadus.  ,rr  vir  como  as  baterias  antiaéreas 

^do.T,ara.  lnd.x*  D>  cargos  flcH-  do  orKvavlôf,  .lispnram  contra 
vos.  por  pio  sc -iraln  do  «nora-  n|  -ftn  „olo,t  conlroll. 

Cííl  iíuJaii"  doa  pclri  rádio;  que  serviram  dc 

<M'  ?A  ío1  objeto  eita  nulidade.  aIvo  I)ols  doi  (|ualro  avl6ei  f,>. 

do  nutra  recurso  «nterjosto jjB»  nm  dcnuh^lt}  c  fçlt05  cm 

l-'  daços  «o  receber  prcclws  ries- 

çio  dealc  E.  Tribunal  em  grau  d®  cargn|  da,  lòtcrlas*. '  Estes  avl- 
rccono,  proc«»ò  ainda  nJd  Jui-  *c#  ,em  pllntos.  chamado*  "Ür.»- 
gado.  mas  no  qnn!  proferi  pan-  rMljMrani  complicados 

cer  pcla  eonílnnac*.»  da  decisão  manobr.ls  mladoa  pelo  controle 
recorrida,  fi.')  nuUo.idc  Nas  j^p  colocado  nq  cruzador 

*ecçóes  4.‘.  b.\  6*.  ll.V  12.‘,  -|jt,|c 

31.«,  33.V  42.*.  e-4.V!  da  ê.®  zona  - - - 

rlfiloral  .(Campei  Grande)  deUn-  -  ^  CACA  DOS  ENVENE- 

uva  de  .MT  computados  .  ao  rc  "  V  Ui  “  Br  " 

eoitcMe  49  rolbs;  por  terem  lido  »  NADORES 

rn^oê  vomr,  „  -n.  (lhj.V  n  ntANCRFOItT.  1  (B.)  -  Ajen- 
»rt  9  I  3.*  d.-  lel.  Tml.-K  *n“i  dr  conlr.e.piuroqcn.  e^io  . 
.!e  .Icc.sío  .prnfçni,  polo  Tril  "•  „  rfr  lrn  ex.inlt.nadn. 

nal  BrlMal  At  noat  n|u  foi  In-  cm  CJm  df  concenlr.cln  o5 
terpOUo  neneto  em  tempo.  Com-  ,,  „lío  n<:ldo, 
tllnl  re,  indle.tn,  mw  pio- po.1.  lnfnlo  ^  ar,,ntcu  de  9  Ü3  ale- 
maU  MT-  apreeiada  por  ..ta  fc.  n^,  prrtencínle,  ao  SS.-em  um 
instância.  SIo  estas  as  consldc-  rjrnp0  ,|t,  prisioneiros  situados 
raçóes  que  me  parecem  perll*  na*  proximidades  de  Nuremberg. 
nentes  ao  recurso  interposto  pelo  ,jo*iro  homens  qur  %lo  tn- 

candldsio  Fllinto  MuKr  e  sobre  dõ9  ••deslocsdos",  rmpregararc-sr 
ng  nulidades  alf  arguidas  qur  dc-  em  umj  padaria  onde  se  faziam 


eérnç)  que  seria  presidida  pelo 
Interventor  Guillu-rre  M*rhack. 
fot  adiada  paru  ainanbá.  esperan- 
do-se’  que  a  ineaina  ocorra  quan¬ 
to  à  entrevista  coletiva  prometi¬ 
da  k  Imprenso  para  amanhã,  uma 
vai  que  ficara  «Inbrlrcido  *ua 
raallliçlo  somente  após  a  ciM 
dt  rtànliu. 

Nio  renunciou  o  sr.  Pro- 
'  í  tásio  Vargas 

PORTO  ALEGRE,  23  (Asaprov) 
—  Hé  dias  circulavam  rumores 
neste  capital  dr  que  n  vr.  Pro- 
tasio"  Vargas  Irmão  do  «r.  Gctu- 
1  lo  Vargas,  e  que  é  I-  vicc-pri- 
lidente  do  P.  S.  I).  e  ujii  dos 
seus  fundadores  no  Estado,  havia 
renunciado  no  scu  cargo.  Enlrc- 
tantói  segundo  coi»>rguimc<«  apu.- 
rar,  tilo  tem  fundamento  tal  no- 
tfelar  devendo  ’  o  sr.  Prolasio 
Vargas  chegar  a  rstn  capital  no 
próximo  dia  2.  quando  cnláo  av- 
r-umlrã  seu  posto,  devendo,  ain¬ 
da,  estar  presenlr  i»  convenção  da 
mocidade  pcvvedlstn  cm  hohiena-- 
X*m  ao  dr.  Waltrr  Jobim. 
DlssoIveu-sc  o  partido 
do  sr.  Epitacio,  na 
Paroiba 

f.$tn  dlunlrfdo  o  Partido  Po - 
pular  Sindicalista  na  Paraíba, 
an»  era  chefiado  pelo  sr.  Epi- 
*dci»  Pessoa  Sobrinho  M‘  t  le 


RECEBIDA  PELO  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA  UMA  COMISSÃO  DO  P.  S.  D.  —  O 
Presidente  da  República  recebeu,  na  manhã  de  ontem,  no  Palácio  Guanaboro,  cm  au¬ 
diência  especial,  a  Comissão  Executiva  do  P  .  S.  D.  do  Distrito  Foderal,  ttndo  k  frsnto 
os  senhores  Gilberto  Morinho,  Francisco  Ga  lotti,  Jona^  Corrêa  a  cónggo  Olímpio  da 
Melo.  Na  gravura  acima,  um  aspetro  da  audiência. 
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Mantido  em  discussão  o  caso  do  Irã 

VENCIDA  A  RÜSSIA  POR  OITO  CONTRA  TRÊS  VOTOS  -  A  DELEGA- 
'  ÇÃO  SOVIÉTICA  NÃO  TOMÁRA’  PARTE  NOS  DEBATES  ,  ■ 

NOVA  YORK.  23  (U.  P.)  —  Urgenle  —  O  Conaalho  da  Sagu-  “  ;  "  “  ITTt  r  :  r 

vança  r*)el'»ou  a  resolução  Iranceia,  pela  qual  o  caso  do  lrfi  seria  A  j  •  C  At 

qu^ln'6,■  0 {3S0  espionagem  russa  no  lanada 

Em  viata  dessa  decisão,  o  delegado  soviótlco.  Gromylco.  inior-  t»  m  '  «  • 

raou  ao  Conselho  que  não  participará  das  sessões  que  considerem  o  IVIOSCOU  CiCIlUnClâ  UIT 
as3un!e  do  Irã.  .  .  » 

Votaram  a  favor:  Rússia,  França  o  Polônia  tico  como  deíra 

NOVA  YORÇ.  23  (A.  P.)  —  O  Conselho  de  Segurança  rejoüou  MOSGÒL723  (U.  P.)  —  0  pro 

n  resolução  francesa.,  que  dava  poderes  ao  Secretário  Geral  da  fesíor  A.  Tralnin,  escrevendo  so 
UN  para  reunir.'  informe*  para  um  relalórlo  do  Conselho  a  Assem-  brc  o  caso  de  csplonafiem  esnn 
blíia  Garal  da,  Naç6.a  Unida»,  ro  dia  3  do  cambra,  cobro  o  caco  J».  ”“uÍ00rn/r\p,7Krr“  fo’ dlenBU^ 
iraniano- soviético.  ...  p„.ií  baixado  Soviética  em  Ottawn.  Gu 

Os  unlcos  , votos  o  favor  oa  resolução  :o:am  oc  dc  União  »anc-  zcnk0í  como  -defraudador  c  trai 
*.!ccr.  da  França  e  da  Polônia.  dor". 

Gromylco  não  si  retirou  "rt  |r,unf°  d*  priorid.de  p’™.,1 

•  NOVA  YOHK,  23  (A,  P.)  -  O  delegado  íovUII»  Andrel  Gro-  (|o  pDr  aIí(ins  c|rculn,  po1((kn) 

myho  declarou  ao  Conselho  de  Segurança  que  nao  poder.a  maiJ  canadenses  da*  min*  suja*  de  uit 

.xrrlldpor  dos  discussqes  do  caso  Iranlano-sovióllco:  dofrnudador  e  traidor  —  o  nntigí 

"O  governo  soviético  não  considera  posjttyel  continuar  a  tomcr  criptoRrafo  dn  Embaixada  Sovlé 
a*!«i  r.crj  discucsõe-  da  questão  iraniana  no  Conse’..*.o  co  Se*  licn  no  Canadá"  declarou  Trai 
,  ,  nln. 

‘v  .  .  „„„  Acrescentou  que  üexonko  revr 

C?romy»:o  permanecei*,  entretanto,  na_r.ua  ccaei.a  loll  0  8CU  -.mor"  pelo  Cssodl 

O  Ccnbelho  suspendeu  as  mips  oessoes.  em  oegu.aa.  devendo  qunnd(J  „  nutor|rb»/le3  sovlétlcai 
:?unlr-se  novomonln  ón  15»  horas  do  quinta-feira,  o  ordenaram  a  voltar  à  URSS.pt 

“Paracem  duvidar  da  v.racidade  da  União  Soviitiea  o  g,  ^|S3?P.  4«SS2£; 

da  Pérsia”,  declara  Gromyko - - 

NOVA  YORK,  23  (R.) 


A  auto-calúnia  do  sr.  Plínio  Barreto  —  Estréia  cio  sr.  Amarr.I) 
Peixoto  —  Ç  Instituto  do  Açúcar,  o  sr.  Barbosa  Lima  e  o  srçf; 

- Carlos  Pinto -  ^  " 

,  maf  não  Unho  essa  meu-  para  a  Údmlfwjúo  dou  «eu  colconx.  .1  (,'/««,  láv  nvh» 

fumada  a  tuncfs  demivj ójícoh  «•  thuijúcs  de  itrieri'*» 
incrível  que  pareça ,  pro •  •  «>,  fez-lhe  n  justiça  de  profunda  ülcnçáo  e  frris* 

>  paulista  ar.  FHqio  Barre-  trltos  aplausos.  H.  mu .  uuo  abardaihiii  eill  ata*  .. 
c  Meritor,  ao  protestar  co/l-  mento  iilghm  a  ninis  digmi  siinplirldudt,  lia  e.t  >f»,^ 
o  sr.  tíurgel  do  Amaral  da/: a  /ação  do  sra  colega  de  armus.  /.  viiiii  entitcnle  áiiÇ 
qual  Juntou  a  opinião  da  ceriilade  e  elevarão,  runfessna  a  Assembleia  quo 

re.npre  bttsrou  os  conselhos  do  Ilustre  fluminense 
.  Ptinlo  Barreto  lives.tr  guc  sempre  os  segn/li,  no  ndniintatraçito  dti  terrtt 

i.  A  própria  central  elétrica  de  Macuün. 
que  em  seu  disctirio  «ay  id:alimçàu  de  Parretrus,  ruja  iiif.nénrhi  se  estçnm 
Mesmo  porque  nao  deu  r  diversos  empreendimentos  do  listado. 

-v  . . .■  Fatos  utilm  respondem  aos  célicos  que  des» 

o*  trabalhadores  crâcni  dos  nosrox  rumos  r  dos  nossbs  honien.i,  Midi 

E  no  pafs  en:  que  um  pilUeriuidor  buem  ns  conselhos  do  - 


^to  que  deveria  subir,  em  rif.  a  um  discurso  seu,  ao  < 
dos'  fatores  acima  menciona-  certo  causídico  bandeirante 
Gurenko,  quo  ae  voltou  iNldamcn.'  dbr,  1  cniestro  em  quilo,  subiu  B  r  nnasluet  mu  o  >,r 

jw^cTSU.,3rí  aà- srsia:  °r°dor  6  m  lnur-  ~ 

um  dote.  Era  preciso,  contudo,  om  caío,  negro,  nas  explorações  e  ex-  0  ÍÍI  .  ;  por  a,ac®“0'  0  ,0"°* 

r.«™?  S*^SSSR  £$&  ÍSrt  ÍLwí  lASSfâ-  «X®  «»el«Ã  odverM-o.  «,",** «,ü,  U«rt*  r. 

'Jí  ™  fuSftt  s!1  áSStíM  -íaeo-  n«tdía  Sriw»  íor-  outoronda  ao  homem  de  trabalho  peta ,  autoridades,  depois,  vem  éle  próprio  fugindo  •)  unidade  que  sá 

h«u  o  íímento  «nflU  v.ntlC  a.  f-n,  nâo  «  podendo,  nem  por  descuido,  responsabilizar  rs  abriga  nos  medíocres ,  confessar  que  Importa* f 

u.rã  vender  2  meutlis  Por  eln  9t*Prt*  bensficiáríos.  ter  realizações  sfm  inspirações  daquele  ndnersdit ^ 

tl-sovláticfl*.  nio  resta  dúvida  ro*  4  oua  continuam  a  Jriht--  4^a*  houve  uma  calúnia.  E  o  qUe  desejamos,  num  pqls  assim  ninguém  pude  ei ilregur-s.1  no  < c 

«'IXmgo.  I*tÓ2  ;«a*con,Mcn '  «m  t.l.  r,Ç.,ro  i  repUcar  a  «J.  t  «Ul.  dm*  -  mio  ...  ,(»«;,  /.  n,r  ti  r»  .1» 

Cio  o  conielho  v.ll«o  de  «Imo.  A  d.  Comtolo  de  Pre«,  P  prol«í«r  coníro  o  calúnia  que  dttdc  em  gue 

organismos  canadenses,  na  eteo.  reaurae-st  em  eliminar,  lnexora\,el-  «  sr,  Plinio  Barreto  assacou  contro  o  sr.  Plínio  -  ..  ...rr* 

íSíh-í  S.ÍÍ-™  c*,rtn,H  0  sr'  r£,°  *uo* 

Tralnin  declarou  que  o  líder  co-  fcifleial  doe  gúneras  e  das  utilidades.  0  sr.  Plinio  Barreto  nõo  i  burguis,  no  senlido  ?p ó^^ífeíif/n’  io /-rVíf/V ^ V//?r r/^/ ^ ^ ír  ^ o'* í -'A, 
munlstn  canadense.  Kred  Rose,  Oam  csa  margem  de  lucro,  arran-  que  a  moderna  tocloloQia  adotou.  Sem  muito  n:t-  ioctnlhu  do  our  o 

membro  do  ParUmcnto.  nfio  rea-  cada  à«  nsaans  consumidor,  «  «o*  aproxima  daquole  tipo  indiferente  s  oprts-  !rV  ?"  /  „  £ íuiadX 

lixou  trabalho  de  espionageín.  "tubarões”  ee  encheram  'e  sardl-  sor  aue  explora  o  trabalho  alheio,  como  diria  o  ^r.  llí!  0 

Acrescentou  que  Rose  foi  prelo  e  nbbs  *  viraram  "tubarões".  Tõda  Marlohela.  agricultor  q  ie  se  esquece  do*  / orreltti  omlrl/  *  9 

submetido  a  Julgamento  segondo  uma- aova  fauna  de  "blg-shots”  0  que  S.  Exvta  é,  i  um  brilhante  trabalhador  e/oli 

as  denunciae  de  Gtuenko,  mas  oriundos  de  lucros  exiraordlnàriOa  da  pena.  Um  operário  intelectual  de  nomeada.  rT/ínlnT/^  !Zm  s  rc:> 

nío  há  provas.  '  flvwcru  em  noaao  paia.  \  guerra,  ,  E  st  fazemos  esta  retificação,  que  éte  nâo  pe.  \ínu  Zr^ 

Afirmou  que  a  declaração  de  ft  desgraça  e  a  diu,  ê  porque  não  concordamos  com  o  epíteto,  que  'slinlo‘(ie  inifrêssc  nerai  demonstra  a  vitalidade  da 

Guaenko,  perante  *o  tribunal,  de  »Mrta  a  mllhftís  de  lares  em  todo  tão  mal  lhe  fica.  E,  lombém,  para  repelir  um  apar-  .  emblciu  c  a  maturidade  du  nossa  /or/H&çW 
que  a  União  Soviética  estava  pre-  ?  JffifO,  cooaütulu  para  oe  "tu.  te  andnimo,  maldosamentc  atirado  por  atgném,  logo  ÍÍSSK  ■  '  C 

parando  terreno  paro  uma  nova  eé.  Vós  ,8ua  fra,e  inftU:'  ,  V  ir.  Carlos  Pinto  não  concordou  com  n  *re 

jíucrra,  escondeu  as  manobrei  do  duJJ *!. Co7,°  rea90Kla  a  f,a>  istt  al^,um  ^norudp,  Barbosa  Uma  e  rontcslou-,,  com  um  daqueles  srmt 
tenebrosa*  forças  políticos",  quo  «‘^wad^A  bal-  nilma  detestável  jocosidade,  finotu  comptolar  o  qua  fon0oa  np  artes,  enérgicos,  vibnniles.  silültllliulhí' 

pensam  no  começo  de  orna  tercei-  Ji* ÍóIm  ^  0  ar*  Plin!?  diSte  **P*l™*amente.  por  gestos  nervosos  e  incisivas. 

ra  guerra  mundial  e  ramufjam  os  —  Entáo,  i  burguês...  sem  mentalidade...  o  orador,  muito  calmo,  esnerami.  Mos  jn  cr* 

seus  planos  com  ameaças  de  guer-  -  demo/a.  E,  com  u  mesma  ca/iSaJ  sem  «  menor  irg 

ro«  imaginarias  por  parte  (fc  .. e_P°"  0  ar.  Amaral  Peixoto  ocupou  a  tribuna,  numa  rilaçúo: 

Lniio  bovlétlca.  *Jmpáttca.  0  obkettvo  do  repte  r.  tou.  /.rr/utfr  ma  aparte  no  longo  dia» 

_ - _ ...  _  almnatla  rto  nírn  pX  i  sentanU  fluminense  era  o  dt  homenagear  um  riu s-  f(fr*0  0,Ie.  ra/,i  pronunciando  ai  do  recinlo,  cnquuni 

mn  RfHNA  ^1L,!  tre  fOdMhmo.  seu  adversaria  político  e,  como  to  cu  espero  da  tribuna? 

MUrUílUlM  MCUntOSB  dTrjamlwloT1^0^0  C<m  tXll°  S’  t‘xcta->'  também  ex-governador  do  Estado  do  o  aparteante  nao  se  zangou,  Jrvix  nâo  respuit* 


O  Ccnaelbo  do  Segurança  da  ON’U 
reiniciou  aeus  trabalhos  hojo  à  noite. 

0  delogado  soviético.  Androi  Gromylco.  reabriu  os  trabalhos 
.  obre  a  questão  poma.  orgumeptando  que  a  mboma  deveria  zer 
ristlradá  da  "agonda’'  cio  Conselho. 

"Alguns  membros  co6te  Conselho  —  declarou  Grcr.v/kò  —  pa- 
ií?em  duvidar  da  veracidade  dás  declarções  da  União  Soviética 
e  da  Pérsia.  Aiguna  membros  oinda  estão  procurando,  em  vão,  quo 
«•i  questão  perea-covlética  permaneça  na  “agonda  ’  Essas  tonta - 
uvas  declinadas  ao  fracassa  aervírâo  comente  para  ceracrnditar  os 
cus*  *áo  por  «las  responsáveis,  uma  ves  ^ue  estão  tenlando  sacrificar 
a  Certa  com  o  fim  de  alcançar  oportunidade  para  novas  dífCUMÕea 
nobre  ct  questão  persa.  Essas  tenlatívca  estão  deallncdcs  a‘tor  gs 
::.airí  ,desag;aácjveís  conaequênciaa*'. 

StalHmun  se  opôs  calorocamento  a  Gromyko,  insistindo  para 
que  a  questão  per^a  continua6so  na  ‘agonda".  Salienlou  .Stetllntus 
cíBo  a  Carta  deu  ao  Conselho  de  Segurança  poieros  do  acordo 
-•9m  suas  groqdos  rosponsabllidaaos. 

0  delegado  fda  Austrália,  coronel  Williom  Hcddgson  declarou 
quo  votaria  contra  o  afastamento  da  quexião  da  "agenda". 

0.  presidente  do  Conselho.  Hafez  Afifl  Pachá,  delegado  do 
Egito,  no  Início  da  questão,  tentou  por  em  votação  imediata  o  re- 
jatórto*  do  Comité  de  Peritos,  que  não  chegara  a  um  acôrdo  sobro 
a  queslco  do  permanência  ou  retirada  da  queslão  pjrsa  da  "agon¬ 
da  do  Conselho. 

O  choque  entro  a  União  Soviética  e  oc  Estados  Unidos  irrompeu 
oa  novo,  numa  atmosfera  sumamente  carregada  Rvforindo-se  acs  recebeu  ontem  no  Catefc  a  Co- 
i  ttmbrci  do  Conselho  do  Segurança  que  “parecem  duvidar  da  ve-  mfjsão  executiva  do  P.  S.  D. 
;:ridcde  da  União  Soviética  e  da  Pérsia’',  Gromyko  declarou:  “Esses  Seus  membros  entregaram  ao 
•embres  parecem  dizor,  apesar  do  tanto  o  delegado  persa*  como  o  chefe  du  Nação  o  ante-proieto 
oviélico  lerem  declarado  que  não  existo  disputa  entra  seus  go-  da  Constituição  para  o  Distrito 
^rnos:  “Estão  enganados.  Existe  disputa".  Um  argumento  tão  Federal,  cuja  promulgação  su- 
íágfco  pode  to  ternar  habitual .  So  todos  os  rotntbrcr  do  Conne-  geriram  seja  feita  logo  após  a 
‘•*o  procedercem  riesca  maneiro,  e£tariamo3  prejudicando  seria-  da  Constituição  Federal 
m.sr.le  o  Conselho’’  O  e*di  f  A  P 

Respondtndo.  c>  maneira  extremomente  acalorada,  Settlnhn  Al  regISiro  |JO  Y 
•Àectcrou  que‘o  argumento  de  Trygvo  Lie,  se  foeso  aceito,  teria  cé-  ,0  procurador  geral 
.''.aa  consequências  sorro  o  futuro  do  Concelho.  ri°r  Tribunal  Eleitor 

Anunciando  quo  votaria  contra  o  pedido  soviético,  o  coronel  sentou  parecer-  cont 
Hodflion,  da  Aualrália,  declarou  que  competia  ao  próprio  Conse-  pedido  de  cancelamcn 
lho  decidir  re»  a  altuação  parecia  por  om  perigo  a  paz  e  a  regu-  Rislro  do  Partido  C 
•onça  internacional,  cem  levar  em  consideração  o  dosejo  das  do  Brasil,  feito  pelos 
t.  cries.  malaia  Virgolino  e 

•0  delegado  brllânico.  Sir  Alexander  Caaogon,  declarou  que  Pinto.  0  caso  será  julgado  por 
r.áo  conseguia  encontrar  diapositivo  algum  na  Carta  que  determi-  aquele  tribunal  na  próxima 
[.asse  quo  o  Conselho  retirasse  qualquer  caso  da  "agenda",  de-  se»unda-feira. 
poU  des  duac  partos  terem  entrado  em  entendimento  O  C8flO  das  padarias 

“Parecc-me  —  ccroscentou  —  quo  o  assunto  pedo  perfeita-  Falando  à  imprensa,  p  re- 
mento  permanecer  r.a  "agenda",  até  6  de  maio.  Esperamos  que  o  crafdrío  geral  do  Interior  t  & í- 
•-rsunto  termine  do  maneira  satisfatória.  Em  minha  opinião,  ainda  gurança  da  Prefeitura,  sr.  Er - 
r.áo  estamos  em  condiçõos  do  encerrá-lo".  "  “  *  - 

0  delegado  da  Holanda,  dr  Van  Kleüens,  apoiou  também  o 
ponto  do  vista  da  Inglaterra  e  Estados  Unidos. 

0  Conselho  rojoltou  yrt  8  vct03  contra  3  (da  França,  Rússia  o 
Polónia)  a  emenda  france3a,  no  3entiáo  de  que  a  questão  persa 
loas®  posta  de  lado  até  a  reunião  da  Assembléia  Geral  daa  Na.çõei 
Unidas,  om  setembro,  o  que  corresponderia,  de  íclo.  o  retirar  o  caso 
•:’a  "agenda’’. 

Lm  sua  declaração  de  voto,  Gromyko  diase:  ’A  dolegação  so¬ 
viética  considera  a  consorvação  do  assunto  na  “agonda"  como  con- 
t;ária  à  Carla  das  Naçõoa  Unidas.  A  delegação  soviética  não  con- 
;!dera,  portanto,  possível  conlinuar  a  tomar  parto  ^ncq  àlecucacos 
obre  a  questão  porca,  no  Concelho  do  Segurança". 

Gromyko  r.ão  ;:o  roÚrou  após  formular  essa  deplaração,  porme- 

(Conclue  na  8."  pág.) 


ODIA 

EM  REVISTA 


A  sessiio  He  onlem  leve  o  número  quarenta  e  acompanhado  de  alguns  deputados  e  fiinclondriaB 
sele.  X o  plenário,  apenas  cento  e  dois  leprcsen-  ,in  Casa,  de  ande  agradece,  de  pé,  com  inclinaçòe^ 
lante*.  dr  cabeça,  à  saudação  e  ás  palmas  qao  lhe  são  ca» 

Xinguém  se  manifestou  sôbre  a  a:a.  ilereçadas. 

Eram  indícios  de  sessão  calma.  Também  o  sr  Melo  Viana,  da  Presidência  i//'JL 

Dntonie  lodo  o  expediente,  falou  o  represem  .olgamas  palavras  de  saudação,  com  muila  ttliada* 
tanta  trabalhista  Amaral  Giirgel  para  refutar  o  de,  e  qae  assim  se.  iniciaram : 

discurso  que  fizeru  unleriormeute  o  sr.  Plinio  Uai-  _  o*  aplausos  desia  Casa  representam  •/  /'"HL 
reto,  nrr  opinião  do  orador  calunioso  aos  trabalha-  inteiro,  numa  saudação  esponláneu  a  um  represai* 

-----  . . J  çom  baslanle  morda -  ianif  pais  amigo. . .  'í 

•  t  que  classificava  de  insulto  ao  homem  do  Xovas  palmas  e  a  sessão  prossegue, 
trabalho,  quundo  n  sr.  Plinio  Barreto  esclarece :  [ 

-  Estas  palavras  sã.t  de  um  advogado  pauta •  (j  IXSTITL  TU  UO  AÇLXAR 

ta,  rujo  parecer  juntei  ao  meu  discurso. 

/•’  0  orador :  o  .sr.  Barbosa  Uma  foi  dts  littlmvs  ilepnl/nla 

—  Mas  V.  Exr./a.  esposou  as  suas  idéias  ..  o  tomar  posse.  Talvez  por  isso.  só  agora  eslrêin  ar 
0  udenista  paulista  tenta  explicar  sua  verd  i-  tribuna,  c  o  faz  para  contestar  uh  criticas ,  mjii,f 
deita  intenção,  que  ern  de  simples  critica  á  orga-  volumosas  e  ncerbas,  que  lém  sido  I fitas  no  Indí 
,  nizaçáo  da  Justiça  Ho  Trabalho,  no  Qiic  i  ajudado  tatu  do  Açúcar  e  do  Álcool,  qnc  éte  dirigia  wn 
i  peto  seu  companheiro  Xestor  Duarte,  Os  micro/ o-  rnui/os  anos, 

lies  da  recinlo,  recentemente  instalado sáo  usados  *áo  é  verdade,  diz,  que  o  Instituto  lenha  sul  d 
com  muifn  intensidade.  0  Presidente  À  forçado  a  obstáculo  aos  pequenos  produtores,  nem  o  opreJw* 
intervir,  para  solicitar  serenidade  n,t  discussão.  qUe  pretendem  fazer  rrér.  Apesar  da  IrenienitiM 
Mas  o  ligeiro  tutmuUo  prossegue  ulé  o  fim,  eiiccr»  campanha  contra  o  InsiUuto.  êste  sú  agiu  em  Hcm 
rancto-sc  junlamente  com  o  discurso,  o  qual,  per  fesa  da  produção  uçuciirelrn.  : 

sua  vez.  termina  com  a  hora  do  Expcdlenlc .  Aparteia  o  sr.  Carlos  Pialo.  com  certa  mvrf 

0  SB.  rUXtO  BARRETO  EXPLICA  .  méneia.  mas  logo  permite  qnc  o  orador  termiaé 
Usando  a  faculdade  de  falar  pela  ordem,  quer  cm  ff/:. 
o  sr:  Plinio  Barreto  explicar  o  verdadeiro  sen/ida  Então  é  que  vui  ú  Iribn/w  n  próprio  Sr.  Pintft, 
.  f  do  suas  expnssões,  Xào  desejo  tomar  dos  trabu-  para  sustentar  tése  contrária  à  que  defendeu  sc tf 

S  iihu  du  medos  perceptíveis •  Ihadores  suas  conquistas  sociais.  Pelo  contrário,  rorreliolonário.  0  Instituto  é,  sim,  —  diz  éle  —  ff 

r,n  de.eja  ampliá-las  e  dar-lhes  boa  execução.  0  que  sufocador  do  pequeno  produtor  c  do  lavrador  d\ 1 
fez  foi  n  critica  da  organização  e  cont/núa  a  pensar  eana.  Para  apoiar  sua  tese,  lé  cartas  do  agrtcuUod 
que  á’ Justiça  togada  deve  comjieffr  a  distribuição  res,  ouc  fazem  apéios  angustiosos.  i 

:la  jqsttça  no  âmbito  trabalhista.  ‘Bua  retificação  Possa,  depois,  a  tratar  da  “Casa  Popular ulntw 
nâo  i  feita  por  mijo  do  perder  o  cadeira  em  falu -  0  assunto  em  estudo,  e  procuru *mostrar  o  panontj 
ros  pleitos.  Talões,  dentro  em  pouco,  abandone  o  ma  do  intçrior,  qnc  também  merece  rf  atençud  d>>$ 
lugar  espontâneamente,  c  é  certo  que  núo  mui*  poderes  e  os  futuros  fuvorts  da  “Fundação" . 
wr  plvteard  sua  eleição.  Sun  única  intenção  J  evitar  Depois  de  traçar  um  quadro  bastante  eonlri.d  m 
q::e  lhe  atribuam  intuitos  que  iiúü  Iíoc.  •  dor  da  situação  do  homem  do  interior,  o  ardonuà 

deputado  do  P.  S.  I).  assim, perora:  \ 

IiOMEaAClXS  '  *  »'  —  Ao  homem  dv  interior,  sá  ficaram  duas  '"'ff 

tenliux:  a  de  pagar  imposto  e  n  de  não  morrer  ilw 
O  òenador  //um/nense  Alfredo  Xe  ves  vai  pro •  fome... 

Sf.  pór  que  se  conceda  homenagem  a  quatro  ex-parla - 

p  mentores  que  suo  os  retintos  Alfredo  Augusto  dm-  A.t  COMISSÃO  ÜE  CÓXSTITUIÇAO 


HOMEM  íhcmÜo  em  terra  pobre  —  eis  ai  o  binômio  cconòmr 
co  do  Brasil.  Eis  dc  onde  devemos  partir  para  realizar  uma 
organisaçio  política ;  para  dar  à  Naçào-um  sistema  jurídico  7oVer 
que  se  aplxque  a  ela  e  se  adapte  à  sua  estrutura  geopolitica ,  e  uôo  /  idade 
seja  apenas  um  ideal  a  atingir  conto  a  de  1891. 

Reparemos  no  . médico.  Em  frente  dele  há  nm  doente.  Xo  doen¬ 
te,  dc  visível,  certo  grupo  de  sintomas  que;nâo'são  padrões,  que 
uâo  apareceni  em  todos  os  doentes,  que  formam  um  característi¬ 
co  dele.'  Em  tudo- hi  para  o  médico  qualquer  coisa  de  ignoredo 
!do  re°  de  descotthecido-  0s  dintòmas  lembram  o  moléstia  A  mas  eles  são 
muntetá  antes  de-  mais  uad?  fl  uianeira  aparente,  como  o  organismo  dt 
5fs.  Hl-  doente  está  reagindo.' Eles  sco  a  reação  visitei  dc  um  complexc 
Barreto  fisiológico .  . 

Eutáo,  o  médico  r.ào^abre  tnn  memento  de  receitas;  uào  pro - 
cura  em'  canhenhos  especiais  >o  nome  dos  remédios  que  seriei: 
para  aquela  doença  A,  mos  sim  busca  interpretar  os  sintomas  e 
sòbre  eles  raciocina.  0  nome  da  moléstia  lhe  interessa  pouco •  0 
que  o  interessa  é  o  doente  —  caracterizado,  definido,  naquele 
taiile,  por  um  conjunto  de  rea ■  ' 

Tiam  Cardoso,  disse,  "não  ver  Ora ;  temos  que  fazer  olgo+de  •  pirecido  em  político-  Aqui  ô  doei, 
razões  para  as  medidas  torna-  te  se  chama  Brasil  e  os  moles  que  possuem  fartem  d •» 
das  pelos  proprietários  do  pa-  —  sua  gente  inculta;  . 

<larm.  Não  hi  abundância  de  dã  ee0MIHÍCaHmtt,  pobre. 

quantidade  sedente  ££  o  ^°s°'  “  »PreÍíúr  a  ucílrulnraçio  ,lo  Brasil 

(rabal/io  normal”.  Quanto  au  l-Ul“bro  «uí  a  talavra  “Sa  "“:«•*  f  ?c 
caso  do  aumento  e  às  poiriueis  *****  ,ldo  N"  de  vista  o  necessidade 
restrições  consequentes  de  cua  —  de  uma  economia  planificada ;  * 
recusa  pelo  porém  o,  acresceu-  .  —  de.  uma  educação  planificada, 
tou  aquela  autoridade  que  a  j>  com  se  p0{ferá  faccr  tal  coisa  st 
Prefeitura  está  disposta  a  ado-  irgdg  cotreitivo  e  oneutadorl 

lar  represaUas  c  aançfiea.  umc  |lAor„  áepuloioíi  „„  frhKÍro  Es!odg 

ISJSITmZ  l  f  as  !o£°  V1  *  èeíro  ir 

extocnciax  lettas.  „  , 

Os  novos  aspirantes  Q"fje:  or,ete  kstadaf 

Fornm  recebidos  ontem  na  Jfcro:‘  «"»  “  -Vflfío  «  f-^ouc, 

Escola  Naval  os  novos  aspiran-  1:oi -aor  m  ’•  . 

tes.  A  cerimônia  teve  caráter  Pois  ele  uào  crtõii  bancos  antes  de  te 
solene  e  nela  discursou  o  co-  Pois  nâo  fez  Escolas  Superiores  ant 
mandante  Braz  Velcso,  diretor  Pois  )ião  estabeleceu  um  Parlamento  i 
da  escola.  E  por  que  fez  tal  coisa f  \  , 

A0JSUr9tÍe“rdÍ°dcTS"  5-  f*"".1  *?r. isl°  ] i/0r«W  "*  im>mh. 

niitre  do  Trabalho,  /alou  d  im-  me,,l°  "a<"r°l  àú  Cultura  e,  eu,  consegui 
prensa  in/omando  que  nío  sc  tuos.mats  altos.  Ao  contrino  —  o  Esto 


Art,  ~‘i.  Xo.<  ratos  de  vunn  e  naqueles  que  fã 
reni  previstos  no  Regimento  Interno  será  eonvonv 
Ho  o  suplente:  e.  na  falta  déste-  o  Presidente  ,U 
F.àmaru  éoinnnteará  o  fato  ao  Tribunal  Superio. 
Eleitoral  »aru  aue  determine  a  eleição. 

Ari.  -ü .  V.oinpctc  «i  Câmara  dos  Deputados  i 
iniciativa: 

Estado ,  /:3o  pode-  O  REQUERIMEXTO  92  *  u)  —  do  adiamento  e  prorrogação  da  sessão  ’« 

•  oh  lo  ti vt.  (art.  y.») ; 

0  requerimento  92,  que  entra  em  discussão  b)  —  du.%  leis  sobre  matéria  iiscal  ou  liiuni 
ao  issraao  poaem  üiicu  solieita  a  n0meaçâo,  peta  Mssa.  de  uma  Cu-  ctiru: 

'cn.ar  fa  lias-  ../as.  p  istão  de  cinco  membros,  incumbtda  de  ofereo  r  r\  —  das  Isis  dr  fixação  das  lórça$  armadas: 

tãm  cs  coisas  cm  sugestões  ao  Poder  F.xscutivo  s àbrt  o  Uccrc!o-!-'l  d)  -  da  discussão  dos  projetos  oferecidos  pen 

jue  cogita  da  “ Fundação  da  Casa  Popular''.  1'oJer  Executivo: 

r )  —  da  declaração  de. procedência  ou  improcd 
:ci  OTIMISTA,  U  SR.  DÁ XI EL  DE  CARVALHO  Mncia  Ha  acusação  contra  o  Presidente  da  RepUbtC 

'lor.:et:t;  •  «i.  e  contra  ou  Ministros  dc  Estado  nos  crimes  oJj 

.  Sábre  o  requerimonio  em  dtscu&sào  tala  o  ar.  imcrx  com  oc  do  Presidonte.  da  República •  f 

Daniel  He  f '.ar valho.  0  seu  discurso  ó  tido,  começa  '  , 

reyortundose  á  ex pÕsiçAo  do  Ministro  da  Faiemtn  CAPITULO  III 

HÓbri  finança*  e  a  pus  fez  o  Ministro  da  V/aça v 
sóbn  transportes .  Diz-se  otimista  com  respeito  •/ 

Hf-  ,  •  nossa  idtuàçáo,  apesar  do  qne  ret/cfarani  os  doi* 

j.  *T  *  ‘  úi’hros  ministros  da  Fazenda,  srs.  Pires  du  Rio  o  Art.  21.  fí  Senado  Federul  compõe-se  de  pm\ 
Gaztuo  Vidigat.  •  siteiros  natos,  ma/ore *  de  35  unos,  em  número  dc  1 

por  Estado  e  peto  Distrito  Federal,  eleitos  pelo  rrri 
LM  Y1SITAXTE  •  tério  majoritário,  tendo  o  mandato  do  senador  4 

duração  de  oito  anos. 

0  Presidente  anuncia  que  vai  suspender  a  Ãrt.  25.  0  Ssnado  Federal  renovar-se-á  d* 
sezsào  por  cinco  minutos,  a -fim  de  receber  a  visita  quatro  em  quatro  anos,  alternativamente,  por  uni 
r.o  deputado  chileno  Afonso  Campos  Menendez,  ao  e  dois  terços.  0  senador  eleito  em  caso  dr  vagas 
Piirtido  Liberal,  que  ofenesu.  â  Assembléia  Rm  exercerá  o  munduto  pelo  tempo  que  restava  as 
pergaminho  que  contém  a  Constituição  do  pais  w  subslituido. 

zinhn  e  v  Regimento  fntemo  do  seu  Parlamento.  «la  21  horas,  reiinin-sr  novamente  a  Çomfssdrt 
Reaberta  n  sessão,  é  o  vizitante  saudado  peto  come  vem  fasêndo  há  dias.  num  -  grande  esfôrçt 
deputado  Antánio  Peticiano.  A  esta  altura,  o  sr.  para  completar  sen  trabalho  dentro  dos  prazos  pr«| 
Mtnendet  ocupa  uma  das  tribunos  seml-ctrcutarc*,  vistos  pela  lei  interna. 


mentos  e  conclui  por  enviar  á  Mesa  um  requ 
mento  de  informações  a  respeitv. 


0  CHEFE  DE  POLICIA  VISITOU  0  ü,  .V.  /.  —  0  professor  J.  Pe-  uma  comissão  dc  comerciantes  Xaturabient 
t.lra  Uru.  chefe  de  Poliela.  vUilou  o  Departamento  Nacional  de  varejistas  que  vem  queixar-se  ....  ....  100  ... 
Informações,  a  convite  do  respectivo  diretor  geral,  professor  Oscar  aovêrnn  dn  concorrência  ,  ,  W  "  ' 

FonUnele,  demorando-se  por  nloum  tempo,  mima  das  dependéneios  .  ..  •  .  w»UM«'BPwnt'nrK  de  Tda^iicr  1,l0t 

dn  Diulsáo  de  Rádio,  onde  leve  oportunidade  He  ouvir,  em  grava-  Iei1®  P<MOS  coie.as  argem.nos  C0..:f,u(0  .  iutfnrc 

çúo,  u  discurso  que  pronunciara,  no  domingo  último,  quando  du  fronteira,  que  vendem  aeus  ■ 
solenidade  de  homenagem  á  memória  de  Tiradenles ;  realizada  no  produtos  por  préços  multo  in-  .vjjin/,  some 

Palácio  das  Relações  Exteriores.  0  chefe  de  Policia  foi  recebido  feriores.  Da  população  de  Uru-  —  apressar 

‘  nele,  diretor  geral,  c  Benedito  guaiana  vem  também  um  apê-  —  vivificar 

\adlo,  e  durante  o  tem go  em  \0  para  que  0  •  govêrno  não  TàrEstado 

Zar-rPrlT^  àílZ\n  -terti  ~ 

Poliria,  os  coronéis  l.coni  de  A8  COnairuçOCS  00  —  no  qúaàr 

ex-lnterucntor  Rui  Carneiro  e  »>'  IPASE  %  Evtre  tScs  - 

as,!s,!ucia  5c,cl‘ 

3  ?!  rm  Í0-  Chlh  *  ,  ampIladoV  X 

dores  públicos.  Terá  700  casts 
a  vila  “Três  de  Outubro", 

T\í\  nniOIT  Marechal  Hermes  e  será  con- 

llll  nn  AML  rf*Wo  o  grande  Hospital  dos 

*J\J  UliaUlL  Funcionários,  nesta  capitai 

n  H  PfT  i  uri  a  ^  Museu  Imperial 

KKR  A  A  por  dccrelo  do  presidente  <üh 

DHL  1  li  11  lirl  República,  o  Museu  Imperial 

de  Petrópolia  passou  a  fiesr 
0  total  para  o  primeiro  irl-  subordinado  dírc tumente  ao 

n  Ministério  da  Educação  o 
Saude. 

As  aulas  nas  escolas 
superiores 

0  Conselho  Nacional  do  En¬ 
sino  fiprooou  propostã  no  sen¬ 
tido  de  suspender  as  aulas  nas 
escolas  superiores  no  [ 

Ibulm  no  América  du  Sol  íol  mm  cie  1  a  8  de  maio,  cm  trirtude 
u  Argentina  embora  o  Brasil  ti¬ 
vesse  suprUlu  aquele  pais  com 
maiores  quantidades  dc  café  d*» 
qu.*  qualquer  outro  exportador 
Mil-nmerlcni.o.  Assim  é  que  lUiin 
lotai  de  setenta  c  nove  mil  qmn. 
tais  dc  café  quarento  mil  forjin 
cnuiprados  ao  Brasil.  Nos  trrs 
primeiros  mesc»  dest.*  ano  o  Bra¬ 
sil  exportou  oitenta  c  oito  mil 
qulnlnl  d?  cjfú  par;»  Grâ*Ure:«- 


Uo  Sciiado  Kcdcral 


E  CKtâo  issQ  vai  *  ol  'Ç.rig.i 

—  reforçar  o  centro ;r  . :  _ 

^  —  desceiih alizar  t:a  admiifUiraçCo,  entregando  ao  iclôm 

grande  uúmiro  dt  tarefas,  que  cabem  hoje  à  Prgt-inria- 
Reforçantfo  o  centra,  peni/.tirctiios  a  criação  de 
.  —  uma  economia  nbcional;  » 

—  uina  cultura  nacional; 

—  uua  sèpurànça  nacional 

—  uma  a/ina  uecioiial. 

Dando  ao,  Município  o  papel  de  grande  ezecalòr. 

—  descentralizaremos  i;a  administração; 

—  criaremos  a  iniciativa  loccly 

—  atenderemos  ao  problema  “espaço'1  —  qne  c  u::i  dos  ca - 
rcderisticos  do  t tosfp  gcopoV.tice- 

Voltaremos  co  assunto  fora  iatírar  q:te  o  nosso  põ  rã  metro 
político  ê 

—  unir  cm  política  ‘(rejorçaudo  v  centro  àa  .nação  —  go- 
período  vento  feder  (d); 

descentralizar  en:  administração,  autncíitciido  o  valor  áas 
da  realização  dos  jogos  univer -  arrecadações  municipais  por  «ora  distribuição  dessas  rendas  e 
sicários.  Embora  dando  ap ro-  co:0cando  o  Município  no  feti  grande  papel  de  executor ■ 
vaçuo,  protestou  o  professor  £m  síntese  o  Brasil  necessita 

Pinheiro  Guimarães.  ,  . 

Aparece  Jlm  Molllson  ~ /  ff  a 

Jim  MoIUnion,  o  f*mor=  7  f  ? 

aviador  inglês,  foi  encontrado.  f*rf *****•*• 

Havia  feito  uma  aterrissagem  -  centrolisâr  evt  política; 

forçada  num  aeródromo  do  —  descentralizar  ita  cdmir.istrarlo.  * 

Bagdá.  RVI  BRANCO*  namá. 


LONDRES,  23  (U.  P.)  -  As 

estatísticas  de  março  levelR/am  meslw  deste  ano  se  elevou 
que  o  Brasil  exportou %m  total  162.000  quintais,  o  que  represon* 
de  64.052  quintais  de  carne  pnr.i  la  unia  inelhuria  dc  vinte  e  cinco 
o  Relno-Unido-  cm  comparaçiíó  for  eenlta  sobre  o  mio  pasadr 
com  os  13.593  qulnlai»  no  mrs  (Juanlu  no  Uruguai,  suas  uxn*r- 
cor responde n le  du  ano  pu.*i«do.  A  tações  cnlram,  no  mesmo  més, 

média  de  nré*guerra  era  dc .  para  9.91 0  quintais  em  rompera- 

tiO.336  quintais.  v«o  com  a  média  mensal  dc..  .  . 

_ _ 23.000  quinluts  nn  1933. 

accAAiini a  nne  neAnoa  11  maior  comercio  da  (irudi.-:. 


eHEFüVAü  emritmms  CONSELHO  FEDERAL  DE  COMÉRCIO 

GBMERIIAIS  00  MASIL  NO 
EXTcmoá 


r.-unÂus  a  OunSssI-3  ISpsrix;  Fcnre^  Rangel  Filho,  representajxf 

0  C3niflh0  dt  SUS,  1 

Conttnu&m  a  regrersar  &o  tctbt  «  lnsuu.r,  tíe  acor-  jareiro;  er.  Anlonlo  Lula  de  Araiw; 

Brasil  oa  componentes  dos  Es-  th  com  a  rua  Isl  orgànlei,  dsstlna-  jo  Rego,  reprwcntuntc  da  Carte irff 
critório*  de  Propaganda  e  E:.-  é*  »  cominar  as  sugestóej  cOòre  de  Exportação  c  Importação  dff 

^  coatíu sbts  aproTtdas  na  terccL  Baneo  do  Brasil;  er.  Paulo  Tavareg 
P  ^  iT  ™  “S*™»»  <u  pirnucl»".  -la  SUn.  »pRfeaUnt«  da  CarWW 

te  iecnadot.  "«IO  •VJt°  aa  .j-  A  referida  Comlisio  Incumbida  do  ra  de  Câmbio  do  Banco  do  Braatl- 
nha  transcontinental  da  Pana*.*  «t^jo  proltmlnar  do  «seunto,  para  Dada  a  complexidade  da  maté* 
do  Brasil,  procedente  de  L*ma,  posterior  pronunciamento  do  Con-  ria,  ficou  deliberado,  preliminar» 
via  Corumbá,  chegou  o  sr.  Ma-  eelbo.  contou  com  a  presença  do  mente,  que  todoe  oa  membros  d* 
noel  Gomes  Parreira,  que  Che-  Conselheiro  Cartoe  Freire  Zenht.  Oomlasio  ge  inteirassem  do  «n| 

fiava,  o  Escritório  no  Pwú  e,  ******  ^  Oomlsslo;  Capitão  dosaler.  a  ílm  de  ficarem  habilita, 
liava,  o  Mcmorio  no  roru,  .  d#  piu]()  doe  à  aprontar  rtíatérioe  pardal^, 

representante  do  Ministério  da  Ma-  rObre  o  assunto,  dentro  da  cspccU* 
rtnha:  sr.  Antenor  Alm  de  Soura  Ifdade  de  cada  um. 

Machado,  representante  do  Mtntité-  Será  o  rcalitadas.  oportunamentê^ 
río  da  Aplcultm;  sr.  Antenor  da  outras  reunlOci. 
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O  PEtiSO  JAPONÊS  , 

M.  V À‘ST À  ORG  A'N  l«B*V AO-  tsrronst*  japoneta  rôMnXèrterta 


'  W ET METAS 
DO 

!  «rOVEHWO 


PACIFICAÇÃO  E  RENUNCIA 


I  »  W  W  U  B«<TV  IVEU  O  Brasil,  de*  um  ano  a  etta  >*•»«■«»- . >- . — . — . — "«■ 

_  _ I  \/  data,  obscuras  horas  políticas  de  j.  I ven»  8*  Anulo 

r,  rí  u  ,  V  *  âtaràtttO.  O’  Estado  . 

O  BríSlitBlè-jh^rPepublItj  íísI-  f0]3pildo  em  su)ls  bBes  pela  vitória  _ _ .  , 

flou  05  itsula,ts  :  do?  ictoais  democráticos,  alongou  su  exis-  <!*',eefa'  Parff  * 

•  J  '.  Abatiam.  Macerados  os  político»  mim 

4  jsw&m gsfjsssr ht«nHur»  ® $  ss de ». 

.  Pcrélwdfc  sHlva-  Morais.  Julló  Jo.  ■  prflvindáHQu., JHinet,  nestes  doA  ultimes  ^  jJ^or  g^far  #s  populações  rurris  s 
'  Hd-  rfb*  EipiHto  Santo  Jbnior.  MK-  .  nfrèes,  puderam  aHicuUr-se  num  movi-  '“SjSfc  0u  de  um  AgtfMinhl  Montti- 
tirf  di-  Sotiitf  KWmrski  e  Vfcntfb-  mento  de  opinilo  que  espnmisw  or  w-  L55!25vl?ILK<r 


NOTA  OIÈHfTIFIOA 


HEPARINA 

Apesar  ede  daneobtrU  desd* 
1016,  por  Mv  Lean,  nos  laborató¬ 
rios  Hcrovll,  só  estudos  recentf'. 
pcrmltlrjio  *t  aplicação  da  heporl- 
na,  hoje  rfc  corrente  na  cirur¬ 
gia.  Tem  vor  ílnaliduda  retardar 


- j  nas  um  vocábulo  “jnc  F  ^  con-  jg™"™ 

Ivtllft  á%  Anujo  i  ceito  de  vida.  E  uma  filo a  sócia i.  E  g,Q  Tem  vor  f|naijdüde  retardar 

. um  siBtema  de  ação  publica.  E.  nos  dias  ou  impedi/«  a  coagulação  d0  san- 

que  correm,  é -muito  mais  do  que  isso:  c  gue.  Podo  porteer  oslrauho.  à  pri- 
( Especial  para  A  MA.tnA)  uma  pggjçgQ  de  luta.  meira  vista,  quo  entre  nas  cogita 

Bem  o  compreendeu,  com  a  cua  r.r-  qòw  dos  clsu^iita»  desenvolver  es- 
rwolvwam  tVansformir  èste  mundo,  sc-  wúda  nuncn  recusada  nté  pelos  seus  nd-  tuHòs  sobrr  um«  substànc.a  com 
nío  cm  um  pmbs  peio  menos  cm  um  t-ersárie^  políticos,  o  Presidente  Eurico  !na'  .CTlííte”  p*r«- 

'  T^i^^f^^trso  de  No  Du,ra'  ^  “e  m3n?ira,  °'ara  °  ^ 

...  ,  Py  ff6  ^  2f52?  de  .  vcca,  por  palavTas,  desde  o  seu  discurso  puM|Vti»  lutnoingSas. 

vslli  Jumor  sobre  as  popuiiçoes  rurais  z  (,ç  p0Fge  em  que  se  declarou  "o  presiden-  Po’%  é  justan  unte  no  campo  d  t 

a  edueiçlo,  ou  de  um  AgcíStlnho  Monte;-  t(?  de  fodos  os  brasileiros",  e  por  atos  quu  cirurgia  <ruc  nitrires  apli:açôc; 


dlsturso  de 


»•«*  doura  e  >vaia;-  momo  ac  uyiuwiu  imiwc  u*-  vai-  m,,up  moic  .  ^  — - -  ,  - 

mor  AhtonlA  Cartfosò.  dcWíVce.  dddeiros  anseios  populares  g  pudess®  reu-  t?  «V^líTií#Síiií»rdo  “  estio  incontestáveis,  abriu  oportu-  tn^d/^v^'Mnniitto  de 

^  ^  r.W  nunj  programa  Aé  açfio.  as  id^as’  vi-  %”*** Ce?anta^  dSril^SSf  í«í  r',d"de  par?  ^  l°d.°R  «  democratas  skj-  «gS^Jffra  3°  rTpT “iílS 

....  -  _  tbriftsás  do  nofio  Wtnpo,  que,  no  tflwr  dfe  °  ât  bQ  nt”  ce™*.  pondo  de  parte  ambições  e  inter /•--  |(OSS|vei  iigã-lo.  tócilmante,  »  o 

*  jjfadÇlQ  mt.:—  ü  .  w«.>V  dAiJw  J.i  <i.i.  nnor  JOIO  oeraiao.  r«  «ilidam  9  rfliulmir  n  nfiA«,  nOVIi  de--  ...........  .  ..  ciiti.c.  n.tc 


Vb  2“ 1 MSSST dli,ribe  “ntra  0  “■ 

ThiWf,  tf  a  líontf  pAtrí*  dmtrd  da  ««-  aB*/a,tf  Ber*  . 


.  v A'STA  ORGANIÍAVA^  t.rr«r.»»  jwone!.  rown^cm.  rtidad«.  Encarando  o»  malte  pollüeos,  «jue  *  assembléia»  já  ftáo  sâo  o  rlnhedel-  mocracia 

ri  . . Í2?5£«*  f  5J‘  comprometiam  o  nosso  futuro.,  dtetómbra-  »*«!?••«*  c  verbal. 


,  0  ajudem  a  construir  n  nossa,  nova  do- 
cracia,  ativa  e  militante,  e  não  passiva 


te  território  n.elen.1,  centlnu..  ternetend,  .Munto-  ..  -JOr-  ji.ow.oõ  ^e  títe  probl^T.s  i  »-  rtota..  Os  que  taÁ  aupuserem,  nío  terSo 


poislvel  litiã-lo,  lAcilmentc,  »*■  •» 
^:lnsno  nâa  «e  co-vguli.tse  nos 
bordo».  ís*o  pode,  hoje,  scr  feito 
cnm  urinde  icgurMnça,  graças  .* 


Èwe  anelo  â  compreensão  dpffloorá-  bcparlna.  Interviwatlislma  o 

,,n‘ Dembnr,trtnc;o  o- presenç.  e  r  vlHIWMlr'^  perlm*  gVT in^VT^^  fSStértSs  ns^ípíS: 

euHr  dilluUMf  pbllclii 'constitui,  dó'  mtinw-pw»;  um-bow'  e»-  Goleio*  Pkdrb  IK  0  a^Mbraocl-  Ri.  ntuntd.  íofltr*  uma  fémula  «tttal.  que  rtetA  em  quff  vivemos,  p*rw  *4  Paciíicaç*ão  c  renuncia,  sa°  as ;  mias  Ç|V.  .bdomífial».  \Rceenltmenk- 

tlntfclo  p»rw  a  coa;So  da  provldlhelin  capexeo  do-evit ir  malorea  betro  dr  Cuntrfc  Louzadi.  pwtfen-  os  acontecimentos  ha%iim  feltb  Irrwrtg-  qW  tr smirim  spebas  ambições  político  ,  pslavm  dc  ornem,  necessárias  a  eoiuçik  fcran,  fcjtQ,  rotflvfÍ5  eapertenebn 
dsfínças.  sor  cntfdrÂtiêo-  parirão  M.  dn-  Y*-  slvflmente  Cfíacâr  e*  COrttra  os  sWX  sim-  jwroqnialr.  ou  rrgleilalistM.  A  nlo  ?cr  doa  graves  problemas  que  governo  e  opo-  cm  rotos,  submetido*  a  Oorraçóei 


assim  estaremos  ajudando  a  nos  mesmos,  - 
Democracia  c  no  Brasil. 

O  inimigo  comum  ?i  esta,  «pmitanüo 
a*  nossas  fraquezas  r,  como  um  gás  mer- 


dsfgnçaí.  sor  cotedrátièü.  pidráo  M-.  Y*-  alvelm«ftte  ffíacâr  e'  contrt  oe  iew  sim-  jwroquwr.  ou  regionalistas,  /v.  nao  scr  dos  graves  problemas  que  governo  c  ur 

que.  i*  pvapcttã?»  qWç-í»  invoítiflàçôe?  prosienuem,  sur-  coldade- Uc-  Medicina  do  th-rto  boles  viífveiâ  e  carnais.  que  os  democratas,  que  somos  todos  nos  fjç5ot  p^i0  prestigio  e  pela  honra  da  \x  • 

«em»  ifevefcwfreetes  que  evideneiam^o  verdatleir^eiplrltb  da  oanior-  Alegre.  Dl  1  ter-se  dwonvolvido  a  campanha  brasileiros,  queiramdsr  construir  a  Caixa  mocracia,  tfm  que  enfrenlar  c  resolvti . 

^  eWtwil  tem  <w  enw  dtf  «ntwMmtf  e  de  *  rtwonál-.rt.  para  •  propipmd.  comu-  Ajudemos  o  Presidente,  acoitando  a 
M- mtefm  ISb-  f  o-?mí!i d  oUn-  dtf$ j  SP»rtík*lffi8rtSS'  te  » <m>  aram  de  np*rar--j»,  tfepaie  de  um  niR».  qne  i  »*>  quanto  há  d*  mais  antl-  rua.  senrata  e  honesta  proposta,  porque 

ti««ên2-»rtB! dc  eolMlrem  8*?piutó  •'■enteUio  ?iètew«:  te  'ptef*‘-  Klort.nójmlltl  «  >íq*clr  Duv,i  dê  lotijtó  h1«o  de  tréa  lustrte  de  abwteneéd  braftlelrecsmatbmo?  vino  mas  quev!-  «sim  estaremos  ajudando  a  nòs  mesmo:,  - 

«■Wa  e' intimttfaças*  qbs- o  nôilciaWo  ttrtsmunhs,  vlerarrt' junttf- .  AVírfrtdr;  dc  rftBfesíor:  padrti.v  R.  gufrtgtol.  DtíndC.  também,  0  apafinte  ver*  *  ff  dlnmaia  a  custa  da  nom  me»  •  Democracia  e  ao  Brasil, 

ítt.  pHiuetis?  eWticble»  rfe1:  «ord^io  durDiite' longo»  «nos  cutti-  .  ilu  Escola  Tcenlca  dcT  Blsfo*  Hi»ri- '  tfxito  do  comunlsffíõ,  que  Ihff  deu  quese  paeidsde  política,  se  persevergfrríos  nes-  O  inimigo  comum  ai  esto,  e5pi*°Jianun 
vôdá^pbieo  rflrtqentM- do  imperialltmo  nipónico.  0«l;.  pW**  oxetnpife,- .  niBl«  e  tg  Albortó  Kirtrr  A-morun*  rfezenas  de  cadeira*  rto  Parlamento.  .r4  inútil  e  ineonstruttva  atitude  de  entre-  ^  nossas  fraquezas  e,  como  um  gás  mer- 
a  tshtutlv»,  feita-  p>iwi'  teíroflit *»,.  *•*  envolver'  nr  •fia*  trtftni-  cr  tt,  do  carjfb;  em'comi«âo.  rto  HL  A  fafò.AuG  vivemos  nlo  comporta  mais  devorammro  dctnort-dfico.  que  faz  lembmr  lifero.  prento  a  .aproveitar  todas  m  bre- 

nottft'  d<r  Mrw  EKÍrciío,  aieDlnd©*  antiga*  ligaríeV  cobi  0  t.u  J^i^rtQmtnfo  KMaÁl  ^  «"térais  diãlofos-  político*,  ém  que  me-  *quéle  conto  da  lagòs  lèea  do  Amazonas,  chas  que  Ihf  dermos  fa»*’  P™  ,elas  ,n* 

dr Rêg]l,.  Mtllter.  en.-^é^T^’  N,',8'fe,  *  «te  se  riMmv  o,  Intertetes  d*  do  »c  "refemo  Verde”.,  de  Alberto  m^r-sc.  c  envenenar  o  organismo  M- 

carro §ou-s*  do  publlcamente  refutar  semelhante  deVm  Cféfclarou.  Exbnmitdó;  Cario* de.-. Pe-  que  as  rWaliaçóss' pesSbSii  e  as  qoestMn-  7  O  que  ttmtfs  a  roncluir  é  qoe.  com  ciorfál. 

ausí  dir  fatoiifdra- proeuratfo*  uma-vei>  pelo  japonc»  Kichimoto,  quo  relrn.  dt  profetM)*  rítèrtrírtkb/  r?*  cuías  de  campanário.  As  multidtoi  vlv#m  varar  fxcdçdes,  estamos  fbra  da  moda.  em  Atendamos  ao  toque  d2  ;’cun».  .  0 
íhVrifer*ei«:ob  «eus  préttlmoB.  Tal  oferte.  porlmi.fòl  íUfnaviatnBh4*-  «ríó  M.^Golejin  PwiroM  megrrto.  rfé  carne  r  ffr  pfr. -Tudo  nossw  habito*  de  democraelí.  Estamos  grande  soldado.  , 

rt^Vtít».  f*ra»  qc#m  t6tã«  àt  par  do  qUo  tem  »ldo,.deirfa  mtidob  ^omeivwõ:  cario»  ‘»fr  quartto  nío  lhes  toque  às  ncCWsWádM  dwterrados  do  wrdadeiro  esrfrito  drmu-  Esse  é  0  segrêdo  dn  salvação  l\  wua 

W.0^'  r.íS™rWS:/«  cstidtsnte  já  lhes  néo  intem»,,  porque  „A,ieo  moderno.  Democtecs  nio  6  .pe-  pátria  em  peHgo. 

1. í?r*JS2!íS-S:  íntírtoím/^  SStóX°H  tf  FOTO  WTIMNWMIMI  . . . . . 


'  eJvo|v/«r’ *tl*' ,trtftT!í  u:  do’caWcm'comi«âTf.  rtb  HL  A  ^ei(}tJe  vivemos  nlo  comporta  mais  devorammro  d«?mort-df!co.  que  faz  lembmr  lifero,  pronto  a  .nprovpitar  tòdas  m  bre- 
antiga,  IwM  cobi  o  eéU  or  estérois  diálogo  político*,  ém  que  me-  cquéle  conto  da  lagòs  fèea  do  Amazonas.  chas  que  llvc  dormo,  pnv  elas.  »n- 


ciorrsl . 


flhdomhal».  Foi-lhes  Injelndri 

M>liiçío  Ué  heparlna  ro  perlt A- 

ino.  A  nín  coaflulacíi)  do  »aDg»:« 
cm  la-gi*  superfície,  ci^ladu»  evi¬ 
tou  aderência»,  nue  fempr*. 
onsiltulram  sra\c  problerr.o  n 
cirurgia. 

Vvocu reino*  e.tplle.ir.  em  Unha . 
fforxilf,  .*  «çào  da  lieparlna.  Tr*»lo-. 
.<»  tivvnio»  .iponunldade  de  obaer- 
v.ir  que  o  sangue,  rpJan<!o  d"*» 
v.i»iv  vaiíjulnço>,  pouco  u  pouco  a* 
coagula. 

F.»l«  Ã.  un>  meio  natural  dc  prft- 


Atendamos  ao  toque  da  reunir  .to  teçã.»  do  orflauismo.  poi»  om: 


soldado. 


vfi  eoagulada  a  porção  que  entrou 


.JurtlèF  Valem,  póráfi,  eoVdV  .Inàl  de*  qlie.  «m  rfehuina  ocatlln  w  *™fí*  Jr  I.ííSlíií 

áutortdadf,  militares  brasileiras  d*lKaram  de*  ettàr  oonvêtileMI*-  ^  5w  f tíSntSUÍ -”Ji 

««tma»'  Ira  multlíormeU  e  .^esiaivas  manobra,  Jopbnwaa*  A, 

awttei  .■  «tranço.  nKton.1,  Ate  te',  flu.ndo  ,»•  «MteW  cm  o  *2' 

silàdj,  ou  amigo,  o  JaponéV  í- perigoso  e  deve'  str  trutMe  eotn  ptu** 

*0*&r*êM  W  om  verdade-  a-  nia»  paleologla  ã  par.  nós  -  e*o 

aorf  talvei*  pbr  rftulto  t*mpo  —  um'  mlrtàrto  Irtoncláyel  .  Roeifê-  o  Jo>é  Hotiorto*  Hudrl- 

nll*;***  onde* «  RÜ.C ’ ^K!ítfuv7  ií  N  Dhtilb  dè  ÓKrnv  liaras  o 

tivüHdntè;  .soIMb»  no  m  o  db  cBWünhêo'  bríttlelr»  Pot»tlcaçt:s  dVáfUldtkà  V.v»o- 


prlt  vontade,  ou  em  obsdlêneia' a'  Inytruçôcs’  recebidas,  oU  por  for-  D|j 
qa  do  próprio  oxotlamo  d  d  itfloma'  d*  de  tedb  cr  m\j  funVo  cultbral; 

MOspelta,  por  tradição.,  a  »urtW*de'a1uclnbç*o  rdmo  o*  qtie'  «Wimos 
praaohclando;  consclentamento’  refratirla  k  assimilaçlb'  «o-  meio 
HrMfàlta  a  m«nf  rf*  r»%t<fcbt-o  japbhoíeb  &  um»*  trèWWid,-  f 
dílfWaíiWr  am«^»  à-  Naçle*.  E 

TéSK^Ibí'  p»ra  o  tfràtll.  f61  um  ehro‘  que‘  *■  poiterldade  Impu-  nar» 
tarl<  Juatlfleadamentè  ã  noasa  geraçfto'.  deWe4,  porém,  que'  él«*'  phrt 
*'•  ddiMM;  e'  nlo*  vemtff‘  ooWo*  deWàwr-no*  den a  rarga»  pa*-  Vat* 
rfflWfl,  ff  tareTi  cgUe*  iMbbV  ao‘  doúo*  patMotlèmV  e’  at‘  nbaià*  Ids*  ràt. 

tinta  de*  coniervaclo  €  ff  de'  rèetftjcl*le^  &  iopnl^loi*  InMétratvot.'  O  Nuimmuu  uc  un»«n«  .  -w«j—  j. _ 

«füd-íücWMj  atr  ddo^  ddV^oeWlr  de'  bMbit.  ^onhamo-nbh  â  obha,-  ^Crnr'  nertbs;  imtHrrawwtF.  erf-  _  T 

cdW  o-  IrtMIgéWblff  nin 


A  CONFERÊNCIA 
DOS  MINISTROS 
DO  EXTERIOR 

.  Y1WCT.  Kdtetav,  Brrfn  «M- 


Cá  Ff  DA  MANHA 


A '  ALGISS  mttft  09  iornait  Cbnfert  fdrdaí.  çtr* /m  fímsil,  pais  nono,  Urre  a  Ir  rrrlo  pori/o  ef«? 
edmd  um  grtimfe  (KonttrimfPTo.  como  pf*fon€tfto8\  hdbilns  que  "«wíf/uem" 

ae  ffaswmoi  .itiídn  ímptoin,  tr  tttful  tr  rtíf/r.  faniffin»  itiUim*  n  *e  mrlinldarrm  "por  que  auum 


l  .««rAJo  >w  tóca  «u>  onlaclu  com  u  ar.  é  Impc- 

o  segrêdo  dn  salifição  la  úícíi.  i.,.  pelo  menos  reter Jada.  u 

perigo.  $alúa  rt.r  novas  porçór»  rta  sangue. 

_ A  íiti  <lls:iO,  a*  fibras  do  çqagulo 

^  VOIl,Cum  ;  ,ormnva0  dc  célulai 
?  d«'.tv  iMdora». 

NI!  A  .J  MuX'  teoria»  procuram  espll- 

f\  I;  ea.1  o  mv.cahi'n>f»  **  coagulaçA.'. 

K  Divergem  P,,rcm-  r.m 

??*r  podem  o»  recu  l,,tf-’er  Ponlc,i  «“»'• 

,  .  .li.  uttmdntat.H.  ... 

f»  no»o,  Urre  alr  certo  nmi/n  »/«?  N;(  f0a?ul.içán,  0  prlmeir.t  fonó- 

nsftím  hiibiins  que  "oprffftfem"  lní„rt  v|«1vel  é*  d  ^*rmavâo  d** 
i  *e  rndioldnrrm  " por  qtie  ciiauW  plnqu^s  s^ngui- 


Agficulltini 

Exbner atido*  tfllvcro  Hcl 


O  “  ffÓSPEDE 
INVISÍVEL " 


c*  preciso  njudar  o r,  ntfsstiS  oito- 
doy  dn.  Europa  qW  rdo*  bwftJd- 
metitc  souberam  lufer  coVtt/ff 


Tr«Mhu 


dou»  rauntr-sudo  mtwnHdv  fdttWlf  àdtfrta  «fr  friíMpet  —  «rfd  dd*o»aenfb  «ím  «mi  filho..."  dçm.  onde  nmo.mnn,  tm  tlot*  nr;t,  ni)|l  f(1TÍ>m  p,,rlc  aangro 
•ms  ff  «rir  M a  ffdiffRfff  to  Nfata  tftiNd  riquiMimo*  famifío* .  Os  pnsfo»  fortfnr  ndo  /ie«  rm  afliçào,  como  na  França,  com  receio  fnmo  Hemenln»  snlldor,  'art'' 

»  iin.iniii.u_  * Cát «Cm  ff» pftíficodd*.  í  d  tente  nio  os  milhões  deifitn-  de  nicor  filio,  ou  de  tenor  tenn  pni*  o  umo  srwn-  do,  giobulos  vorrr.elllor.  e  Va,,“ 

ir.  m  ,  .  v  . - 7  rrm...  Muitos  ficaram  ingenuamente,  do  lado  de  nrf  diminuição,  na  momento  cm  que  nm  abnega-  C(l> 

mg  amaro  acompanhodo  do  )-or(Jt  d(f  arrronlado *  como  crianças,,  sem  In -  dc  homem  o  fome  pnr  etpõ*n  —  uqilf  ouidu  per -  Pm  tórno  dos  finjmos, 

.  numeroio,  t.cnieoa  e  99** f*drffo  oejn.  apenas  dioertidds  eorri  d  magnificfnria  doA  mnneee  o  coetumc  dos  enxovais  que  representam  f,  ndrm-sc  n?allin«  de  flbrtnn.  0u« 

ehfo‘  que'  w  poiterldade  Impu-  nardos,  de  professor  catertritlccf.  político,  •  aconòmico,  O  otflff-  festins,  tntre  fases  ntf  inclui,  em  certa  rrdniea.  3  pesndtsrima  esfCrço  para  os  pais  da  nnirn.  Wipo.  ^  B  flUrivt:»?  A  flhrtnn  re»ul!.i 

açéo.  DeWe4  porém,  que'  èlc*'  pbdrãV  M.  tfj  EwJJ,  Njetorfal' rtn  üvo  prindpol  da  reuniôo  será  d  exemplo  de  Maria,  minha  vizinha  de  Pctrdpali*.  tetas,  emprfstimnr. ..  o  diabo  aronteee  p>iro  quo  »r.nnlor»n3çíÍM  do  flbrttrdplrrl  • 

i*  deWewr-no»  det»,  carga*  P»k  VeterifíAna  da  Ctnversiaadc  liu-  redação  prorisória  do,  traiadea  t/ma  pobre  lavadeira  que  tem  a  mania1  de  devorar  uma  mocinha  possa  ter  os  cumprimentos  dos  ptt»  rlvmelilo  que  »e  encontra  di^!«*Alv* - 

ntr  patHotlèmb’  e’  ffb'  r»ba»à*  Irfs*  ràl*  pat  qu#  o«Tto  ffoatifffdaa  an-  n*  sevrôee  sdeinis  dag  jorndis.  faundo  disso  a  sna  rentes  e  amipos.  Ho  no  plasma  sanguíneo.  Silo  as 

et  tomiMo,*  InbfêrrBtvo»;  O  .Vomeando' Pelrovai  df  OljtWra  .  oHad®».  d#  mrn  aorta  •  dinersâo,  n  sua  fuga  do  cortdtnno.  como  hd  quem  Os  enxovais  de  cem  mH  cruzeiros  nim  cont-  plaqueta»  que  desnicürtolam  • 
dé'dVl8ff".  ^onhamb-nbh  k  obra-, •  d> Cfnr' CemtfSJ  ifiierlnfftnrmr.  cn*-  -  .  JL  Teia  esporte,  em  vez  de  pratird-to.  por  puro  "evo-  tlíantr  surpresa  no  meiõ  dr  família  que  uno  súo  prdcesv»  de  eongnlaçiTo,  Ilber»att- 

trm  »ub'5Htutb'/  prdfennr  cstCdr*-  p«  *r  aa  mso.o  aeun  e  add"...  .Tetn  rodas,  pdrém.  rartduam,  defei radas,  rnnsideradn*  muito  rim*'  Tudo  è  feito  piru  que  <•„  nha  «ulWtôncti  denominada 

_ _  tted.  phdrwrM.  dff  Mfola  NartO-  inea.  «ff  dutnr  nf.  nof1(jn9  mirabolante»  RõVfe  as  rasamenfoe.  não  venham  as  camentdrio *  maldosos:  “Vor/*  i*í-  trnmlmplasthrn  que.  em  pmènçv 

.  t  ,  ....  de  .Vpfmfotní*'.  São  ffa  saguirrtr»  da  irmos  ea-  jfuitos  achavam  que  era  uma  Ma  exibiçAo  de  ri -  ram*  que  vergonha  a  " linierú: "  da  l.indinhn ?'*  st>Ik  de  enleio  Ho  intlgus,  f-'p- 

^itala  qua  conitdm  da  dg*trfa  qaefd.  ama  ridícula  fonda  de  asrmtnçiJd.  nutras  Pasem-se  os  maiores  sacrifício*  para  que  a  '*/«-  nw  cbm  *  pr.irombina  um  fer- 

d«s  frabohnm  MaditafTãtfffd  Ori-  Mn  df/m,  repnfâoadi  aifúí  injúria  à  mistnu  do  dignidade "  nân  caia  sõbre  n  família.  i-icnfo  especial,  a  trnmbina.  Esv* 

•mal  a  Europa  OriontaU-  Baieã,i  nosso  tempo.  E  ma  absurda  rsrraviddo  nõu  ncorrr  soments  trnmbina  à  a  responsável  pr’* 


nã&  rtblmentc'  aterradoras:  twf-  h‘í  wst  "hó‘iipPti&  irtVúHücl". 
thovS  dc‘  hme)ü  últto  tfmea-  «m  eiirofeeu  la nM«tb  ceto  qtie 


W+n 


noa  nata  dUteaia  ,4a  os  relati¬ 
va*  4  Al  amanhe  a  ao  Orlffnte 


f/iort  rfb-  h-ohvehs  osfffo  tfmea-  «m  ehro^eu  /arHDitb  co^i  qtitf  _  JJJ 1  AJmmrthe  a  ao  Orlffirie 

.ifldoj  do  morrer  de*  fome.  .1  tf  dente’  da*  ctfsa  detieVâ  repar-  AjfcaerrtéWo*  ET  1  r  t- Fortllhó  Próximo.  Neato  último,  podarão  . 

nova  c«tetóO/tf.  qu«  e«á  imi-  «V  a  ratfo  do  diff.  C.^rte.  plntilbtr.  d.»vr  E.  .  .hw°r-..  e.  Inl.tte...  on,l«-  * 

r.cnte;  fará  mais  vitimas  da  Com  a  «cohomii  leito,  tvi  -  ?"**■'  « f 

f.te  otr  ptópWií)  bttóidfftíte  bé-  c»d«  lar  om.riemio,  5erd  sahw  DUl.UMt  aUCW  ,*?  “  -  -V.  ( 

iW  At  tltrirWa  <1 verta.  <<*  ttltfrtK  um  faminta  m  ía-  *  Wnil-  n«  —  ■  qu««a  *»  »"""™  V 


D  in  ah  Silveira  d  c  Queiroz 

★  ★*★★★★★★★  ★  ★ 


aetfg*  &í  illtirrta.  ffltem  moriC  um  jammio  na- 

T0A'Smirtca  faz  mílaor .R  i  tf 

^  mt  «’«.  no  limiar  de  umoruo- 

.«lltf^íLíífftf^wtóUiVíVahi  Lh®M  ie  0!íonia  e  rfc  30^;' 
eos  r.ttua?tfcrtf3  cbtetívoír  —  A-  _ 


autartcotiea  a  mwdff.  Ou  amo  tf 
Xlffiffanhff.  ojrtrta  —  mitra  ou¬ 
tra*  —  •  quevtflo  da  *’frattlatr« 


_ _ ...■wpn  m  ^•rr.àb..  áteai.  -a 

io  vou«r»c  MMinnrrwwe  «..«.« Mundioi  «.■  i « ?,««,« 

ds  linw  no-  uwmror.  »  <h:>-  -  a  Wni»  ■  _*  .d,Tll?Í<l 

e  dc  sofri-  <t«l»rou  <o«m-  n-  fmtmrtnm.  U  ,  **”  ” _**yjany  •  _  *** 
invilubrttete  .  uo  «nlfibLllurm.  «rt^teiu  l«t  a  u»otrS- 


COOPERATIVAS  DE  CONSUMO,  ARMA 
DE  LUTA  CONTRA  A  CARESTIA 


d  fo ma: 


LTm  técnico  de  economia  rural  fala  da  necessidade  de  um  mo¬ 
vimento  de  solidarieda  de  contra  a  exploração 


hoplaslica  pelas  plflquetJM  sitn qui¬ 
ne.»'.  HA  acmprtf  grande  quanlld»- 
de  de  tromboplastlnn  numa  lefí" 
que  rompeu  va, os.  No  sangue  clr- 
nslanle  fimhem  d  cneont^idp.  rni 
certa  quantidade.  Entrítaut»*, 
o  «tirgiie  nín  se  eoagula  nd 
inferior  dos  vasos. 

Isso  porque  »  /çáo  du  trombe  • 
plutinn  c  anulado  pela  heparln.*. 
que  mim  n.i  composiçAo,  ua 
próprias  paredes  dos  vasos  sm- 
ruinffos.  A  heparlnti.  porlffifto.  A  H 
íniportanein  capital  no  mceanbiv.  i 
da  coagulação. 

Prlmlllvamcnte  e!a  fnl  eMraíl. 
do  flgnrlo  hepar.  dn  latim»  d* 
boi.  mediante  processo?  oomph- 
cadns.  Atnalmerte.  ponfm.  è  e\ - 
ira  ida  do  pulnfflo  tlfssr  meam 


W  nu^crtfb  CVtetivó*  -  f-  _  Com  êSiff  rtm.  est^lrrw  um  Uioçéo  do  Ruhr.  violada  impu-  -  ^'7  /  * - iV  ' Zk  J - •  I  ,  .  Prlmlllva mento  e!a  M  «tr: 

tffo  apoTff  ditmtCcic  uma  tfc fui  mimmv  m  Consalho  Stmtttnt»  pbrr  a  Bmprc-  «•«•!»!•  por  HltUr  anoa  dapoi,  VlRlCmO  UC  JOlICrariCOQ  QC  COTltra  a  CXplOraçaO  dn  flgodn  hepar.  dn  latim» 

Xftfdmcf*  tf  fohio:  o  OMU  UAo  IRüUnffOlo  VW  iffr,  o-  qu,t  flenré»  encffrroplrttf  de  Agora,  a  com  raiâo.  InsIfltaffV  ®i.»  bui.  mediante  processos  wm 

tfLy,rf..T-y  m  AUlA^lfl  ItiraTEMIKffirm  «fdlclrt*  TndhWW  swdals  béblcoi*  f «nctmst  na  obtançãa  da  troa-  D  Mh..stérto  da  AgHtfollun.  «*o  sr  a  org$*tfo<;io  de  nm»  roo.  jv  os  meios  da  cooperativa  -•  fai|n5.  Atualmente,  porém.  « 

ET  tf  jtme  poam  itwstl  tf  ffrVRYAV  mm  l  OWIWCmvwsm  ^  aWine|(m:  ai  réntf^dtf  TetrC.  Mra  da  iffauraaca  E  ffa  tatff-  nnr  hirrf«é<fld  do  Semico  do  peritlva  nao  oferece  ditlculda-  f  »rr.irrni  do  esptrilo  de  solida-  trafO.n  do  pulmão  dês,*  mc; 

últirfnt  ft\Z3'rij\\&taa  cd  çfdtfrra  pjí5c  td^IttbT^  tfuo  nb.  ^  f»„lf  Eeonomíff  Rural,  empernha-so  em  des  aos  particulares.  riedade  c  confiança  mútuas.  anl*u*il 

tf  que*  HStlfff  (TíTtnrtò^  tf  rm»H-  CHUXGKING,  23  (Dc  Waltcf  m?mbros  do  referido  conselho  in-  Tn  t.A~taarà  „  tnt.marioaoli»a-  ,cvar  ?  cjbo  uma  ',a^Pa,]h3  *'m  —  •<  Í/Ic^í?,r  “  p<‘<Pon<J*"  ,  ~  0  ^'érno  -  aecbtdff  --  Pr -<úr»-ie  cmf^guir  9  síu 

tfo  lbMa  à*  ftíixe.  ffVtotfâ  J'h‘  l.ogiA».  corrfspoíufcntc  da  U.  *,M  wMirfo.  rtrítf»:  vlcc-ministros,  o  «  miermanonaiiTO  pr<5|  d(,  etfdpffrtnvriaw  dff  con-  -  é  moifo  reié  Iva  e  nunca  «leve  atender  aos  reclamo*  f  -  rtulmiaa  de  tâ«>  Importante  dc 

< .«ASrtfitf  ^  —  0  Qnurtcl  General  deu  à  publt-  ^cfeitoX  capital  Iranianv-  c  ai-  ç6°  £a  ,oaa  doJ Rubr.#  a  «»*o.  cortí  tf  obJctWó  dí  ccJlabo-  txrrt»  trfcontorriAvcJ.  O  Serviço  nffrtcclro»  Iniciais  «las  copcrall-  f.1mqn  q«*c.  impedindo  a  eorffli 

4-urh'Mo-  f\-  d* u **  u  prsparndo  bn^.  do  unlvàrtldode.  T^ndênda  da  Hénômo.  qua  ,ff  T.r  na  porilleh  de  baraTvnmen-  de  Hconómta  Raffa  esti  pronto  vas,  através  dc  finança  menta  <.&«  sangue,  velo  o  ter  h 

Sdo  itorteiUo  smvna*  c*  .fht  (:omÍ!f^0  Mlbla  tfc  AVhUr.T-  o  brlmelrtf  rrrtMitm  tfcwat  (Sh*.  tomará  aasim  um  "tsidto-tarr.-  n  da  vida.  Para  isso  pretenda  K  prestar  »,sfsWAda  técnica  a  ene  permi*ti  a  compra  «los  prl-  upiiCaçáu  iu  nudioína  moderna 

,  dtrsptCUVda  dd  vida  ua  Lu-  ^  m  Mukdcn.  nó  quul  «  de-  va  ^uiunvh  -  fhrncrtu  uV  cn Mv-  PM'  antro  a  Xlama:»ha  o  «  fundar  uma  eoopffrativa  em  rada  quantos  desejem  fondar  um  ar.  melros  "stock*  .  .»  fim  de  'f 

otía.  03’  Ofííflí?  oV  i««W  dd  vi:«Yff  rfuff' nenhum  uvtà)' o\l  rtünlh*  >£?  ^  UJISSè  Ermen  V*\rfó.  aproveitando  t*  .Tdffsées  «miem  coletivo,  lendo  Mtcfodo  ?vlt.Tr  a  demora  da  integrsllr-  - 

,'tortfveus'  -  kohl&x,  irstítliem  aorU-omerlcano  p’.vt1fclpó\l  noh  SJnSSjfiSTSK  rcíç*b*  aSSI*  oml  Nuricn  ao  axogora  na  p-oo-  VopuHfcs.  que  Ji  estio  cheg.n-  a  efdasry.ltfem  tfo<  «MiYsumld.*-  c.To  H«»  capital  social  geralmcn.  MARSHALL  AVISTA-SE  C< 
t pc  rridiLcVa  — -  tíolhftn-tfe'  iWtó  utuques  iiéVeo»  colitra  Szepmaliui  '  .**.  r»*"***  Am  -,trnr,  ion.  ^  rm  grande  número.  Nésse  rt»  que  n  éle»  se  dirigiram,  mn-  tc  efetuad»  em  prestflçAes  men-  ..uimi*. 

jSSL,  ^  ou  ChhhgMiun.  FiT çupaçao  dc  eritor.  m.,mo  lon  5cmJdd  ^iím*  o  dr.  Ben-Hur  nlftfítandó  vontade  de  ingressar  ‘is  nao  raro  absorvidos  pch  0  DEIEIADO  C0MÜNIS1 

X*  W  Nío  obstante  o  relatório  revela  gtaaoamjn  a.  uma  nova  avantu-  fllpri9rt  ^orfdmlsta  rural  o  çhc-  na  cooperativa  do  bairro.  jróp-ta  He<pésa  dc  instalaçio  e 

rlq  tido  -  li  dbwwfalctrf  «-  -Uc  0J  „acluirHlUU>  chtmftcfi  _  1  *]’  in  iwporíahsta  des  al*rma«  A  fr  da  Sceçlo  de  Pesquiíos  Eco-  funelonomnln.  Assim  --  co^  CHUNGRING,  33  (AF.P.'  - 

«tWKÓítOS,  tão*  uaatfdu  uvíóe.<  MltthVtL  Mlis-  injrSS..1 “'JSlLÍS  tlalãndo.  •  d„re,p»íto  ó«  mt-  nómlcis  e  Soci»l»  daquele  Ser-  PiltA  0  ftXíTO  DA  CAMPANHA  chio  ò  dr  Bcn-Hur  Raposo  —  embaixador  nòrtc-antffrlcano  p 


Scfo-  wmo  efe um  '^adítam- 

JÍdLil rf«rLX  %^i,uk,dcn*  ÍJb3UIÍ1  VlZ  van  3blUuWi.  ftrnietbu^S  <*n>iw-  P&’  «tiro  a  Alomanba  o  « 
op».  03  o!/io5  ar  lAtHroW  ac  V-.<Y4Í  ífut.  ni.nhum  uvMío  o\i  ptloih  ^  «mitrtf  dlmltw  soauiiftrt*  frança 
.tfurtfpfciu*  —  kone\Ü,  in uÜieros  »fortc-:rmcrlc:.no  phYtltlpóU  ifrti  ^3,  relflç&*  ^ímí-  em-  Nurtea  ,9  exagera  na  p-ee- 

f  drtdim  -  noite n-ytf  /M»  «íft®»  tn3lllrj  -Teflftdotrt  c  lábdlan-  oupação  de  eritar.  m.,mo  len- 


MARSHALL  AVISTA.SE  COM 

0  DEIEIADO  COMUNISTA 

C.HINGHING,  33  «AT.P.'  -  O 


çfirtftf/ltP?.  tSo‘  u*:rtíd«j  uvióea*  Mitehfelli  Mlis-  *J^J?*rop1[íl5lí^2r»3  »  t*lltadwi?L*ÜL  vtalãnda.  0  dwre,peito  ò»  ft«r-  n.Amlcss  c  Socitis  daquele  Ser-  PillA  0  BXfTO  DA  CAMPANHA  chio  ò  dr  Bcn-Hur  Raposo  —  embaixador  mMr-amerteano  pr«\*  - 

.Vtf  iTfetíírftf  def  .ttíli-JtiffàvÇcís,  tw  0  Dgtcotu  iforttnuwbWctfnoa,  'nu*  moa  dtt  díretto.  a  «M«  d«  rorrat.  riço,  0  qual,  lodd.  Idgo.  do  as-  com  o»tfI<lén«*ta  réenlea,  flnan-  seguiu  hoje  no»  acvs  eífors 

_  .  .  _ -  inefuslvtf  alfuns  quo  uitífla  iCnf  n»  «o  um  rcgniamrma  cwpwim.  vto-  nranj<z  aanaaa  d  da  evn-  sudto  ob<cr\*oo  que.  nd  eomba-  Respondendo  a  outra  perbuih  elamento  eflcial  c  real  solida,  conciliatório'  para  resolver*  a 

r  „  ,  «aâiiMé»»wae  Jnslmilus  iiork-umcrienrms,  pois  inwlPjC*0  ««  Trov°  pi*«wo  tfne  .  ..  t  rtrx.mntffD  da  HiaW-  tff  Jr  carevli*  ann,  figura#  se  rc-  !a  nosso,  lembrou  o  dr.  Gcn-  i-edade  entre  ns  fundridore».  questão  dn  Mamlchúria.  0  go:::- 
tt  POVOO  DA  INMft  Sfi  “■  os  chittWo  iiTTo  pintavam  até  v,9«  fol7?*»r  parbjerúos  ‘  vrta  teo  apropriada  como  0  Hur  Raposo  que  o  êxito  da  cam-  uma  Cooperativa  dificilmente  ral  Marshall,  com  efilto.  ctfatc- 


ww  r¥i  wm  os  enlneses  lino  os  pim.ivam  :;ic  —r .  - V  '  v  .vT  V  .  -i-  u:d.  uMi«.a„  «  r**-.  '  «umo  w  mm*  ««"H'»-""»'  r;u  .‘íaiaii.m,  «om  w,... 

iMtfMjf  MM-  méMfCtr  a^ólit  VmMcfltií  a  rblntOrlo*  tfBtf  v  'Jbpxjilr  o  dewsmpw*-  »«per.  na  «ama.  J11,  ,,Da u  .  .  cortper«il\*i*itfO.  Congregando  os  p»nha  eslA  condicionado  à  prft-  podrr.A  H«»ix.ir  de  realizar  5cu«  renciou  boie  tfuranlé  duas  horas 

i.TOlrMRv  WTO  rBHICRI  0,,.  ptiotov  clílMcscV  ultHffnW  fltr-  vlafib  .do  orçamento  a  dn»  dwp<s  plaxo  da  vjolinda  daa  pruwm  consumidores,  a  cdoperatlr#  eon*  fii^a  fiel  dos  poshiladus  dootrl*  meritórios  objetivos  sociais  t  e«*m  0  dclcgndo  comunista  genva! 
luM.lilM  IftM  n/ITP.  demento  tín  ;iviu<*ao  norlc-umcri-  ms.  dos  nrlnislérlírs,  do*  maneiru  no,  com  o  now#  d-  natfrna.  cretlra,  to  exata  observaçio  d»-  alrltfs,  0  q«c  só  será  posflvct  eronópiko*.  (.hodonlat.  SifBe-sc  que  .t  con  c 

imruirwnw  anw  .  .  a  fomter  emprcwj  para  a  imdtfr  XmtfRbA.  flMtro  0  badeorò  evnt  qnflff  ffmífo.  que  f.  também.  _ ! _ _ _ rénclu  terminou  sem  rcsuiradoi 

TWlWV  O  toiTTOrticndo  cSClurcvc  quo  P*rXts  dff  poimltçfío.  cm  flffora  difuwmf»  oifi  brtlbanfe  JoDiéliíf#  a  me-  0  positivos. 

,  Mrx  /»!  «y-rf  •  rti  menfbrtfs  li»  Gomtsafitf  dc  Arbitre-  O  pvhnclm  mlniatro  frisem  u.  H  atUgoom  mffnnsr  da  fuff  w  lhor  fórmula  de  solidariedade  £  £  \/fTCf)CE}  AC  ^  A  0s  mí^°»  flucr  «mzrlíino»,  qu 

"****>;.**  ^lr  ^ ^  '«**** TO?*  »*o- .  .  .  «uBlr#  a  **>,0Paçi0-  Aj  VtartKAj  UA  LVJ iN- 


O  viiffluttlcndo  cSClarcvc  quo  parto  d«r  popcltçfio.  etn  flffwa  difuwmfa  u»fi  brtlbanfff  Jofniüíf»  a  me- 

,  Lirtn  .»*»•  /»i  «y  rf  •  ai  iftombftfr  ilii  Comisíio  dc  Arhftr»-  0  prhnctro  mlmatro  frisem  u.  B  otugoam  mfflbar  da  qua-  «*  lhor  fórmula  de  solidariedade 

.  L«RO. ( A .F.P. i  --  OV^ _  vlrtWl  »lm  jrupo  dc  ívlões  nwwltítfdo'  de  gnwtUr  ff  Wgte-  iraqeffm  aaba  Hiato.  CüBlr*  a  c.vploraçio . 

^itriíl?v,i  bRtthtfl  litnçMV  34  borobftS,  mas  o  r.v  c*  D  cducjçin  da  nrassa  traba-  1  *Vre  da  eenlrréncia  da, 

irtólff» i.^be**,  se  mentarfitf rc  twfwt  con,n^  Wu,  conVamTaWb  iHhtfoW,  •'dwmnttf  6te%  ao  quiü  »erà  hindomenfa!  na  !NTBRESSóNrX3  G  PCVÓ  NAS 

Md°L&  !!ffi^25U5?rf  chinéi,  nfirma*. qpo  foldadff  «indu  a  ménor  ateu-  í W  COOPERATIVAS 

j»?f  f“«"  itoinbardoidu!»  eiâ.-  <5*  -  dl«i  MC*  U*S»  Jc  Off' ^robJeffrOa  oòllrteog  a  fftfe- 

i  j..  ü*--  .  .  luerw.  .  -  .  .  «— . 


tececUrto  foral  da  Liga  Arnbc.  Q*  ro.ulóv5ü  dculuM*  ainda  quu 
mu  Ú'U  cstiído  ''Obre  o  ttitUro  nm  Mt-tunu  nRo  rertrtftlrtta  rio 


iTffmtc-eD  qua  off>flwlfftraa  da  Et-  g/m  pffrfeitameflfff 

rau  scü  cíttfdo  "«bre- o  J«»uro  um  >|fagtiA\tf  nj^.  lVgnrtim\i  dn  Mm0i‘ M  ff  rm  aiiMwm  a.  rarior  .tarfto-  da  r#aalffffr  eão  ét-  r.rragimentaçio  das  eí/ioetí 

dtbix  cbldni.i  ilallkjjr,  culff  5iw  rtcflac  cnntro  szoplnfikay.  ro«1I»:i-  AtELo  I  LI  tUIlHl!  4^  #  aom^airaa  Xpoar  da  cooperativas,  d>s  0  dr. 

‘  d^V?‘*  wv4Írr<  rfr>  n(>  «A»  in-  Aparentemente,  fui  «ovf,  ,0  _  p  v  —  l»m  Fado  a  da  todo,  o,  prognéaHco»  l^ií-ITOf  Ripogo  tfue  s- 

i*r  oVjeftf  rftf  exVme’  iu  pVóTlmu  «purclho  quo  os  coniunlstrt  clii-  sPÍ*™  :ó  Ki  ! _  Mnlota*  li-  4*xU'e  "'anlfostr,  e  nfsopttivd 

CônfeWJJc.ia'  «tt  frf.  .  n^s  "poXmnV  corto  mi*  tíVCSJrii^Mri^nSSe^dè'  ZmÍ SStmm  MtaMb  •  ftf-  ^  marfóbYaà  dou* 

nmerieuno;  0  piloto  _dô  nvliocru  3^n'.b_a^dor!5*  *  J  * 


a «  ■>  M  k  «  1  A  éf^  .  •.  •  m  c»as  conversações,  um  p*'i  u-» 

COOPERATIVAS  CC  DC  M  |  I  A  II  jflb  P  A  /  chinês  HmttoU-ic  ir  dÊSlmê-Üt  co- 

f  Iff  r»l»  I  x  Vlí\  la / /t  I  f\àm>  nr,  "uma  franca  troca  do  pon.o* 

Colocando-se  énlre  os  que  ju’-  i  ■  do  vista".  Sfgundo  nWtos  b?m 

«  rfrr.i-íKndt.  twHfvci  a  Us  representantes  da  imprensa  impeclraos  i„farnvado,,  loíavi»,  qo. 

Taglmentaçào  das  ca/iocí  •  Kuomlntrtng  eít.irhi  dlffpO!to  .*• 

ís  cooperatfvas,  dis  0  dr.  06  peílCirâr  HO  rCClFllO  fn^r  Imporiantes  oortcçtfsôw  * 

'n-TTúf  Raposo  que.  >•  nArtTC,  ,TWe.  -  .  ..  l4  „  a  fim  de  aKMnçar  oim  paz  definiU- 

í,'e  manlfesld  e  irtsopltivcl  PARIS.  23  (IffS)  —  O-,  r?-  frtdós  ocupí-art  postes  no  in-  V;|  n#  M.rtdchúria.  Aebitarln 
pulsa  é.rttra  ss  mtrtobYas  doj  prcsenfantffs  d*  impr/nfa  acu-  ISo  dor  Espelhos  cTo  PaI.cío  d?  mesmo,  redor  parte  da  MartdctntMi 


positivos. 

Os  meios  quer  amsrleanos.  qu-‘ 
eumuaistre  chinosea  'te  r*vu*tn 
.1  dar  indicnç.Vs  íóbre  j  naíu.v: 
rttfs  conversações.  l*m  port.a-v:; 
chinês  limitou-se  11  deílgni-k»  e«v 
no  “uma  franca  froco  do  pon  o* 
de  vista"  SegUndo  moto»  b  m 
I  iformados,  todavl»,  p-ircee  qü«  e 
Kuomlntrtng  est.irla  dlffptf'.  to  .*• 
f  11  /or  Importantes  ooUceásôca  ± 


tn,  ac^rctf  «íir  ‘fúÇalâ;»  «hl  T.thia  ^trtf^etriif  rtDP  -omvntc  «nr  rto-;  SEU?  *  u“°  '*««•!«  ^  l»«e.  teMíítelnd*.  «* 'te*  Wf.  “S,  <íe„ÍÍK„  v"'.ns  0""*» 


açambarcadores,  4  II-  beram  euí  fffrto  ttftnlmcntc  t.uxerth\irgo  coni  UPS  t  r  "/nr.  -  ros  eònrtntsfas  eort  a  condt<.l«u 


princlp*>ÍK  ferrovias  e  «seiteni  »• 
*rc  iKissogcm  às  tropas  nacionol  ft- 


doírtarfchn*  quando 


lt*M.e#Í«r x-fiÃfíK»  iindí!-  emt  qíFoM«SÍto  CTÍmntrai«í'pí-  *te<kri  *»»h'^ou  ^  /° «?-  Sail***’  ■  tíl  ê  •  fltóteJo.  r-i  Inní-  «t  0w  ote  tele,Tâ-.ir,  tín!n  * 

tóintóSntf  “tf  ftáflrtif  rWrtíV  los  wrMuLiH,  po^vílrmmte  tó-  daTft d, Ts t' mX  nkiÍ\  inf',r™n'1‘>  Z  .  „  «is  iá.  nf-  vHW-rtá  rt-  s?  rí-  d<  rttlnfa  á  cáte  HMteiorf’.  livro,  n.o  sfeoteSürW.  .«iote  ho; 

«Lr:  L 

avlf'.l,dÃuSdo.0í  fWM»  °  - ; -  ■ir.iessmat  i*  «os*>  enlr.ni..!,.  «d*  ««  Vwálh«'?  H  r<  ante  Maior  m*  te  *«•  -r»i<‘--a-*-n  .«• 

**•  *«««“'  *  J^íl^chlnrí»  ™n  «  mâfcffíl  8««»  {STÍSLí  09  ****  «“«*  '*'*  U, *'«.*»»».  ê  n,o„-.o 

O  .rtmarlo-  «ml  dn  rSj?  r-^rW.o.ntoM.nlo  -,-u.  WrffW«»t«>I  frYio  c.pozc.  te  an.  ATENAS,  o,  MNSl  0  Min.  0»  AUSTlTlff  *  **r"0*^,<t.„^ÍJ0  f0rftrí  ^  rt'?r''''rl"  Ç,''  <lo  lí«‘a  errr.  porem,  qur  d  so- 

Lite  Ar«K.  rfwUrindo:  n-.Wrt  -  teiMtelhou  a.  aparelhas  >«•!>"  *  rtóVarquos  prometidos.  ic  A„m,nt0,  ,r,.s„  ,„unr|01  VIRVA_  (4  p  ,  _  0  ir  ron/f'#nci8  flu-  «rá  Mjcif-  ouro  e  com  alio  ésneou».  ..'o  ,í.n„  «nlral  não  coricordari  o.r 

"*Á|  gçtrfáifg  ITWUYrtü  rtJBtf.W  norte-amfrtcnnos  que  ffsHVefff  v.VffV**  ^  -* — • —  ^stà  noite  que  os  Ertadtfs  1’nkfot  %rT\  R^ncr.  rh»ncc*sar  da  Au<-  ^  ffbêfik*.  TeoTieaffldntrt.  os  rmi  r»go  notim-í**  nirtlãdor  nn-  drtxor  em  mias  dos  comunMa- 

f,rt  -»  dudiMrf  rt/  vti«t  reyffHsttf  no  noWe  rfé*  MukHen.  nrtff  lwbtfvi»  MMtfrig.  ilffiui  gtfftgg.fl  prometcmVn  empfestffr  «  Grtc.b  ti*b.  íugcrlu  ■  dÍtvro-f<  e  proprt-  CVfiifftf  Grandfg  ínttnhá  ffti*4  cttnídtfg.  Êsfp  í*'!ão  c-.*\  ehineíes  ,  írtérfs,  re>«6  dó  N«?' 

A  rt^Vrtrttura  pWviétltaf  —  ehn-  p>A‘I,  da,  floVorolrtadcv  nnolòhu-*  1",y,f,sn  «!éz  Tt»llbóe.<  de  dólares  part  a  «.fjrt.,»  rte  jorrtafs  arrlerlcow'*  em  óTarló  átf«nw  és  noíocinçíís  ífrfl  tfog  favoritos  úé  Héi*n;r,nn  d»*  Mondohnrin  qúé  fn*  rror-- 

íar-aF  i  aifiRWWfrHÇÍo  fr  Tr!--  tfirtãs  o  eomurtstiV.  LONttlWS.  *Jfl  'R.>  —  0  jttfga-  eúmpra  de  raçftej  excedentes  H»  ei«ttt  tn  pai»,  qw  »  o.-up»ç3»  CJr.t  S ‘ítfüfér?]'.-  Ôt5-riihf  rfôía  ífu-s^  crtrtfiftfíócias  fe*í’*  *  DKSb. 

Mlfflnla  às  3  Grandes  Pqlén-  — -  fflrtfto  dé  ffo1i?rt‘  Wugher:  et-  ettrcho  norte-american*».  »  fim  q*  Xusfrla  «J a  entregue  a  umu  c|o  /,  êrtados  bc-  enm  0<  altos  oficiais  da  fòfcii  - 

-ihy.  qil¥h*  P»  jirtfWrtOTt!  nm  fMMIUTlC  JUIfflU  M  íWl^W  líbaisr,  «lo  Alsacla  e  à.s-  dt  ajudar  a  aliviar  as  condjçóet  ftfiVi  InférnacíorlM  snb  controle  evcecAo  fffim  tín  ikrAA  »  AAm»  Ml  ftlHFlAL  fiEBtit  it 

rtrtlffMrto  Yó  tlbla.  tmv  repr^rn.*  TIWWOITOTW  «Wülü»  M  icíJ^frf  q*  criminoso  dc  d»  fome  existente»  na  Grtcla  de  H?  e  qort  a  ón*t*<#ó  rtf  Ac-  /uSS? «ÍZ?  rtf»!  íí?4  rtái l,#W  du**m*  ^'P‘*  WM  GINtilAL,  C-RTWÍ  i* 

Ííhflf  ÍSflWó  rt  KuVrs  pórtWcenK  M|0  surrfW,  Koje  eW  St*rb5-  0  .rff,r,do.  ^rH\\mo  s crrt  trU  peUs  tWéncloR.nlu-  AlffTffffRhff  #  JJSo.  o Jtíã  Mff  *  ESTRIH6ULA0VRCS 

í-tIM  Petfueno  Estirdo  euiVplm.  ^  SfW*.  artqub*  !nfònfi'd  a  i'í«lia  de  dcntrt>  do  praiu  dc  c.ncocn-  (.imente  em  vlg-sr,  seja  tffTmlna-  ^  conlrástó  con  cé  s*J>  A  esoaçora  sala  dos  Ta5<>  -  « v 

•wtahèTedrto  na  Tripolitlnin  (qyt  wwt-aerffsT  nr  T-Mv  Ibrtit.  la  anos.  tfrdv  dias  tf-  féumóds  jJreürtmórss  porât(J^.  w  nnfk  rk^rinc  ‘  HANGAl.  33  {V.  f.>  —  Ftfram 

torta  «  forttfór*  He  alto  ctftni-.-  t -  ^  ddveitMe  ter  nm»  «xfopaçào  A  rortfrtrêrcia  tf-  Verté-hcs.  -rtç#nM!i,  a  ÍSta  05  s* 


f  rtrto  capazes  de  an.  ,»Tb.vAs.  23  fJNSl  —  O  Mlni:- 
ernourquos  prometrio?.  (VVi  gjlmentos  crcs^  «nunrlo-t 
•*** — *•*-  «-fta  noite  que  os  Estldtís  1’ntrto-* 


TM  Di  «mmi 


I  lò  min'  M*.  «ffàMü  qtnf  ds;  chineses  marquem 

|  líWgbtf  tf  stfcmarttf  feral  da  elffrjí  tf  prrrta^ntcmentc  seus  Wffrt»m^tflf 
liga  Ai3Ke  declarando:  e*  aJoXaelhou  tMpmlto  *  c 

ÃrtWtfà  rwWtfs  -VipHW^  rtorlte-amWttim**'  Me  tfwjWVW 


irtéhw  étfébev  rttf  tflfWã  Oiff  fVfv  .  iJK*  *T  0  dr  rtvr  Jt.jyo.  m  ^  ctfrtó  »?rt  rn‘o  ^rfim 

S&fiSvrHí?  xHSS  saus  *«  s  “  ® 

I  Aért#***?  6  Jftrttértbjfrta!  ,VÍ5  #0  H«fttr  «2!!  e^TtrSSS-  »25rt^  x^a  da  Holanda  na  Arionti-  sóMddtfs  d*  fórfís  d-  ttfrtW  é  tffnâ  1  ga  dtf  niço...  w#>BI%urri%  A 

js Lrtíír.  j,áo  *ui  í?sm  ás  ts^j1  ^  aTt£^  *».  0  dipic^iau  ^<04.  dud.  2F22L1 %?JSELZh  *  9s  ******* w*  *$*/  **?• 

‘  S  £  £•  f£Ã<ií!*IÊ**m*iaã  jS&aFtâl* ™  w  pouco  tempo,  represento^  ^1^s7^et*rtos  dc 

;í£Etf  USfoftf) CJJJ.  VwíÍnrta'ínftfrméç«es  tf#o  con-  «»  «tól  S,  Paf“«  Baixos  como  membro  jornal,  amertends  fdnm  Infor-  *  de- 

Abtftfl  íhffrtun  Aíram  rtrttfdrtfls,  os  fcrrõrisfas  levirtm  áL  JÜH^  wpét-  da  musêo  econômica  ante  a  rte  qoé.  *e  *  mrerprciaçi*  ntfgtfdádoS  desdd  o  fhés  tfa  de 


f  dftuMltf. 
tf  imne  iw. 
rdln;  .4W/1  Rhff 
f.  tfffWtftf: 


HfBOHfTO  CMCELOO  SIT, 
VIWTÂ  A  MAC  ARTHlffl 


f.HANGAl.  23  (D.  P.>  —  Fòram 
nfforeotfM  esta  m»nh#  o,  5  iViili- 
tares  japoneses,  eníre  ói  quais  o 
mnjrtr-geneVnl  (iombnrffgv  conde¬ 
nados  s  morte  por  terem  tfífrffn- 
guiado  3  avMtfnre*  nofTe-arteVIcé- 
nos  obrlghdos  a  ateYrtsar  rtn 
Ch.ingchén  duTanfe  a  goerr». 


Despachos  e  adien 
cias  no  Catete 


:éTfiS3S  oSPais“«  Balx«^memb^  ^troCrr^  estio  áéndu  Õ^We  rfà  MdMfe 

lf  Sgupet-  da  mUsêo  econômica  ante  a  mndM  tfe  qoé.  ee  *  MtVTMtaéio  R^rtdldtfS  déSdd  o  rt»ls  dtsdt-  inotTO.  33  (AfP)  -  0  Impera-  recebeu  ontem,  para  despacho. 

*  iifpcjdl  õ*  jynta  Combinada  de  Alimcn-  -rosaa”  da  MMa  de  Wtítfam  úStnbfo  do  dnó  p àtódtftf ;  porem,  rt«>r  Hirhhito  aifolou  j  visita  mi?  no  Palácio  do  Cátettf,  és  írs. 
Ute  «rtetfe-  tKão  com  «ede  «n  Waãi-  *«bre  as  raparaçóes  —  »  de  tudo  doando  Ê  véftíétfdJfa  CtfWOfPn-  dtfvegia  terer  esta  manbà  a  «ac  Joio  tfêvéa  rfa  Fontoura.  Wf- 

*  fnjtcn  é  autor  de  umé  <sífê  ^  tomaram  de-  qto  da  par  a*  rturtif.  nlé  Ah  **  Embaixada  Norte-Aroc-  ^rd  dds  Màtfci  txt6tiò*cs 

tssst XiuçsídSS? «&•»•«; t «? ■s>-> -«• r;„. , *».  * “*»%&» %- 

uto  3o  *fri*  Tfítfnfo  ílisttfrlco  do  Còmerc;o  «puem  —  fôr  aceita,  a  Aufttrli  ^ara  3  Conferfencia  de  ^er-  qa  |  situado  política  criada  pela  ra-  ínt.ririo  aa  v.a- 


pegiào  de  Fezza»".  ílMroE  buscas  intensas  •  bunal  Especial  de  Strasburfb".  internacional  de  cereais. 


JV***  Pôf  WM*  favo étiUfktit*  a  éWW  prótlrtff  I  pwlMiWtf;/  ÍWIW#  ^  ^  ArtíeHoíí  péde  iêf  fel-  rtrâ  dtfii  ItM*». 

q  volfa  é,  frt^Hrtnít  *•*»-  tfrtseio  rfc  MMI  j  *>  fôrto  gaolcltcr  rfn  Alsacia,  e  Ludffl#  S-  ™«*cm*4*  j*m  é  dMRMK.-  sindicado  como  reparações  dc  £ 

•H», -resarvaiído*  para  si  masma  de  pnlfcl.»  de  Ramat  r.an,  e  rc.i-  mar.  "primeira  substituto  do  Tria  rfiertfo  Íllítonco  do  Ctfmerc;o  guerra  —  fôr  aceita,  a  Autrti  Para  3  VonJerfencia  fle 

_ a.  l.  j.  r. _ II  \  ■ V  .  . .  _  V I  C.  J .  Ci  _  .L..A”  ^1  #«n  M,av,  a _ X "  ,«lhac  r*-  -i  i  c  Ké  Cf 


se  tornará  mendiga". 


salhes,  mais  de  sesetnta  dcU-  dcmlseio  do  gabinete  Shidchara.  cão. 
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RA  D I O 


Semánà  da  Eucaristia 

De' ordem  do  Em.  éarüla]'A5xé-' 
bispo  realltar-se-à  de  28  de  abril 
a  ide  maio,  na  Matriz  dc  SanPAna 
Santuario  Nacional  do  Cora- 
Cio  Eucarlsllco  de  Jesuji  o  Sema¬ 
na  Eucarística  de  1948.  Ê ,  o  *  se¬ 
guinte  o  programa,  divulgado  pe¬ 
la  Curla  Metropolitana i 
Segudn-felra,  (29)  —  As  16  ho¬ 
ras.  Obra. das  Vocações,  (as  pes- 


UH  HHIOUl  II 


TEATRO  LfRICO 


ESSA  GENTE  DE  RADIO 


Anuncia-se  para  brcue,  no  Municipal,  uma  temporada 
lirlca. 

E'  essa  notícia,'  uma  fagueira  esperança  para  os  frequen¬ 
tadores  da  nossa  principal  casa  de  espetáculos,  que  parece  ter 
sido  relegada  a  um  plano  inferior.  _  ' 

llú  muito  que  se  nào  ouvia  no  Municipal,  os  sons  meló¬ 
dicos  e  a  hermonia  das  músicas  encantadoras  das  óperas. 

Parecia  que  a  músUa  clássica  havia  desertado  do  meio  ar¬ 
tístico  di i  metrópole  para  dar  lugar  aos  espetáculos  de  classe 
secundária,  o  que  mfda  recomendava  o  góslo  dos  cariocas. 

Agora,  porém,  com  o  aparecimento  do  teatro  lírico,  have¬ 
rá  uma  mutação  no  meio  teatral  do  Rio. 

A  música,  a  verdadeira  nuistea,  no  sentido  real  do  termo, 
unida  ao  bel-canto,  irá  deliciar  os  apreciadores  da  arte  ver¬ 
dade  i  rn  e  sincera. 

QUc  venha  v  clássico  para  que  possamos  ter  momentos  dc 
gozo  espiritual. 


VAMOS,  "fmalmenle,  entrar  no  asminío ... 

.  tine*  senhores,  ó  um- momento  de  confine  jj  e  de  penitência.  * 
Convoco  para  n.  leitura  desta  crónica  lodos  aqiieies  qúe^se 
?r«bn  nu  dlreitp  de  jqtgar  u  conduta,  e  o  intelecto  .do  povo  <ii>  rq-* 
dto.  Todos  aqueles  que  nop  dedicam,  como  f pz  iam  u$>  Cisares  «/$.• 
Roma  aos  gtadiudores,  tinta  piedosa  e  deprimente  udmiraçáo  cart- 
tativu.  Aqueles  que  galgaram  posições  nos  quadra  o  Intelectuais  da 
nossa  prvçn,  que  se  assentaram  nas  pedestais  da  Inteligência  nu- 
donut,  e  que  aferrados  u  velhos  conceitos  con ttnuum  vendo,  em 
nós,  a  malilhu  de  lobos  em  disputa  da  poputnridáde  o  baixo  preço 
n  do  aplauso  gracioso  da  massa,  com.  que  encher  de  yenlp  t:de 
ruido  o  estômago  insaciável  da  vaidade ,  Aqueles  que'  se  reftrcju 

. _ a  nós  sorrindo  um  dcsprézo  yu  c:n- 

'Andando  uma  cbndenóçàó  '  na.i 
ESI  lásskas  palavras  —  Essa  gente 
iJK]  !e  rádio ... 

^0,'<  mm  ocule  de  rádio,  cenlw- 
res  proprietários  da  arte,  vive.  Ira- 
rA/HJBB  ba/ha,  sofre,  anw  e  detertu,  coma 
todos  os  seres  humártoa.  Essaien- 
,r  r,,(ílü  aierece.  como  quulqUci 
honesto  e  competente, 
M  respeito  á  sua  altoldade  e  à  mim 
pessoa.  Cantores,  maestros,  arlts- 
liie,  locutores,  escritores,  tècnU  os- 
criaturas  que  se  especializaram 
nas  suas  funções,  que  lhes  drdi- 
Q: « rnm  multas  horas  por  dio.  que 
■  procurum  aperfelçoar-seS  que  cu- 
v  vnfIm-  <iuf  estudam,  que  recunhe * 

/; cem  0K  próprios  erros  e  os  confe « 
l  sam,  qnc  se  ulegrnm  com  as  v'tó- 

-los,  nn  mais  pequeninas,  c  eta,< 
KKjfcãjrik-iH  iazem  as.  festas  de  mia  vid”  la - 
boriosn. 

*  Ahtcs  'de  pcrtencef  ao  "Edifi o  -• 
•  quando  frequentara  çs  nieioi  dv 

iqaador  e  <lo  rc/j/ Irou 

^  ••  ctis  r  r:le  rtfsce  r,vo•,,, 

wifitâr: ■;  tvfeinUvd  t/uià-i 


■oas  que  so.  Interessam  pela'  cul¬ 
tura  das  vocações  u  menino*  que 
aspiram  jio  Sacerdoplo)  para  Ho¬ 
ra  solene  dc -adoração  pelo  Papa 
Episcopado  e  claro  em  geral.- 
Terça-feira,  í 30)  —  As*  17  noras. 
Pobres  e  Doentes  c  ,á«  '22  horas. 
Mocidade  Masculina,.  Congregados 
Marlnnos  e  Membros  dá  Ação  Ca¬ 
tólica.  . 

Quarta-feira.  (!.•  de  Maio) 

As  8  hora»;  Missa  de  comunhão 
geral  dos  operário*  calollcos  ce¬ 
lebrado  por  Sua  Errcla.  Revmu. 
Senhor  Cardeal  Arcêplsbo  e  as  17 
horas  para  u  Hora  Solene  dc  Ado- 
raçlo 

Qolnta-fclra  (2)  —  As  8  horas. 
Missa  c  Comunhão  Geral' para  Fi¬ 
lhas  de  Mario,  às  17  horas..  Mo¬ 
cidade  Fqminina,  Pia  União  das 
Pilhas  de. Maria,  t  Moças  da  Ação 
Católica.  As  15  horas.  Religiosas 
Institutos  c  Congregações  religio¬ 
sas  femininas:  às  23^0  horas  — 
Todos  os  Catolkos  em  geral  par.i  a 
H«rg  Solene  pelo  Brasil,  e  Ulsga  de 
mela  hora  depois  de  mela  noite. 

Sexta-feira  (3)  —  20.“  anffftMÍ- 
rlò  da  fundaçlo  da  Obrj  da  Ado- 
raçib  Perpelua.  Todas  as  pessoas 
inscritas  nos  diversos  ramos  da 
Obra,  para  a  Missa  dss  8  horas  o 
a  Hora  solene  de  Adoração  ús  17 
horas. 

Sábado  (4)  —  As  17  horas.  Pais 
Mies  e  Chefes  de  Família/  As  22 
horas.  Todos  os  homens  inscritos 
O  agrado  com  que  o  público  na  Adoração  Noturna,  pára  -a  a>- 
rom  n  popularíssima  nnlaude  todas  as  noltea  às  20  o  semblóla.e  a  Missa  de  Mela  Nol, 
orercta  de  Kranx  Lehar  —  MVhira  às  22  horas,  no  teatro  Rival,  a  te. 

Alegre’*,  que  tem  sido  tantas  ve-  rsplHluoslasima  comedia:  A  FA-  Domingo  (15)  —  As  8:hora*. 
ac*  levada  à  cena.  sempre  com  MUJA  DOS  MILHARES**,  justifi-  Missa  no  Campo  de  Shntana,  para 
bastante  agrodn.  Der  la  ve*,  terc-  ca.se  por  se  Iratar  duma  peça  que  *iue  os  Militares  cumnram  com  o 
mos  no  papel  de  Ana  de  Glavarl.  possui  Inúmeras  qualidades  e,  so*  Preceito  Pascal.  As  15  horas.  To- 
a  prolagonisln.  n  Jovem  e  rncnn-  hreludo  pela  Interpretação  fiel  que  *1“*  ««•  pessojis  Inscritas  noa  dl- 
tndora  Mc.strèla”  Mary  Lincoln,  lhs  dão  Déa  —  OíaiT*  —  Itala  —  verãos  ramos  da  Obra  p*fn  a  «*- 

]ue  rcararccerd  assim  ao  seu  gren-  Frrrrlra  Leite  —  Pepi  —  Ruy  Via-  *•  mblíln  dc  encerramento.  As  16^0 
c  público  cm  seu  gíncro  dc  ten-  nn  —  Suelv  Rios  e  Moacvr  Morais,  horas.  As  crianças  em  geral  sçhi 
Iro  predileto.  Pedro  Celestino  to  t^ndlção  de  Idade,  para  a^bencio 

encarregará  da  parte  do  Conda  Onde  estê  minha  famí-  que  lhes  será  dad<i  na  praca  do 
Danilo,  cabendo  os  demais  p!«.  i:a  ?*»  nlrno  «ui-  ^antuorlo  Nacional  do.  CoçaçRo 

P»h  ■ -Marlcl.  Joch..  Joân  CrlVi-.  «m  pleno  SU-  Eucrl.llo  dc  Jfíu.v  *- 

lluo.  Francisco  Moreno,  Armando  CCSSO  Pi^A.  .gA. 

Nascimento,  , Manuel  Rochn  c  oti. .  Provegue  em  vitoriosa  carreira  '  nWtWrCS 

tros.  Com  uni  grupo  dc  trinta .  no  cartaz  do  Gloria,  na  intcrpfc-  A  prnpnsUlo  da  pasçoa  dbs  Ml- 
glrls  c  boys  c  grãtrlc  orgoestru  taçio  da  C.onpanhta  Jaime  Costa,  Jltares,  que  i  costume  cclebrar-se 
rob  a  rrgcncl.i  do  maestro  Ercole  n  çncanladõra  comedia  “Onde  es-  todosos  anos.  o  Sr.  Ministro  da 
Vareio,  o  espetáculo  de  inaugura-  lá  minha  família?’*  a  deliciosa  pé*  Guerra  assinou  o  segulntp  aviso: 
ção  da  Ciã.  Máry  I.lncoln-Pcdn»  ça  que  Bandeira  Duarte  adaptou  MEm  face  da  Instltulei.v  do 
Celcslino 'desperta  interesse  c  pro*  para  o  noeao  Idioma  com  rara  fe-  Serviço  de  AsslMcncla  Religiosa 
mete  absoluto  íxllo.  llcldadc.  •  ás  Forças»  Armadas,  •  pelo  Decre- 

«srs  li  R  uma  historia  de  amor.  pon-  -fò-lel  n.\ 8.921,  de  26  de  janolm 

U  pecado  de  IViada'  tllhadn  de  emoçio,  dc  terniíra,  dc  de  1946  nào  se  toma  mais  neces- 
lena”  comicidade,  cheia  dc  lições  de  ‘sarla  a  recomendação  ministerial 

.  ,  .*  ..  .  otimismo  e  de  moral,  que  o  pú-  que  de  longa  data  a  cidn  apo, 

^  inlclarom-se  Pnr  .blim  assiste  com  grande,  alegria,  vinha  sendo  feita  no  sentido  dc 

F.ya  ç  seus  nrllilu  .  os  ensaios  Ja,m3  Costa  mU  num  df,,  ,pa.  si  rrm  concedidas  todas  es ‘faelll- 

da  comedia  O  pecado  dc  Maonjc-  .pe|H  mais  Inigrcssante  de  «ua  dadrs  para  a  celebrado  d*  "Pns- 

n*  »’  '  [<Si  ?  05  dí!u°Í0,i  dS,Ü-r!  ‘àn-elra  arllstl-n-  -  a  figura  cen  *eòa  dos  Mllllares",  patrocinada  pe- 
m-sto -Andai,  em  euhbda  tmduçro  tra,  ^  !oda.a  |riima.  COmpondo  h  Tnlào  Calollca  dos  Militares. 
ífC^  '|U  r  «pei  •  »»ai  tipo  Impresslonahle  de  àlm-  *Kfltr»tai)tò,  deu  por  multç  bcm  rf* 

Mndalena  -cru  o  pd-vlmo  enrtr.r  V9\\0:-^n  ^  j3j0  PS|j0i  cm -nf-  •còmnsdados.  que  tsh  cerimonia- e^- 
uo  .Normdoe,  •*  ^  n|fahdtlcu.  ArlMoteícs  Pena  cerni. * mprrp ente  nesta  epoca  dc 

“Cândida”  Arlindo  Corla  —  Adolar  —  Go-  Interesses  e  desvairada  agitação 

_*  ..c..  ea  Costa  —  Graee  Moem.)  —  Hc-  dos  esplrlfos  •em- ngo  doutriijnv 

AiUiVaS ,0,fa  Helrna  -  Jolfc  Olheira  -  mjsl»  procuram,  até -no  selo- áp* 

seus  artistas  .  realliarâo  mala  uma  Vanl  Nelma.Coila  —  Pau-  classes  armadas,  dcstmlf  o  pro- 


“Rebecta 


Mala  dois'  espetáculo»  da  viva  »»ato  próximo,  no  Regina.  Inau. 
emoção  ÕTcrccc  hoje  aos  seus  nu.  Ç,.n,ndo  *  kniporada  doa  dois  que- 
íuçròsos  ndmlraforcft  a  graciosa  r,dos  arüstai  cm  1946,  vai  revelar 
ttslrek"  do  Kenix,  com  a  apee-  ao  POblIct.  brasileiro  um  novo  co- 
:  ontnçào  dc  “Rcbccca”,  de  Daphne  »»PdIogr«fo  que  surge  :om  todas 
du  Mnurler  cm  tradução  dc  Car-  i*  .  Probabilidades  dc  sucesso, 
lo-  Idigc,  às  20  c  às  22  horas.  Ama-  7*?.?U,or  COD,*?rado  de 
nhà,  quinta-feira,  mais  uma  ves-  *  '  •  jnc  conitltue  o  maior  eu- 
perol  elegante  oferecida  hs  mo-  *eM® »  *t#atial  dn  Brasil,  Gennllno 
çn*  às  IC  horas,  voltando  Blbl  c  aparecerá  agora  assinando 

-cus  arthtas  aq.pálro  na  Intcrprr.  11  primeira  obra  original  pam 
tsçào*dcuA'tstupcm)o  drama  pas-  °  *' PB,,r?*t  «“'rrlta  espcclalmenlc 
sádo  cm  Manderley  dc  autoria  da-  P*^  Dulelqs  e  Odilon  a  quem  so 
rueli  renomada  romancista  Inglc-  ”fve,  0  m«Hlo  dc  dotar  a  drama- 
S(t.  turgla  nacional  com  mais  um  no¬ 

me  brilhante  como  o  do  autor  do 

“Viuva  Aleire” 

Está  marcada  para  amanhã,  às 
20.45  horas,  no  Recreio,  u  eslrela 
«la  temporada  relâmpago  dc  ope¬ 
retas  dn  Cia.  Mary  I.lncoln-Pcdro 
GskaUno. 


vBEUHÊÊESmmnBtBIEÊ  muitas  nezesr  comentários  df  "çe- 
'  giieint  • dos  homeiis  do •  rádio0,  •  à 

■' Ignorância  dos  seus  escritores’',  à  " estupidez  dos  otgan/ztnlorct. 
de  programas”,  á  "deprimente  qualidade  ilititdrlu  dos  sens  faliov 
poetas  e  dos  sens  plangentes  n ovetistos‘\  •  •  .  ,  * 

Ttmidn.  curioso,  acompanhando  pela  mào  o  meu  destlnor  qne 
mc  conduzia  vida  a  fora,  vim  buter  às  portos  du  ràdioi  algum,' tem 
pn  depois.  Entrei  desconfiado  r  recetoso  cnmo  todas  entramos,  no- 
casas  suspeitas.  E  qual  nào  foi  a  minha  surprisa  —  qual  nào  ab-, 
ria  a  vossa  surprésa,  intelectuaiic  dn  nossa  praça se:  nlcsse/s  co¬ 
migo/  Como  há  gente  áe  valor  aqui  dentso 7  Que  talentos/  •Qhe 
ejrpoentcsl  —  ■ '  ‘  • 

Enquanto  ndjt  fazeis  —  tentais  fazer  —  uma  àrle  de  bombh- 
relógio,  com  mecanismo  de  e.rptasaó  retardada.  , aqui  se  procura 
servir  a.  multidão  faminta  de  roisns  betas  e  bons  nara.o  seu  co¬ 
lação.  EnqUnnto  vós  pensais  em  cohquistàr  a  roda  aos  vossos" ami¬ 
gos.  juizes  da  vósso  paladar  urti.it iro,  membros  da  opaqn  elite, 
vosso  mundo  ( pequeno  mundo/),  'aqiil  se  fala.  escreve  e.  rapta' parti 
ii  multidão  anônima  de  Iodos  os  feitios.  E  ela  mia  pode  esperai 
que  os  séculos  trunsçurram  para  ouvir  o  estampido  dó  uossa  su¬ 
cesso.  enltnderrVQt,  e  rir  nn  chorar  com  os  vossos  cinzas,  porque' ela 
tem  pressa .  Porque  ela  está  viva.  ' 

.Vo  restaurante  inlflçctuat  do  mundo,  nós  somos,  os  pratos - 
do-dtn”;  vás  sois  quitutes  " à  minuta ",  O  que  nào  Impede  (fú<  se 
jamos  digeridas  todos  pela  humanidade  e  que  thç  fòrieçumóf  igual- 
mente  a  seiva  espiritual  com  que  subsistir.  ,  * 

.  Procurai  conhecer-dc  perlo  o  ródin  e  seus  tjnbi HunWfts .  Pro¬ 
curai  entender  a  belczjl  du  flor  que  nâo  seea  no  lura  da  no/dà  c 
que  v/ve  uni  minuto.  Ouvi  on  novos  rnen^stf  éfs  qur  pqsioqi... - 
.  ‘Xo  rádio  há  bpns  f  mcius  artistas,  bons  e  niuiis  cuntorcsl  bpn> 
c  maus  novelistas.  Copio  enlre  vós,  Cômo  na  vida.  Vereis.  Onbiréis, 
E  enquanto  ntio  vaftámós  a  tratar  do  assunto,  a  discutir .  pqn/n 
por  ponto,  nosso  direito f de  uni  lugar  ao  sol.  prometei-me  nterium 
o  critico  amargor  Conv  qnc  diteis  —  Essa  gente,  de  rádio.  .7  Só  isso. 
Entramos'  no  assunto.  .Mjor.t  d<çnc  e:ti  l'Oih,\~ 

•  •  ....  «•  •  '  MAStM  . 

MOTICIAIIIO  ■  21.00  — '.Vçòtllecéu  naquela  nõlic, 

nvMVwmv  *M,33  CHI  Mllliâa.dó  Mclod^. 

bseufe  hoje.  n  wrtlP  vat  u*  ri.-03  -  Quatro  Air-  e,.iim"Co* 
horas  mals  uma  hlslórli  ihir,v.ta  ringue  22.25  — 'Darcllia  Burros 
dentro-  do  Intcrci.viptlssjnm.  h'«ir  4/2. Hrporlci*.  Esso.  23.00 


Rádio  Nieloiall 

is  18.MIII  Mima 

I  mviIi  ivt  •  itllki  ibfi 

IS  18,15 -llSEIE  lúpn 

0  baiitlilri  rMiliHet. 

RiéiU*  Rim 
át  21,39-MQMllíO  POÍTICO. 
ErcirIi  r  NCSll.  crr 
LialilR  m  SiRtw 
Nfio  dtlxum  du  ouvir  I 


mals  tírh  capitulo  Hc  "Arkne  Lu-  fotjla'  Porlcnha.  ~  17:53  —  Lellüra 
|»ln”..o' Intercwaiítc  prògrairta  de  (|0  pr0g.  da  fJuomhara  par.i  h  • 
râtlio-lealro  que  u  Noelonal •  Vem  dln' seguinte;  18. 0U  —  Júlns  Mu*» 
nprescntamlo  uo  horário  das  19  «iculs.  18.45  —  Finanças. di»  uU. 
c  J.S  ..  'J. ,  (com  Gll  Amora).  19.QU  —  CrlMca 

, -r '*l*m  .M IHifo.de -MelodUs.  n  Esportiva  (com  Antoíilo  .Cordel- 
pigrnmi»  mois  «-ampleto  do  nidio  rqj.  19.8U  t-  Deparlamcnti ’Nn- 
hraftllriro,  voltará  hoje  uo  tnlcrn-  cloiiol  do- InformacÔM.  20;on'~ 
íõne  da  llúdlo  Nacjonal.  à- 31  c  .‘10,  Programa  dc  Estúdio.  21.30 
:<prc»cntnbdu  .com  .a  Ortmeslr;i  Novela  ^  Escravo  do  anior.  .22.00.  -. 
Brasileira  dv  RadonuS,  cxcel.cnre.r  —  Rádio  Jornal. 
arranjos  desse  grande  niúslco  pn-  NA  RADIO  TAMOIO  —  18.00  — 
trldo  súbre  as  maU  nndM  .raclp-  .\ve  Mar|«w  18.10  —  Gravaçòév . 
«lias  pnpulnrc*.  Em  "Um  Milhão  .Sclcclonndart.  18.30 — Rádio-ShV.v 

«lc  Mclpdlaa"  lomnr.  parle  oi.me-  tO.OO  ~  Rivoll.  19.15  —  Brasil- 
rlhórís  n-lrns  Un  PJIE-8. ,  França.  19.30  —  D.N.l.'  20.00‘-  . 

'  —  Complctnndn  «  sun  excclcnto  j^-rims;  do  Mào  (novela).  20.3U 
pnigromaçao  dc  hnjr.  a  RúdK»  Na-  —  Feira  dc  Amostras.  ái.Crt)  —  A 
ilonal-  ofenve  a«>s  s.'Us  oUvhtle*  Nota  do  Dia.  21.03  —  Manoel 
mais  uma  audição  d"  f  imoso  con-  ?fontclro.  21.30  —  Llona  Mnlâ  u 
Junto  \ocal  dn  rádio  "Quatro  A/rs  Francisco  Carlos.  22.00  —  Tudo  . 
c  um  C.orlnga”.  F.-ac  firngnnmt  te-  sõhrc  Esporles.  22.10  — .Sqlno 
rá  Início  ás  22  horua  c  3  minutos  tírennl.  22.40  —  Encantuincnlo..  , 
c)oá  •  23.00  —  Crõtllcn  Parlamentar. 

-  A  Rádio.  Glulio  npres:ntnri  23.05  —  Jorna!  Tamolo.  23.10  — 
hoje.  ás  21  hores  um  novo  pro-  Final. 

grama:  *’Fiiitn»J«  Mu9JSÍj  Cü.m  NA  RADIO  MAYRLNK  VEIGA - 
n  orquestra  sol»  a  dlrc  ao  rio  lfi M  __  (jrovaçôcs,  com  R«»bcrli'  - 

Francisco  Mngnone  aprcMn  au«l;  .  Mcnd^a>  18-00  _  Eslúdlo,  com 

"Valsa  dç  rXqM  Un  u  ft  L n  LcporacCt  18.05  _  síntese  noü- 
dp  caboclo  ,  Mdndlnga  doce  ,  jg ,ya  _>  Carlos  Robcrlu. 

"(ilncle  dn  PIcrroelnhn  do  N  lb  LcnHu  Bruno.  Passos  c  orquestra. 
Lobos  e  ts lodo  n.  2  .  da  Cho-  ^  ^  _  Xçrcm  e  I)e  Mornl5 

piq.  num  curioso  arranjo  dc  MIC*  ,9  05  _  Chulc  .miMJica|t  com  . 

toonc,t  i.  i,  marllnc  Babo.  19.10  —  Gnlho  M  . 

-  Lenllu  Bruno  acompanhadq  L.r|,R0>  fom  A  Con5e|hciro.  19.15 

por  Passos  c  sua  -  Esportes,  com .Oduvoldu  Co/U.,- 

sentará  ao  mlcr, «fone  da  PRA-9  lfl  ^  Nol|ciàr|0  do  d.N.I.  20.00-, 
mais  un.  c.«o  hldo  progni.n  r  c  ^  ^  _  Eslú(1Í0t  com  CÍ!)0V 
músicos  americanas.  p?m  deleito  udc,rn;  20i00  _  Odotc  Amaral,  e 
dos  que  amam  o  -hluç  nas  M>as  f|ro  Montclro.  20.30  -  Diário  d»; 
variantes  sen, Imcnlals.  O  h*n  (JonstUtliIntU.  •  dc  Carlos  Brasil-  / 
proBrammi»  esta  marcáco  pnía  2„  |5  _  ürnucsln,,  Edgar  Lafoui'- 
18,30  de  hoje  .  ,  cade.  Duo  Guanabara  cv  Carlos 

-  Kdçar  Ijroumdo  o  „obcrlo.  _  ComehWri„  da 

te  brasileiro  das  músic  s  m.vxlca-  r,Uson  AnJUllo  22.05  ~  TóutrO  - 
nas  cantará.  pti&M*'  dc  bojo  m  |.!an10Urt  dc  Rcrllet  Junior.  23I>0 
mtcrofône.da  Mayrínk  àelgn.  nl-  „  pn„ura.n:.  Pollllco,  dc  Carlov 
gons  números  -Wo  acu  nprccledo  BnslIf  e  «0  mundo  em  sua  cava", 
repcrlõrlri.  Ouvir  'Wiwntfa  In-  N  v  ,Uül0  au|JE  m  bHASU.  . 
tcrprctnrdn  n  KmsibHIdndc  al-  14<3Ü  _  Caravana  dc  lUlmpa 
ma  mcxlenna.^0»  go/ar  *£j™****  13.30  -  programa  11o  fínla.  17. Ún 
qoe  nos  vèip  dá  música  t.plcn  doa  _  Um  ,augü  c  uma  h|stôHa  paru 

a<iccr!‘-  .  r  *  ai  -•  voefi.  .18.00  —  CurlosldádM  cinc- 

T  Se x la- feirai  dia  ^  litográficas.  18.30  -  Onda  Es- 

çadn  o  i*  cap  tulo  na  BadI->  ra-  1;or||va  19  qo  _  Comcntàtias.d;. 
molo,  <ia  novela  religl«»5a  dc  An-*Tard  Mermlu  peRlica  «  Nctidí-' 
gelnuvJfciuwMios  Car'.  m.  R  cargo  dc  Nelson  PaUâol  < 

K*co".  19.15  -  Expresso  da  Vitória.1 19.30—  • 

ACONSELHAMOS  —  Notlciárh»  do  J)'..ÍLI/  20#  '  ‘ 

ftiAiV  Recital  dc  viojào, ‘por  Dlíermand-' 

PANA  HOJA  20.15  -  Desfile  Som» rf.’ 

NA  RADIO  NACIONAL  —  7.00  com  Manoel  Reis,  Borls  Mualsk«v 

—  Músicas ‘.vbrladas.  8.00  -  He-  tetè  Gomngn.  lona,  Orqucstr»  4  r 
i»ortcF  Esso.  8.05  —  Finanças  Regional.  20. 4a  —  As  ros ie  0*  :k 
HL-í.  '8.30—  Músicas  variadas,  tras  Comentários'  dc  Bendito 
lO.Òo  —  Alma  Encantadora  dai  Mergulhão.  21. 

Huav  10.15  —  Múslcax  variadas,  com  Chocolate.  Zé  Trindade,  Pe  , 
ifl. 80*  —  Sómos  dois  e  valemos  u  Frio",  Regional,  etc.  21.30  «-.Sn--  • 
mundo,  noveln.  II. UO  -  MúsIvjs  ccsos  popularra,  com  os  Anjos  uo 
SSffii  12.S0  -  Fala  llolly-  'W.  22.00  -  Múska  dc  Tio  San ,  ; 
uood  |2.'45  ■—  Músicas  varlad.1*.  com  Boi»  Ln/y  o  Orqucatra  ITAJN.y 
12  55  -  ncportrr  Esso.  13. 0Ü  —  —  Música  ao  Luar,  com  o  conjun 
O  "poUcr  do  Destino,  novela.  13-10  io  " “J 

—  A  Vôz  da  Bele/a.  14.30  —  In-  NA  RADIO -GLOBO  —  70.00  — 
tervalo.  15.30  —  Múslcaa  varia-  Canções  de  Amor,  com  Ida  Maio  t 


SHEILA  IVERT 


Artiuercárinc ;  \  Mnigulnlias  umn  mesa  dc  doces,  Almelila,  cnctc  oo  ^crviço  ac  im-  i^nnanlo  Lackas,  Guilherme  Mc-  tente,  o  andor  vagaroso  do  vendedor  de  r< 

Anivnrnuiua/  cm  sua  residOncIn.  Prcmm  do  llnmnrat  :  prlmelro-sr-  nc|.  jUan  Jacinlo  Bonglcanim.  din  reprottu:  c  te„  canto  arrastado:  **C 

razam  «no»  hoje:  —  ],'az  an0!4  h°Jc  n  senhorita  Manoel  Mccnlc  Canlua-  Marlnm»  Augusto  Soares,  Lmtrixal  v  de  ^  da  Bahia!” 

taxam  anoa  noje.  Olímpia  Antenor  dc  Araújo,  fun-  ria  Gulmnnus  cx-sccreturio  dn  Cnvnlcnntl  Wandcrlcy,  Albino  r,  - Tahguinho ”  enetrra  a  rêrL\  exen 

Senhoras:  clonárln  «In  Divisão  Técnica  do  í«dn  dn  Brasil  no  GIillc  c  Abrue  ■  Figueiredo.  Ademar  Mcni-  Ealnimn  presentes  muitos  sóeios  da  A 

Helena  nvcd  Cosia  Nctlo,  cs-  Consplho  xac|nniil  do  Pclrólco.  fônsul  Paulo  \ nllncl*,rc!s  wrctArio  lcs  dc  oilsra,  Agenor  Saota  Rila;  tf  5heUa  /pfrr/  , 
posa  do  coronel  Luiz  Urlos  Los-  _  •iTanscorrc  hoje.  n  dnta  nnta-  do  InstUulo  Rrasllclro-Utilcno  de  Allilno  Pereira  da  Mota.  J«»sé  Ma- 
>•*  N»*Ho  ,r  ...  .  in-ia  «lo  industrial  Bnltnxnr  dc  Pal-  Lullura.  As  listas  «lc  ndcsno  cn-  rjano  Carneiro  Pessoa,*  Max  !\u- 

Maria  Augusla  rnvnres  Mcira  funcjn„Arlo  do  Hotel  Tcrinas  conlrom-se  na  portnrla  do  Jor-  doiph.  José  Duarte.  SOCIEDADE  BRASILEIRA  DC - 

Itcglna  Nuncv  Barbosa  Quitandinha  rnl  «lo  Comércio’  .  Para  Resende:  Lydia  Machado  MCSICA  DF.  GAMARA  —  Come-  CRFZ  I. 

Nnir  Coimbra  Magnlhaes  dc  .  CoiRCfltOrflCÕÊS  <Ia  Coslà,  Domingos  Ferreira,  Le-  mora  *  esta  S«*clfdade,  amanhã,  o  2M,  dq  c 

Ça\lro  nuivauos  .  rartni**,  cnmenm-  vv  Ferreira,  Jcrry  Mahcn.  Josc  1.9  aniversário  dt  aUi  furnlftÇuí»,  AuditóH 

Joaquinn  1-crrcira  do  Amparo  /:onlrntnm  casamento  hoje,  ‘  '  09«Çnnivcr>árlu  de  nasci-  ^ora*  ^can  Gulmann,  Rogcr  «ut-  com  nm  eoncérto  que  -se  renli«8\  I.ourric^ 

Senhoritas:  0  jovem  Vicente  Rodartc  -  cl-  htuendi  man,‘-  Jlob«rl0  Scabra*  Cnnelln-  rá  às  2!  borai.  no  Auditório  da*  cljpl  dé 

Maria  Helena  Garcia  rurgião-dontisla  —  filho  do  da  Murlaraaqul.  A.  B.  I.  . 

Irane.  Ditunond  Joíio  (la  MaU  Rot|nrtc  e  dc  sua  í7  hn?as  na  Associação  Para  Beclíf:  Knstaqulo  Osório  O  ornaram!  •  «ar*  c  eoneárJr..  .. 

El/a  Lopes  da  Silva  senhora  d.  Frnncisca  Teixeira  Ro-  J*"?. :  .  *  .  i  ’  nron„  ‘  dc  Albuquerque,  Rühnu  Ribeiro  comemorativo,  de  amanha  xsla*.  - 

Varia  Augusta  Pinto  Azcrcd.  ,larlc  (jâ  fn|Ccldos).  c  a  gentil  sc-  9?  «SlSnli rm ToSnasem  A  sUu  r'usma«°*  ld*  Ma-r  Lacurí>*  'wua-  a**‘m  nrganludo:  —Hoje 

Auriinar  itcgim.  r.hcrita  Mârlu  «lu  Glória  Montclro.  ^mTÍuaral  C  n«n>Cnao*nt  a  sua  ^  Ma„on.  Vicente  Tcodoro  Som-  K.  PH.  E.  BACH  -  Quarteio  ,\ici0na 

.  Olímpia  Anlcnor  Araújo  íJlha  do  sr.  Júlio  Montclro  e  de  m”ri 1  .  .  incr.  Garda  Memann.  Carlota  para  pUno.  flaula.  óhoc  o  fago-  Lehor  d 

.  Nilce  Machado  dn  Silva  >ua  scnhoru,  «I.  Ormindn  d:»  nosa  COllICrCIlCIHS  Schacr,  António  Alvarenga  FBhn,  |e;  L.  V.  MOZART  —  Sinfonia  recital. 

Uda  Molos  Lopes  Monteiro  (também  jn  falecidos).  prof.  Willlam  Atkinson  Steven-  Alberto  Hamilton  Connolly,  Ma-  concerlonte  para  violino,  viola  e  AoUllçx 

Senhores:  ,  —  Contratou  casamenlo.com  i\  Ron  __  Amanhã,  na  Fnculdnclc  dc  no-l  Dinz  André.  orquestro  de  Câmara,:  Hi  vMA  . 

Ministro  Carlos  Maxmiiliano  senhorita  Lourdcs  Gonçalves  Rcls,  Nacional  de  Filosofia,  n  pí*of.  Para  Salvador:  Alberto  Santnv,  LOBOS  —  7.“  —  Qjtfltlo- drm- 
Prof.  João  Ura  Filho  filho  da  viuva  Marfisa  Gonçalves  WBUam  Atkinson  Slcvcnson  fará  Ahade  Wllhelm  Keller,  FeBnto  cadr.  an •  Qu*riclo.  j~t,Tfr‘h;  .  ; 

Antônio  Josc  Pereira  Rego  ltci5.  o  sr.  Daniel  dos  Santos  Sa-  vinn  rnhfcréncb  sòbrc  "A  Uni-  Munli  dc  Oliveira.  Juliela  dc  Oll-  \ILL.\  LOBOS  Cbóros  n.  i  MISICA 

Marcftfo  Mattos  ruiva,  funcionário  cia  Companhia  versidade  nu  upós  guerra".  vclra,  José  da  Silva  Greves,  Fran-  para  violino,  vlolnncclo.  flaulr,  slet  do 

João  Cruz.  auxiliar  dc  A  NOI-  Xacional  dc  Máquinas  Rcgislrado-  prof.  J.  J.  da  Triôdade  Filho  cisco  Mala  de  Oliveira.  Maria  Te-  <!k»c.  elàrlnell,  fagote  e  raaxofo-  da  Asse 

TE**  .  ,  r  ,  ras.  —  Hoje.  às  17  horns,  nu  Soclcdn-  reza  Barreio  Maia  de  Olltclra,  nc.  •  prensa 

Brigadeiro  armando  Sousa  c,c  rflsanien*oS  dc  Brasileira  dc  Filosofia,  à  pn.-  Augusto  Niklans  Junior.  Osnindo  nnArcaín  i  civfaVi CK  mT.ílr.i 

Mçlo  Araribola  t  ^flbanieniua  w  da  n  .h]lca  -4  0  prof  J  Munll  T.vares,  Mercedes  Fcman-  ~  JgOUESI  ILM.IXFdN!£.\  mui  cai 

Sebastião  Leite,  do  Banco  uo  Cacilda  Ponce-Marlo  Duque  Ea-  Trindade  Filho  fará  uma  confe-  des  Tavares.  Eullna  Fcrnande»  BRASILEIRA  —  Sábado  próximo  muslcóh 
Irasil  .  Irada  —  Realiza-se  hoje.  na  igre-  ríncJa  aob  0  tema  "Perqulrindo  Tavares.  Cláudio  Fernandes  Tava-  n«»  Teatro ~MiwelpdL  *  JWJ* 

Mateus  da  Rocha  ja  de  São  Paulo  Apóstolo,  à  nu  |nc!jnnç«*»es’\  ros,  Cascmlrcí  Sokolowsky,  Harol-  H;»  Sinfônica  BrasIlAira  reallui  do  Jorn 

Albano  Ferreira  da  Costa  Ipanema,  às  II  horas,  o  easamen-  Américo  Campeio  —  Depois  dc  do  May.  Herbert  Martin  Jelllnk.  rá  maii  Wtdff9«ia<mafnu1cn»' 

Mpnocl  Mendes  Campos  .  to  da  senhorita  Cacilda  Ponce,  fl-  oroanhn.  às  17J0  horas  ito  Instl-  Aparlclo  Lordcllo.  Jorge  Kertess,  rocitals.v  Gattív  e^pejMnm  ao -no-  râ -em 

Amlfcar  de  Carolis  lha  do  «Ir.  Generoso  Ponce  FI-  tulo  firnsll  Estados  Unidos,  sob  Charles  Born.  Bbabeth  da  Silvei-  !**«  conlnnto  Ur, á-  Jugar,^ ^ .  no  muerta 

Aurimar  Regina  —  Completa  lho  e  de  d.  Bulcc  de  Oliveira  0  tema  "Alguns  aspCTos  da  ar-  nr' Coelho.  Alberto  Augusto  D*As-  V.fc ,  d  uánr^a 

boje,  dois  anos  dc  uinde.  a  menina  Ponce.  com  ó  tenente  da  Aero-  qáltéturà  Nortc-Amcricana.  tocçâo.  Pedro  Fleury  da  Silveira.  irfonoa-ieira.  «ror 

Aurimar  Regina,  fillilnhn  du  uns-  Mari°  NPUniÔCS  .  .  ...  .  .  •!-_  MAGDA  MARA  —  Depoi*  .de  Mu»i 

"iStUardcs^círdoso  íc  Cjs-  daH  Guina '  Duque  ^rada;  ^k-ráu  S«»cledade  Brasileira  de  Der-  '  Celekram  ae  hoje:  r.-dft  amànl»V  ás  20.30  .hoaL  no  •  rei  4o 

troe  da  sn»  *  DagmarGcnv  Martins  padrinhos,  nn  'cerimónia  religiosa,  .matoldgla  e  Bifllpgraflâ  —  ^  !Ü  .  C?ííidâu  Mor*lr*  7.?-.  ^hk.^adilór|o  da- -Ai-B.  1.  1  ^ :  Í5  ^Si 

d?  rütm  CoroSnorando  a  data.  »6r  parte  di  noiva,  n  cnntra-al-  horas.  bole.  «Ua  24.  será  realiza  d  i  às  10.30  h«»ras.  na  Igreja  de  Sao  Magda  Mora  dará  ao -póbllro  ez-  mnsial 
a  anfvtf^U ?í^crá  ás  su.,’  iniraílc  médico  dr.  Lõurcn?0  Ma-  :ob  .  prcsidCncla  do  dr.  A.  V.  Francisco  de  Paula.  noca  um  recital  de  canto.  _  -PRA-2. 


OU  —  Bazar  Feminino,  c  Roberlo  Galeno.  20.30  —  Seh- 
tmlgos  do  Jazz.  17.3'J  zalo,  novela  de  Amaral  Gurgel. 
>nirm  Pássaro.  17.45  — .  21.00  -  Fantasia  Musical,  com  o 
►ças.  18.00  —  Clube  du  orquestra  sob  a  dlreçío  de  Fran- 
18.30  —  Neusa  Maria,  dsco  Mignonc.  21.30  -  Ecos  c 
Ana  Maria,  teatro.  19  OU  Comenlários.  21.35  —  Show  di 
n  do  R.C.A.  19. 15  —  Alegria,  con»  Grande  Othelo, 
upln.  19.30  —  Programa  Wabyta  Brasil,  Gllbertç  Mljfpni, 
[.  20.0Q.  -  Eni  Bu*n  dá;. Diva  Heléna,  Joel  e  G«‘ 
ei'  novela:' 20-25  —  Repor- '.chTes  GhééardL. ;  HM 
20.30*—  Festivais  G.  -L.  '(Cfhélut  UlU 
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INFORMAÇÕES  COMERCIAIS  AVISOS  FUNEBHES 


ESIUCHO  S  NA 


O»  preços  interiores  foram 
mantidos  Inalterados. 

Entrado»;  5.273;  saldou  .... 
13.940;  existência:  17.392. 
MERCADO  DO  ALGODAO 


Exportação  de  calé 

At  exportações  de  café  bra¬ 
sileiro  para  oí  Es/ados  t  aU 
gans  países  americanos,  du* 
rante  o  primeiro  mis  do  cor¬ 
rente  ano,  opresentaram-ie 
mais  volumosas  do  que  as  de 
igual  período  de  1945,  inferio¬ 
res,  entretanto,  ás  exportações 
de  janeiro  de  1944. 

Quanto,  porém,  ao  valor,  as 
remessas  de  1946  atingiram 
402.5  milhões  de  cruzeiros, 
contra  300,8  milhões,  em  1944 
e  317,9  milhões,  em  1945. 

EntVe  os  compradores ,  fi¬ 
gura  em  primeiro  lugar  çs  Es¬ 
tados  Unidos,  com  419.899  sa¬ 
cos,  no  ualor  de  326  milhões 
de  cruzeiros.  Em  segundo  lu¬ 
gar  aparece  Cuba  com  40.000 
sacos,  no  valor  de  93  milhões 
de  cruzeiros,  t  preciso  notar 
quç  as  compras  de  Cuba.  em 
iguais  períodos  dos  anôs  ante¬ 
riores.  foram  nulas.  senda, 
destarte,  um  ótima  sintoma  de 
expansão  comercial .  A  Argrn- 
tina  também  apattt e  com  as 
maiores  importações,  com  ... 
20.650  sacoib  no  ualor  de  6,1 
milhões  de  erutelros. 

O  mercado  europeu  rem,  de 
neôrdo  com  ol  estatísticos  de 
Janeiro  de  1946,  retomando  o 
ritmo  anterior  de  consumidor 
do  café  brasileiro.  i 

As  vepdqs  para  OQtvU  mer¬ 
cado  totalizaram'  152.841  sa- 
eoé  no  valor  de  603  milhá/s* 
de  cruzeiros,  lendo  os  embar¬ 
ques  sido  distribuídos  da  m«- 
neira  seguinte:  Di/wmorca. 


O  mercado  do  algodão  foncio- 
non,  ontem,  em  posição  éitavel, 
O»  preço»  anteriores  'foram 
montldo»  inalterados.  , 
Entrado»:  3.229;  saldos:  389; 
existência:  31.668. 

FALftNCJAS 

Sociedade  Jpdnstrial  “Lontra 
Ltda.  —  Atendendo  ao  requeri¬ 
mento  da  Casa  Bancária  Guana* 
bara  Ltda..  credora  da  Impor¬ 
tância  de  Cri  20.000,00,  o  Joi* 
da  11.»  Vara  Cirei  decreton  a  fa¬ 
lência1  da  Sociedade  Industrial 
Lontra  Ltda.,  estabelecida  k  Ave¬ 
nida  Nilo  Peçanha,  151.  9,o  an¬ 
dar.  Foi  marcado  o  prato  de  16 
dias  para  es  habilitações  de  erê* 
dito  c  nomeado  sindico  a  reque¬ 
rente. 

EXPORTAÇÃO  DE  FARINHA 
DE  MANDIOCA 
0  diretor  feral  do  Conaelhc 
Federal  de  Comercio  Exterior 
daferio  oi  pedido*  de  Wilaor, 
Sona  k  Ltda.,  de  Raimundo 
‘Çcnçalvè*  A  CU.  e  de  Silva,  Fa- 
rina  k  CU.  Lt4*.  para  expor - 
Ur,  mpectivamente,  500,  5.000 
•  2.000  tonelada»  de  farinha  dc 
mandioca,  com  deatmo  ao»  Es. 
Udoí  Unidos  da  América. 


(AGRADECIMENTO) 

JOAN  MERC1ER  CLARK  (ausente),  Impoaalbllltada  da  agradecer 
pessoal  mente  Aa  pessoas  amigas,  ai  Inúmeras  provas  de  solidariedade 
e  homenagens  prestadas  A  sna  Inesquecível  mie  ETHEL  NELLIE 
CLARK,  por  ocaallo  de  seu  falecimento,  apresenta  a  aua  imorredoura 
gratUio. 


SOB  A  LUZ  DO  MIU  BAIRRO' 
A  *ATLANTIDA".  essa  notável 
companhia  produtora  de  filme: 
naeUaala,  qua  §6  tem  apresentade 
sucessos  de  bilheterias,  agora  mal: 
uma  produção,  nos  oferece  parn 
o  dia  5  da  Maio,  "SOB  A  LUZ  DO 
MEU  BAIRRO",  dirigida  por  Moa- 
cir  Fsnelon.  sendo  o  seu  princi¬ 
pal  Intérprete  Cesar  Ladeira,  Mil* 
ton  Carneiro,  Luita  Barreto  Lei* 
la,  Pedro  Dias,  Catalano,  Carlos 
Galhardo  e  outros  astros  do  clne* 
ma  brasileiro.  Breve  veremos  ésto 
magnifico  filme  brasileiro  nos  ci¬ 
nemas  da  ClnelAndia. 


{AGRADECIMENTO) 

EDWARD  JOHN  CLARK  a  JOAN  CLARK  (ausente),  na  Impoisl- 
L.lldada  de  agradecerem  pessoalmente  manifestações  ds  pesar  ie- 
reMdss  por  ocaslfo  do  passamento  de  aca  Inesquecível  esposa  a  mio 
ETHEL  NELLIE  CLARK,  apresentam  os  seus  agradecimentos  la  pes¬ 
soas  amigas,  qns  compartilharam  de  sua  Imensa  dftr,  enviaram  flores 
o  compareceram  aos  atos  dt  sepulUmento. 


AOS  SflS.  GERENTES  DE 
CINEMA 

No  desejo  de  bem  senlr  ao 
público  e  aos  eilbidores  cias. 
mitográflcos,  solicitamos  is 
Companhias  e  aos  Srt.  geren¬ 
tes  de  cinema  o  envio,  com 
s  derlda  ateacrdéncls,  dss 
programações,  para  esta  sec. 


„  (MISSA  DE  8#.a  DIA) 

tAlba  Rangel  Gomes  Josctti,  Alvine  Josstti,  Lai»  Adolpho 
Jaaetil,  senhora  e  filhos,  Arthar  Josstti,  aeahora  a  filhos 
Joio  Josctti,  aeahora  e  filhos  (ausentes),  Edmundo  Josctti 
e  aeahora  (aasentes),  Benjamln  Josctti,  Hasta  Noordlik,  senhora 
r  Olhaa  (aa  acates),  GasUvo  Deppr,  senhora  e  filho;  via  va  Emílio 
Ceeiaa  a  filha.  José  dai  Nsvrs  de  Paala  Leite,  aeahora  #  filhos. 
s  Jorge  de  Godoy  e  senhora,  convidam  acus  parentes  a  amiges  pata 
assistirem  à  missa  de  M/  dis,  qac  mandam  celebrar  na  Igreja  da  Can¬ 
delária.  As  II  horaa.  amaahl.  5.'  feira,  26  de  abrJI,  por  alma  de  atui  que¬ 
rida  eepaoo,  filho,  Irmlo,  esnhado,  tio  e  genro,  DR.  BODOLPHO 
JOBETTI.  An  led  pedam  rate  agradecem. 


GR ATOE 


Csm  de  sdnfería 
Central  de  Bruã 


SILE1RO  DE  "LEAVE  HER  TO  ®L"^1  sacos  e  223  milhões  de 
HKAVEN"  —  Afinal  “LEAVE  cruzeiros:  Finlandia,  19.671 
HER  TO  HEAVEN",  o  soberbo  is-  •'  milhões ;  CjõtBiu 

petáculo  em  tccnicolor  da  20th  lanha,  32.800  e  10.5  mübMs, 
Ccmury-Fox  que  t  a  iuprema  Suécia,  8.?8l  sacos  e  12,  ml- 
consagração  dc  GENE  TJERNEY.  Ibõet;  fíutiia  Eg/opéig.  S.ftQO 
vai  ser  exibido  no  Brasil  com  o  «  hl  milhões:  Portugal.  8.^00 
nome  "AMAR  FOI  MINHA  BUI-  *ncot  *  Ml  mil  cruzeiros, ,  A 
NA'*,  tal  como  a  Iraduçfio  do  fa-  China  foi  também  contempla- 
moso  romance  de  Ben  Ames  Wil-  no.  quadro  dos  imporlado- 
liaras.  Este  filme  marcou  o  maior  Ml»  r0m  1  .fK)0  sneos.  no  valor 
íucesao  do  cinema  Roxy.  de  Nova  dt  3°4  mil  cruzeiros. 

York,  cm  20  anos  c  vem  recebe  d- 
li  em  tôdas  as  cidades  america¬ 
nas  um  espantoso  suceaeo.  Diri-  MEflCADO  DO  CAMBIO 
gido  com  verdadeira  inspiraçio  RIO 

por  JOHN  STAHL.  tem  como  ln-  O  Bnnco  do  Brasil  afhoo  on- 
í'.y.’ri,cs  GENE  TIERNEY.  COR-  tem  as  seguinte»  taxa»  nara  as 
NEL  WILDE.  JEANNE  GRA1N,  Miaa  compras  cobranças  de  outros 
V INCEXT  PniCE,  Mnry  Philips,  hancos,  quotas  e  remrsiaa  para 
Ray  Collins,  Gene  Lockhort,  Dar-  ImportaçAo,  A  vista: 
ryl  Hickman,  CbiU  Wills  e  outro*.  Cr| 

-  Libra  . . .  81.90  SO 

DUAS  COMADIAS  DE  CAN-  Dólar  .  20.10 

TJNFLAS  —  De  Cantinfias.  o  rei  Peso  argentino  .  4.96  6r» 

doa  comediantes  do  México,  te-  Escudo  .  031  71 

temos  duas  de  suas  mais  engra-  Peso  chileno  .  0,64  64 

çodas  comédias:  “OS  TRfcS  MOS-  Peso  boliviano  .  0,47  86 

QUETEIROS*’  iLos  trés  mosque-  Coroa  sueca  . .  4.79  43 

teta),  rom  Raouel  Roja»,  Consue-  Franco  suíço  .  >39  f,H 

io  Frank.  paródia  da  obra  de  Du-  Peso  uruguaio  .  ll.Sft  Hl 

mas.  e  “NEM  SANGUE.  NEM  Petela  . .  5G 

AREIA...”  (Nl  sangre,  ni  arena),  - 

com  Suzana  Guiror  e  Pedro  Ar-  Para  compra  no  mercado  livre, 
mendirut  ique  Já  esta  cm  Holly-  foram  afixadas  laxas; 


CANDIDA  MOREIRA  ALVES 


ria  formada  para  esse  fim.  na  (MISSA  DE  7.*  DIA) 

•d ministra çAo  anterior,  levaram  a  Artbur  Moreira  Qnriror  Alve»  e  sua  senhora  Ermellnda 

Su  521,-4Sà  ***"  T  Süreira  Thomax  Alve»,  Bertha  Alve»  Sentlelro  e  filhol  José 

pna  Gvaraa  Civil.  Mâs  Dwil  ao  |  Moreira  Queiroz,  senhora  e  filhos  (ausente»);  Ollndo  Moreira 
atrabÜUrio  e  flibo»  <  ausentes) ;  família»  Sentlelro  Marshesioi,  família»  Xavier  dn 
W  esrsetenxars  sfuerds  ante-  Moita,  faroiiis  Artbnr  Bossl.  c  demais  parente»,  agradecem  a  todo» 
.v1-  W  compartilharam  a  sua  d6r  comparecendo  ao»  fnneral».  enviando 

A? 22?*  •  penD,ww?  coròa».  floheiL  carta»  t  telegrama»,  por  ocaxlio  do  falecimento  de  sna 

^anuoracrttei.  j nle.  sogra,  avó.  inni,  cunhada,  tia,  prima  e  parenta  CANDIDA  MO- 

.áí.  ^  wwwa.  o*  UEJRA  ALVES  e  convidam  para  assistirem  A  misSa  de  7.*  dia  qne 

ato»  de  violência  metias  exibi-  rendara  oelebrar.  boje,  dia  24.  A»  10,30  horas,  no  alUr-raór  da 

àt  Slo  Francisco  de  Paola,  peio  que  desde  Já  agradecem. 


/  *»  \u> 


-  IMPÉRIO  -  22-0348. 

-  METJIO-PASSEIO  -  22*019» 

—  "Jordim  do  pecado"  (12  —  14 
*-16  18  —  20  e  VB  horas). 

-  ODÊON  -  22-1008  -  "Fáti* 
nu,  terra  do  fé".  • 

-  PALACIO  -  22-ÜS38  —  “O 
corflçáo  do  umn  oWlodo". 

-  PATHÉ  -T  22-879Ó  "O  ho¬ 
mem  f«nalnc|lal'^ 

-  PUZA  -  22-1097  -  "A 
prinecín  c  o  pirata ". 

-  REX  -  22*5327  -  "Almas 
perversas". 

-  S.  CARLOS  -  42-9525  - 

-  VITÓRIA  -  42-VU2U  -  “Rup- 
sódla  azul". 

C  L  N  TU  U 

-  CENTENÁRIO  -  43-5513 

•-  QNEACrTRIANON  -  42-ÜU4.1 

—  Jomnis,  desenhos,  sinfonias 
‘•ólorldAí,  miniaturas,  comédias, 
etc. 

-  COLONIAL  - 1  42*8512  - 

“A  princesa  e  o  pirata". 

-  D.  PEDRO  -  43-6151  - 

,  -  ELDORADO  -  43-3145. 

I  —  FLQRIANO  -  43-0074  - 
I  —  C.UARAM  —  22-9450  •- 
i  -  IDEAL  -  42-1281. 

-  UNS  —  42-0763. 

-  LARA  -  22-2548. 

-  MEM  DE  SA  —  42-2232. 

-  METUOPOLK  -  22-82*11  —  proprietários  do 

-  PARISIENSE  —  42-0123. 

-  POPULAR  —  43-1854. 

-  PRIMOR  —  43-6681  — 
princesa  e  o  pirata". 

-  REPUBLICA  -  "Tela 
•palco".  . 

—  RIO  BRANCO  —  43-1039 

-  5X0  JOSÉ-r 

BAIRROS 

-  ALFA  -  2U-8216. 

-  AMERICA  —  48-4619 
"Que  falta  faz  um  marido..." 

—  AMERICANO  -•  47-2803 

-  APOJ.O  —  48-4603. 

-  ASTOR1A  -  47-4093. 

-  ASTORIA  -  47-4060  —  "A 
ii-dnccsa  e  o  pirata". 

-  AVENIDA  —  46-1667. 

-  BANDEIRA  -  28-7576. 

-  BEIJA-FLOR  —  29-8174 . 

-  CATUMBI  -  22-3081. 

-  CARIOCA  -  28-8178.  "Rap- 
Mulla  azul". 

-  CAVALCANTI  -  2S-3Q38  — 

-  ESTACIO  DE  SA*  -  42-0517. 

-  FLORESTA  —  26-0257 . 

FLUMINENSE  -  28-1404. 

-  ORAJAó  —  36*1311  - 

-  GUANABARA  -  20-0330. 

-  HAUDOCK  LOBO  »  48-y«!0 

-  INHAÚMA  -  49-3850. 

-  IPANEMA  -  47-3800  - 
"Casanova  em  Hpuros”  e  "Apus- 
Li  afortunada". 

-  IRA.U  -  20-8330 . 

-  JOVIAL  -  22-0652. 

-  MADUREIRA  -  29-81T2. 

-  MAR  ACA  NA  —  Í8-191U. 

-  MASCOTE  —  20-0411. 

-  MEIKR  -  20-1222. 

4  -  METRO  COP/ CABANA 
Mardlni  do  pecuiln”  t  tl  —  lti  — 

18  —  2»  i*  22  iir»i*r»s  >. 

-  METRO  TIJUCA  -  48-884» 

"Jardim  do  peeudu”  (14  -  Ui  — 

13  —  *i»  •  22  hora*). 

-  MODELO  -  29-1578. 

-  MODERNO  -  22-1979. 

-  NATai.  -  43  1 18» 

-  OLINDA  -  48-1380  -  "A 
princesa  e  o  pirata". 

-  OH  1  ENTE  -  301131. 

-  PALACIO  VIITOR1A 
43-1971, 

PARAÍSO  -  30  1060. 

PARA  TODOS  -  29-5191. 

-  PENHA  -  301 121. 

-  PIEDADE  -  VM532 

-  PIRAJA  -  47-2608. 

-  POLITEAMA  -  25-114» 

-  QUINTINO  -  29-82»! 

-  RIAN  -  47-1147  -  "SubMm 
Indulgência". 

-  RITE  -  47-1202  - 
pi1nce?a  e  o  pirata". 

-  ROSÁRIO  -  30-1839. 

-  ROXI  -  "Rapsódia  arul". 

-SANTA  HELENA  -  30  2'/ 

-  SANTA  CECÍLIA  -  80-18V3 


(MISSA  DE  7,  DU)  f 

da  fenos  ia  ofádaL  JL  AdelaJde  Ramo»  Martina,  seu»  filboi,  neto»,  geníõi  a  nora 
O  fato  ocorrido  na  madrugada  agradecem  ao»  seus  amigos  t  parente*  a»  detnòmtraçóe»  de  pe 
de  domingo  pertence  ao  nênero  1  ur  recebida»  pelo  íileciroento  de  »en  e*po»o.  pai,  avó  t  aogro 
do«  que  rero  Um  ao»  mal»  ipdlfe-  FEDRO  LUIZ  M1RTJN5.  e.  convidam  a  todo*  para  a  missa  â  raali 
um  ektadlo  que  teve  a  hs-  nr-H  amanhi.  As  8J0  boraa.  dia  25  do  corrente,  qulnU-feira,  no  altar 

t,****,  »■  S^rimtnlo. _ _ 

a  um  recinto  fechado»  e  alf  es-  ^ ^ 


CARTAZ  EM  REVISTA 

COTAÇDES  0E  “A  MANHA":  DE  I  a  5  PONTOS 

“TRQCADERO” 


LUDOVINA  VIKEUI 
DE  MORAES 

VINA 

(AGRADECIMENTO) 

Vinelli  d*  Morses  e  senhor®,  no  Impkiti- 
bllidodc  de,  pesioolmente,  ogrodecercm  o  todos  que 
monifestorom  por  quolquer  formo,  suo  solldorit- 
U de  oo  doloroso  tronso  por  que  pòssorom,  com  fl 
perdo  do  suo  inesquecível  mde  o  sogro,  VINA,  foiom- 
M  por  dste  meio,  hipofecondo  suo  grotldfio. 


|  ■  *  j  cíunarn  nân  a»*  nfnslu  d"s  mesas,  sem  a  mcnai 

:  -*■  2  t  preocupação  artística.  Felizmente.  Ru/ph  Morgar 

{  —  irmão  do  célebre  mentiroso  Frank  )íorgan  — 

«MIIHMOMMI  ,*  resolve  contar  a  história  do  estabelecimento.  A 

narrativa  melhora  um  pouco,  mus  não  chega  a  al< 
cançar  nível  satisfatório.  A  ação  è  demasiada- 
mente  arrastada.  Os  números  musicais  mio  chegam  a  impressio- 

nar.  Do,  ca, o,  amoront,  o,  "lerintu  ao  /w  «u,  pvton ,/ica  -r  Frank"  UmttrTe  BÍTS.r.^Hai? 

Music-liall  .  então  nem  se  fala  —  sao  fraqui-  Barbara 
nhos  mesmo.  O  diretor,  1  Villiam  Mght.  nào  revela  qualidades,  fa»ndo  1 
mas  mio  chega  a  levar  o  filme  à  categoria  minima  de  A  «• ASHA .  momo  n 
.V  As  imitações  de  " astros "  famosos  representam  alguns  io.  raros 
momenfai  de  inferisse ,  James  Stewart  —  a  melhor  caricatura  — 
c  Lionel  Barrgmore,  James  Cagney,  Wallace  Beerg  estão  razoaoet- 
mente  figurados.  O  caricaturista  Dave  Fleisher  está  também  pre¬ 
sente.  M as,  a  conjunção  com  desenhos  animados  jd  tem  sido  obje¬ 
tivada  com  maior  felicidade. 

Ralph  Morgan  é  o  ilnico  intérprete  de  valor.  Mesmo  decadente, 
domina  muito  bem  os  mais,  çue  ido  apenas  sofríveis :  Rosemaru 
Lane,  Johnny  Downs,  Dick  Purcelt,  Cliff  Sazarro.  Sheldon  Leo- 
nard,  etc.  O  epilogo  é  débil  e  maifo  conveneional.  Enfim,  a  con¬ 
clusão  a  que  cheoamos  i  que  se  trata  de  propaganda  do  mTroca- 
dero".  .Vaturalmentc,  algo  deve  ser  verosslmel.  O  ritmo  do  cine¬ 
asta  responsável  faz  com  que  o  objetivo  nâo  seja  alcançado.  To¬ 
davia,  aos  entusiastas  de  orquestras  americanas,  convem  avisar  que 
estão  presentes  as  de  Eddie  Lc  Baron.  Bob  Chester.  Matiy  Mal- 
neck,  Gui  Arm,  etc. 

LO  SG-SHOT  . 

C  0  R  T  E  S  D  E  0  A  M  A  R  A  ^ 

" FOREVER  AMBER "  -  Famoso  “  bcst-scl/er"  de  Kalhleen 


*  ssm  wuiiviiwn  wv  ia»*'  uatnpii vvt 

aa  Para  compra  no  mercado  oficial.  0  motorista  Wanderley  bateu  na 
lâo  foram  afixad.»  «s  aegunite*  U.  caiaa  do  a|>aretho.  procoteoèo  fa. 

V"  x*5:  zer  cair  as  atoada»  deposRadaa. 

>0J  n  Cr*  Nessa  pJtara  aproibnou.ee  um 

rila  . .  fiscaj  da  goarda^ivU  que  tomou 

ri  £0,ar  . . .  j®*5?  conhaclmento  do  <me  ocorria, 

f‘a  . .  4,02  19  aconselhando-o  a  insistir  na  II-  . 

“,br>  . .  66.4950  gaçáo.  retirando-»»  para  voltar  Hl  nhoi  poitkipom  ItU  foWcimtlrit  ocorrido  Ofltem,  OS 

da  Peso  chileno  ............  0.6828  maneei  a  a  mesms:  o  aparelho  nlo  oepolN mento,  rtfllisou-M  ontem  no  CemitcHi  de  5.  rron- 

í;  Bolivl*  .  c’m>  «  eomufrtlo  «m  enco  X«*l»r,  At  IS 

«  -  devoMa  •»  moeflaa.  - 

»u-  O  Banco  do  Brasil  ofiiou  at  ae-  JUM  CON^TTE  1 

no  guinle»  taxa»  médias  para  a  com-  Zm  resposta,  o  fiscal  da,  Guar-  |  A  7a  AA  BA* 

fr-  pra  das  letra»  de  exportação,  109  da  Cl*il  convidou  WanâeàtJ  t  JtlAlJ  K AKALAlVlrU 

a-  por  cento-fob.  acompanha.lo.  Nlo  hsria  nada  w  ^  W  ^ 

SE  ::::::::::::::::::  í?fe  .  Arr  .  mm<- 

Uo  Franco  suiço  .  44765  ves  qat  o  motorista  estava  |>ro.  JHI  mtflte  de  seu  pei,  ecorrido  Ofltem-  BS  *3,40,  6  Comu- 

t  ííS*  "i<*"  •« 

e  Peso  argentino  .  4.56  79  servida  ao  chefe  4o  poHriawento  rtO H SOU -SO  ontem,  OS  JO  hOTO»,  HO  CemittnO  dl  IM  FfOn- 

Peso  urugusio  . »  10.4111  interno,  o  fiscal,  apreaentou  Wan-  Xmrítr 

io»  Peso  chileno  . .  0,6045  derlo'-  informando  que  ela  rata-  .  .  .  _ * 

ua  MERCADO  DO  CAFÉ  ^  lha  ^telefónico.  qMbr,r  0  DR.  DOMINGOS  DE  MENEZES 

a  RIO  Wanderley.  notnraJmente,  rea-  (MIMA  DC  T-*  DIA) 

>a-  O  mercado  do  café  funcionou,  giu.  exclamando:  "O  amhor  nio  "  ' 

dc  “ÍT;  ,  .  ,  Mié  diluído  .  TCTd«l.l"  m  Juéith  4t  Meneie*,  Imitia  Se  Meneie»  Velle- 

O  tipo  7  foi  cotado  ao  preço  do  Foi  o  auficienle  para  que  o  fis-  ■  .  r— l-.l«  iMr  j_  ki | v«l 

—  Crf  36.no.  nelo»  io  q.iiir»*  cal  cur  o  rondurlra  «itrasoa  a  c»-  Náo,  Coslmiro  José  Pereiro  de  Meneses,  Lívit  Vol- 

kn  MERCADO  DO  AÇÚCAR  pincáJo  bnrtalmentr.  iogn  imL  9  Usdéc,  Lhil  Domingos  dê  MentSCS  Vollodéo,  Jor- 

-■  ..  ssrj:  srtfst  n  j-*  •-  *•»«.»**  -  •»».«- 

J'  nou  ontem,  firme.  SER! AMENTE  FICRTOO  tfh  IrmÓOl,  CUOlMldtS  •  sobnnho*  OO  mciqueciYCl  DR# 

rua  ; - — i -  Wanderley,  qua  sofreu  fratura  DOMINGOS  DE  MENEZES,  profundo  mente  «grodecom  o 

IO-  nUMEUDS  BESIÍLTÍBSS  So f5*»  qi^ntos  ti  yèm  ocemponh ondo  n§  imo  Irrejmrovel 

ri;  MS  ELEIÇÕES  MESIDEN-  dic^»  no  H«p*tai  do  Pronto  Sn-  éèr,  •  convidem  poro  o  miiM  do  7:°  dio,  do  mii  possomon- 

CIAIS  NAS  FtLIMNâfi  2**^  to#  que  se  reoliioré  hoje,  dlo  24  do  corrente,  òs  10  horos» 

Ufnip  9MO  MUrtHAO  PoUcial,  relatando  o  ocorrido  ao  •  1.  ,  .  .  .  .  f  j  A  Rua  Prl- 

jsins.9tíss  :  z£za£rm,-am*‘,mmi,m*‘ 

:  íisS-SSI:  LUIZ  DA  ROCHA  PEDROZA 

i  cia  Osroena.  aluai  Preridrnt,  Polido»  rigoroftamente.  f  .. 


évu»* 


Isso  é  revelada  «ora  „  eompato  Llinotlni  Efllflt#  dtl  ■  UNto  leal  AerJonde*  Pedroio,  Copitéo  Hervl  ••  r- 
t rito» C  de» ia  *ridj^e,  n”  o»  e\-  SmIii  T  iondof  Podfooo  o  senhoro,  MmIío,  Morio  Helepo  « 

crutinl°»  jncompirtos  no»  outro»  (MISSA  DE  7.'  DIA)  ¥  Alberto  Berlondes  Podroio,  Leontmo  do  Aoeno  P«* 

nii>1  proporçin  !  Manue/niasl^’  JL  Epbefcnia  Guerra  do»  drose,  rluvo  Dr.  Lomeiro  de  Androde,  Mojor  Antonio  de 

p.  partidário»  de  o.men.  ad-  T  Abreu  Locerdo  «  fomíllo,  Dr.  Luli  Lyro,  senhora  •  filho, 

tt?  nrc.n,il0.r,p»í,™rUm."  AbíitaSb  C«rld«m  «  fftmtt  e  omito*  de  *cu  «opo»,  pal,  oojM. 

orla  de  un»  20.000  voto».  Os  oh-  'iada*  pelo  fajedroento  de  »ev  es-  ^  #  p0rfivta  mN  O  - — 

scmdorc»,  lodarja,  acreditam  em  a  convida  para  a  mbaa  df  .  .  .  10  3C 

que  essa  maioria  »erà  de  50.000  7/ dia  que  aer4  raxad*  boja  4-*  fc*.  rtior,  AO)e,  O» 

volo».  m,  dia  24  do  cortente,  Aa  10,°“  -  •  —  '  11 - 

Manuel  Roxa»,  que  coiüa  64  anos  horaa,  na  CaUdrai  Hctropollta 
dc  Idade,  í.  atualmente  o  Preai-  <P«ra  »>.  Anlecipadimen 


"MULHER  EXÓTICA" 

com  Gary  Coopsr  e  Incrld  Born- 
man.  uma  pdículn  da  Warmr 
Bros,  sob  o  dlrccflo  de  Sem  Wood, 
bnscado  m  novela  dc  Edtin  Fcrber 
e  tendo  ainda  no  elenco  rm  "MU¬ 
LHER  EXÓTICA-.  Flora  Hobson, 
Jery  Aus*ln.  John  Werburlou  c 
Florcnce  Bates.  "Mulher  Exótica'*, 
serfl  lnnçado.  dia  30  de  Abril,  cm 
nove  cinemas  da  Cinelóndia. 


JORBE  SERBIO  DE  FIQUEI- 
REM  QRBBKILO 

AGRADECIMENTO 
(MISSA  DE  7.*  DU) 

t  Maria  Arnbela  Magglolo 
c  Carlos  d'Abreo  Msn*°" 
lo,  Maria  Vrone  de  Figuei¬ 
redo  '  *:ggiolo.  Maria  Pat»  Bar- 
rua  5.  Joio  nausia,  «  cwu»»m-íu  mQ  fl  ngueircdo,  Carme®  d« 
a»  pcMoaa  amiga»  a  assHtjrem  a  Figueiredo  e  Valeriam»  de  Fi- 
e»K  ato  de  pktdada  cristã.  guejvcdo  e  mais  família,  agrpde- 
».  ii.. 1 1  i  ■■  ■  —  cem  ns  manlfestnçóe»  de  carinho 

......  ..  c  pesar  dlspcneoda»  ao  teu  queri- 

DR|  MARIO  DE  ALMBBER*  do  e  sempre  chorado  ffJbÇj  fp- 

.  _  mfto.  neto  e  sobrinho,  consldanflo 

QUE  rLORtRCt  todos  o»  parentes  «  amigo»  para 

nr  rnnFiTm  uasistlrem  A  mim  qne  »c  ceK- 

(JL1Z  DE  DIREITO)  brarA  pelo  descanço  de  wa  alma, 

t  Hilda  Braga  Flormcc,  hoje.  qalnta-fcira.  25  do  corwntc, 
Luiz  Florencc  e  senhora,  às  10  horas,  n»  igreja  de  Nossa  Se- 
Manoel  Gozeoda.  acnbora  nbora  de  Copacabana. 

t  filha.  Manoel  Braga  c  senhora.  -  -■ 

Mario  PaJbaraN  Knhor.  e  filho»  LH|Z  QA  ROCHA  PE0R0ZA 
Cajio  Braga  e  Dr.  Hodai  Merncck  .  .  nii\ 

_  _ _ _ _  Vcnohe,  agradecem  as  demons-  (í.  DIA) 

bêra,  senhora  e  fflba,  convidam  traçóe»  de  pceor  recebida*  peio  ^  Amorlm,  Plnln  k  Cia. 

-  ....  .  - •-  j -  — j —  —  Ltda ..  convidam  os  po- 

rentes  e  amigo»  do  seu  rx- 


-gaivota  neora»  ..  ..  j  .=  !' ‘ nío^  rtn.nteT »  K60LA  NACIONAL  DE 

(juando  a  setluloTi  .Tomi  Fonbi.  -é  «oridade»  .ortemnion»  dmi-  EDUCIfilfl  FlSIBA 

nc  tcc.lnu  o  p.Tf)  dc  'Udy  S.  B  f  I |i  ''*m  d"  «i»t»ocU  4.  tal  lln.  EUWtRÇAU  MtlVH 

Sí"  T"t*?n  ,li5“r«l"  RUt».eOO  pd  o  capitão.  Antonio  Ura. 

Í:D?“  .  GAIVOTA  N-.-  MHW  'T  {""■  «rterroMa*.  tendo  diretor  d.  EwaU  NMtonal  dr 

0  DE  MAIO  EM  BUENOS 

oportunidade  de  viver  uma  d-s  -  ■  ■  AIDCC  rara  rriança»  de  4  a  7  ano»  dc 

mais  difjceis  caracterizações  do  OS  TRÉS  CINES  METRO  APRESENTAM  HOJE  MJARD>M  OO  HintO  Jdade 

aÍJ-  ,  .  .  .  PECADO",  ROMANCE  MUSICAL  DO  CINEMA  BA6ILEIRO  BUENOS  AIRES.  23  (AFP)  —  A»  au|aa  serio  ministrada*  Aa 

« rn. Ccm  C,e,a  Barr0»»  8arah  Nobre,  Milton  Carneiro.  Oanilo  Ramlrea,  Continuam  »endo  realizados  em  terça*,  quiuias-íriras  e  aábado»,  Aa 

Kmc  Lou,  Marta  Rlesava,  Maria  Luln,  Manoel  Rccha.  J  Silveira.  preperallvo,  par.  í.»  J»r... 

rSblL  pml  d?  O  Loureiro  ,  oa-r.  no,  principal,  papel,.  ,  orquetr,  SlníSnica  ”  »“0""  «mcnoa.tva,  du  Trata-*.  *  -*•  WjW  -  _  . . 

uaa  ariltocrau  dama  pgm-Vjo  ‘iL*  «J.ÍÍÍI  *  ai"d*  col,f"’r*çl0  d*  S,  C-pil.i  Federal,  numrrma,.  ca  ,.Jio  d,  rdurufin  ftair,.  oc  dajnlli  pireoln  T aml^  dr  laltcimenlo  do  „u  aaydo»  tí- 

sa  npnxona  per  um  galante  Pirat.  Crquwir*  Gx5,  JAROIM  DO  PECAOO  .  romance  ir.u»lcai  pradu-  <  0Hdadâ«  operarias,  com  a  ade-  O»  nub  ou  respon^vri*  pelos  sue  incsquecivcl  mãe.  aoira.  a\^>  poso.  irmlo,  cunhado  c  tio,  DR.  m  reme»  c  amiaos  no  *rn  r*- 
frtinc4s .  zldo  por  Aloxandre  Wulfe»  e  dlrifltío  por  Leo  Martcn,  terá  tun  apre  sio  de  vário»  partido*  polilico».  Mretrndcntta.  devem  dirlgir.se  n  r  tU  JUtJA  ANT0N1A  CROBJ  MARIO  DE  ALBCUL*ER(JL*E  FLO-  súcJo  LUIZ  DA  ROCHA  PEDRO- 

r-nA-t  £Sâ  de  .GAIV0TA  HL-  :;nUçAo,  hoje.  noa  trê*  cinea  Metro;  Paaaeio.  TIJuce  e  Ccoscabunc.  promclcro  fazer  uma  tonem lraçnf»  Srcxetaria  da  EacoU  Nacional  de  DR  OLTVETRA  para  awUtlrem  A  HENCIL  e  convidam  para  á  misan  ZA.  P»ro  a  mi*»a  de  7.“  dia.  q»;c 

GRA  eF.ò  marcada  para  segunds-  Clél|i  Barrcj,  “citrela"  do  filme,  dona  de  llndiaalma  vox.  além  dc  monstro,  durante  a  qual  srgunrh.  EducnçSn  Fblra  c  Desperto»,  A  mlsw  dc  30.‘  dia  que.  por  sua  dc  *étimo  dia  que.  pelo  descarno  maodorao  celebrar  un  alter  de 

nira  próxima  n^s  cjnona»  Pleza.  cncantílcjora  comediante,  impreulonarg  gratamente  e  é  certo  ou-  >e  pre«on»e.  ierfo  rxnorio»  diirr-  riia  d-s  Uronielraa  n'  228.  p»ra  olmo*  mandem  cclexrar  bojo.  df  roa  alma.  fazem  culehrar.  dia  >o»»a  senhora  das  Dora»  na 

Artório.  Olinda.  Rl •*.  Slar  Primor  o  Dob  lco  a  qucre^  ver  om  outrra  rwllzLsel  do  cíncm.  hSkto  ff>s  «**0.  ^  rurf*.  rio»  qual»  r>llo  dc  matrirpU»  e  exame»  mê-  quarta-feira.  «4  do  enrrante.  A»  24  do  ccrreute.  hoje  4*  Wn  b  craja  da  Cendriérlir  hoje.  Ax  1UM 

e  Colonial,  quando  será  inaugura-  0  p0“lc?ll!híllíf*í  T™  /n^n^dVr.  V,n.  ln  ‘  xiro^  originando  grave»  parda i.  diro».  8  12  hora»,  uo  altar  fie  55o  Fran-  1040  horas,  no  altar-môr  da  Ca-  hora.  do  dia  24  do  corrente,  pe¬ 
da  a  Temporada  c!e  Inverno  do  clichê,  Ciçia  Barro»  numa  ençanUdora  cena  em  qg.  in*  e  de  rid,  atualmente  vc-  A»  m«lrii5ilaft  serão  encerrada*  cuco  do  Conranto  de  Santo  Anto-  tedral  Metropolitana,  antocipr.n-  lo  qnc  \c  coufeisara  anlacijida- 

correnlt  tno.  terprata  uma  valsa  de  Joubert  de  Carvalho.  rlflcadi*  ao  pai».  no  dia  30  do  comnte  raê».  u.o  (lavgo  éa  Carioca).  _  Co  »cua  agradecimento*.  mente  greto». 
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Aldemar  Prudente  de  Toledo.  Darlo  "•  w_'  #w  '.aM,r 

Lufe  Oulmarftea  Nogueira,  Hélcia  bfe  ú  queitoo  iramo-ftOVM- 
Terrt  de  Parla,  IVfeon  Mouráo  dos  fica,  ofirmou  que  "a  dccilfio 
Santos,  Carlos  Renato  Rebelo  Mn.  i  . 

■hado,  Ma x  Justo  Ouedes.  Milton  iROflter  O  assunto  no  or- 
VIatos  doc  Santos.  João  Francisco  dem  do  dia  conititui  uma 
CaMas  Neto.  Henrique  OcUvio  Achó  «olvoquordo  Dora  o  lobera- 
Paar,  Ocrson  Uma  Vojga,  Sérgio  P°ro  0 

tuia  da  Casta.  Ronaldo  Goteira  M®  pequenos  nocoes  . 

ferreira.  HilUm  Tujsl  Carvalho  de  — - - -  ■■  — 

Mendonça.  Sérgio  Monteiro  de  Bar-  CONSELHO  FEOEHAL  DE 

-os  Malcber.  J oaé  Rota.  Hldlo  Car-  ««tr^./pvTrninn 

rio  da  Cnnha  Pinto,  Carlos  Alberto  COMERCIO  EXTERIOR 

Isençio  dl  direitos  para  a 

srs&srssjs*  ir  »■**■  «•  ,fi<« 

llta'  Lins,  Jorgo  Teles  Ribeiro,  Pau-  Desde  que  o  contrõle  de  Isençio 
la  Roberto  de  Carvalho  Brito.  Re.  de  'direitos  aduaneiros  para  a  íari- 
•iato  <le  Miranda  Monteiro,  Rlcsr-  nba  de  trigo  importadu  se  acha  a 
ío  Raposo  Carneiro.  Hrroel  Ahron-  cargo  da  Diretoria  Geral  do  Canse¬ 
is  Télgel».  Osmar  Paiva.  Alberto  le  lho  Federal  de  Comdrdo  Exterior. 
DUvelra,  Nelsou  de  Albuquerque  foram  licenciados  Importações  para 
Oorréa  Gondlm,  Lula  Carlos  út  um  total  de  4.295.015  sacos,  sendo: 
ftaltaa.  Eduardo  dc  Oliveira  Ro-  No  prrlodo  de  10  10  de  Janeiro  a 

dxifuea.  Oarloa  Pleper.  Lula  Fornan-  dc  abril  .  4.2S5.8B5  saco» 

do  «te  «Uva  Sousa,  Aelmlro  dcFrrl-  No  período  de  10  de  Janeiro  a  13 

tas  Fernandes,  Danilo  Josó  JSar.  meamo  mês .  30.050  aaooa 

boaa.  Ivan  Pereira  Lemoa,  Fausto  As  im  pari  ações  licenciadas  com 
Galváo  Fiòher.  Lélio  Brotvn  do  Cou-  Isençio  dc  impostos  e  Uxas  adua. 
to.  Rui  Troaa  Valença  Telxelrn,  nelros,  até  20  de  abril  do  corrente, 
Josõ  Maria  Prnldo,  Iaeu  Barcslc*.  aomam  21S.77B  toneladas,  no  vn- 
Aloislo  Meneses  Freltaa  c  Hcraldo  lor  de  Ort  422.579.471.00,  aproxi- 
Meaedcr  de  Sousa.  “  madamente. 


Tendo  sido  remetido  8  referida  Cia.  de  Armazene  Gerais  pelo  Cartório  do  3.°  Registro  de  títulos 
desta  capital,  a  carta  do  teôr  anexo  e  a  fim  de  evitar  a  possibilidade  de  seus  diretores,  alegando  ausência 
ignorá-la,  faço  sua  publicação  em  jornais  de  São  Paulo  e  do  Rio  de  Janei/o  para  conhecimento  cxpreieo 
do6  mesmos  onde  quer  que  se  encontrem. 


São  Paula,  22  de  abril  4«  194C .  —  “Cia  Cominaria  ma  volante  de  fiscais  classificadores,  que  procederiem** 

e  Exportadora  do  Sul"  "CARUL”  —  (a.)  José  Vlega*  a  verificação  dos  ajjrvlços  executados,  /a rd*  por  ftr. 

Junior  —  Dirctor-Supcrintcinlcntc.  do,  romancando  e  procedendo  a  tiragem  de  amoatraa 

C.  n.  J.bSO  Sáu  Paulo,  24  de  abril  dc  194G  peia  necessidade  habitual  de  controle  de  mercadorias 

,  em  reclamações  futuras,  houve  nrabiente  que  pqrmltiu 

Á  a  firma  em  questão,  proceder  a  continuidade  da  aou 

CIA.  CAMPINEIRA  DE  ARMAZÉNS  GERAIS  •  trabalho  com  turma*  de  operários  que  ganhavam  por 

Nesta  tarefa  t  se  revcisvam  dia  e  noite. 

Prezados  Sra.:  .  1  J/)  —  Que,  è  exigido  peJa  Secretaria  da  Agricultora  pedi¬ 

dos  por  escrito  declarando  a  quantidade  da  fardos  90 
A  presente  é  dirigida  a  VY.  SS.,  por  noa  sentirmos  an-  „  acrvlço  a  executar  e  sc  possível,  indicando  número  a 
te  a  obrigação  liadiavel  dc  comprovar  a  Inexlateneia  de  fun-  marcas,  bem  como  a  proveniência  doa  ratamos,  nem 

daraentos  em  certas  afirmação»  teodcncioaas  de  Jornais  do  o  que,  não  fornece  automação  para  a  nova  embala» 

Rio  de  Janeiro  e  desta  Capital,  aos  tmmmos  acionistas,  amigos  gem  que  identificará  a  mercadoria  para  o  trato  habi» 

em  geral  t*  credores  pur  Títulos  de  Crédito  representativos  de  toai  do  comércio, 

mcrcjidoriu»  rdalivameate  h  irregularidade  cm  torno  de  uma 

Prensa  de  Algodão*  instalada  à  Avenida  Presidente  Wilson,  5/)  Que,  nos  casos  das  mercadorias  provenientes  d«  Cias. 
n.*  2841,  ruja  firrea  comercia)  que  a  explorava  F.  LOUREI-  de  Armaiens  Gerais  se  apresentarem  com  cnvoltorioa 

RO  A  CIA.  LTDA.,  tinha  uri  financiamento  da  “Casul",  con.  estraçalhados  o  scml-dcsllgados  a  Secretaria  da  Agrl. 

forme  contraio  de  penhor,  redigido  pelo  então  consultor  juri-  cultura  somente  autorizará  a  sua  recomposição,  Jo|. 

diro  desta  firmn.  #  gando  ideõneo  o  lugar  donde  provenham. 

áf 

—  Como  é  do  coniicci mento  de  YV.  SS.  •  jornal,  "O  4.")  Que,  sendo  a  Secretaria  da  Agricultura  rcsponaavel 

ESTADO  DE  SãO  PAULO"  numa  edição  domingueira,  deu  pelo  trato  da  mercadoria,  restringe  a  eficienela  de  sua 

n  público,  em  noticias  transcritas  de  jornais  do  Rio,  a  pedi-  fiscalização  ao  local  onde  responde  pelos  serviços  exe-  : 

dos,  existir  na  Poliria  de  São  Paulo,  devidamente  comprova-  ratados,  podendo  assim  assistir  á  chegada  dessas  mer- 

do.  trai  rdatark»  completo  em  torno  de  adulteração  de  fsr.  cidorins,  porém,  só  permitindo  sua  salda  mediante 

dos  dc  algodão  que  t*e  processava  durante  à  noite  na  referi-  auia  expedida  pelo  fiscal  competente, 

da  Prensa-  e  cujs  mercadoria  era  dc. propriedade  de  certa  fir¬ 
ma  dc  onde  or  diretores  eram  era  comum  ligados  à  essa  Cia.  4  —  Que.  lendo  em  visto  a  Impossibilidade  da  existência 

de  Armaaens  Gerais.  *  de  fraudes  na  referida  Prensa,  alega  como  própria 

defesa  que  toda  mercadoria  que  lhe  foi  encaminhada 

—  A  rirma  F.  LOUREIRO  A  CIA.  LTDA..  registrada  era  caracterizada  por  documentações  expresaas  quait» 

na  Junta  Comercial  do  Estado  oe  São  Tanto,  soh  n.°  80.412.  to  à  sua  procedência  c  serviços  a  executar, 

conforme  despacho  proferido  no  dia  13  de  junho  de  1945,  Un- 

do  mao  bócios  Francisco  Lonrdro  Junior  e  ura  fazendeiro  —  Tendo  era  vista,  pois,  as  declarações  tendenclonas  4 

dc  Araraquata  de  nome  Anósio  Martins  Siqueira,  declarou  descabidas,  forjadas  ao  sabor  dc  conveniências  particulares 

por  Interpelação  feita  a  quem  de  direito  o  que  abaixo  meneio.  e  acobertadas  pelo  manto  ignóbil  do  anonimato  as  vexes  la¬ 
namos,  c  aqui  transcrevemos  para  o  conhdmeato  de  W.  88.:  mmc  pela  ignoranda  de  redatores  ou  pela  covardia  da  cen¬ 
sores,  i  desejo  desta  Cia.  aeoher1ar.se  das  afirmações  prts- 
.L‘)  —  Que.  ò  exigido  por  Lei  u  registro  de  Prensas  na  8c-  tadas  pelo  atual  Diretor  Siiperinten dente,  aos  acionistas,  aml. 
rretaria  da  Agricvltura.  vob  pena  de  ser  considera-  gos  e  credores  previlegiados,,  quanto  à  improcedenda  de  tail 
da  clandestina  e  Irregular  o  serviço  que  na  mesma  fates. 

fõr  executado  c  áma  forma  snreendída  a  mercadoria  —  Tendo  no  entretanto,  Cia.  Comissária  e  Exportadora 

apresentada,  onde  quer  que  se  enesirtre,  independeu-  do  Sul  "CaBul",  grandes  estoques  dc  algodão  em  depfefto  VM 

te  de  Iransmissòrs  havida» por  eomora  e  venda.  Des-  Armazena  da  "Cia.  Campineira",  sob  responsablHdlda  da 

*a  forma,  o  seu  funcionamento  desde  •  primeiro  dia.  V,V.  BS.  por  recebimentos  confiados  ao  vosso  controle,  e  Ifit- 
esià  absulu lamente  legalizado,  ctfmforme  comprovan-  do  ciência  que  autorizaram,  fosse  encaminhado  para  preaaa*  . 
les  exigidos,  que  conferem  a  metma  o  regutro  n.“  18,  gera  a  tempos  atriz,  grande  quantidade  de  algodão,  soRcHa- 

fornecido  pela  Secretaria  da  Agricultura,  devidxmen-  mos  informar-nos,  se  devemos  proceder  à  eonfereneia  fêrgl 

<e  autenticado  pelo  encarregado  compeics.1c.  dos  vários  lotes  que  tenham  rido  transferidos  dai  para  outrem 

.Armazéns,  por  instruções  bancariaa,  ou  poderiam  W. 

2.*)  —  Que.  a  obrigatoriedade  por  parte  da  Secretaria  dn  nos  afiançar  quanto  a  destituição  absoluta  de  fintdraeptoa 

Agricultura,  no  registro  de  4a»  Prcasai,  deve  ser  le-  nas  afirmações  ridículas  dos  referidos  jornais, 

vado  a  efeito  conforme  é  exigida  sob  penalidades  ex- 

pressas,  implicando  no  direito  imperativo  do  forneci-  —  Confiados  na  resposta  de  YV.  SS.  sentir -noe-eiaoa 

mento  às  mesmas  de  asristcnda  oficial.  Que,  tal  as-  seguros  em  afiançar  solicitações  por  ventura  felUa,  bom  co- 
ristencia,  desde  o  inicio  de  aeu  fnnòoBamcnto  foi  pro-  mo  poderíamos  adeantar.lhes  que  terceiros  interessados  jvn- 
cedido  de  forma  categórica.  to  à  esta  Cia.,  as  veriam  com  agrado. 

—  Bem  outro  motive,  ílrmamo.noa  —  Cia.  Contii- 
6.’)  —  Que,  tende  a  Secretaria  da  Agricultara  »e  prontifi-  saria  e  Exportadora  do  Sul  “CASUL”  —  <1.)  José  Tlf- 

cado  a  manter,  alem  do  fiscal  efetivo  anual,  uma  tqr-  gas  Jnnior  —  Diretor-Superintendente. 


Prêsa  Yolanda  Porto 


(Conclusão  da  1.'  página). 

ata  •entir  o  promotor  no  juiz  a  co-autoria  do  crime  da  eipõtn  do 
negociante  Ferreira  de  Melo,  chacinado  em  plena  via  pública,  em 
Barra  Mansa  pelo  motoriita  de  Votando  Porto,  e  «ua  espõsa. 
Trcnamltlr*.  Incteivamonte,  na  petição,  a  necessidade  absoluta  de  ser 
Yolanda  Porto  detida,  a  fim  de  evKar  prováveis  embaraços  i  açfto 
da  Juatlça.  O  Jutz  Ciro  Porta,  em  vista  da  argumentação  do  promo¬ 
tor  BftJlot.  determinou  ontem,  pouco  depois  das  12  horas,  fòsse  a 
acusado  presa,  preventlvamentc,  através  de  despacho  exarado  na 
petição  da  promotorla 

Era  otsa  a  surpresa  prometida  pelo  juiz  Ciro  Portas,  quando 
ouvido  em  sua  resldõnola  pelo  repórter  de  A  MANHA,  ontem. 

Vigiada  peia  Polícia,  dia  e  noite 

_  Há  vários  dias  que  a  detida  vinha  tendo  vigiada  de  perto  por 

ilóes  da  Escola  dotetlves  da  Delegacia  de  Vigilância  e  Capturas.  Temia  ao  certo, 
a  nossa  policia,  que  ao  xer  conhecida  a  decisão  do  Juiz  de  Barra 
Mansa,  pudesse  a  acusada  evadlr-ae  e  dni,  -tal  providência  Reveta- 
-vam-te  dia  e  noite,  nas  proximidades  da  cata  número  62  da  rua  Pi¬ 
res  de  Almeida,  nesta  capital,  onde  residia  presentemente  Yolanda 
Porto. 

Hoje,  pouco  depois  das  13  horei,  o  Dr.  Paulo  Pinto,  recebeu, 
através  de  um  despacho  telegráfico,  ordens  para  deter  Yolanda 
“  ‘  *';a  como  co-autora  do 

bárbaro  crime.  Os  depoimentos  reduzidos  a  termos  pelo  policia  de 

. . .  .  *  *  i  com* 

Fumando  Paulo  prometido  seriamente  a  situação  da  acusada. 

Sem  perda  de  tempo,  o  delegado  Paula  Pinto  designou  os  de¬ 
tetives  Raul  Alves  Filho,  Newton  Orneias  e  Luiz  Freitas,  para  de¬ 
terem  Yolanda  Porto.  Em  camionete  partiram  para  a  rua  Pires  Al¬ 
meida.  Nossa  reportagem,  avisada  da  sensacional  diligência  que 
vlrl«  comprovar  o  que  há  dias  noticiamos,  em  primeira  mio,  par¬ 
tiu  também  para  o  local.  Quando  all  chegamos,  estava  estacionada 
em  frente  à  casa  52,  a  camionete.  Na  calçada,  dois  policiais  aguar¬ 
davam  a  salda  da  detida. 

“Citou  doente  i  só  sairei  em  companhia  do 
meu  advo|ado" 

O  detetiva  Alves,  que  chefiava,  a  turma,  foi  recebido  por  pes- 

-  acat  da  família  de  Yolanda  Porto  transcorrido  alguns  minutos  esta 

MAfllif  ÍA  Ie  tproentòu.  Estava  no  interior  da  realdincla.  Nessa  ocasi&o,  foi 
rllUUULAU  estabelecido  o  seguinte  diálogo  entre  o  policial  e  Yolanda  Porto: 
—  *  —  Trago  uma  ordem  de  prisão.  A  senhora  esta  detida  e  terá 

iMTlJ  .  que  ir  em  noesa  companhia  para  a  Delegacia  de  Vigilância  e  Cap- 

tt'lv  *  lurai.  Tal  ordem  cumprimos  a  um  pedido  do  Julx  de  Barra  Mansa, 

i  de  respectivo  —  Não  posso  acompanhá-los  —  respondeu  Yolanda  Porto.  £s- 
BÓo  paro  esse  100  do®"*®  •  Wãu  estado  exige  repouso 
dos  membro*  “  senhora,  inslitlu  cortezmente  o  policial,  queira  acom- 

.  •  panhar-nos . 

i  aaiun  antroí  __  86  ,rel  em  ^os  meus  advogados,  retruoou  aquela. 

k  conala  a  dia-  _  0  cato  não  comporta  essa  exigência,  portanto,  queira  acom- 

tare»  de  olgua»  panhar-nos. 

le  urfensoções  t  Finalmente  e  acusada  deliberou  atender.  Porém  surgiu  novo 
._^iaodoe  eeceota.  impasse.  Não  queria  viajar  na  camionete.  Novas  deliberações  e 
eetudem,  formulem  demarches.  Transcorridos  cérca  de  dez  minutos,  ficou  resolvido  que 
.  ç.  -nTiem  ao  Yolanda  Porto  Iria,  com  ot  policiais,  em  carro  de  preça. 

Fôra,  os  reportes  e  fotógrafos  aguardavam  a  salda  da  detida. 
.  Nas  janelas  e  portas  das  residências  vizinhas,  assomavam  curiosos, 
eerae  exaaiuaees  Comentários  fervilhavam.  Transeuntes  estacionavam  e  03  mais 
trroa.  bateia.  eebo-  purloips  inquerlam  os  fotógrafos. 

terinh»  i.  Âj  vtm  #1|J 


43»  aoroTiüuno.  tormaram  n»  hmriam  ***  «WStó.  estendendo- 
irartJ  SkSsa^  éTldíSrS  )3-  í  w  em  tomo  do. 

vSr  trotei atedTW  ti»)»  ril  pwtc»  raxmciate  do  praç-oma.  sa- 
rii.  Os  anUtos  aluno»  íonnaram 
no  patto  de  iMtração.  vo  Brtenor 

da  Esoola  Terminou  apelando  par»  que  seja 

A.E30*  horas,  oa  npro»  aluno» 
transpuseram  os  portS»  da  anu- 

•a  fortaleza  de  VUegatenan.  Ice-  lfttV°  ^ 

M  Mo  40  bataihfto.cscflU.  SSSotMTíob  RrTOATOS 
•TTREOA  DA  CHA\’E  HIS-  DT.  DOIS  GUARD AR-MARINHA 
TÔRJCA  O  comandante  Bra»  Velo»  Inau. 

Tteve  lugar,  então,  a  cerimonia  num  doe 

da  entrega  da  crave  histórica  da  Naval,  os  retratos  dos  guardas -ma 
fortalwa  de  Vilefitgnon.  O  asjd.  rinha  Aírton  Barro»  Pereira  e  Tal 
rente  número  1,  teto  é.  0  que  jmi»  demar  Paiva  de  Almeida,  que  per 
ne  dlaUngulti  durante  o  tvno.  *1-  deram  a  tida  na  catattroíe  do  cru 
card  Beanclair.  pameu  às  mãos  do  jador  **Bata*\ 
aspirante  que  maior  número  de  <>6  NOVOS  ASPIRANTE? 
pontos  conquistou  noa  exames  d?  sào  este  <0  novo»  aspirantes: 

■dmlasfio.  Heredte  Bantc*»  de  Aran-  Heredie  Santos  de  Araújo.  Celso  Porto,  agora  frincamente  apontada  peja  justlç 
Jo,  A  chave  do  portão  da  fortaleza  pinheira.  Hugo  etofftí.  Wlbon  f  '  *  '  ‘ 

de  VDegalgnon.  rxurj  Campeio,  José  Batista  de  fflteról^üunforme  Jí  frisamos^  em  várias  reportagens,  haviam 

FALA  O  COMANDASTE  DA  Mendonça  Junior.  L  I-  "  “  J  . - . 

ESCOLA  Nunes  Batista.  Armando  A  morim 

A  seguir,  o  capitão  de  mar  c  Fcneára  Vidigal.  Lufe  Felipe  Cardo - 
guerra  Brax  Veloeo,  oficial  dos  ao  Jaator.  Álvaro  Palm  Filho,  Ba- 
mmf,  ilustre»  da  ncas»  Armada,  roído  Ucurgo  Hamnton.  Francisco 
que  dirige  a  Esoola  NaraL  prooan-  Paulo  MagáWi.  Manoel  B  amar  do 
dúU  tx ráho  dlacuxao  ahaivo  à  Guimarães  Matos.  Ivan  Cam&rale, 
oarimonla  e  afirmando  o  seu  deee.  António  paruolo  FJiho,  Nilson  Gon. 

Jo  de  cooperar,  orientando  o»  aspi-  çalvea  Mamiaio.  Elbcrt  Denj*s  Pc» 
nntat  para  a  conquista  do  galão  reira.  Mário  Edclman.  Jorge  Men- 
de  guarda-marinha.  rlonçz  Tfisáu,  Álvaro  de  Cousa  Coe. 

Assegurou  qUe  não  era  outra  a  lho.  Amauri  Albuquerque  do  Nasci-  :Tí~ 
dlspozlção  dos  lente»  e  instrutores,  mento.  Almír  Gonçalves  Dantas.  ^ 


J  ‘  A  carne  .  Fili  •  adVtgtdb  BüHlitS  Peirtira  —  4<Sua  pri*10  esta  go  de  guarda-cHls,  enquMta  que 

9  —  "e  •  ca»o  da  carne?  -  dentro  da  l«i,  porem  desncws$ariaH  —  declarou  a  nn09f  CTVcrí?Jinrio  uniforme  dc 

tf.  tarabo.n.  nossa  reportagem  aquele  causídico  °  escalonado*  ™  ««- 

®  estudando-*-  um  tabelamento  Tivemos  oportunidade  de  ouvir  0  advogado  Bulhóes  Pedrelrs,  po- 

trono  de  Yotanda  Porto,  no  gabinete  do  delegado  Paula  Pinto.  »>“»  ^  edifício. 

conv.mm.ta  -  -  A  prisão  da  minha  constituinte,  disse  -  está  dentro  da  lei.  Todos  os  serviço»  anexos  i 

ie  intanaoa-noa  oraoa  k  1  deaneomãrla.  Deintoeisarla  —  acrescenta  —  pdrque  a  »enho-  im^itante  reunião  estao  sendo 

.  ho  n*1***  lom  Ja  j  ra  Yolanda  Porto,  estava,  como  está,  aa  Inteiro  dispor  da  policln.  infctalndos. 

II-  do»  o»  iiffMp  monibres  da  C.  n4o  #fl  defU  eip|ul(  comodi  de  Barça  Mansa.  Atõ  aqui  nãa  tenho  dcVtrncõrs  due  participo, 

o»  C.  r-  Tionaoco  Antenio  Carva-  func1orTtdo  defendendo  e  minha  constituinte  da  acusaçfto  de  parti-  ■ A#  dl ”pí 

*.  lhal  prceidealt  da  redetaçóo  çjpante  do  crime  de  Barra  Mansa,  mas  sim,  para  deaagro vá-la  das  >«o  da  Coníc^-cnclü  dos  Quatro 

•-  Exnpvoqodoi  ladústri"»  Ali-  crlunia»  Inomináveis,  contra  ela  assacadas.  Agora,  porém,  tudo  toma  começam  u  chegar. 

»•  mentidos  •  loõo  Nirolmi  Monde*  nova  felçáo.  Tal  medida,  ao  certo,  foi  tomada  depois  dos  depoi-  No  aeródromo  de  Lc  Bourgc. 
de  G«acolv»*s.  rrwoaentc»nto  do  Ins-  mentos  prestados  em  Niterói.  Depoimentos  feitos  oor  possoas  Izva-  aterrisou  esta  tarde  o  primeiro 
na  tinis*  êm  Mal*  O  Miniitro  do  das  a  cartório  da  policia  da  capital  fluminense  pelos  parentes  da  ayig0  gpriétíco  trnxcqdu  parte 

. “''tia  delegação  russa  qua 

„  ..  -  no  qne  se  julga,  dna  mais  im- 

uma  llgaçao  parUntcs.  Traxi»  u  bordo  u 
Uma  promissória  que  terá  lhcfc  ^  x»“do  MHor  Soviétu 

it  r  .  '  co,  gcncrul  Slav.no,  e  vários 

-  Soquetes  e  agasalhos  para  a  viagem  no-  oíiciais.  que  foram  rocebidos  pc- 

Seguiu  às  20,30  heras  para  Barra  Mansa.  pro. 

€fl1  S6U  automóvel  cedente  de  Moscou,  trouxe  0 


syasysa:.^  ac  psta  po,le,í  e  Cci 

0  g^imt.  do  del.gado  Paul.  Pinto 

fadHtado  prisc  pwswsoiixada  do  Mtai^étta  da  Afiicultar^  e  ff|||§N|M  interrompida  —  í 
dvocrição  loltel  F«lo  denundoata  que  a»tà  feit®  apém  entendia ®n-  , 

«ncteitn».  qu#  f®nsec*nx  da  vaü-  to*  com  a»  classes  do  pecuari»’  aStlfiafla 
no  um  vérda drirô  ratrató  lotado,  tas  o  lonador.s  tCfAR  - 

ALTERIDS  »  LOTSÇAolÕ 

— — —  *»  “f*.  ■-  QUADRO  DA  JUSTIÇA  dtl£d#1,f 

M,  f~P«  1T7"t  ‘  O  n-Mldoilc  d.  República  a<-  S*  o.  ad 

T»ramlm«  v«®.  _  %innu  dccrcto  alterando  •  Intacfo  iraram  no 

potas  •  uma  Ma.  «•  do  QDadro  da  Justiça,  dn  Minis-  pl>Kron« 

varfa,  •atrotanto.  a  mala  atada  |érjD  da  ja,|iça<  anrnvadx  pelo  „.i|o  dlrf|t 
acstaava  Stgui-  deerrto  Já. 522,  dc  30-4-45 .  cls  de  fios 

ram  anlão  os  fundoaárias  da  - - - -  zlam-na  m 

G-qrdasrori3  e  zntriro  taro-d-ta  ESCOLA  TÊCISS8A  DE  ASSIÇ-  Arrlsc, 

TêIOIA  SOCIAL  “CECT  c'om  l 
II  e«TÍd0dM.  rrj.1.1».  d.  ebono  DODSWDRTH"  Fn8«du 

»“  Cursa  para  agaatis  soci.-is-  Miu  agasalhos  -  “Coma  vai  Maria  da  ClóriaV 

monda  mmocém  qu®  ratíraram  o  Cursn  dc  Avristenles  So-  Vagarosamente.  Yolanda  Porto  levantou-se  e  pediu  permissão 
d®  dtntTo  riais  d®  F.scota  Técnica  de  As-  par.>  fel®fanar.  Usou  um  dos  telefonei  que  ficam  ao  lado  do  mesa 
.  __  j-  4ii-  ^istfnria  Social  MCccy  Dods-  dw  delegado  Discou  %  logo  foi  atendida. 

do»  ctmootj®*.  u®  vBw  o  wiirlb".  abcrlo  para  os  Aficntrs  _  Olha.  preciso  de  agaulhos,  roupas  quentes.  Ponha  tudo 

tuntaa  •  cmeruointi  irei  <nj Prefeitura,  lerá  tai-  numH  mi|eta  e  entregue  ao  dr.  Valente  que  Irá  buscá-la  —  reco- 
A  noto  om  devia  ssc  rn  maio.  imprclc-  mendou  j  Interlocutora.  Não  se  esqueça  das  minhas  soquetes.  Ama- 

embarcada  no  vajrar  "S®roa  Pt—  ri\rlmcntc.  Os  interessados eslan  nha  |r 4  aj  ^  Mnhor,  do  banco.  Ele  leva  um  letra  para  ser  assina¬ 
lo".  com  d-stino  a  Portagc*  rnàvdrados  com  unténcia  paro  dJ!  como  está  Maria  da  Gloria?  Vou  para  Barra  Mansa  Não 

Não  Irara  lótata  d®  ®mrid®  o*  *c  opresentarom  Seerrtaria  d»  fel 

ora  «a  «dieta  er  ».'**nl®.  situada  k  Asrmda  PTOW  q  telefona  ao  lado  do  que  estava  sendo  usada  pela  detida,  ti- 
imr  a%  »ra*oridads»  •  1  ,in  B*  1,5  *”  2  fn*  llnfou.  Atendeu-o  o  delegado  Paula  Pinta.  Depois  de  falar,  ao  Jn- 

.  JanHnatlhla  13 V  0  "t*?*!?  ^inín  '«*  ãe  colocar  o  fóne  no  aparelho  competente,  colccou-o  no  que  es- 

doveobnr  + •  doalmatw  t.rín  especial  da»  tiJO  as  in^no  d  ado  Yolanda  Porto,  Interrompendo  •  lifoçle. 

•pqílíor.  A®  ru®  taí®  ^  lor^  n»rv*u  para  tam  te  *A  „  ^  f0-  ^  novamente. 

a  contrabando  A®  ouro  ra.  Fn*-  irrccjulo*  sinds  iwa  I «jjncata-  _  ^  ^  bem  _  proweguiu,  por  fim.  Yoland.  Perto.  A  II-  _ _ _ _  ..  .  J 

tafd  *****  W«*  ins-  foi  .Interrompida.  Cuidado  com  Mirla  da  Gloria...  Até  logo,  dc  OB  senhores  Bidault  _  .. 

Ssssf  g&x  f  baã".  3-sjs-arj;  sar — -  acitrw  rst  sSaíâ 

He»  ftmeta-drioa  da  Ctiantamo-  M  diripr  i  Secretaria  ds  Bko-  dc,p!^,r^ÍQ  *  "J-*  DO,'teÍ8U4Su s  driiítram  Yolanda  Pór-  0  ar.  Beviu  terá  assistido,  na  doj  ni  snltura  de  elmenti 

:fnJrDr,.°iM^5,do£^Súi: ««.  zsrszifU.  is a-  ^ 
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Será  reformada  a  legislação  de  Previdência  Social  Mantido^em  discussão  o  caso  do  Irã  MOMENTO  ARTÍSTICO 

C?telc,  *«'4  «"«Wido  aquele  or.  cxtliltío  da  Justiça  do  Trabalho  necendô^SSÍ»  cVõ  CoMfdho  ter  suspenso  «eus  Irabclho:,  cora  ..  ..  ...  .  .  . 


_  i  cxlirtÇâo  da  Justiça  do  Trabalho  r.ecando  na  mesa  ató  o  Conselho  ter  suspenso  seus  trabalho:,  para 

scssao  presidida  pelo  oa  sua  anexação  h'  Justiça  co-  reiniciá-los  na  próxima  quinta-feira,  às  20  horas, 
governo.  Depois,  n  Cc.  mum.  Frisou  que  no  Ministé-  .  Hieerroi.  •  iitiS. 

-  ’  reunião  lio  do  Trabalho  jamais  se  pen-  VftV1  VAnw  f 

sou  cm  tal.  O  que  sc  pretendia  à?3  (AFP), F .Abrindo  ?  »e”no ,dc  M®  d°  <*»- 

ncora  caso  a  nova  Constituirão  ?cl,  ,  d.c  s«l»r«nC*.  o  presidente  ícz  a  leitura  da  ordem  do  dia, 
rifnnk  nfm  nn  rnn  ,nc,u,ndo  -  D’-*  “«“"to  Iraniano;  2)  o  assunto  espanhol;  3)  o 

.  .  ,  du  país  nuo  dispusesse  ao  con-  exame  do  relatório-  do  secretário  geral  confirmando  .1  aceitação 

preços  dos  geneios  de  trado,  era  ampliar  e  melhorar  doa  poderes  dc  todos  os  delegados  ao  Conselho, 
necessidade,  a  viger  a  ç  a  eficiência  dn  Justiça  social,  O  Conselho  aprova  imedlalamcnto  essa  ordem  do  dia. 
nonte.  Nas  capitais  doa  crinndo.se  tnlvez,  nos  lugares  _0  presidente  lembra,  então,  que  0  Conselho,  na  última  re¬ 
entrarão,  igunlmente,  cmle  não  houvessem  juntas  do  união,  decidiu  nno  mais  votar  sóbre  a  retirada  do  caso  do  Irá  da 

cm  vigor  tabelns  organizadas  conciliação  e  .julgamente,,  os  (lrdcm  d«  dia,  antes  de  ter  0  relntórlo  do  comité  de  técnicos  sô- 

com  elementos  enviados  pelos  cargos  de  delegados  da  Justiça  “rc  A  car,a  do  secretário  geral  dn  Organização  das  Nações  Unidns. 

delegados  regionais  do  Ministó.  do  Trabalho,  com  a  incumbên-  ,  <Íromlko'  *  palavra. 

Ho,  o*  qiinijí,  atí  n  o.KaniíaÇSo  cta.de  p.cparnr  o»  processo»  o  co,„l„ío  dr  tícnlco*.  a  rcspcUo  d"  ca r"  To  "crc  àrlô°  *r°l  e  "“ndJ 

K'T",8',f  locn,s;  **}*“  en^-los  a  junta  mms  .  pro-  «enlua  a  ImporUncla,  das  questões  jurídicas  cxnmlnadíí  ito  CU"Hn 

ctimbidcs  do  suas  atribuições,  ximn.  senhor  Lie.  1 

E’  bem  provável  que  se  faça  o  Respondendo  a  uma  perguiu  O  sr.  Gromiko  declara  que  0  secretário  geral  constata 
tabelamento  da  carne  até  para  tn.  0  ministro  aludiu  no  fato  do,  Conselho  dc  Segurança  nio  pode  privar  u... 

1947,  como  garantia  *pnva  os.  ninda  ontem,  os  jornais  haverem  ‘Çrollo  dc  retirar  aua  queixa,  c  conclui  dc  que  é  impossível 

criadores  e  Jnvcrnistn»,  evitar.»  publicado  declnruçòcs  suas,  ao.  >*dcror  0  caso  do  Irã  como  permanecendo  na  ordem  do  dia 

do.se,  portanto,  a  falta  ou  cr.  bro  a  extinção  do  jogo.  Nada  h(,a°J!IcK  6!?viéllco'nccnluln<1“  o  ll°*bmo  ú.  . 

casses  ,1c  p.odutc;  .  „  '-h.  a  aeroseenta.  Os  Minis  'pSSSW  STM^To  SZ  Ne"hu™  compromisso 

NAO  SERA  EXTINTA 'A  ZL‘  ÍSÍ\ qu.iqu 

JUSTIÇA  DO  TKADAI<IIO  lc  do  Governo.  Acrescentou  que  cassar  \  *  tendência  artística.  Sem  * 

a  noticia  du  extinção  do  jogo  O  delegado  norte-americano,  sr.  Slcttlntus,  lembrando  a  rc-  semelhante  atitude  nõo  poderá  fa. 
O  sr.  Negrão  de  Lima  «boi-  provocara  n  melhor  impressão  solução  do  Conselho,  adiando  para  6  dc  rnnio  a  riiscusano  do  ns-  «r  pressupor  que  aqui  neolhere 

dou,  então,  os  bcatos  sobre  r.  cm  Minas  tieruis,  onde  estivera,  «unto  U°- Irã,  acrescenta:  —  ‘.Não  compreendo  porque  o  Conse-  mns  no  mesmo  aplauso  nabos  < 

ino  nuo  deixou  u  caso  no  catado  assim  fixado".  Afirma  dc  novo  rabanetes  rotulado*’  do  natureza 
que  o  govérno  americano  não  csU  dc  acòrdo  com  n  conclusão  rio 
niemorandura"  do  secretário  geral,  n  respeito  do  porblcma  da 
rctlraén  do  raso  do  Irã  da  ordem  do  dia. 

O  sr.  .Slcttlniua  declara,  então,  que  o  comité  dc  técnicos  «ern- 

,  ito  das  fun* 

Impossibilidade,  para 
-L 

apresenta, 
da  França,  não 

delegado  australiano,  ar.  líodgson,  par- 
bll  .do  comité' dc  técnicos,  segundo  o  qual 
disputa  Internacional  constitui 
•  -  ,  ,irTia  ameaça  à  paz.  qualquer  que  seja  o  desejo  dc  uma  das  partes 

ante  o  tribunal,  no  Falaclo  da  em  retirar  tal  questão  da  ordem  do  dia. 

Ü  delegado  da  Austrália  considera  que  o  Conselho  não  possui 
nenhum  elemento  permitindo  apreciar  ac  existe  ameaça  h  par. 
porque  imo  recebeu  nenhuma  informação  sóbre  os  difcrcutcs  acor¬ 
dos  assinados  cm  Teerã. 

Uc%:  O  sr.  Ifodgsnn  ronclui  dizendo  que.  nn  ausência  dc  explira- 

ções  necessárias,  votará  contra  a  proposta  da  retinida  da  questão 
an  do  Irã  dn  ordem  do  dia. 

0  embaixador  dn  França  respondendo  ao  sr.  Slclliniux.  que  afir- 
mou  que  a  resolução  francesa  era  de  resolver  o  procedimento,  de¬ 
clara:  Julgo  poder  lembrar  que.  no  caso  que  temos  a  estudar,  fize¬ 
mos  muitos  processos  cm  tórno  desta  mesa". 

Respondendo  à_  pergunta  do  sr.  líodgson.  n  delegado  dn  França 
afirma  sua  resolução  no  que  se  refere  no  acórdn  assinado  recente- 
mente  cm  Teerã  entre  os  governos  «los  Irã  e  dn  URSS.  O  sr.  Bunncl 
d  c  nprpsppnla  Hup-  ncssns  condições,  julga  q«:o  o  Conselho  nindn  pode¬ 
ria  votar  r  resolução  francesa  continuando  assim  conforme  n  letra, 

. -  - »  no  espirito  da  Carta,  qup  pede  que  todos  ns  mem- 

i.  O  Conselho 

-  - 1  paru  as 

>,  das  quais  depende  u 


Esta  seção  ò  uma  experiência,  comprometendo  a  manter  uma  loral,  as  quais  nnda  sabem  dn 
Colocada  num  canto  dc  Jornal,  permanente  defesa  da  arte  sem  que  ocorre  nns  comarcas  sortu¬ 
da  visa  informar,  pór  cm  fóco,  qualquer  adjetivação,  desde  quo  o  uejas.  Folar-sc  cm  arte,  teimar- 
examinar  e  noticiar  ncontcclmcn-  sua  generalização  nõo  cogilà  dos  «0,  em  usar  slnceridàdo  para  di¬ 
ta  do‘  momento  artístico,  nio  seus  graus  dc  intensidade,  naa  zer  do  vôo  vertiginoso  dos  génio» 

só  lacal  como  pelo  inundo  diferentes  ramificações  a  serem  e  dos  que  lhes*  acompanharam  r. 

nfóra,  desde  que  n  sua  esfera  aqui  tratadas.  acompanham  a  passagem  sóbre 

não  pode  circunscrcvcr-so  ao  Evldcntcmcntc,  hã.  umn  dlfe-  desertos  du  mundo  é  sem  dii- 
plmio  du  cidade,  pela  pró-  rença  multo  grande  em  saber-se  'Ida  fazer  qualquer  coisa  dc. 
prffl  Imanência  univcrsalizndora  precisar  até  onde  se  eatendem  as  evangelizador,  como  Gauguin  acu 
«Io  assunto,  quanto  pela  dc-  qunlidadcs  do  uma  obra  dc  arte.  saVa  a  loucura  dc  \  icentc  Vnn 
peudênein  cm  que  nos  encaramos,  e  defender  o  fundamento  dc  um  Gogh . 

no  espaço  c  no  tempo,  ás  conlln-  Juízo,  c  o  registro  mais  ou  mç-  Lptretanto,  em  algumas  cldu- 
géneins  crcadorns  das  artes.  LI-  nos  dlspUceiitO  da  produção  dc  des  nos  damos  ao  luxo  de  con- 
mlt amo-nos  pois  a  uma  cxperlén-  um  meto  artístico  acanhado  comu  siderar  esto  fim  supremo  do  cdii- 
cia  quo  procuraremos  fazer  fc-  o  nosío.  Dai  o  napcl  mais  amplo  cnçfio,  este  coroumento  dn  bunia- 

- !j,  a  qual,  diariamente,  po-  e  mais  responsável  dos  que  es-  ■  nJ*mo  ó  n  ciência  do  bom 

«lerá  se  enriquecer,  deixando  dc  crcvcni  sóbre  as  coisas  dns  nrlts  Roi,\o,  chamando  a  atenção  para 
lado  incertezas  c  dUpcrdlclos.  no  Brasil,  porquanto  trabalha-  »*  problemas  artísticos  que,  há 
<lup  0  Aos  que  se  Interessem  por  estes  mos  numa  distância  muito  grau-  |*°»ieo  mais  dc  um  século,  descin- 
um  Estado  soberano  Ho  lémas  dn  pintura,  da  escultura  c  de  dos  centros  dc  incentivo  e  cub  barcnrnm  cm  nossos  portos  com 
con-  da  arquitetura,  nqul  fica  a  pro-  to  dw  belas  nrtes,  c  não  se  deée  a  Missão  Francesa.  Junln-sc  aqui 
inessa  do  que  procuraremos  pres-  iludir  ninguém  com  a  presunção  iicasc  sentido  malr  umn  parede 
da  posição  ado-  lar-lhcs  o  melhor  serviço.  de  que  nosso  formação  nacional  levantada  na  Inclemência  do  tem- 

nos  coloca  num  ponto  de  relévo  P°.  nn  (pinsc  geral  Indlfcrêncn 
daí  grandes  páginas  da  história  dns  gentes.  Inscreveremos  ncl» 
fôra  dn  universal,  escritas  pelos  Imensos  ®*  acontecimentos  mais  próximos 
er  visionários  com  o  pó  estelar  dos  (lp  ndi'  qnunlo  os  mais  distante», 
dúvida  seus  senhos  ..  Neste  como  em 
i.  outros  caplluls  da  vida  cnntem- 
:-  poranea,  somos  ninda  multo  po- 
e  bres  c  o  seremos  por  largo  tem¬ 
po.  Não  liã  por  que  nos  vexar- 
niorlá,  bolos  dc  noiva  mino  nr-  mos  disto;  conscientes  do  que  nos 
qultctura  ou  pnstichcr  dc  pedra  encontramos  num  puis  cm  qnu 
como  escultura.-  Cjnglmo-nos  a  tudo  ainda  catárpor  fazer.  Des¬ 
uma  rigorosa  seleção  do  valores,  portamos  Icntamentc  dc  um  sônu 
desdobrada  numa  ampla  Informa-  colonial  que  *  ainda  dura  e  pesn 
çao  do  mundo  das  artes,  ncítc  em  certos  centros  nervosos  dr> 
profumhi  momento  da  história,  vaalo  território,  tão  cscassamcnle 
mas  nao  partilhamos  dc  amlzn-  povoado,  Ião  dltycllnicnte  trnba- 
des  oU  tolerâncias  que  nos  obrl-  íhodo  pclus  comunicações  o  pelos 
guem  n  mencionar  pseudo  pinto-  caminhos.  Dlstaiiclum-sc  os  vlsl- 
res,  arquitetos  c  escultores'.  (Juan-  nhos,  pcrde-xc  n  imaginação  idea¬ 
do  frizamos  ausência  dc  compro-  liznndo  através  das  ondas  do  ra- 
intsso  estamos,  portanto,  nos  dlo  ddades  maravilhosas  do  11- 


ippí benefícios  da  lei  que  regula  chefe  do 
a  consessqo  de  aposentadorias,  missão  realizará  iirnii  u-,.;: 
Róipondendo,  um  dos  presentes  no  Ministério  do  Trabalho,  dan- 
arfrmou  que  nas  sirsunstnncins  do  inicio  aos  seus  estudos,  quo 
atuais,,  poucos  são  rcalmente  ns  incluem  n  elaboração  de  umn  tn. 
contemplados,  pois  a  lei  tem  em  bela  de 
8a^fcaractcríaticas  uma  multL  prjmeirr 
íóimidáde  que  impede  n  conse-  imedinti 
cijBRão.  dos  principais  objetivos  Kstndos 


V;.  \Vrt};'do.s  presidentes  dos  Ina- 
titutds  argumentou  que  uno  sc. 
t  ’  vi^ipòsslvcl  estabelecer  essa  ba¬ 
se,  pois  ficaria,  muito  onerada 
•;  as  aptarquias  de  pvcvidencin  rc- 
.  ciai,  flómento  com  contribuiçóoj 
V,;<ia  trihtu  anos  è  que  talvez  pu- 
deiso  per  aplicado  o  pensamen- 
f  tofdo  ministro, 
f  ,,0'p.r.  Negrão  do  Lima  voltou 
'  aijfalnr. 

!  :  >“rS¥?ois  que  seja  trinta 


unos 

;  Vdô. aetvjvá  u  du  contribuição. 

•  NogjBóremos  os  nlíçrvccs  dos  hc- 
'puôVifl  de  Hinunhã.  Dcsdo  que  » 
honiçm  liabúlliou  trinta  anos' 

Sj;  np  Btxdednde  61c  adquiriu  um 
frdiváitó,  portanto  deve  sor  'bcnc- 
'•dfi&lRdo'  pela  lei,  para  isso  com- 
plçlaiia  ns  suui  conlribuiooês." 

*  a(sítIjacao  do  i.  a.  i».  ;.i. 

*  ' >JSnv  seguidíi  tomou  da  palavra  irnnc 
.  onrcsiflcilte  do  Instituto  des  Mn.  - 

rí&mos  para  informar  no  minis-  1 
tró  .da.situovãu  em  que  sc  cn-  * 
gqontía  u  autarquia  (pie  dirige 
5jjR0.ftV.rr  eoiifonne  disse  —  tem 
u* sua  repartição  u.  receber  45 

*  milhões  du  cruzeiros  da  Oomis- 
HãO'  de  Itephrnções  dc  Gubrrn. 

^JSwjhffeeeu  ainda  quo  já  foram 
?^HÍtrçguc3  âs  íamiliaa  dos  mnri- 
Ütlrtíf8 f.te rpedoados  n  importan- 
^.cla^de  dois  milhões  de  cruzeiros, 
qu«ntias‘cssns  pagas  a  titulo  dc  ,, 

V Virideniznções.  Pediu,  também,  r« 


•  •  W 

A  espiral  na  temática  • 
da  arquitetura  v  • 


y/  A  ^  ^  ^  ^ .  *  //  *“®u  ?  po,nl°  4?  vll,a  dt  msiorl*  do*  membros  a  res 

C  A  DD  A  çr  HA  Al  CA  ri  A  ço”  <0  <*onsc,ho  dc  Segurança,  e  afirma  a  . 

^  AIXINmJVV/  Lc/A  0  Bovêrno  americano,  de  aceitar  a  retirada  do  enso  do  Irã 

ü  delegado  americano  acrescenta  que  a  resolução 

STH.VSUUIlüO.  23  —  íl*.  iM  que.  mantiveram  a  nupuloçáo  da  n  semana  passada,  pelo  sr.  Donnct,  em  nome 

--  Itobcrt  Wagner,  um  do1»  cola-  francesa  em  virtual  olodn  dc  receberá  o  apoio  dos  Estados  Unidos, 

hornriorrx  de  Mltler  nu  "puiseli"  U-rror,  durante  o  período  éni  que  Passflndo  a  falor.  o 
dc  Mtilliclt,  Tol  lioJc  submetido  a  foi  “g.inlcllcr"  un  Alsucin.  tlctpa  do  ponto  de  ví 

julgamento  cm  tribunal  militar  Wagner,  conhecido  coitiu  Mcor.  pertence  ao  Conselho  decidir  se 

és.  por  ter  cometido  crimes  lasco  da  Ahacln”,  compareceu  pc 
- -  innlc  o  I 

m  J  L  j  f  Justiça  Acompanhado  dc  seis  dos 

l  remendo  choque  de  vei-  seus  principais  nsistcntel.  durnq- 
■  te  n  ocupação  nazista  dn  ADacin. 

culos  -  1  morto  e  11  *%?*■*» 

f  •!  Jlogo  Gruencr,  antigo  "Urçlslci 

t CriUOS  ,cr"  dc  Tlmnn,  Ludwig  l.ugi  . 

ligo  procurador  geral  esp-cial  nn- 

Na  lurile  de  ontem,  o  nulo  ca-  **»ln.  cm  Slrnsburgo.  I.UiIwig 
min  hão  n.o  .VJ-19,  pertencente  k  Scmnr.  assistente  do  procurador 
Limpeza  Pública,  conduzido  pelo  Adfolf  Schupcll,  chefe  dc  pessoal 
motorista  Milton  Alves  dc  Ma-  ‘  o  partido  nazista.  Woltcr  (Suc¬ 
io».  quando  transportava  grande  dckc, .ch;’fc  <le  gabinete  dc  \iag. 
iimern  dc  funcionários  daquela  »er.  c  llermnmi  Rochm,  Ucc- 
cpurliçno,  pelo  avenida  Mcni  dc  H?.U  c  lcr  *  . 
á,  no  chegar  na  esquina  iln  run  '» agner,  .cujas  medidas 
'mente  Possolo,  puralelnmentc  ocupação  causaram  u  morte  de 
mu  o  nutoinovrl  n.o  18-09,  dlri-  vin,p  ^  f  «»»co  mil  patriotas  fru il¬ 
ido  pelo  motorista  llçitor.  Cnm-  fo1  np,,«do  P,M  p »n- 

n,,  foi  nlulrnndo  polo  caminlião  t'ln,1  d.°  «e  P«lr.uUs  do. 

.o  7-07- tf»,  iln  Cia.  dr  Snrve-  l'ols  dc  JUlganicilluS  sumUDios.  ilc 


.  I  I  ■  .  A  *i:í.-m  -  -•*!  tr 

NESTA  CAPITAL  .  ,  para  extração  dêsso  azeite  dJ  me- 

Wr  »a.  Segundo  cselnrecimcnto  «lo  v  D  arquiteto  Frcdcrlek  J.  Kies- 
Segundo  inforninçõcs  do  Fo-  Instituto  du  Fermentação  do  Ml-  Jpr*  escrevendo  recente  mente  um 
mento  «la  Produção  Vegetal,  do.  nistério  da  Agricultura.  100  qui-  «rtigo  sóbre  a  espiral  como  tenn 
Ministério  da  Agricultura,  foram  los  dc  bagaço  séco  de  uvu  pruriu.  na  nrqultcíura  mais  atual,  exem- 
distribuidos,  durante  o  in«'«  du  zcm.  cm  média,  de  18  a  20  qul-  pHflcou  o  sou  trabalho  cnm  dunv 
março  ultimo,  pela  Seção  dc  Sc-  Jos  dc  sementes,  enquanto  que  vuriosisslmas  vistas  «la  Modcrnii 
mentem  c  Adubos,  nesta  CnpPaL  100  quilos  dc  sementes  cxtrccsc  Galeria,  projetada  para  n  Fundu- 
3.783  quilos  dc  sementes  dlvcr-  de  8  a  12  litros  dc  óleo.  vão  Colomon  R.  Guggcnlieim,  «!»• 

mis.  «lestncando.se  2.480  quilos  O  maior  aproveita  mento  Imluí-  *''ova  Vork.  no  nno  passado,  peb» 
dc  feijão  mulntlnhii  c  prc'.«  o  trial  das  sementes  dc  uvu  depen-  fi«'nn«Je  arquiteto  nortc-atttcrica- 
1.208  quilos  «Ic  balata  inglesa,  ele  pois  do  dcscrtvoivlmcnlo  dn  1,0  Frank  I.loyd  Wright,  um  d«>» 
Foram  eontcinplados  1G7  ag  i.iil-  produção  viti.vjnlcola.  hinlg  notáveis  pioneiro»  da  mo¬ 
tores  registrados.  dernu  arquitetura,  teórico  dn  Ii- 

VEXDA  DE  PRURAS  E  LI.GU-  garf'»  culrc  a  moradia  humana  « 
APROVEITAMENTO  INDCHTRlAL  ME.S  EM  CAMINHÕES  a  natureza.  Kscrcvcremas  inats 
DAS  SEMENTES  DE  UVA  tnrile  sóbre  Frank  Lloyd  Wr^  u. 

As  sementes  dc  uva.  que  hulii-  O  movimento  «lc  venda  dc  f.-u-  bastando  por  nójc .  mcnclonarmo» 
tualmcntc  são  desprezadas,  estão  t.?s  c  legumes  nesta  Capital,  nos  a  exemplificação  «la  tcmnlica  cta 
agora  crccmlo  especial  alcnçnu  caminhões  lirehciados  pelo  Minis-  espirai  na  nova  avi|uilctiira,  para 
dos  técnicos  «lo  laboratório  ccn-  térlo  da  Agricultura,  no  peiiodo 

!>  '*  da  Siviiária  th*  Agricultora  de  I  n  7  «to  corrente,  atingiu  a 

«!..  Mi.,  (iioiiil.-  «I  ,  Sul.  Convem,  imporlanrsa  dc  Crê  2.032. 4.VJ(>:i. 

entcnicnlf  tralad.is.  |;iis  senu-otes  assim  discriminado:  frutas  dc 

produ/vin  um  oiro  secativo  para  procedência  estrangeira.  7(1  ViS 

fabric.içfni  de  tiulri\  e  uma  quilos,  nn  valor  rte  CrÇ  ÍIO'.i . 09«.“u 

Ji-n(c  forragem  para  uso  alimen-  frutas  nacionais.  M  219.079  99  -  -•  -  ' v  ‘ M  J 

tar  das  vacas  leiteiras.  Pode  se  e  legumes  Cr$  903. 786.00. 

cmncstivcl.  como  ocorri*  nn  tíaO-  ^  ItdfflHrdtí  1  *  KtjjWS 

■Irpii s  -,c"  ">V»  o  Embaixador  João  Ncv„  da  í 

NOVA  REDAÇAO  DE  DOIS  Èxtcriores,  "recebeu,  do  Capitão"  E. 

DECRETOS-LEIS  «'  n *\ra.i.nBU-v'  Comandante  du  ilustração  dessa  idéia  quo  volta 
„  n  j,  .  ,  „  *‘1  ganda  a  seguinte  carta:  desde  Arquimcdes,  de  tempos  em 

O  Presidente  dn  Repúblicn  r.s-  "Senhor  Ministro,  tempos  a  mostrar-se  com  singn- 

sinou  o  eeguinte  Uccrcto-Lei:  Ao  me  apartar  èaudosamente  Jar  aproveitamento  n.a  arquite* 

Art.  I9  —  A  aliuca  *‘b' ,.do  ar-  desta  Incomparável  Rio  de  Janei-  tufa. 

ligo  U  do  Rcguhimcnto  para  a  ro,  desejò  .apresentar  a  V.  Excia.  O  projeto  dc  F.L.  Wright  c  - 

concessão  dc  medalhas  criadas  no  oa  meus  calorosos  agradecimentos  último  dos  monumentais  i  exem- 
Exército  pelo,  Dccrclo-Lcl  n"  G.79.V,  p0r  todaa.as  gentilezas  com  que  plos  da .rsplrnl  cm  arquitetura,  é 
dc  17  dc  agosto  dc  1944  passada  "  ”  ’  ''Mj  •  •  •• 

ter  n  eeguinte  redação: 

*'R)  —  Medalha  dc  Campanha 
c  Cruz  dc  Combate,  u.í  M... 
depois  do  regresso  dn  última  fra¬ 
ção  dc  forças  do  teatro  dc  opera- 

ÇÒCò". 


Rrtigos  c  sobretudo  __  _ _ _  ,§_v  . . . 

bro»  dn  Conselho  entrem  num  ac^^^do  para  a  conciliação.  C 
faria  uin  ato  dc  bom  niigurlo  votando  a  resolução  francesa 
negociações  internacionais  presentes  c  futura: 
fu  (oro  da  paz,  concluiu  o  sr.  Ronnet 

Toma  a  palavra  o  sr.  Cadogan.  delegado  da  Grâ-nrclnnlin.  c  afir¬ 
ma  scr-Ihc  impossível  encontrar  nn  Carla  qualquer  cl  msula  pela  qunl 
o  (.onselho  deva  retirar  da  Ordem  dn  Dia  uma  questão  que  foi  apre¬ 
sentada  sc-os  dois  partidos  o  pedirem. 

Felicita-ie -pelo  Comité  dc  Peritos  nao  ter  chegado  n  um  ncónlo 
subro  n  questão  dc  principio  estudado,*  pois  julga  que  seria  perleoso 
estabelecer. umn  regra  .gefaPpara  todos  os  casos  apresentados  no  Con¬ 
selho.  Certas  questões  devem  acr  liquidadas  pelo  hpm  senso  c  cada 
caso  deve  ser  julgado  conforme  seus  méritos,  afirma  o  sr.  Cadogan. 

Lembra  o  pedido  feito  pelo  Conselho  á  PRSS  para  a  retirada 
das  tropas  soviéticas  do  Irã.  "O  govérno  da  URSS  teve  a  gentileza 
de  responder  que  retiraria  suas  tronas  do  Irá  cm  fi  dc  maio”,  decla¬ 
ra  o  sr.  Cadogan.  que  acrescenta:  "nessa  data.  n  Conselho  estará  em  iôrnlaVonde 
posição  de  decjdlr.se  a  questão  do  Irã  está  felizmente  resolvida." 

0  sr.  Cadogan  declara  que  a  resolução  francesa  está  redigida  “com 
discrcçao  ,  mas  afirma,  que  o  caso  do'  Irã  teria  podido  esperar  até-  n 
dia_6  dc  maio  para  sor  discutido.  Protesta  contra  a  mudança  na  dr- 
clsao  do  Conselho  e  declara*  que  votará  coivtra  a  resolução  francesa 
pornuc  cia  quer  dizer  que  o  caso  do  Irã  deve  scr  rcllrado  da  Ordem 
do  Dia. 

Declarando  que  apoia  a  rvsqlução  francesa,  o  sr.  Lange.  delegado 
dn  Polônia,  afirma  que  a  resolução  do  Conselho  de  4  dn  rorrente  ó 
legalmente  válida  e  politicamente  útil,  c  lembra  que  a  Polónia  votou 
nessa  ocasião  a  favor  da  resolução. 

O  delegado  da  Polónia  frisa,  como  o  sr.  Boncel,  que  o  acôrdo  *e 
realizou  desde  essa  data  entre  ns  duas  partes  e  declara  oue  uno 
existe,  portanto,  mais  dissídio  no  caso  apresentado.  Qunmlo  dnls 
partidos  dlzèni  que*  estão  tratando  dc  um  acórdo.  o  dissídio  desa¬ 
parece  e  o  caso  fica.  eneerrado.  afirma  o  sr.  Lange. 

Declarando  a  seguir  que*  também  se  node  ^iulgar  que  o  acòrdo 
realizado  criou  uma  situação  podendo 'produzir  fricção  internacional 
ou  uma  nova  disputa,  o  sr.  Lange  acentuou  que  o  Conselho  de  Se¬ 
gurança  ó  livre  de  intervir,  mas  então  um  membro  dn  Conselho  deve 
nssnmir  a  responsabilidade  a  apresentar  fornvdmmlc  tal  situação  à 
atenção  dn  Conselho  em  virtude  do  artigo  34  da  Cartn. 

Contudo,  o  sr.  Lange  não  julga  mie  exista  tal  situarão,  pois  o 
acòrdo  e  promessa  do  govérno  da  URSS  de  retirar  suas  tropas  nao 
constitui  um  perigo  para  a  paz.  mas  compreende  que  os  outros 
membros  podem  estar  em  desacórdn  a  êsse  resprito:  ness*  caso 
devem  pedir  ao  Conselho  que  considere  a  nova  situarão,  fisse  v 
um  princípio  fundamental  que  será  resolvido  pelo  voto.  afirmi  n  de¬ 
legado  polonês.  Se  os  do;s  pnisc;  entram  num  ncõ^do  c  decidem  re¬ 
tirar  u  questno  do  Conselho,  êste  pode  impedl-loi? 

O  dejegado  da  Polónia  *'ufaa  perirosn  ndntnr  uma  doufrinn  nela 

Alfredo  Vais - *  qual  nenhum  membro  dos  Nações  1’oidas  tenha  o  direito  de  retirar 

«lc  Souza,  dc  34  anos,  dc  rcsldôn-  â  ÇAmnit#.  J-  ,,m0  nuclxa  que  submeteu  nn  Conselho.  Nn  opinião  do  sr.  Lange  a 

eia  ignorada,  que  ao  scr  socorri-  it  üCIUdlla  00  IDUlO  atitude  diminuiria  o  Conselho  c  embaraçaria  nrlncipalmente  certas 

do.  faleceu.  %  nações  pequenas  que  temeriam  que  lôdax  as  miestõcs  que  snlimetrssrm 

As  vitimas  nnós  medicadas  no  Sfira  Hoje  8  tarde  a  COOll-  ao  Conselho  não  mais  dependeriam  delns.  O  sr.  Lange  conrluiu  fa- 

Pósto  Central  «lo  Assistência,  fn-  J.  ...4.....  è..HU  iendo  opHo  ro  Con,plho  Para  <TUP  ndn,p  n  resolução  francesa, 

rnm  intentadas  na  Casa  dc  Saude  prOT65SOr  DdSIIIO  O  delegado  mexicano,  sr.  dela  Colina,  declara  que  n  seu  govérno 

Pedro  Ernesto,  MapalHÃPS  julga  que  o  Conselho  possa  Iratr.r  da  disputo  mesmo  riennis  »’a  reti- 

\  noliein  do  «•  nkirlio  tn  indJdinaBí  nida  d"S  duas  partes  em  eausa.  Apoia  sua  no^içãn  no  artigo  24,  pará- 

.  eonlicclmenlo  do  fato,'  esl  üf»dp  •*'”  *Wo  realizados  grafo  2  da  Carta,  nue  deflje  oa  pndere;  dn  Conselho. 

lnnHn  cm  dlIlKõnclns-  no  scnlldo  virlos  Mos  comcmorn-  °- Méileo  consMer»  tal  Inlcrnrclncnn  dcHõvcl  par.  n  «crclr'o 

.  livus  ao  ludiu  aincHcano,  nu  qual.  do  Pndpr  do  Conselho  de  Segurança,  que  deve  n-ir  rnm  justiça  e  dc 

jninhão  7-07-43  causador  do  dc-  evidentemente  cstno  incluídos  os  arórdo >  com  as  leis ,  inlentacJoiHtlx  p*ra  proter«»  dn»  nalscs  pequenos, 

vasire  iiDines  de  Anirlghoia,  Poti,  Gua-  Ta‘  Interoretaçàn  do  artigo  2*  nao  diminui  o  direito  dos  mrmnros  «ms 

raça  c  outros  heroicos  nliorigcncs  Naçüea  Unidas  de  retirar  a  disputa  da  discussão  pelo  Conselho,  mas 
do  llrasil.  a.  AttlorMiide  e  o  nrcstfain  dn  f.nnselho  serão  aumentndns  se  êste  pn%- 

’  ,  .  .  -  .  ,  suir  um.poder  Indenende»*le  e  suficiente  para  meoter  a  pez.  Fm  rnnxe- 

rosscguindo  no  desenrolar  dp  <Juénc|n.  j-lr.  .de -In  Coline  d-ctara  o  Mfnico  votará  pela  roanu- 
proKr.ima  traçado,  foi  luauitmada  u.nc5o  ,ln  „,0  ,|0  M  n„  nMrm  dn  Dl». 

no  Mino  do  L  andor  du  Ministe-  Dcclrando  que  anoisrln  n  rr-olução  dc  4  de  abril  e  rve  volarin 
rt«.  «la  Educação  rSnúdc,  uma  ex-  nela  manuicn^0  nn  Ordem  do  Dia.  o  delegado  da  China  julga  rue  o 
cclcnlc  btpoMçao  Foto-tlnogràfica  Conselho  é  o  único  i«j|z  dos  problemas  qne.  devem  ou  não  continuar 
constituída  por  çolcçucs  do  Conse-  na  Ordem  do  Dia. 

lho  e  herviço  dc  Prutcçno  aos  0  sr.  Van  Kleffens  deelnrou.  n«r  soa  vez.  que  estava  cm  dean- 

Indios,  do  Museu  Nacional,  quo  cnrd0  com  „  c«rta  do  secretário  geral  <*  enni  .^.ronrlusõe»  apresen- 

npresenron  nlgumas  peças  elno-  t0d«,  pti„  Comité  de  Perllns.  O  delegado  d»  ün^nria  frizando  nue 
gráficas  recolhidas  no  scrlfio  pelo  0  Conselho  pode  considerar  qualquer  situação  Intcrnnrlonnl  inde- 
naturalista  Kurl  Nimucndajú  c  pemlentcmcntr  de  pais  em  causa.  A^rr^nlnu  quo  votaria  peta-mn- 
como  contribuição  pnrtirular,  umn  nutençno  na  Ordem  do  Dia  do  caso  do  Trá. 

série  de  quadros  dc  autoria  da  o  delegado  do  Brasil,  sr.  Leão  Velo«o.  tomando  a  palavra,  em 

pintora  suiça  Mmc.  Anita  Guldl,  francês,  declara  que  o  Conselho  não  pode  vottnr  Mraz  da  sua  de- 
que  ao  local  tein  atraído  grande  r|san  de  4  do  corrente.  “Ouvimos  nrgumc"*nc  rmoHnnnntcs  n  fav«r 
número  dc  visitantes.  da  soberania  dn  Tiã.  mas  nen«o  c»*e  a  sob»eãn  de  mnrter  mi^stêo 

A  exposição  estará  franqueada  nn  Ordem  dn  Dia  constitui  a  salvaguarda  da  soberania  das  peque¬ 
no  público  nté  u  da  30  do  corren-  nnçòcs."  ..... 

Contou  o  queixoso  que  logo  lp  «**.  termos -  ^  anCeS3  qU<>  ^ 

«f.»  n°/!  e  °n,,Cm*,  C0,?bc.  -°  dln;lüIrJ1do  “O" Conselho  de  Segurança,  depois  de.  nas  suas  .essór«  de  13  e  15 

Mstn  n  importância  de  onzo  nul  Serviço  de  Proteção  nos  índios,  d  br|,  |or  ornamente  o  casn  nure^e.llnlo  rm  2S  ele  ma-- 

cruze  ros  fora  aborrindo,  nns  pro-  dr.  José  Mnrln  dc  Paula,  rcnll-  „cd{(!o  do  M  p  fo|  nb»eto  da  resolueno  de  4  d ê*te  mês.  ten^o 

Nimiilndes  du  rua  Serzedclo  Cor-  xur  outra  dos  conferências  «pie  es-  !,rio  |nwrlto  pfl  Ordem  do  Dia.  toma  nota  d*  comunicação  nue  lhe 

voln.  por  um  indivíduo  do  cftr  lavam  enquadradas  no  programa.  fft,  feün  cm  14  de  abrj,  ^  embaixador  do  Irã.  propondo  n  retirada 
parda,  de  compleição^  mbustn,  O  aludido  ctinfcrer.clsl^  propor-  dfl  suo  queixa" 

lll0« U,n  8UOrda  ChU'  C!0,U,U  n°  .pÚb,ko,  um.n  hor“  '!c  "O  Conse'bo  constata  que  tendo  havido  um  acòrdo  rn|rr  „  go- 
V-l  tndlíld  m  tnior«  t  r  ^  SC  A ‘w  ’  d"  ^RSA  e  encarrega  o  secretário  geral  «le  rerolher  lòrin*  ns 

vtilma  !°í  p,ucldur  o  público  |„f0 nwtçde*  para  o  esLibctectmrnto  de  um  relatório  OmseR*n. 

ÍSL.1-  ii  ^  *  •,*rÍSÍ7  ?Cércu  d“  d,fprpn1l.cs  c  ‘«nnorton-  quc  és,c  .obmele-i  ã  Assembléia  sóbre  o  easo  do  Trn  e  do  maneira 

KrüSS!  ÍLfUd!  ®  T  [,?  LM  ,.nrcf‘,1s  q?í  ^b«o  confiadas  no  pcla  aua,  trorA  (iís,f  c«,x  inscrito  nn  Ordem  ,1„  l)in  de  24  dc  março 

cinzeiros  confiada  por  seu  pnl.  Serviço  «lc  Proteção  nos  Indlo*.  a  pe(í|do.  agorn  retirado  do  govérno  «to  Irã." 

fníilh.íiL?,dÍ  eSííiUd?'  dn  rnS'  dp5prpvpr  O  presidente  dn  sessão,  depois  dr  uma  certa  confusão  nne  se 

instituições  de  cnrUIodc  do  nio.  sarrlficios  dos  quc  no  sertão  têm  produziu  drpnt»  do  escrutínio,  que  n  maioria  dns  dclcgaçôrs  queria 

Acrescentou  almin  qne  uma  *;c*  a  seu  cargo  a  execução  do  progra-  quc  fósse  apenas  sóbre  a  rrsoluçio  francesa  acima  transcrita  c  da 

quc  nao  connpcla  bem  o  Rio  de-  Jna  de  ampnm  m>  índio.  leitura  das  comunlcacões  do  sr.  Gromyku,  propôs  prosseguir  com  o 

se J Viícn reco sse ° de  Ta\  mK8£*l*  Hoje.  din  24.  ns  17  horas.  »  p»»udo  do  caso  espanhol. 

miefní  nemído  *  professor  Rusilio  dc  Magalhães  A  pedido  do  delegado  da  Polónia,  o  nresidente  leva  nica  a  scssao, 

1  Ouunil^iuSÍ  /neaml  ppnll?nrí'  uinn  ‘ntcwsante  confe-  marcando  outra  para  a  próxima  quintn-felra.  is  20  horas. 

"arúiT'Z  MlBU,írlu  Hov.  orlsi 

surge  outro  indivíduo  trajando  aa  MUCaço°  c  âauüc-  NOVA  YORK,  23  (U.  P  )  —  O  Conselho  de  Segurança  da  O. 

um  terno  azul  e  camisa  dc  séria.  _ _  N.  U.  rechaçou,  por  Qrande  maioria,  a  tentativa  soviética  de  eli- 

.que  tnmhém  tomou  parte  nn  t»a-  minar  o  caio  Iraniano  da  agenda  daquele  organismo,  tendo  o  dele- 

lestra  tio  vitima  c  dc  seu  intcrlo-  .  ,  ,  .  gado  soviético,  8r.  Gromyko,  criado.  Imediatamente,  uma  neva  cri- 

culor.  ACrGOIuS  3  coronnanas  ie  *°  anunciar  que  não  aiiiilstlrl  ás  futuras  deliberações  do  Con- 

Fieou  então  cstabclerldn  entre  “  se  lho  de  Segurança  sóbre  o  Irft. 

os  três  que  Rcysmnnn  poderia  J  rftvnlvfir  O  Sr.  Gromyko  nio  deixo)  o  recinto  do  Conselho,  hoje.  porém 

deixar  em  poder  dos  dois  viga  rí  <-  UC  iCVOIYCi  indicou  que  nio  estará  presente  a  sessões  futuras  nas  quais  seja 

las  a  importância  dc  onze  mil  „  tratado  o  ciso  do  Iri. 

cruzeiros  em  sinal  dn  nne  óh*s  JJarta  Josè  da  Silva,  de  20  nno5,  gm  declarações  á  “United  Press",  Andrei  Gromyko.  afirmou 

iriam  deixar  em  poder  dn  vill-  solteira,  moradora  nu  Morro  do  que  na  ieMi0  de  6  dt  Maio  próximo,  a  Rússia  e  o  Irã  deverão  In- 

ma.  Combinado  isso  os  mnlan-  Sampaio  queixou-se  ontem,  à  formaP  que  tôdas  as  tropas  soviéticas  foram  retiradas  da  territõ- 
dros  relirnrm-sc.  exigindo  antes  polícia  do  19.a  Distrito,  declaran-  rj0  iraniano. 

o  enderêço  dn  vitima,  tnlvez  o-*-  °o  que  no  dia  20  p.  p.  em  sua  lliâliraflãai  dn  HalataHo  hraeilairn 

ra  convencé-la  mais  da  rclhlã.i  residência,  fora  agredida  a  coro-  DIOiarajMI  00  OIlIflQO  DraSIIOirO 

do  "negócio".  nhadas  dc  revolver,  por  Admar  NOVA  YORK,  23  (U.  P.  —  O  delegado  brasileiro  Junto  ao  Con- 

Foi  n  ultima  vez  nue  Rc*'*-  Cláudio  da  Silva,  dc  27  cnos,  bi-  cslho  de  8egurança,  8r.  Pedro  Leio  Veloso,  declarou  que  lhe 

mnnn  nvlstou-s**  com  ns  seus  In-  cheiro  e  morador  naquele  morro,  causaram  "completa  surpresa"  as  Informações  procedentes  de  Ma¬ 

te  rlornt ores.  E«lnvn  •  rcnlmentr  A  vitima  com  ferimentos  genera-  drld  no  sentido  de  qua  o  Brasil  poiilvelmente  apresentaria  a  defesa 


mc  distinguiu  durante  a  estadia  por  todos  os  tilulotf  c  intesressan- 
do  n:eu  navio  na  Guanabara.  ’  le  examinar  o  resultado  n  quc 
Desejo,  outrueelm,  extrrnar  os  chegou,  o  grande  arqultçto  com  • 
até  um  ano  meus  sinceros  agradecimentos  pc-  organização  dessa  torre  moder- 
lu  recepção  *  oferecida  "sos  meus  nlssima,  Ioda  revestida  em‘ már- 
oficlals  e  a  mim  proprio  no  dia  more  polido 
9  no  "Counlry  Club’'.  -A -solução.'  para  a  subida,  além 

Art.  2"  —  O  presente  Derreto-  Excusado  eeri.duer  quc  todos  oa  do  centro  de  elevadores,  coraprc- 
Lei  entrará  em  vigor  na  daja  dc  membros  que  constituem  a  tripu-  .ehdc' um- sistéma-  de  rampas,.. qu«* 
>ua  publicação,  revogadas  as  dls.  loção. do  cruzador,  levam  conaígo.  segue  o  dcscnvoMincuto .  da  cs,- 
PonIçôcs  cm  contrários".  de  volla’ à’ Palrlá,  as  mais  gratas  pirai. 

O  Pre.Qdcnlc  da  ltcpúbjir:i .  as.  recordações  pelo  quc  viram  e  sen-  Arte  popular 

sinou  o  seguinte  Dccrcto.Lei:  tiram  nesta  Capital,  e  a  maís  af.  v  c„  ,r  ■ 

"Art.  1-  -  O  «rtlgo  1-  do  Dc.  ta  e  lisonjeira  opinião  da  bosp».  tLS  Vs 

creto-l.rl  n°  9.129,  dc  2  dc' abril  talidode  verdadeiramente  "sui 

do  eonrnlc  _.no-  I.cl  dr  OrB?-  Rcneri5"..de  que  for.oi  alvo. por  n.]r  '  i„,drí,2 •sl.' 


(titujáú  da  pasta  quc  n  ca- 
*6á -instante  pedia  um  esclareci. 
>jnéntó  '  «obre  este  ou  nquelc  de. 
«iálhe.  *  . 


rua  Fcrnaiítk  n.m  17, 
lentos,  na  região  lom- 
5ln  Dias  dc  Oliveira,  de 
27  anos,  solteiro,  morador  na 
rua  Catcri  n“  18,  com  fratura  da 
liacia:  João  Prata,  dc  23  anos, 
casado,  residente  na  rua  Beía 
Vista  n.o  0,  com  fratura  do  maxi¬ 
lar  superior;  Arllndo  Machado, 
dc  24  anos,  solteiro,  morador  ii 
rua  Jacinto  Alcides  n.o  332,  com 
fratura  du  brnen  esquento;  Cei- 
.so  Ribeiro  da  Silva,  dc  2fi  anog, 
.  .  solteiro,  morador  na  rua  Marci.f- 

áqf|àd{  n  tratará,  também,  du  no  Ambour.  n."  Ui,  com  ferimen- 
(JliealjiH  das  aposentadorias  pré-  tos  generalizados 
Riió*.  No’ esboço  do  ante  projeto 
I  sènFlóvado  •  em  consideração  a 
augçstiio  ministerial  de  ser  o 
Jvabàlhadoi-  aposentado  com  trin- 
,tá  ano»  dc  serviço, 
j .  A-  Comissão  ficou  constituída 
dqs  srs.  João  Lira  Madeira, 

Tmilio  Pereira,  Moacir  Veloso  c  ni<1|1 
i^óçto'  Carreiro:  A Imla  por  ini-  | . 

cfitlv#  do  sr.  Negrão  dc  Lima  rfc.  capturar  o"  ínolorisliV  do  cn 
( ;>ç>B;.niambros  da  comissão  npre- 
i ‘lantarão  os  scua  estudos  dentro 
v  t|é  qúlnzo  dias. 

^Ttfrminnda  u  reunião  o  mi- 
^JllBfcrò  «ífradeccu  aon  participan- 
n'íw\4á  ."inesa  redonda"  dizendo 
. ’,ièr  ficado  bastante  impreasiona- 

fáó.  cojn  os  conhecimentos  técni.  Dovid  Reysmnnn.  dc  nacionali- 
'cqa, demonstrados  peles  mesmos  rindo  nlemn,  domiciliado  «  Indel- 
■<Í0f«ntb  a  sessão.  ™  dos  Tobnjaras,  329,  aparta* 

p  mento  202,  na  ninnliã  cd  ontem 

r-T-nr/^  fa»  vítima  «lc  um  lógro  já  Ião  cn- 
[/  OÍ  ÊÔTRANfíKIROS  SERÀO  uhccido  por  "conto  do  vlfário”. 
Ki  f.,  :  .^BENEFICIADOS  Rcysmnnn,  qunmlo  sc  viu  fur- 

t6  ApáS  a  reunião,  a  reportagem  ,ndn  t»or  niolandros  quc  o  inlcr- 
[:  á«i  "A  Msnhà"  procurou  fsl.r  “Sjfí 


Robtrl  lTupncr 

cumplicidade  na  matailça  cm  lar- 
g.i  cscaln  cm  .ScUirnicck  c  Stru- 
thof,  campus  dc  coiiccnt ração  nc- 
>«stns,  c  «lo  recrutamento  dc  AL 
saciaiiQS  para  n  Wehrnucht^ 


O  PROGRAMA  DAS  MULTIDÕES 


(Coneluiio  da  5.*  páglmO 
de  lodo  o  mundo.com  Grazlela  do 
Nalerno  o  Marcei  Klaas.  22.35  — 
novela.  21.30  —  Loja  do  Salomão. 
1'ôlbax  Soltas,  com  /.Ivnro  Morcy- 
ia.  22.40  —  ÇonvciM  cm  Furai- 
lia,  com  Rubens  Amaral,  Lírbnnn 
I.npcs,  Sérgio  do  Oliveira,  c  nRul 
Vrunlnl.  23.39  —  As  mais  belas 
páginas. 

NA  RADIO  TUPI 
18,00  —  Dlnrío  Tupi. 

18,05  —  Snlomé  Cotcll  c/pla-io. 
18,39.—  Boletim  Internacional. 
18.33  —  Autonlo  Figueiredo  c/. 
Regional. 

-  1900  —  Boa  noite  para  voce.  \  l 
19,05  —  Rdio  Esportes  Tupt.  I  * 

19.30  -  Noticiário  do  DNT.  •  I 
20.00  «  COMEDIA  NO  AR  - 

rsludlo  de  radio  teatro.  Redação 
c  direção  de  Rçstlcr  Junior. 

20.30  -  FOLIA  NA  TABA  c/ 
Garotas  Tropicais,  Marajoarn  o 
Tupi.  Redação  de  AhxxandrD  do 
Souza  c  Max  Nunes. 

21.00  —  O  CONSELHEIRO 
MESQUITINHA  -  c/Mesquitinha, 
Modesto.  Natara,  Comediantes, 
GILBERTO  -  ALVES,  Marajoara, 
Tupi.  Redação  dc  Júlio  Atlas 

21.30  -  RONDA  DE  SERES- 
TE!  ROS  c/Jorgc  Goulart.  Erasmo 
Silva,  Oncssimo  Gomes,  Horoldo 
Rosa,  Regional.  Red.  de  Paulo 
Roberto. 

22,00  —  JRATAPUN.  c/Jorge. 
Veiga  c  Garotas  Tropicais  c/Rc. 
gioDal. 


■A  KBIDA  DAS  MULTIDÕES 


RIO  DE  JANEIKO  -  QCARTA-FE1K.V,  24  DE  ABRIL  DE  1945’  -  A  MANHA  -  PÀGJN\g  x 


PONTA  PORA 

SEIS  GRAUS  ABAIXO  DE  ZERO 
PONTA  PORA,  23  (Aupresv) 
—  Uma  onda  de  frio,  vinda  do 
sul.  «tingiu  esta  cldode.  fazendo 
halxar  consideravelmente  a  tem¬ 
peratura.  O»  termômetros  esln- 
vora  marcando  10  graus,  fato  que 
prcsaglà  um  Inverno  rlguroso  es¬ 
te  ano.  Ntise  período,  u  tempe¬ 
ratura  vai  quaso  sempre  a  seis 
grau»  abaixo  de  xeru,  neste  Ter¬ 
ritório,  com  geadas  abundantes. 

BANIA  • 

/  VIAJANTES  EM  DESFILE 
SALVADOR,  23  (Argua)  —  A 
bordo  do  navio  belga  “Belgtan 
Vetoran"  passaram  por  esta  ca- 

fital  com  dostlno  a  Antuérpia: 

red  Stallena,  enviado  econômico 
do  gorérno  de  seu  pais  a  vários 
pabci  du  América  do  Sul;  Geor- 
ge  Rbzlo,  ex-dirUenU  da  Or¬ 
questra  Bclgu  Ue  Buenos  Alrea 
que  vo»  trabalhar  num  cassino 
vm  Bruxelas  e  Conltnntln  Lo 
Morln,  campeio  europeu  de  pe¬ 
so  pesado  que  acaba  de  rcaliinr 
lutas  no  continente  aul-amcríca- 
no  o  contratar  outras.  Marln 
niosln-ie  desejoso  de  ter  a  opor¬ 
tunidade  de  lutnr  com  Joc  l.mils, 
devendo  preparasse  para  tal  fim. 

MINAS  GERAIS 

CONGRESSO  TRABALHISTA 
JUIZ  DE  FORA,  93  (Arpas)  - 
InstaJon-êc  noatn  cidade, o  Çon- 
gresso  Trabalhista  do  Kfttado  dc 
Allnas  com  rcprescntaçôco  altidl- 
cals  diversas.  No  C.ongrcNSO  serio, 
debatidas  vários  tens,  «Iretnrsn- 
do^e  a  iuprcsiaio  da  ta\a  <lc  20%, 
dos  slndlontCH  ao  Fundo  Soctof\ 
Sindical,  equiparação  <lp  salirtoj 
mintmo  em  Belo  Horlxonie  no  rt:>, 
cupitsl  Federa)  t  Sfio  1’nulo  h:» 
profisslo  Jornalística,  m  Instltai- 
eio  •  do  salário  proflsrionnl  m> 
Pais  e  oQtroa  correlatas  n  'melho¬ 
ria  do  pádlio  do  vida  do  irnba- 
Ihador  nnrlonnl. 

CONSTR UCA-0  DA  GIDADB 
UNIVERSITÁRIA 
II ELO  HORIZONTE.  33  (Argns) 
—  Pnr  rieclnraçôM  dn  h.lemiitor 
-tono  Bereld'»,  «pj.-ndi»  snn  exce¬ 
lência  rfltnpnivreu  k  Assembléia 
Universitária,  o  gnvJrhu  d»»  F.«- 
tr.do  empenha-^e  em  levar  nv.in* 
te  o  n  cxenrâo  rJn  plano  de  eons* 
t rugiu  dn  (üriade  Utiiversiléria . 
No  próximo  dln  3  dc  nrlo  sérilo 
iálei.vlos  os  trabalhos  de  t.oT;:* 
ídenagum  n«>  loml  c*cu|hido  pnn 
•  •  rnnjonth  arquitetónico.  Os  *?v- 
viros  serfiu  Iniciados  pela  cdlf  - 
oaçSo  dnii  prédios  para  n  Parai- 
»!  ide  de  Medicina  v  l-Venh  de 

|*'*grnhariti.  itijbs  projetos  ià  (-• 
iio  mnctulde.s. 

«r.O  CASAS  KV  HA  01  (.ü- 
MERCMRIOS 

ISEU>  HORIZONTE.  23  (*AsS-‘ 
PW*)  -  Ouairoecnto?  cfctãs  para 
*'S  cómerclárlos  de  Belo  HOrzton- 
te.  serão  construídas  bfevcmcnlu 
íusla  capllnl.  O  sr.  Emílio  Farah. 
r  residente  do  TAPC.  deu  essa  In¬ 
formação  à  imprensa  mineira, 

.  crpficcntando  que  vwas  habita¬ 
ções  não  serão  vendida»,  rme  ató- 
£::dns  •  pregos  módkcs  r.os  üssó- 
chdt>  do  Instituto. 

Frisou,  que  rsti  sendo  provi¬ 
denciada  n  instalação  Imediata 
de  um  ambulatório  médico  para 
os  eomerdárlns.  os  «juale  poderão 
tarabem  contar  dentro  cm  breve 
com  uma  sede  própria,  no  prédio 
que  eaté  sendo  levantado  na  Ave¬ 
nida  Afonso  Pena; 

•AO  PAULO 

NOVO  DIRETOR  DO  DEPAR- 
T\  MENTO  DO  SERVIÇO  SOCIAL 
S.  PAULO,  23  í.Uanross»  — 
l-ol  assinado  deereto.  nomeando 
o  sr.  José  Cassio  de  Macedo  Soa- 
t  :.n,  para  o  carpo  de  diretor  jrc- 
nl  do  Departamento  do  Serviço 
Soeis  J. 

C.HEtiA  MAIS  TRIGO 
SANTOS,  23  rAfsptvíO  -  Pelo 
'  ipor  ameriermo  "OiiMIuirpc  Vi- 
r!ory",  chrçtnwin  4.000  éaens  du 
Jrigf.  pronatontes  de  Novu  Yorh . 

•  i  navius  4'Aereh)1dc'*.  vindo  do 

r ceifo  v  •rPotcngy"  de  Mâcelò, 

f-HUNcraui.  rc?retft!vamente,  - 

1  i»  nOA  <•  -I8.7.V)  4nciis  de  nctiear. 
I5C0LA  para  condutores 
nos  novos  rondes 

S.  PAt’1,0,  23  tAiopress)  —  O 
|:  .'feito  d  \iormlnrwj  o  criação  de 
i  ma  cscol.i  destinoda  a  prep.imr 
o,  erndores  para  os  PCC,  moder- 
r«is  bondes  que  bw emente  rôln- 
r’io  tnifegindo  nestn  capital. 

I  ws  vcirçlos  exigem  maiores 
rvjjhcclmcntüs  técnicos  dos  soua 
.•viqlutorcg, 

A  UGTA  C0N.TR  \  A  FALTA  DE 
PAO 

S.  VALLO,  23  (Ai.iptcss)  —  O 
povo  ftaulUtaitf»  vem  sofrendo 
grande \n«nte.  com  as  irregulari¬ 
dades  iV»  fórnecimento  do  pão. 
Filas  eniormes  formam-se  diante 
das  pad^Vbe.  começando  alfas 
Horas  da  madrugada.  Muitos  nno 
conseguem  adquirir  o  produto, 
depois  de  longa  espera  expostos 
no  frio,  ao  caiwago  *  eurilndo  fo¬ 
me.  O  povo  raostra-se  dcseonRu- 
te  com  •  T»uea  quantidade  do 
náo  t  Limbom  por  ter  sido  o  pre¬ 
ço  majorado,  «pecar  da  mRluru 
de  2<í%. 

AUTORIZADA  A  MISTURA  PARA 
A  FA,8WCAÇAO  DO  PAO  MISTO 
S.  PAÜIO,  33  fAnnpress)  — 
0  ♦'ülirlo  Ofldal"  de  liOjo  pu¬ 
blica  0  deeralo  do  governo  esta¬ 
dual.  jwtorlíâmlo  n  mistura  do 
farinha»  de  milho  desgemilnadn 
ou  fartpbft  de  raspa  de  mandioca, 
«o  trigo  para  a  fabricação  do  pão 
misto. 

Em  eopiequénela  dessa  medida 
do  go*4Vno  bandeirante,  aumen- 


turum  o»  preçus  dovves  dois  sub¬ 
produtos  paclonais. 

RIO  ORANDK  00  SUL 

OS  PAMPAS  IMITAM  0 
"FAR-WEST*’ 

CRUZ  ALTA,  R.  G.  Sul.  23  (Ar¬ 
gua)— Verdadeiras  conns  dc  "far- 
west"  esíffo  se  pmando  nosta  ci¬ 
dade  durante  a  madrugada  quan¬ 
do  os  conlrnbandlslas  da  borra¬ 
cha  tenlam  atravessá-la'  procuran¬ 
do  transporlnr  a  mercadoria  para 
os  paise»  vlxlnhos,  notndamcne,  a 
Argentina.  Ás  eatrodas  estão  vi- 
glfldlsslmas.  mns  nsslm  mesmo  os 
contrabandistas  ubtMOrti.  violando 
ns  leis  do  pais.  Numa  dessa*  noi- 
Ics  um.  pesado  caminhão  tran.s* 
perlando  um  grande  caregnmen- 
to  do  pneus  enlron  nesta  clrfado 
sendo  pfeísentido  pelos  guorda- 
flscnl.s  em  serviço  de  flaeallxnçóo 
que  lenfnrmu  Inlerrepínr  n  pas¬ 
sagem  do  mesmo.  Ot  "gomelros** 
não  pnrnriim,  sendo  oi  guardas 
obrlgndo5  n  dlspumr  suas  armas 


no  inlolRy  de  furar  os  pneus  do 
caraiohio.  Continuando  a  perse¬ 
guição.  os  "gomeir**'  reagiram 
•c  bala  tranndo-se  forte  tiroteio. 
Os  guardas  comunfCaram-se  com 
aa  autoridades  de  Ijul  que^ssn* 
ram  também  a  perseguir  os  con* 
traventores  e  somente  na  fron¬ 
teira  doj  muntclploj  do  Iluf  e 
Santo  Angelo  ponde  n  policio 
ojulense  prender  o  enminhio.  0 
caminhão  transportara  quarenta 
e  três  pneumáticos  No  mesmo 
local  foi  também  apreendido  um 
nutnmovel  lernndo  ecls  pneus 
rnm  o  mesmo  destino,  Isto  é,  a 
Argentina. 

FEIJÃO  PARA  A  RÚSSIA 
RIO  GRANDE,  R.  G.  Sul,  33 
(Argus)  —  Partiram  deste  porto 
dois  navios  norte-americano*  le¬ 
vando  50.000  sacai  de  feijão  e 
40.000  de  farlnhn  de  mandioca, 
respectlrnmente  psn  a  Ròssia  e 
pnra  os  Eafados  Unidos. 


No  Ministério  tf»  Educação 

Visita  do  ministro  á  Escola  Técnica  Nacio¬ 
nal  —  Pagamento  de  abril  no  Ministério 
- No  gabinete  — - — . 


PANORAMA  JURÍDICO 

Supi-emo  Tribunal  Federal  —  Fazenda 
*  Pública  —  Tribunal  do  Júri 
CONTINUAM  EM  FERIAS. . . 

O  Tribunal  «U  Apelação  éitefe  em  fárlas  dtiranfe  o«  meses  de 
fevereiro  e  março.  Foi  a  inaujraraçio  do  nlnfema  dc  férias  coletiva 
para  a  Segunda  InsUineia,  eatabeUrid»  pela  reforma  dn  organlxaçlo 
Judiciária  promnlgad»  no  govérno  Llnhare»  Os  ouc  preeonlatvan  n 
ndoÇfo  de  fil  alstema  aostentavam  nu»  o  Julgamento  doa  recursos  te¬ 
ria  acelerado,  porque  nlo  haveria  mais  as  InterrnpçAes  decorrentes  do 
gozo  dn*  fúrlaa  IndMdnnln  doa  ralatorea  e  rerianres 

O  qt-e  ninguém  supunha,  porim.  4  que.  lermlnudo  aquele  período 
*■«  féria*  coletlrai.  algoma*  dna  Câmarn*  do  Trfbunaf  resolvessem 
por  conta  própria  contlnuvr  no  go/o  de  outro  perludo  de  "férfn- 
suplemenurea".  Nem  se  aertdlfara  que  Imo  nud«***e  acontecer.  O  qav 
parecia  Incrlvel.^orém.  está  io-onferendo.  A  3.*  Câmara,  por  excmpfo. 
i  *f  hoje  nf  o  ae  rennfu  uma  eA  vrr.  Nem  m*-sp»o  sfmhollcgmenfc.  para 
nlmnlos  puhlieaeào  doa  acordiloa,  A  primeira  reuniu*  dessa  Càmaev» 
nf rá  na  prdxlwa  ee"»n-'eir*.  dln  2d.  Portanto,  no*  óltlmo*  dlaa  do 
méa  haverá  »  reunilo  noe  deveria  ter  oeorrldo  nos  primeiros.  T.  c 
qúe  Sucedeu  com  •  fl.*  Clniere  está  socedendo.  cmhora  com  algnmm 
íitennaçõea,  cont  os  demais  C‘-m  ara*  Cl  vele  do  Tribuna?  de  Anelnçwo. 

Nersa  fartlíPlar.  o*  r-e^broa  i'nn  CAmar.-s  rrimlnals  esfáo  dan¬ 
do  noa  neua  ca’eqáa  da*  Cltrls  um  exemplo,  digno  de  ser  Hjfuldo.  de 
onrrosldido  a  de  respeito  ao  direito  alheio. 

PAI  LO 


CUPREMO  TRIBUNAL 

FEDERAL 

0«  Julgamantoa  da  ontem 

A  Segtindn  Turmn  do  Supvs- 
mo  Tribunal  Fedcrf.l.  em  rcuniâ.v 
(’5  ontem,  presidida  polo  minis¬ 
tro  Oroxlmty)  Nonato,  ncgmi  pro¬ 
vimento  aos  agravos  opostus  nos 
procítwos  de  Oliveira  Coalhn. 
ManóOl  cie  Oliveira  Souza,  Lou- 
rival  Silvdiri,'  dí  Ávila,  síndo 
c.u  j  o  rio  Adalberto  Mor-uma  Lu 
provido . 

Julqandô  «  fícurac/a  extruor- 
dinári(5S  de  Ecgarl  Saboii 
Cunha.  Loures  fk  Companhia  e 
Francisco  Mendes  Lopc?.  a  Tur¬ 
ma  não  conheceu  délos.  unani- 
memente.  O  dc  José  d?  Araújo 
Barbosa  fot  provido,  figurando 
como  recorrido.  Antonio  Pinto 
de  Rezende.  No  recurso  de  Go- 
dofredo  Ldte  Flnzev  ocorreu 
empate,  determinando  o  presi¬ 
dente  se  procedcsso  â  convoca¬ 
ção  regimental  para  solucionar  o 
esso  na  próxima  aessâo. 

A  EMPRESA  NAO  DISTRIBUIU 
LUCROS 

Ha  tempoa.  a  Üílna  de  Santa 
Tlita  promoveu  em  Joâ»  Pessou, 
Pirálba,  uma  açlo  ordinária 
vontra  a  üniâo  para  enular  o  ato 
cia  diretoria  do  Imposto  de  Ren¬ 
da  relativo  ao  lançamento  cx-oíi- 
cio  de  trés  mil  trezentos  e  vinte 
e  nove  cruzeiros,  alegândo  que. 
não  tendo  realizado  lucros  no 
ono  dc  1938.  nâo  distribuiu  divi¬ 
dendos  aos  seus  acionütt/J. 

Alegou  ainda  que.  naquela 
época,  apresentou' íua  declaração 
de  rendimentos,  pagomlo  ò  im¬ 
posto  sôbre  òt  lucro*  declarados, 
defesa  que  a  União  contestou  sob 
o  fundamento  dô  que  do  bfrlan- 
çtf  dn  íuíOVa  náo  constava  titulo 
cilgum,  o  sendo  *ua  escrita  irro- 
fciiiar. 

O  Juiz  Julgou  procedente  a  açío 
c  tendo  havido  apelação  o  Tri¬ 
bunal  confirmou  a  decisão  dc 
primeira  Instâncir/,  na  último 
icssâo. 

05  BENS  VAO  8ER  VENUIUüS 
EM  HASTA  PUBLICA 

Perante  o  Juízo  de  Campos  no 
inventario  doa  bens  deixados  por 
Ana  Ribeiro  de  Siqueira,  os  her¬ 
deiros  dr.  Amello  Tavares  t 
Odcte  dc  Siqueira  Campos  %  dis¬ 
cordaram  da  avaliação  dd.  *Uftu 
frendo  do  espólio,  pedindo  lhes 
fosse  adjudicada,  com  as  suas 
benfoltorias,  com  o  que  nâo  se 
conformou  «.  herdeiro  Gilberto 
de  Siqueira.  O  Juiç  determinou 
a  partilha,  mandando  que  se  dl- 
vidiíM  o  imóvel  rural  e  se  ven¬ 
desse  em  hasta  os  demais  bens. 
considerados  «indiviflvelâ.  Hou¬ 
ve  recurso  par»  o  Tribunal  de 
Apelação,  que,  devido  ü  cliver- 

Sôncia  dos  herdeiros,  reformou  u 
ccisfió,  para  mnndár  vender  tudo 
em  hasta  pública.  Da  recurso 
extraordinário  para  o  Supremo, 
o  qual.  numa  das  suas  ultiuu-s 
acssfles.  nã  tomou  conhecimento, 
unanlmemente. 

FAZENDA  PUBLICA 
A  Faculdade  foi  considerada 
Inldonéa 

.  No  julzó  dá  Tcrcclr.  Vnr:t  Ja 
Fozenda  Pública,  o  professor  An¬ 
tonio  Máeldl  Magálhrtor,  pre.ri- 
denle  dã  Soclccíado  dos  ex-âlum- 
nos  do  Rtiilno  LivFc,  requereu 
uma  notlftdiçfio,  alegando  que  a 
Jtjinta  Especial  do  Ministério  de 


Educação  considerou  Inidoneos 
r.rqulvos  da  Universidade  d?  S. 
Paulo,  exorbitando,  assim.  »  sut- 
cornpetènda.  Alegou  ainda  que 
a  r»ferld.‘  escola  nflo  poderia  ser 
julgada  inidoneo.  porquanto  tem 
su*s  atas  rcgiStriJas  na  Biblio¬ 
teca  Nacional,  tem  corpo  docen- 
t?  legttl.  flCinln  de  qurlquar  d*i- 
vlda  e  respeitada  até  por  estabe¬ 
lecimentos  cstrsngeiros.  comd  a 
ínternatioiul  Acadermc  Union,  da 
América  do  Norte. 

ffANOAOO  DE  SEGURANÇA 

CONTRA  A  FACULDADE 

NACIONAL  DE  MEDICINA 

No  Juizo  da  Segunda  Vara  du 
Fazenda  Publica.  Júio  Carlos  de 
Souza,  Antonio  Hono-io  da  Fon¬ 
seca,  Dêcfo  Goldi.  José  Súllcs, 
Amoldl  Ramos  Canelo.  Antonio 
Vídal.  Daniel  Carvalho  e  mais  12 
estudantes,  todos  antigos  alunos 
da  Faculdade  Fluminense  de  Me¬ 
dicina,  da  Escola  de  Medicina  e 
Cirurgia  do  Instituto  Hennema- 
nlâno  e  da  Faculdade  dc  Ciér.- 
Facutdade  Nacional  de  Medici- 
dis  Médicas  t  atuais  alunos  da 
na  da  Universidade  do  Brwil. 
impetraram  um  mandado  de  se¬ 
gurança  regularmente  no  curso 
médico  da  Faculdade  Nacional, 
de  acòrdo  com  as  leis  do  ensino, 
depois  de  aprondas  as  transfe¬ 
rências.  e  que  agora  se  acham 
impossibilitados  de  frequeiyar 
us  nulas,  por  determinação  ilegal 
da  administração  da  Faculd3de, 
sob  a  pitoresca  alegação  de  que 
hà  falto  do  material  e  de  ncoihc- 
déçtes. 

Esclareceram  aiado  que.  ca¬ 
tando  aprovadas  e  efetivadas 
essas  transferências,  não  tem 
nenhum  fundamento  a  resolução 
ditatorial  do  Conselho  Técnico 
da  Faculdade,  operada  por  im¬ 
posição  do  Diretório  Académico, 
que  culminou  com  a  clamorosa 
exclusão  dos  impetrantes,  reque¬ 
rendo,  por  fim,  a  concessão  do 
mandado,  para  o  íim  de  poderem 
frequentar  e  cursar  as  aulas,  em 
cuja  séne  foram  legalmente  ma¬ 
triculados.  na  conformidade  da 
legislação  em  vigor. 

Ontem,  o  juiz  determinou  se 
oficiasse  h  Faculdade,  mandan¬ 
do  suspender  o  ato  Impugnado, 
até  o  julgamento  do  mandado  dc 
rjgurança. 

TRIBUNAL  DO  JURí 
A  levtfto  de  h*Je 

Presidida  pelo  juiz  Paulo 
Alonso,  reallza-se,  hoje.  no  Tri¬ 
bunal  do  Juri.  o  Julgamento  do 
réu  Manoel  Tlburelo  dos  Santos, 
denunciado  por  crime  de*  morte 
no  dia  15  dé  novembro  do  ano 
findo.  A  acusação  será  produzi¬ 
da  pelo  promotor  Francisco  Bal- 
deísarinl  c  c  defesa  n  cargo  do 
orivogadô  José  Valadío. 

A  PROMOÇÃO  A  DESEM¬ 
BARGADOR 

Na  sessão  de  dntem.  6  Tri¬ 
bunal  de  Apelação  organizou  a 
lista  triplico  dos  Juizes  de  di¬ 
reito  que  concorrem  à  vaga  de 
desembargadores,  a  ser  provi¬ 
da  pelo  critério  dc  morecimcn- 
ÍO.  A  liáta  ficou  constituída 
dos  juizes  Miguel  Mdría  dr 
Serpa  Lopes,  quô  obteve  23 
votos,  Mem  de  Vasconcelos 
ftois,  16  votos,  e  Eurico  Rodor- 
|áho  Paixão,  14  votos. 


AOS  ESTUDANTES 

A  LIVRARIA  JACINTO  comunica  que  tendo 
de  entregar  o  prédio  à  Prefeitura,  jwra  demo- 
lição,  iniciou  a  sua  gránde  venda  de  livros  di¬ 
dáticos  a  preços  abaixo  do  custo. 

APROVEITEM  ESTA  OPORTUNIDADE 

RUA  DE  SAO  JOSE',  59 


NA  ESCOLA  TÉCNICA  NACIO¬ 
NAL  O  MINISTRO  OE  EDUCA¬ 
ÇÃO  E  SAÚDE  DETALHADA  E 
PROLONGADA  A  INSPEÇÃO 
FEITA  PELO  PROFESSOR  ER¬ 
NESTO  Ot  SOUZA  CAIRPOS 
Em  companhia  do  seu  ofirior 
do  gabinete,  sr.  José  EugSnio  do 
Macedo  Sowes,  e  ao  diretor  rfn 
DivlsKo  de  Ensino  Industrial  do 
M.  E.  S..  sr.  Francisco  Mdnto- 
jos,  o  ministro  Ernesto  de  Sou¬ 
za  Campos  «dtovb  ám  demorada 
visita  á  Escolt  Técnica  Nacional, 
instalada  A  Avenida  Maracsnã. 

Recebido  all  pelo  sr.  Celso 
Suchow  da  Fonseca,  respectivo 
direror.  o  titular  da  Pasto  de 
Educação  percorreu*  demorado - 
mente  tôdas  t*  amplas  Instala¬ 
ções  désso  estabelecimento,  que 
faz  parte  do  grupo  dè  escolas 
técnicas  e  Induecriais  montados 
pelo  govlrno  da  União  através 
de  todo  o  pele,  como  parte  do 
programa  de  elevi-âo  do  nível 
cultural  e  da  capacidade  funcio¬ 
nal  do  futuro  operariado  brail- 
ldlro,  de  vez  que  para  âs  mesmas 
sâo  amiLimente  emammhados 
milhares  e  milhares  de  Joven*  de 
nmbos  os  sexos  e  que  nelaa  têm 
enséjo  de  receber  o  maia  varia¬ 
do  e  íbmpleto  ensinamento  de 
tódos  as  artes  mecânicas,  ao  par 
de  ampla  aiststéncla  mddico- 
«ocial. 

Embóra  sua  visita  Já  se  tenha 
Verificado  quando  o  perllodo  do 
nulas  do  dln  estava  a  finder-ie.o 
ministro  âouzn  Campos  ainda 
ussim  póde  formor  idéia  do  sis¬ 
tema  educacional  pósto  em  prttl- 
cj  na  Escola  Técnica  NaclonsI, 
como  de  resto  nas  demt-ia  anidv 
des  do  pat?.  acompanhando  com 
o  mais  vivo  mtevêsse  cad*  uma 
das  fases  em  que  o  mesmo  4  mi¬ 
nistrado.  Conversando  com  me¬ 
ninos  e  meninas,  o  professor 
Souza  Campos,  como  engenheiro 
c  ."Jclizado  educador  que  è,  con¬ 
duziu  o  alsunto  de  forma  a  flr- 
mor  mais  sólida  impressão  a  res- 
paito  também  dos  rcsultodds  al¬ 
cançados. 

Nilo  w  limitando  a  examinar 
os  métodos  didáticos,  to.ito  teóri¬ 
cos  como  práticos  o  próprio  titu¬ 
lar  de  Educação  fez  questão  de 
descer  a  pormenores  reTaclonadoj 
com  cs  problemas  da  Escoli 
Técnica  Nwtonat,  cujas  depen¬ 
dências  já  se  tornam  pequenas 
para  c-brigar  não  apenas  cu  mil 
d  poucos  alunos  com  que  conrn, 
cm  seus  varids  cursos,  como  ain¬ 
da  os  numerosos  outros  candida¬ 
tos  quô  a  ela  pretendem  recor¬ 
rer.  Desde  os  serviços  de  «sts- 
tència  médica  e  dentária,  cujas 
necessidades  conheceu,  vié  o  sis¬ 
tema  de  ir  c  Tuz  das  oficinas, 
considerado  impróprio;  desde  uS 
defeitos  de  construção  observa¬ 
dos.  até  as  possibilidades  de  am¬ 
pliação  de  suas  instalações,  de 
tudo  enfim  se  informou  a  minis¬ 
tro.  desejoso  de  dar-lhes  solução 
da  conformidade  com  o  progra¬ 
ma  governamental. 

Inspecionando  as  oficinas,  teve 
o  ministro  também  ocasião  de 
P3le3trar  com  alguns  dos  técnicos 
suíços  vindos  para  lecionar  na 
Escola  Técnícar  Nacional  e  nas 
demais,  em  número  de  28.  dos 
quais  aínda  há  atualmente  13  no 
Brasil,  sob  contráto. 

Também  soube  de  estar  em  an¬ 
damento  o  levantamento  de  todo 
o  maquínário  e  demais  instala¬ 
ções  dds  estabelecimento,  o  qual, 
cxcluíndo-sô  o  valor  do  terreno 
e  dw  construções  propriamente, 
já  atinge  ao  elevado  montante 
de  8  milhões  de  cruaeirde. 
REGISTRO  DE  DIPLOMA» 

Na  Diretoria  de  Ensino-  Supe¬ 
rior  foram  regtstridós  os  diplo¬ 
mas  de:  Joaquim  Vidal  Pessoa. 
Miguel  Marcondes  Armando.  Dir- 
ccu  Ottvay  Horta  Rocha,  José 

Carlos  Oomes  dos  Reis  Neto. 
Helí  Leite  de  Carvalho  é  Silva, 
Marco  Aurélio  de  Bustamanto 
Costa,  Lair  Xavier  Corrêa.  José 
Bento  Pinheiro,  António  Sábino. 
Francisco  Ribeiro  de  Alvarenga 
e  Plínio  BuCno  Penteado. 

O  PAGAMENTO  DE  ABRIL  NO 
MINlSTÉi.lO  DA 
BOUCACAO 

A  distribuição  dos  pagamentos 
de  abril  no  Ministério  do  Educa¬ 
ção  será  a  seguinte: 

Repartições  do  primeiro  dia  da 
escala  de  pagimentos  serão  po- 
g-w  *  iõ  do  corrente;  segundo 
dia  da  escala  a  2  de  maio;  ter¬ 
ceiro  dia  da  cscaU  a  3  de  maio; 
quetto  dia  da  escala  a  4  de  maio; 
quinto  dia  da  escala  a  6  de  maio*, 
sexto  dia  da  escala  a  7  do  maio. 
Os  atrattdós  serão  pagos  de  15 

d  20  de  mito, 

O  M.  E.  g.  NAO  CONCORDA 
A  escolha  d»  funelonirla  entro- 
numergrle  pera  miwio  da  im»r- 
elmblo  e  aproximação  cultumi 
contrari»  a  IAI 

O  MinÜtro  da  Educação  d  Saú¬ 
de,  professor  Sou»  Campos,  tín 
resposta  à  edrisulta  pelo  Minis¬ 
tério’  do  Eaterior,  remeteu  aviso 
ao  chanceler  Joio  Neves  comu¬ 
nicando  que.  de  acórdo  com  o 
parecer  da  Divisão  de  Pessoal 
do  M.  E.  S..  Havendo  a  escolha 
da  sra.  HOrtéricfa  Homoir  do  Rio 
Branco,  ptVa  cumprir,  na  BéTgi- 
ctí.  uma  missão  de  Intercâmbio 
c  aproximação  cultural,  recato» 
crh  funcionária  extrinumerária, 
não  se  torna  possível  a  aquies¬ 
cência  do  mesmo  MinUtérlo. 
ainda  mais. pdtque  o  afastamen¬ 
to  dd  mesma  não  se  enquadra 
nas  dispositivos  do  decreto-lei  n. 
7.738,  de  12  de  Julho  de  IM5„ 
que  regula  as  condições  median¬ 
te  ás  quais  a  ausência  da  aXtra- 
nuMcr&rio  Se  pdderá  dw. 
DEêlQNAOOS  MEMBRO»  DO 
CON8CLHO  AOMINIBTRATIVO 
DA  FACUL0ADI  DE  DIREITO 
DO  CBARA’ 

O  professor  Souza  Campos, 
ministro  de  Educação  «  Saúde, 
assbiou  portaria 

professores  Manoel  Àalôrtio  de 
Andrade  Fartado  e  FfinciSco 
de  Menezes  Pimeittel  para  exer¬ 
cerem  as  .'unções  de  membros  do 
Conselho  Técnico  Admínfctrátl- 
vo  da  Fraldada  dé  Dteeito  do 
Ceará. 

NO  GABINETE  00  MINIBTR0 
DE  I0UCAÇA6  B  SAÚDE 


zer  pesquisas  hlatôrlcai;  frequen¬ 
tou,  nos  Estados  Unidos,  at  maio¬ 
rias  blbllotécat,  como  a  do  Coa-  «• 

TEd.OK.wm  xvir  ibm 

dada  de  CoIumbU  e  multes  ou¬ 
tras;  autor  d»  “CivUizaçio  Hb- 
landesa  no  Brasil”,  com  Jbaqulnr 
Ribeiro,  editado  pela*  Cia*.  Edito¬ 
ra  Ntclonal.  IMO.  (voL  lfifT  da 
Brasiliana),  publicou  uma  edlçfo 
critica  da  "Memorável  Viagem- 
Marítlhía  e  Terrestre:  ao>  Braair*' 
de  Jotn  NleuHf,  viajante  halan- 
dêe.  do  sec.  17.  fSeendo  d  con¬ 
fronto  com  n  edição  hotandêW 
da  ma;  IntrêduçRo,  notas,  criti¬ 
ca  blbllográfloa  r  bibliografia  do 
autor:  trtduaiu  e  publicou  um 
folheto  heTendâa  dé  grande  Im¬ 
portância  para  a  história  eco¬ 
nômica  Moerbeeck.  Motivos  por¬ 
quê  a  Companhia^  das  Tirdiae  Oci¬ 
dentais  deve,  tentar  tirar  no  Ret 
da  Kepenhtf  a  terra  do  Brffstr, 
folhéto  êsae  publicado  em  1624: 
membro  ia  Comissão  de  Textos 


0  GOVERNO  DA  CIDACMfe 

u.  . . .  . . . . i^ovos  chefes  de  serviços  para  os  Départf  | 

.fcnT^ciwi^'UM4.L,e.on-  mentos  de  Vigilância  e  Fiscalização  —  ç&ú  ti 

íamente  dos  fnneionários  admitidos 


CONCURSOS  B  PROVAS  EM 
REALIZAÇAO 

TECNOtGGISTA'  XVII  (DM 
são  de  indústrias  Químicas  Inor 


são  dê  STotel urgia)*  &  rnatltuto 
Nacional  de  Tecnolngl».  der  M.T.. 
r.C,  -  r.W  1 .707  -  A  Parte 
í  serã  realizada  Bojr,  dia  24,  k* 
J  horas,  no  Edifício  AfndbrlnHa 
(Arenlda  Almirtmtc  Barroicr,  81 
—  3*  itidarV. 

IDBNTIFTFAOCTR  Vil  do  Dc 
nartaraartfo  Federei  de  Segura  Ti¬ 
ra  PttUlc*.  do  M  J*.í f.I.  -  P. 
w..  ti.TãB  -  A  P«*«  II  Str*.  nra 
Unto*  do  fnnHtato  Fellx-  PacJic 
enr  (Avenida  fthnrcbU)  M*  —  8* 
Midár),  ír  acòrdo  com  a1  soguln- 
tor  escala: 

—  ÁmanH&  di»  24.  á«  211  ho¬ 
ras  —  cândido  tos  4e  ns^  ü  a- 


retoiuda  ftoje;  dl»  24».  km  ^  ha-  „  .  .  . 

n»,  no  Euificio  AndorinHa  íAvr-  março  lutímo)  —  A  arrecadaçao  de  ontefll*r 

chegou  a  CrS  5.222.612,80  —  Empossado.-Oc,  : 
cheíe  de  Administração  da  Secretaria,  ^' 
Interior  e  Segurança — V  ários  atos  do^pre^^ 
feito  —  Receberão  hoje  os  serventuáfíâs  -) 
cfb  Lote  3  —  Atos  e  despachos  dbs  secretá1>  r  1 
riofr  gerais  —  Caixa  Reguladbra 
- Empréstimo» 


,,nr 
'• T  \Í\* I 


VAO  SERVIR  NO  GABINETE  DO 
SBCRETARTO-  DO  INTERIOR  ff 
SBCÜRANÇA 

Pot  determlnsçlo  do  prefeito, 
foram  transfbrtdo»  para-  o  gabine-  José 


DEPARTAMENTO  Da  PEUO, 
DoapacHçi  do  diretor.  — 
dr  Gloria  de  Souza  Perálrr'.!-  Y . 
deferido;  AderbaL  Splnolr  Dtitf ‘5*1 
Alves  d»  Cunha?  Bást^—^ 


dá  Itrnx- 


de  História  <Ta  BVuil 
U. 

ASSINADO  G  C0NV1NI0  DC 
EDUCAÇAO  PIB ICA  ENTRE  A 
UNIÃO  E  O  ESTA 00  DE 
1  PAULO 

Firmaram  o  Importlmt»  geeumsn* 
to  a  Ministro  Beuz*  Campo»  a  e 
toterventor  maçado  Boarta 
No  gabinete  dfl  minittrtj*  de 
Educação  c  Saúde  foi  urinado  nu 
farde  de  ontem  o  ConvBnio  entre 
a  MES  e  o  govérno  do  Eítadb  «fe 
São  Paulo,  para  6  fim  dif  afrl- 
bulr-se  ao  último  a  execução,  em 
seu  território,  ctos  Ms  refferíntcs 
ao  ensino  secundário,  na  parte 
que  dJr  rwpeito  à  educação  flW- 

anr- 

à 

Importe  na  quebra  da  uniformi¬ 
dade  dd  dtretrlze*  com  que  oa 
pf obrem»  edticadcmaíB  d^enz 
ser  cuidados  no  pais. 

O  ato  teve  a  presença  de  todo» 
oe  chefes  de  Depirtamentoe-  e 
Serviços  do  Ministério  de  Educa¬ 
ção  e  Siúde.  havendo  firmado  o 
protocoto  do  Convénio  o  ministro 
do  Estado,  profeseor  Ernesto  de 
Sousa  Campos,  e  o  Interventor 
bandeirante,  embaixador  Josó  C. 
de  Macedo  Soem. 

Em  seguida,  folou  o  ministro 
Sou»  Címpoa,  que  externou  suar 
satwfoçso  em,  pefa  segunda  ver. 
osrinar  um  Convénio  com  o  che¬ 
fe  do  govfcrw.  pauOsfa,  sendo  t 
primeira  no  acórdo  do  execução 
do  Ewind  Primãrio  ptoae  amori- 
dades  daquele  Estado,  de  qual 
Sio  Paulo  se 'tem  desiflcumbMu 
com  ante  prefidlticfa  t  zéto 
que,  n<y  pntotíato  plano  de  ex¬ 
pansão  do  ensino  primário  pelo 
paia,  a  ser  brevemenfe  Tançadó 
peio  Ministério  de  Educação  e 
Saúde,  jerâ  o  mesmo  contempla¬ 
do  com  expressiva  parcelx  do 
fotil. 

Respondeu  agradecendo  as  re- 
ferénetas  feites  a  j?u  govérno  o 
a  seu  Estado,  o  interventor  Ma¬ 
cedo  Soares,  que  se  valeu  do  en¬ 
sejo  para  convidar  05  chefes  de 
serviço  do  Ministério  de  Educa¬ 
ção  e  Saúde  a  visitarem  Slo 
Paulo  e  ãsrim  entrarem  em  mais 
intimo  contéeto  com  Suas  autori¬ 
dades,  partieulaftnenfe  de  edu¬ 
cação-  e  ensino,  par»  o  que  aofi- 
citou  dd  ministro  Sòuz»  Campos 
a  organização  de  um  plano  de. 
escalonamento  adequado. 
EMPOBBADO  O  COMtULTOIt 
JURÍDICO  OO  M.  E.  B. 

Com  »  presença  de  grande  nú¬ 
mero  de  alfds  fimdonlrids  t  dí- 
rerotes  de  Serviços,  asiim  como* 
de  pessoas  gradas,  teve  lagar  n»> 
gabinete  do  Ministro  de  Educa¬ 
ção  c  Saúde  a  posse  do  dr.  Omcr 
Sampaio  Dôria  no  cargo  de  con¬ 
sultor  jurtoir  1  do  mesmo  Mi¬ 
nistério.  para  0  qual  fof  nomeado 
peío  preridento  da  República, 
em  recente  decreto. 

Daufo-lhe  posse,  faiou  0  mi¬ 
nistro  Ernesto  de  Souza  Campo», 
par»  réalçar  os  méritoj  de  Juris¬ 
consulto  e  de  cidadão  do  dr. 
Ornar  Sampaio  Dórto.  herde* ro¬ 
de  um  nomt  de  tradição  e  de 
consideração  e  ao  qual  fie  pró¬ 
prio.  «ertameate.  daria  ainda 
maior  realee.  Agradecendo  a 
confiança  que  lhe  tra  depositada, 
falou  o  novo  consultor  jurídico 
do  M.  E.  S  -  sendo  »  svatun 
um  aspecto  então  colhido. 

O  NOVO  DIRETOR  DA  *  DIVI¬ 
SÃO  DC  PUBLICAÇÕES  DA  Bfr 
BUOTICA  NACIONAL  NO¬ 
MEADO  O  CONHECfDO 
HISTORIADO*  JOit  HONO- 
RfO  NOONtóUM 
O  presidente  da  República  as¬ 
sinou  decrew,  na  pasta  da  Ediv 
cdçlo  e  Saúde,  nomeando'  0  »r. 
José  Bfonórto  Rodrigues  para  dT- 
nètor  da  DivíMo  dc  Publ 
dá  Blbliotéca  JTacfOnal. 

Essa'  decisão  do  prgsidenfcs  Gas¬ 
par  Dutra  eriá  fondo  a  maia  sim¬ 
pático  repercussão,  de  ver  que  a 
escolha  recriir  no  rwme  de  co¬ 
nhecido  Hirortsdor,  considerado 
como  uma  das  mdiores  autorida¬ 
des  no  estado  do»  pertodb  hoT»iT- 
dés  no  BriisiL  irandmente  eonsi 
derido  t&mbém  no  fnstítcrto  N». 
clonsf  do  Ltvra.  do  qaãl  fot  for» 
cionárlo  desfaaubv. 

Bacharat  em  Direito,  o  sr.  José 
Honôrio  Rodrigues  esteve  alitda 
recentemenfé  nos  Estados  Unidos, 
era  viagem  de  estados. 

Frtí  Fabiano  •  S,  indo» 
Tfétt 

Agradeço  doa»  graç» ^toranja *!•- 


DEBATE  PÚBLICA  SABRE  A 
WESTM  BEBIA 

Como  priltóvloar  aos  trabalhos 
do  Congresso  doe  Negro»  Bvtfll»l- 
tôi  a  a4t  realtoido  nesta  capital 
A  £  jra  raalo  próxhno  P*1*?*™#* 

Nsrioaal  do  Negro  Brasllefre  « 
entldaéea  congéneres,  terão  Ini¬ 
cio  sexta-feira  ptóflme»,  dia  2A 
ás  20J0  horas,  i  ma  da  Canctl- 
çSo,  U  —  sobsado,  0»  debates 
póhllcoí  sébre  a  qxrttio  twgni 
no  BfasJJ.  Bsoa  assoato.  que 
fot  tratado  00  selo  dã 
NactOffol  Censmirtãa  peto  sra* 


2h’r  '  to/to  Secretario  dir  Interior  e  S«-  nada.  há  que*  deferir;  Eoá 

—  FWilmo  efla  28..  às  2ff  nu-  guninç*,.  onde  patronr  a  ter  exer-  burjp  Ferreira  e  Helena- DttjidC  ” 

ras  —  candidatos  do  n*.  21  x  oleoToa.  oflrioir  d»  vlgllanata:  —  Hlbeiro  -  nada.  Hà  qn»  ctoláUfo-0* 

.  1  -rn»é  TediiT  Barreto  Joaé  Ramos  nrl  _  Mnriu.  Jbsé*  dfc  Jon»'‘A4,f* 

r  T*  3?;  ®J,°:  34  ^  Caramlro  de  *Uza  Ollvrihr.  noc.-uc  Ferreira  do  Amaral^fllzc, 

r>,i  —  candidatos  de  ns.  3.  a  DE  DIA<  NA>  eOLICIA.  Nogueira  de  Cnrvnlho .  —  Retífo 


-15. 

TRC.XDLCGRT.V  XVTT  fDlvl*. 
sSõ  de  rndVÍ5ttj«ir  Textvls)  do 
rntllloto  Nnrional  d»»  Tccnolo» 
gli.,  dn  H.T.I.C.  -  F.R..  1.798 

—  A  Pari»  í  <erá  realizada  nn 
rrôxlimr  du  38i  ás  hmar  nn 
EdlNefe  AndiTrinha.  fAvenlifa  Al- 
mtrznte  Barrosor.  él  —  2**  an- 
darl  . .. 

IDENTIFICADOR  X4Í  do  Gn- 
Bftnto  de  rcfmllflcaçSo  de*  Ar* 
meda,  do  M1. Mv.  —  P.H.  T.7BT 

—  A  Parte. IT  será  realizada  tm 
Instituto*  Fell*  ParHeco  (Avenl- 
drs  CltorchilT,  94  —  8*  andar).  d> 
acdrdn  cortr  q  ccnilnte  rajrale: 

—  Ole  2  dr  mato  próxima,  ás 
20  harsa  —  «mflddtos  dg  n». 

I  a  nr*. 

—  Dia  3  de  mala  próxima, 

20  Hora»  —  candidatos  dn  ns  f7 

*  W. 

ENTREGA  DK  CKRLIFIGAD09 
Oe  H.^BILITAÇAG 
Os  candidatos  hnbilitadns  na« 
provaa  p*r*  TAOC IGR AFG  XHf 
da  Contadoria 
Wlc* 

LABOBATORISTA  IX  (Secção-  do 

NenropatoloRla  da  Cadeira  de  dlVetor  do  extinta-  Depnrtamimto 
Clinica  Ncnrnlógica)  da  Focul-  de  Organização. 


Dàlmaclo  do  Eapirilo  Santor.eV-  j 
C.lotlldh  XàVler  Guedes  —  AirirÂ 
ConcelçSo  Corrêa  Lado  -  QíjOí' 


h*»\>r 


MCNICIFAI1  • 

Segundo  hnfetlnT  db  Deporta. 

mento  de  Vigilância,  0  Superior  wiibui^/iu  u"uca  ugiíu  —  _  .  T. 

«Ir  dl»  de  2.T  ptrr  2^  dò  carrenlo  miro  Jmé*  Ferrcdra  dh  Aránjo 
Zoulb*  Rabelo*  e,  de  2*  para  25  db  Jófcqulrn  Fernnndcrdir  Sllra  —  tó* 
coranfo  — •  Pacotlno  Pgraaralll; 

SERÃO  PAGOS  HOãl;  08  FUN¬ 
CIONÁRIOS  DO  LOTE  3 
Proasegulrá  hoje,  0  pagamen¬ 
to  rfns  venelmaniox  dog  funclnná- 
rloir  da  Pnrfrltura  da-  Dlrtrito  Fe¬ 
deral,  qjumdn  arTãn  atendido*  01 
mtvgrantez  dn«  nucleni  do  Lote 
3,  num  totul  dt  Cr$8..7HL.fl78.4fJ. 


:ÚX%  M.r  ''íJ 
de  WtfAi 


drrr»rlrf(T( 

NOMEA  C0B8,  T)lHFEN8Afl- 
EXONERAÇÃO 
O  prefeito  Hlldcbrnndo  de  .GóJéíuv 
em«  decretos  da  ontem,  renolvè»'^ 
nomear:.  —  em  anmÍM&o;. 
fos  do  Chefo  dc  Servlçn* 
parlamento  dè  VlailanrJa. 
oretzrlíi  Geral  da  Ihterfor, 


IMTO9SADO  O  CHEFE  DO  SER.  "gj* 


de  Servlçn  dr  C 0 rr**p rM en 9. ,  H t 
Dennrtnmeixln  de  Fiaosllzãc**  . 

a.. _ l _ w _ _  '  1 


VIÇO  DE  «DMlHialK&M  DA  C10'',,  ia  Frnrhn  r-c,o: 
SECRETA  BI  A  DO  INTEBIUR 

.*£<,*1"***"*^?.  ír 

pTTTmm,  minOu  (IO'sf  iniirm,  Til» 

cargo  de  chefe  dn  Serviço-  de  Ad- 
mlnlAtrarAo  da  Secretaria  Geral 
da  rnforinr  e  Semirmiçav  o  sr  Or- 


0'J 


Mnrtlnlnmr  Coxim: 

Chefe  de  Distrito  do  Flscrllzo; 
com-  o  nficiol.  d«  flscolIzacSo) 
tSo  Snnres  de  Mmirn.  v; 

■.mr,  RlphCr»  d, 


p»r»  FAULI Ml-ATU'  XUl  rv  omoowaao  ja  raamw  ami  r..  do  nmnWl(ío  p  ^  mjlrn* 
Gwal.  <U  clCTct»»;  otbm  va  onmÍTO-„  „marrir  , 

mlhl«lxallío.  Cbaldo.  Snnnwdí 


dode  Narionet 
M.E-.Í,  (P.HT. 


de  Medlcln»v.  nu 
t.SB8)w  ESTA¬ 
TÍSTICO  IX  de  Servlçn  de  Eif- 
Utistica  Económica  e  Financei¬ 
ra  da  M.F.  (P.M.  T.738)  TA- 
uriGRAFO  Xin  dn  Sen*lço  de 
Eriaffítlca  Ecnaómic»  e  rlnan- 
erira.  do.  M-F.  (P.H.  t.72£f) 

MBSTBfi 

GULOAD0  SVt »  da 
Central  da  Moto-mecaatxaçãai  dn 
M.G.  íF*.H.  f .788)  e  ACXT- 
UAfl  E  PRATICANTE  UÊ  ES- 
C&rTóRIG  do  S.P.P.  (P.H.  .. 
I.T7 M>  —  Tipos  "A"  (Portir- 
jmé»  t  SUfomátiray  9  (Da¬ 
tilografia)  e  no  concurso  par» 


mais  mr  emeo  milrobr  dr 

CRLZBIROR  A  ARRBCAB.AÇ.IO 
DB  ONTEM 

Segundo  apuramo*.  no  Servlçn 
dr  Arrecadação  do  Departamento 
do  Tesouro  d*  SeoretarU  Geral  de 
FrmmçM.  a  arwcadnçSn  de  ontem, 
•■rr  ^  MC&TO0  ocno*  rfa  Prefaifor»  do  niirtrito  Federal 

yaBVM  j.  g|7  drtcuittKnme  do f.  rarioir  trh. 
hntox  mnnlclnals. 

TRAlfHFEEHN»  OE  ALENOX  DA 
ESCOLA  FELIX  PACHECO 
O  Diretor  do  Departamento  de 
Educação*  Primaria  naolvcu*.  de- 
vldemefftg  anteritadn  pelo  Serre. 

C/iItu, 


wiiiaiia;  c  uu  vuuvuiau  pui*  .  _  ,  ^  _  r  .  «r. . « 

carreira  da  PRATICO  RURAL 


do  M.JL..  ÇC.  132L  devem  com¬ 
parecer  à  Secção  de  Inseri çõei 
da  D^:A.  (FÜHffrta  de  Mltris- 
tãrlo  áa  Faamda  —  ?*  andtr  — 


r».  tranaferir  todos  os  alunos  da 
EswiHa  Felln  Pacheco  p»a  a  Esco¬ 
la  Goiar.  gniçados  cm  12  turma*. 
Eria  transferencia  fri  motivada 


vdrir. 

«mCRETARIA  GKTtkr. 

BDECAÇAO  E  CULTUlU; 

Atmr do-Xr^retifrib  Geral:  — »Fot<»«t- 
ram  tranefcrirlos  par*  i 
mento  de  Eduraçito  Prünaiiiqrab^t>'.1' 
professores  da  cursn  pritnãritf.j. 
LvgJa  .Maria  Usa»  Boatos  -CÉíEh* 
tilla  Mírirefea  Giffnnl  e  Dulce  àflnv* 
Çílvav  Sirmnaio  de  Laceolê  “  ' 

DET.VRTAM  KNTO  DE  8ÃCDÉ’'  ' 
ESCOLAR 

Atos  do  diretor:  —  Farem^de- 
fllgnados  0  médico  Jorge  Mou^ir^^  A; 
Chometon  de  Oliveira,  parn  re»-^'  \ 
ronder  pelo  expediente  do  8*iWir  -  ■  v 
trlto  de  Sndde  Escolar  dunttâl?!^^  / 
Impedimento  dn  respectívrr  d>Wét AÜ  * 
e  a  dn 1.  Mariã  Amrlfa  TçIxeínirpa^A 
ra  o  IhKtltulo  Odonto.Pe^aeótffiCos»» 
S1RVICO  DB  ADMIMSTRAÇãa-o. 
Atos  do  Chefe:  —  Foi  desòtili-.y; 
administrativo 

Mi—*’ 


CONCLTOOS  —  (Dtrtrito 
Pederri) 
ENGENHEIRO  do  M.V.O.P. 
€  EtfGBfKEIRO  (D.N.G.C.S.) 
do  M.V.O.P.,  aré  d  dia  29. 

provas  oe  HABarriçjto  — 

(Dtotttt*  Federrty 
TRADCTOft  AUXIEIAR 
Diretarfo  do  Mafortaf,  de 


rio  perigo  para  os  carpas  docen¬ 
te  e  diecente. 

Foram  hfmfrgm,  transferidos  os 
professores,  nelo  meemo  nto. 
SBCEBTAEIA  DO  FRIFIITO 
Despachos  do  prefeito  HUde- 
hrantfo  de  Góis  —  Serv&vdo  Mon. 
dg  triro  e  outros  —  arquive-se  em 
jf..  cumprimento  do  despacho  do  sr. 


vo  chefo.  :us'aO\ 

SECRETARIA  GERAL  DZ*  zw. 

FINANÇAS  r.ittjiíso 
Despachos  do  Secretario  G 
—  Casa  Borlldo  Maln  de  Fern... TO,..V! 
Ltda.  c  Francisco  Natale  dç*aM+S.:  '' 
ca  —  autorizo,  era  termos;  iõjo 
Aseenço  Macedo  e  outro  — 
tenho  o  deanacho.  * 

SECRETARIA  GERAL  DBLv  o.^.v', 
SACDE  B  ASaifiTENCIA*  •  * 

Atos  do*  Secretario  Geral :  »Tf*<íÃ: 


GENTE  DB  ESTRADA  DE  à  Secretaria  do  Interior  e  Segu-  —  -  GVmmrdndo  51^^886 
IRO  TO  da  Réde  de  Viagin  rança  ^ndc  passa  a  ter  exercido, 

rewe.  do  M.V.OJ»..  afo  o  Foi  designado  ArlotWes  de  Souza.  JfJ  nitolnlrl-i  Rn-L*.  r  rifívU 
6  de  maio.  T  ethrfe  do  Serviço  de  Oficinas  Cen-  SS5?  da  cn9^- 


meações 


Aèr.  e  ARMAERflSTA  XL  XIT  Preridrofo  da  Repóblira:  —  Ofu 
*  XIII-  io  Fnrtfoe  Central  de  doa  da*  Departamento*  de  Obras. 

Moto*a«aatz»çiat  do  M.G*.,  até  Comeesões  e  Edlftraçõ»  —  auto- 

AGENTE  DE  ESTRADA  DE  k  Síctetari.  da  ínlCTlnc  e  S«pi-  2,  *  Z"lmIro 

7ERRD 
Ontease, 

dia  6  da _ T  pHBHRHBi  -  |9.,— BHHpiPVpHV 

PROVAS  DE  HABfLtTAÇAO  —  trais,  para  receber,  mediante  ar- 
C Estado  do  Wrt)  rolamento,  todos  os  bens  parten- 

A CXIU AR  DE  ESCRITÓRIO-  cantes  à  Prefeitura  «xlrientc».  no 
Vir  da  Delegada  Seedonal  do  exlfnto  Departamento  do  Material. 

Dnpósto  de  Renda  em  Barra  do  mantendo.se  aob  ima  guarda,  ate 
M,  do  XÃ.,  atã  o  dta  22.  ulferior  deliberação. 

SERVIÇO  DE  TRANSITO 
DO  DISTRITO  FEDERAL 

EXAME  DE  MOTORISTAS 

CHAMADA  PA*A  24  DO  COR- 
RENTE,  XS  7,30  HORAS 
(TURMA  "A") 

Francisco  Afltonfo  Ferreira, 

Oswaldo  Rodrigues.  Oscar  VT.rda 
Ferreira,  Tarctrto  oonçalrus  Ccs- 

S:s.  Mario  DUvlIa  Lima.  Llno 
fraphim  de  Souza,  Christorio 
Antoulu  de  Soura  Sjfvlo  Aogosto 
Ribeira  de  Ágata r.  Jacy  Gomes 
de  Moura  Sã,  EFpídlo  Martins  Es- 
tebanra,  Fauío  de  OÜrefr*.  Feafo 
Vergente  Monteagad^  Salvador 
Moreira  da  Rocha,  Rfoaldl  Orrèa 
da  Rosa.  (André  de  Sou»  Braga, 

Sabsfíteíçlo  do  Carteira},  .loto. 
irio  Ferreira  da  Rocha,  Cefiriu* 

Brtttd  Ferrai.  Joeqnhn  Anfonlo 
de  Soma,  Carfos  rfeariqoe  Loh- 
níanr/o«é  Rotfrfgw.  Antonio  Ro- 
drfgaes  de  Ahrieid#,  Cnnnen  Mar- 
saa  Durte,  Gerafd*  Gusman,  Ma. 
noet  OUvefra  Ferrai  de  Macedo, 

Lolx  (horto  dc  Castro. 

CHAMADA  PARA  2*  DO  COR¬ 
RENTE,  AS  8,45  HORAS 
(TURMA  "BM> 

Ademar  Llno  dos  Sontoí,  Lata 
Fernando  Borgvs,  Rual  Theudoro 
do*  Santos,  Duarte  Ferreira  d** 

Heis,  WoMove  Nssdntento,  An- 

gvito  Femira  Fraga,  Ucy  (Ver-  _ _ _ 

nech  de  Soura.  Alberto  Carpes,  ~ 

Ademar  Machado,  Certos  Souza  CABAIA  EXAMINAR  k  POS- 

»  Pedro  LourrBço  I topes.  * a 

o  Dootto,  Aristolalre  üri  SIBIUDIDE  DE  flSTILA- 

Rei»,  Acacio  José  das  Chagas, 

(Doca  Vargas,  de  Àodradt,  (Sob*. 


Êrfifsil-  «u  ãtofcl;  —  F.  2724  — 
2771  -  3243  -  3ãVt  -  6382  — 
6536  -  6640  -  6798  -  7801  - 
7811  —  12433  —  12562  —  13120 
13186  —  13302  -  18603  —  13624 

-  13977  -  14751  -  15383  — 
16826  -  170*4  -  17773  —  18485 

—  19104  —  1924»  —  20960  — 
21318  -  21349  —  21502  -  31811 

—  40087  —  40533  -  40793  — 
41236  —  41390  -  41732  —  41890 

—  41807  -  41974  -  42239  — 
42311  -  42376  -  42177  -  42630 

—  43091  —  43330  —  45833  - 
43147  —  43491  -  44255  —  41376 

-  43016  —  4 5515  —  86016  -  C 
02276  -  63900  -  64712  -  05044 

-  67336  —  68082  —  70904.  Bon¬ 
de  231  —  442  -  1709  —  1749  — 
2039  —  2509  —  2519.  S.  P.  10322 

-  R.  S.  23753  -  R.  J.  23753. 
M>  G.  26613.  —  Interromper  o 
transito:  -  P.  6173  -  16912  - 
41493  -  41763.  C.  62704.  — 


,'i  a  maca  n  —  nerarirnfevoey  .* 

m  dos  Santo*  —  Moaçto;; 
Dlnamnrco  —  Maria  Joge-  * 
ca  Costa  -  Herdeiros  de.?Ti 


Urraria  Fraadato 
Mm  O 

.  Fundado  em  1854  ^ 

LIVREIROS  E  EDITORES 
Km  éo  O wóéor,  164  —  RIO 


ÇA0  DE  HOTÉIS  IM  SAO 
PAUIS 

Pelo  “dipper”  da  Pan  Ame¬ 
rican  World  Airways,  segui¬ 
ram,  ontem,  para  Sâo  Paulo, 
os  ars.  J.ucius  Boomer,  diretor 
do  Waldorí-Aatorla,  d«  Nova 
York  e  o  sr.  Arrigo  Hight, 
chefe  do  Departamento  de  Re- 
•Ü63  -  »36  -  3021  -  323*  -  |tçô«a  Públicas  da  Ptn  Ameri- 
372U  -  4675  -  4450  -  4773  -  Can  WorJd  Airways.  Os  dois 

especialistas  norte-americanos 
éstio  estudando  a  posaibiltóa- 


tUuiçlo  de  Cart«lra>  Vire©  ãei- 
xêttK  2osi  de  Almeida  Sobrinho, 
Alexandria»  Gotae»  d»  Silva,  Ma- 
noal  Marta  das  Ntrra,  Soigio  Loa- 
tão  Naboc»  Coélho  Gomes. 

MfftTAS 

Estacionar  e«  hw»I  tilo  pe.-raL 
tido:  -  P.  214  —  IU  -364  - 
449  —  622  —  2664  —  MH  — 


4773  —  4AM  —  4844S  -  48tU  - 
M42  -  »f23  —  6062  —  1244  — 
tm  -  7066  -  7376  -  773  - 


José  Dnntoa  —  para  o  Dvpafta-  ... 
mento  de  Alimentação;  Helena  cfè’,.  1 
Menezes  SUra.  Maria  do 
cio  Lima  de  Souza  e  Laura  ôori-  ,n‘í- 
dflla  Caetano  de  Arauto  —  pare  o  < 
Díoartaroento  de 
Hélio  Lopes  da  Silva  Freire  e  Nt-**v.i 
cl  de  Canalho  Ptoto  —  para.^oí 
Departamento  de  AssIstencLg  H Aarr.j 
pltalar:  foi  removido  nora  O/Dê-v,-;.” 
partamento  de  Alimentação,  JosV,, 
Alberto  de  5felo. 

DEPARTAMENTO  DE  ASêtt^^ÚJ 
TENCTA  HOSPITALAR  í-*d i 
Atos  do  diretor:  —  Fnl  dtsta».* 
nado,  Zllda  Gonçalvw  da  RpÇb.ví 
para  o  Hospital  Geral  Miguel  Co u-íj 
to. 

MONTEPIO  DOS  EMPRBGApftWffi 
MCNICfPATS  "* 

DESPACHOS  DO  DIRETOR:*^! 
Claudlonor  Luís  de  CanalbíFÂ^Ky 
Maria  Cecília  do  Almeldn  —  Hraít 
delro  de  José  Seixas  Filho  — í 
teTécv  Ma  lha  can  —  Herdílrnsn-octv 
Fellssiiro 
Arbet 

da  8llra  . .„.B| 

Antenor  GuimaTÍcs  —  Marlt^3Mi 
Cruz  Matos  —  Loone]  de  SdHfã, 
Barros  —  Carlos  Dutra  dasriíf.pj 
ves  —  UlUses  Nogueira  SeatqtJntfÜ 

—  Yolinda  de  Carvalho  —  Bene¬ 
dito  Osvaldo  da  Cosia  —  Btatrit^.. 
Correia  Dantas  —  Adnllro  XalTeW 
Gonralres  —  Carlota  Fernandes  •; 

—  Maria  da  Grnca  S.irrassane  wj-  V) 
Itoey  de  Asonnçáo  Brandao;-** 
Orlando  Zoaias  —  Carlos  dn  SU- 
va  Oliveira  —  Inah  Amorim 
ve»  HirtJnex  —  Jovelino  de  ÒIP* 
relro  —  Arlstktes  Leal.  —  d«wm 
do:  José  Francisco  Carneiro^' 
.Indeferido. 

CAIXA  REQULADORA  ÚffJS 
EMPRÉSTIMOS  <»fi 

Será  feito  hoje  dia  24  dgflJd 
As  17  horas  o  pagamento  das 
gnlntcs  propostas  de  ifflírlWí 
mos  comuns  na  Importancta  t«3* 
tal  de  Cr$  210.670,40. 

Prop.  Mat.  Pron.  MêWi 
91671  -  37J2  -  91672  —  «iMl.W 
91673  -  11992  —  91674 
91673  -  9186  91676  r-.9í 

91677  -  5952  -  91678  —111 
91886  -  9323  -  91681  -  I25ÍL 
91682  -  9178  -  61683  -  10449 
91684  -  10541  —  91686  ^  1SW6 
91688  -  11109  -  91687  -  23889 
91888  —  11088  -  94889  -r  111 
91690  -  16436  -  91691 
91692  -  18267  -  91693  JM 
91694  -  134  -  91895  -'41 
91696  -  11944  -  91697  -ril 
91698  -  11703  -*  01699  m  9J32-T s 

EXTRA  NUMERAR  l  ftjl 


iS^wSSmM^Su  to  fZmürJnitZ !«Õ7  -7«#  -  um  -  isws  de  de  mmi.çío  d*  u»*  r«áe 

-  —  UÍJJ  -  ISJ7»  —  I57Í»  ~  dé  «randeé  hotèlí  no»  palies 

1SM3  -  1M»7  -  1ÍMÍ  -  J«W  d,  América  Latinâ,  onde  se  li- 
r.Mtu  nAlm  ,^liW?^^'zerem  necessários,  a  fim  do 

atender  à  masaa  de  turlitas  c 


-  m 


cm  audiãricia  especial  pato  mi- 
nlsWó  de  Éducdçãó  e  Saiwe,  pr> 
fessor  Ernesto  de  Souza  Caropo.c. 
n  encarregado  do  Negócios  do 
UrugUãl  rto  Ôvásil.  miitisfoó  Ro- 
mon  Pirlz  Coelho. 

Entre  ôutroa  títulos,  o  sr.  Josó 
Honórto  ftodriguaa 
seguintes:  .  <  ,  • 

Prémio  dé  Erudição  d»  A  ca- 
démia  BráíiíelTa  de  Letras;  bol¬ 
sa  de  pesquisa  da  fundação  Ro> 
riceféllef  em  1943-1944.  para  estu¬ 
dar  •  cdlçfio  gz  obras  raras  e  ta¬ 


ra  sbordsds  imU  praféMor  Th»* 
les  d#  Ateud ^  eatedrtttco  d#  An- 
tropoldgU  da  Fa ratoade  ii  Filo. 
sofla  da  Bahta.  pnaèê  autoridade 
na  marérta  detUo  às  pesquisas 
que  sãbré  íU  ram  ^  reattaaado 
desde  Umga  data.  F-ntrad*  fraft' 
A  jrtsanU  os  va.  estando  convUUdos  o  pera  em 
.  c.  .  •  XSraL  aa  entidades  afro-brasilei¬ 
ras.  todos  &i  «st odioso»  e  amigos 
do  aegro.  Plnda  »  pato»! ta  have¬ 
rá  debate  em  tórno  do  nwinla 
com  tfota  n  libsrdade  de  palavra 
C  .opinião. 


18342  -  16507  -  -  líb» 

-  19102  -  19492  -  19613  - 
19756  -  10830  —  19882  -  19363 

-  19667  -  19804  -  20411  - 
20MA  *  20686  -  20910  -  4039-3 

-  40983  -  41036  -  41630  - 


viagens  comerciais  que,  nos 
Estados  Unidos,  se  prepara  pa¬ 
ra  procurar  esta  parte  do  he¬ 
misfério,  aproveitando  a  inttu* 


Prop.  Mat.  Prop.- 
1876  -  6328  -  2060 

2235  -  8830  -  2278  - 

2389  -  20133  2538  1! 

2569  -  30780  -  2*72  >-  Hl 

2574  -  31010  —  2574' 

2578  -  35006  u_  2*79  -■  241 

2580  -  3845  -  2363  - 

2534  -  30082  -  2*87  - 

2589  -  34844  -  2580  i  801 

9590  -  8371  —  2*92  -  3J 


2594 

2596 


—  34024  -  2595  - 

-  39388  -  2597  -  11 


.-v 


62009  -  C  D  V  S  P.  lülLOI  ^  Que  serão  incorpora-  tmrbc*n  RA  nrnpn»- 

—  R  J  2964  —  R.  J.  6644  —  dos  às  linhas  sul-americana*,  ta»  Já  anunciadas  neste  niéiasn 
M.  tf.  4839.  E.  S.  333.  —  Doso-  éfo  junho  próximo.  recebidas.  3Ó 
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ministério  DA  MASIHHA  REVOLTA  NO  PRESIDIO  DE  MILAO 


VIDA  MILITAR 


VÀO  RECEBER  SALARIO-FAM1LIA 


Ui  n  íji  li.  ,  _  ,  »  , ,  wu  wv  v/tvi  vvvui  wuuiuuiw  U  uuiii.iu  -  A  11  vtviv 

diretor  do  Pessoal  da  Armaria  nicnsalista,  da  Comlsão  de  listu-  «  AJ  *  .  #  i»  •  •  •  "  i  ^ 

mandou  conceder  salário-fainll!»  rios  de  Torpedos.  Ublralan  Cam.  dlirailte  tOCla  a  nOlte  —  U  ITlOtl  111  C  am^lOO  DCJO  faniOSO  DaiV 
nos  seguintes  servidores  civis  da  pngnac,  c  dispensados  Llcanor  de  j  t  •  i  •  ’•  i  /'•s« 

.  ,  oiivfir,  i.«i  f  joir  de  c.m.ino  doleiro  Barbien  e  pelo  antigo  .vice-presidente  da  Camara 

Dnrcl  Corrén.  Joaquim  Teixeira  oqucle  dlarisla.  -  raSClSta  —  1  feClia  C  rCUllClO  Cia  lUta  - 

iii  Silva.  José  Rodrigues  da  Sllvn. 

Mnrcelino  dn  Cunha  Balricr,  Nilo  PROCESSO  'ADMINISTRATIVO  ROMA,  23  (A.P.P.)  —  Sangren-  davnm  apsnas  a  chegada  do  ml-  veres  dos  reféns  pendurados  du> 

Francisco  Lima,  José  Rodrigues  revoga  estalou  na  prlsfto  de  Son  nlstro  do  Interior,  ar.  Oluaeppí  mais  nltns  janelas  da  prlsfio". 

dos  Santos,  Eduardo  Josd  Estreia.  O  diretor  do  Pessoal  da  Arma-  Vittore,  em  Mil&o,  onde  alguns  ml-  Romlw,  para  entrar  em  ação.  rirTirisnie  ac  mvi  urncv 

Jo'sé  Machado  Cola,  Nelson  Mj.  na  mandou  instaurar  processo  crt*  H»ares  de  detidos,  tob  a  dtreçáo  do  Os  revdltoeos  conseguiram  anriax  1  **ll,IAlJAa  A,>  •  U/Liiisnfca 

rins,  Moaclr  Nunes,  Orlando  Du-  minlstrativo  afim  de  averiguar  conhecido  bandoleiro  Barblerl  e  do  por  Intermédio  de  depósitos  subter.  MILAO,  23  (A.  P.)  —  Os  pre- 

nrle  Silvo,  José  da  Silva  Leite,  fatos  que  possam  considerar  Ai»,  uitlgo  vice-presidente  da  Camara  rcneos  aocretos  na  prlafto  enquanto  fp»  revoltados  dn  Cadela  de  San 

Cláudio  Tlto  dos  Santos.  José  tnnlo  Teixeira,  pnssivd  de  pena  Fãiclita  Caradonna,  conseguiram  que,  segundo  ec  soube,  grande  quan-  V.lHorc  continuam  a  reslrtlr,  es* 

Pedro  Penn.  José  Barreto  Pereira,  de  demissSo  por  abandono  dc  cm.  «d*  de  suaa  celas  e,  armados  de  tldade  de  polvora  e  munições  entrou  lando  o  edifício  cercado  por  mais 

Manoel  José  Maria  do  Amaral,  prego.  granadas  de  mão,  atacar  os  guar-  na  prisão  em  frascos  dc  vinho  nos  dc  mil  policiais. 

•ToAo  Machado  da  Silva,  Tcmisto-  das,  expulsando.os  e  depois  resis-  últimas  semanas.  Houvo  uma  trégua  para  qu- 

eles  Fontes  (iucrreiro,  Achlles  NEGADA  A  LICENÇA  tlndo  e  mantendo  a  policia  militar  Todo  o  edifício  da  prlsfto  está.  fóssem  retiradas  da  Cadela  cento 
Pereira  Pontes  e  CaTlos  Albciío  á  distancia.  cercado  por  forças  policiais.  «  cinquenta  mulhere?,  que  all  sc 

Ci  Sousa  Gomes.  O  diretor  do  Pessoal  da  Arrna-  Os  rebeldes  Incendiaram  os  pa-  3  MORTOS  E  27  FERIDOS  achavam  como  présos  por  crime* 

„  d*  negou  Doença  para  tratameulo  lheiros  e  depósitos  e  mantém  em  .... ,,  ...  p  políticos  ou  crimes  comuus,  jun- 

LMA  ADMISSAO  E  DIAS  dc  saude,  em  vista  do  parecer  do  seu  poder  25  refens,  ameaçando  ?!  ._23 LjS ,'*'1  2,2**1*152’  Inmente  com  várias  freiras. 

DISPENSAS  Serviço  dc  Pronlo  Socorro  Naval,  eliminá-los  se  não  lhes  for  concedi.  {JJjJrJf  ){*' uh™ m..íiHn  Duran1,c  «  >«o*tc  a  Policlu  inv 

Com  a  autor  saçio  do  Ministro  ao  escriturário  Alberto  Mussove*  da  liberdade  Imediatamente.  <,,lou  vArlon  ho,of<>*es  «m 

J.  Dunmie  o»  choque,  entre  delen-  d&f^1í?J^áLpS2*i,?0  *f  vollmlo»  »6brc  "S.n  V||. 

- . -  -  toa  e  policiais  Já  há  duas  mortes  e  iUJSHLÍSf  ™ií  Jí!*  mantendo-os  focalizados 

mais  de  vinte  feridos.  No  momento  amotmaóoa  que  erajir. con.  Rcn,prfl  5òbrc  as  muralhas  o  as 

lleglfto  Militar,  o  genaral  Isauro  FOI  AB80LVIDO  MA8  CON-  o  unlco  obstáculo  que  impedem  a  5.  í  Janflas  do  í;atlc,n- 

lleguern  TINUARA*  PRESO  fuga  dos  presos  é  um  carro  blln.  JJJ  'U?*  ^  *  ,)c  m  fm  guando,  os  presot 

AUTORIDADES  COM  O  a  \u  •  n  dado  que  bloqueia  a  entrada  du  efeito  um  ataque  conipatto  contra  ni||v,vom. 

MINISTRO  i.cntc* da* 2**° Aadhòrla  *da PéAeru"  I»nde  prealdkS.  Os  presos  amea-  l)h  n  !,°,,c,a  *"*  neubum  dos 

O  Ministro  Gls  Monteiro  recc-  nAullcad  súhmrlcu  aiull.menlo  de  farer  salUr  os  muros  e  a  J  h*  prr.T  consc«u,u  f,,«lr- 

beu,  ontem,  em  seu  gabinete  dc  ícf.P  Aufuito  Soti  Maior  da  pJ  batalha  continua  sem  tréguas  entro  rev 0,IJ*  q“f  1 c'®  íohri  Snb,C''C  n»»c  um  dos  guardas 

imbalho,  os  embaixadores  Soura  ç0j.  a,  ícroniu„c  '  as  forças  da  policia,  que  foram  cha-  «Tunda-íclfa,  e  PJMNdo  por  aôbro  ,|n  prUfio  c  dois  dos  presos  foran- 

Dantas.  Enrique  lleuno  e  José  ™  m adas  M  preuaa.  e  os  detentos,  qus  de  trucidar  cs  rc.  inortos  c  houvo  mnls  dc  trinta  fc 

Carlos  dc  Macedo  Soares,  estrln-  ^A^fio ,0foC| '^nvor.^  d  trem  estarão  em  liberdade  em  48  JJJ  «  0  níttf>uc  fC3SC  A  ridos,  ontem  A  noite, 

terventor  fcdcrnl  cm  Sao  Paulo  e  .  •„  mn.  .  i\.ianjA  horas,  custe  o  que  custar.  Ignorn-.sc  a  sorlc  dos  rcféii.*» 

o  segundo  rcprcsentnnlc  diploma-  i,clro  da  Costn  delvnu  1  '  TRÍGUA  .  ° t1,der  dft  0JaJ’ttnr‘1  Dar-  relidos  pelos  presos  revoltado' 

tico  dn  frucunt;  ministros  gene-  i°  üf  i'os,n11dc,*ou  dc  expcd.r  ikv  p  \  _  Trtx  blerl,  um  conhecido  salteador  de  ,  ,  '  .  . 

ral.  Sllv,  Jifnlor.  Arl  Piro..  Slml-  d0t  MU,dL?Õ“me.nTwíl£Ír  o  vlnto  íTlnw  fcrldoT^—  J4  condenado  A  morte,  b-  O  ministro  do  Interior 

r\^?o;V«e°nemiíncíU'rdOhínu‘  {T* , r«0' h jj°  *  1’cnltencl.rl,  d.,  ‘.íní^n.."' “Ào.  comido  Mndf  e"o,n  srLSe  dirigirá  O  inquérito 

ÊSSSbrrt  ¥"di  cSSPoíPâ"'  "poli"  I- r  A^dUorU  de  Sln  V1W’  qTo' ofícioltooo,  ob-  MILAO  V  (AFP)'- O  rapto  dor 

lo  lo  Branen/Oostavo  Cordeiro  do  rt“  1  '  ncglao  Milllar-  .  m  combato  encarniçado  c  llvernm  ,rma5  de  d'PtoltM  »ub“r-  IniVnA"^ 'imni-o^So^n 'í  ,PlS.Hoií 

,!c  0llVC,r"  ‘  JULCAMENTOS  DE  '  our  durou  .«ao  noite.  toUonee-  «í  X- 

PARA  A  PASCOA  DOO  N*  >*•  Auditoria  sorio  jubrne-  rebelde»,  que  enviaram  uma  comls-  Ha  OTra  M  ievoltoVoi  om  aarrafa»  r"  aulin  que  a  noticia  foi 

A  u 1 1  nUBr.  008  IlHo»  .  juls.meoto.  esta  l.rdo,  o,  »*"  parlamentar  com  a»  auto.  d»  1 “  f  Z  conhecida. 


lMMMMMH>0*'MM>»'r*4*»*»******»»TMl**,**»»44**'M‘»Ar*‘M‘*A»le****»,*****4»*í 

Relativo  a  condecorações: 
Concedendo:  —  "Medalha  de 
Oàmpsnha"'  a  vários  funcionários 
do  Banco  do  Brasil,  constantes 
rio  rclnçfto  que  o  acompanha;  «oa 
Tens.  Çelfl  .  Aurélio  de  Lira  Ta¬ 
vares  e  Pedro  da  Costa  Leite; 

—  "Medalho  de  Guerra"  no  Cel. 
Gordon  E.  Dawson,  da  10/  Dlvl- 
de  Montanha  do  Exército 
Norlc-Amerlcano. 

REVIVENDO  O  APRISIONA¬ 
MENTO  DA  148/  DIVI8AO 
ALEMA 

Esllvcrnm  reunidos,  no  Clube 


A  E.  8.  I.  (Escola  de  Sarflentoa  de  Infantaria)  deixou  uma  oran*  cwl 
de  tradição  no  nono  Exército.  Extinta,  por  motlvoa  que  nlo  vém 
a  pêlo,  atravenamo8  um  largo  período  cujas  experiências  ió  eer* 
viram  para  valorliá*la. 

Agora  voltaremo#  a  ter  uma  Escola  do  8argontoa  para  tòdas 
as  Armas. 

r  um  retõrno  auspicioso  no  qual  dsvemoi  depositar  amplas 
esperanças.  Militar,  alguns  ofíclnls  nuc  Inte- 

O  problema  dos  sargentos  6  um  oérlo  protílsma  para  a  estrutura  graram  o  6/Tteglmento  de  Infan¬ 
do  todós.  oi  Exércitos.  tarla.  na  llftlin,  a  fim  dc  nssen- 

Os  camaradas  que  Integraram  a  F.  E.  B.  ofio  unânimes  enl  tes*  ,arcm  comemorações  dn  Irans- 

temunhar  a  Importância  que  tinham  õo  sargentos  no  enquadramen*  71» *1°  ninl.Vars4rú°  ,l* 

.0  d.  «ropa-alem».  Xd|Ão,42|.*8Í%AS|S  "a  5,ar‘"ha-  M  «»»i  V- 

0%  americano?,  por  eeu  turno,  conferem  ao  carganto  um  papel  f]ilo  c  Fornovo  dl  Taro.  Cou- 
cacenclal  na  Instrução  do  soldado  e  na  orlantaçlo  do  aeu  desempe*  he  à  referida  unidade,  dc  Caça- 

nho  durante  o  combate.  Prestigiam,  temos  a  Indicação  om  reltara*  pova,  o  papel  saliente  na*  op»- 

doa  documentários  cinematográficos,  «U  o  cargentô  do  tipo  dás*  raçòcs,  pelo  que  seus  oficiais  rln- 
ulco  —  tirano,  violento,  Ignorante,  mae  perito  nae  suas  tarefai,  va*  boraram  um  programa  tfe  cnme- 
Isnte  a  leal.  mornçôes,  que  consiste  na  ceie* 

Nlo  eofre  dflvlda,  porém,  que  o  bom  oargento.  no  eentldo  da  !uaCJL0rpdí,”ra"  1 "j!  d,!Lr 
formação  moral,  flelca  e  técnica,  aó  eo  podo  alcançar  numa  Escola  ^hclros  hortos.  A  tarde  dê£ 

Qdequada.  d|a  ,crA  oferecido  um  "cock- 

A  "Escola  de  Sargentos  das  Armas",  Incorporada  ao  "Centro  |a|l”  ás  autoridades  e,  A  noite, 


Calclfleante 
doa  ossoí 


V 3JBERTO  PEllEGRISO 


Clusrra ; 

Promovendo:  a  2/  Pcii.  o  Asp- 
i\  Of.  Éuçlldes  Edclbc  Faria,  de 
Inf. 

Nomeando:  —  o  Cel.  Inf.  Giro 
F.«.plrltn  ’  Santo  Cardoso,  coinon- 
rlnnlc  do  Núcleo  dii  Recomplcta* 
nienlo  das  Cnidades-Escolã; 

—  o  Cel.  I.  K.  Fernando  Lava- 
oulel  B fosca  chefe  do  Serviço  dc 
Intendência  du  9/  Rcgiâo  Ml- 
lllar; 


Kltafnrcr  e  n  Maí.  Eng.  Caetn-  ú  comum  acontecer,  dado  o  vul- 
nn  Sahniu  d?  Albuquerque  Fi-  to  que  tdrá  dc  ser  julgndo,  ma- 
gbclredo'.  -Imé,  nesta  Unidade,  cujo  nu- 

Tornando.  Insubslslcr.le:  —  o  mero  ascendo  a  cêrca  dc  200  c 
decreto  de  28-111-1948  que  no-  levando-se  cm  cnnlo  que  mesmo 
meou  o  Mnj.  Paulo  Goulart  Buc-  Julgados  terão  ele  aguardar  nuc 
no  Vioir.i  comandante  dn  C.  P.  íu,Sado  “  respectiva 

{■  —  o  Ten.  OI.  Art.  Pedro  Mar-  o.  R.  dc  Campo  Grande  e  de  scI)'0enra  7.  . 

ques  da  Cosia,  chefe  du  15/  plr-  mesma  .  data  nuc  transferiu  o  .  “ji  m  n  dP'.{*ra0  I5j‘r1',M- 
v  uinscriçiio  de  Rscnilomentn;  Mnj.  Ene.  Arlovaldo  da  Copla  ^  distintivos  da  unidade  tm 
-  o  Tcn.  Cel.  t.  E.  Manoel  Arauio  do  Quadro  Sunlcmenlnr  Í%a P”1c,°  (ca,Ça•  ,Ú* 

■  <ios  Santos,  chefe  do  Estabeleci-  Privativo  para  n  Ordinário,  cln*-  A  ‘ 

:  mento  Comercial  de  Material  dc  ^tfícahdo-o  no  2/  Batalhão  dc  V  ió, nS 
•'  ,e  de\c  considerar  de  1.»  dislri- 

J «.ehdcneln.  Pontoneiros.  buíçãn  para  as  C.QQ..  uma  vez 

Exonerando  -  o  Cel.  I.  E.  Rclallir.s  a  oficiais  /Ta  reserva:  quc  as  aluais  I.D.F.  não  eonslg- 
Jnel  de  Almeida  Custeio  Branco  Promovendo:  —  n  Mnj'.  n  can.  0  calendário  oe  pedido? 
de  chefe  dn  Serviço  de  Inlcndên-  R2  Dorvnl  Duarte  Xii”»*.  de  Inf.  4.0  --  Qual  seria  o  modo  dc  dl- 
...  cln  da  9/  Reglfto  Mllilan.  n  Cm.  o«  1*5.  Tens.  R°  GuHhcr-  fciençnr  as  praças  das  dlvcrs-is 

:S'  Traní.rcrimlo:  —  os  Cels.  ni-  ,ne  Trlndru1-  Mefrn  Henriques,  unidades  (se  nno  trouxerem  dis- 
jurido  Pereira  dn  Camara  e  Al-  dc  Iní;*  e  Arthur  lbom»>son,  «V  tlntlvos).  c  dentro  da  Uniilmlc  as 
Varo  de  Souza  Bczerru.  dc  Inf..  Gnv. :  n  1/  Ten.  os  2*s.  Tens.  n‘J  incorporarias  nns  Cias.  orgânicas, 
J.conldns  Rocha,  de  Arl.:  os  Frederico  Curlo  de  CarynRlo  FI-  das  incorporadas  nas  CC.QQ.  ? 
Tens.  Cels.  Emanuel  Àdacto  Po-  Jho.  Álvaro  Atnbuolno  Cardoso  5."  —  Especifica  mente  qual  é  o 
relia  dc  Melo.  de  Inf.;  Podm  OJed*».  de  Inf.,  Carlos  Augusto  uniformo  oe  paroda,  pois  as  I. D. 
Marques  di  Costn,  de  Arl.;  rs  Cnrrlllto,  Adfio  Reder  NoviU,  rio  F.  «pen-.?  trazem  uma  tlgu*”i 
'  Mn  f.s,  Amlfcnr  (irdo-.n  dc  Mc-  Cav.,-  w  ;Drs.  .Engehlo  Kstcllta  nonde  núo  se  distingue  cores,  nâo 
nezes.  de  Inf  e  Valdcmar  Alves  Lins  e  Anfb-I  Rlbclr»  dc  Almcl-  se  Sabendo  sc  a  calça  é  clara  ou 
Pequeno  c  Mario  Vieira  Loureiro,  «h  *  Iri’z.  Médicos  c  Celso  de  An-  ejrnra? 

de  Cav..  dn  Quadro  Ordinário  'jVorl".  Mendes.  Farma^.illco;  a  6/  —  O  que  0  soldado  deve 
:?  para  0  Suplementar  (icrnt.  ;  ?  Tcn.  0  Aap.  José  Miguel,  dc  u'or  quando.de  túnicas  ou  paru 
>  -  o  Teu.  Cel.  Art.  Augusto  'nf.  tJnP1,r* .  ... 


1233  EDIÇÕES  NUM  TOTAL  D E  2 . 285 . 000  EXEMPLARES) 


EDIÇÕES 


PREÇO  POR 
VOLUME 


TITULO 


COROGRAFIA  D0  BRASIL  ..... 

DISTRITO  FEDERAL . 

HISTÓRIA  GERAL  . . 

HISTÓRIA  DO  BRASIL  (SUP.)  ... 
PEQUENO  ATLAS  DO  BRASIL  . . . 

NOiSA  PÁTRIA  . 

EUROPA  ATUAL . 

PEQUENA  HISTÓRIA  DO  BRASIL 

GEOGRAFIA  PRIMÁRIA . 

GEOGRAFIA  GERAL . 

1. °  LIVRO  DE  LEITURA . 

2. °  LIVRO  DE  LEITURA . 

3. °  LIVRO  DE  LEITURA . 

4. #  LIVRO  DE  LEITURA . 

COSMOGRAFIA .  . . 

1. °  ANO  DE  GEOGRAFIA . 

2. °  ANO  DE  GEOGRAFIA . 

3. °  ANO  DE  GEOGRAFIA . 

4. °  ANO  Dl  GEOGRAFIA . 

5. °  ANO  /DE  GEOGRAFIA . 

GEOGRAFIA  DA  AMERICA  .... 

ATLAS  DA  AMERICA . 

GEOGRAFIA  SEC.  (1/ Série) ... . 
GEOGRAFIA  SEC.  (2.a  Série)  ... 
GEOGRAFIA  DO  BRASIL  (3.a  Sor 
GEOGRAFIA  DO  BRASIL  I4.a  Sér 
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ATENDE-SE,  COM  PRESTEZA,  PELO  REEMBOLSO  POSTAL 
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LIVBE-SE  DA  TOSSE 
E  DEFENDA  OS 
SEÜS  BKÚNQOIOS  COM 


Som  m  Madirein 

Proposta  a  froci  por 
Durval  ou  Moacir 

O  Bangú  «stá  momo  disposto 
dispOnsar  o  concurso  do  Sooô. 
O  jovem  atacante  que  fei  su¬ 
cesso  nas  újtlmas  temporadas, 
conforme  notlolamos,  entuslas- 
inou-se  com  uma  proposta  for¬ 
mulada  pelo  Corlnliaos.  por  in¬ 
termédio  «te  Domingos  da  Gula. 
Logo  que  teve  conhecimento  de 

MILÃO,  23  (AFP)  —  Peneirando  O  corpo  de  Mussollni  fot  en-  anuncia  que  indivíduos  expcrl-  que  Sonô  acabara  dc  contrair 
alta  noite  no  ccmltorlo,  descoube-  terrado  no  cemitério  do  Mng-  montados  e  ogels.  violadores  de  núpcias,  o  grêmio  paulista  de¬ 
cido*  violaram  o  tumulo  <lc  Mus-  giorc.  tumulos.  conseguiram  retirar  os  slnteressou-se  da  aquisição,  Ma» 

oollnl,  carregando  seus  despojos..  O  govérno  ordenou  que  se  levo  restos  mortais  de  Musollnl  n  nol-  Sonô  ji  havia  se  Incompatlblll- 
O  macabro  roubo  foi  praticado  n  cabo’  minuciosa  Investigação  te  passada,  da  sepultura  anonlmi  ando  com  a  direção  técnica  do 

ccrtamcntc  com  grande  pressa  e  a  fim  de  quu  sejam  drscoUertus  cm  <iuc  os  mesmos  se  achavam  seu  elubc. 

temor  pois  os  "ladrões"  esquece-  o.\  autores  da  profanação.  _  Inumados.  na  aceáo  de  tndlgcn-  Para  o  bcu  lugar  foi  con¬ 
tam  no  caixão  unia  das  pernas  do  0  falo  do  os  profanadorea  não  les  do  cemitério  Municipal.  tratado  um  Jogador  Jovtm,  e 

*'I»ucc".  terem  sc  apoderado  do  todo  o  Um  alto  funcionário  da  Prefcl.  que  conseguiu  agradar.  Déise 

Sabc-se  que,  liô  alguns  dias,  o  mrpo,  mas  apenas  de  uma  parle  lura  opinou  quo  esse  ato  ím  Je-  modo,  a  agremiação  suburbana 
prefeito  de  Policia  dc  Milão  ba-  dele,  Inclusivo  uma  perna,  ínz  vatlo  u  efeito  "por  motivos  de  pés  0  seu  passa  à  venda.  Mas 

vi*  recebido  uma  cnrla  , anônima  com  que  us  autoridades  acredl-  ordem  política".  nlo  surgiu  nenhum  candidato  à 

.  ~  Glovanni  Gavnzza.  Chefe  aquisição. 


Vliitando  a  imprima 

0  atua]  Sccrclurx  do  Jockey 
Club  Urasllclro,  er.  Sebastião  dc 
lirlto,  esteve  ontem  ós  17  horas 
no  sala  da  imprenso  cm  vlelta  do> 
Jorn*illstüA  rspccialbodos,  cre¬ 
denciado*  Junto  a  prestigioeu  so¬ 
ciedade  hípica. 


ROUBADOS  DO  TUMULO  OS 
DESPOJOS  DE  MUSSOLINI 


OURO 

Ihantes,  ató 
Cri  21  000.00  o  klt«  Troramos 
Jóias  de  Brilhantes.  A  CASA  DO 
OURO  Ouvidor,  95.  0  malhtr 
oomnrador. 


NO  “STARTING  GATE" 


O  desfecho  do  "G.  P.  Henrique  Possolo"  foi  o  que  dc 
mais  «mpolgsnte  pode  oferecer  o  cavalo  de  corridae.  em  busca 
de  um  laurel.  A  vitória  de  Guará  liba,  devida  Ião  só  a  Imnc- 
cável  direção  que  lhe  foi  dada  por  Oswaldo  rilôa,  Impressio¬ 
nou  otimamente  a  todos  que  tiverem  a  oportunidade  de  ai; 


L“  Pirco  (dçMlnado  a  aprendizes) 
I .COO  metros  —  Às  I3.Ô0  horas 

—  Cr*  10.000,00. 

Ka 

1  1  Violenta . 52 

2  2  BcaUEm  .......  ;.8 

3  3  Pssmose  .  . . 56 

f  4  Cristobsl . 54 


O  nr.  Glovanni  Gavazta.  Chele  aquisição, 
do  ''Slato  Glvlle"  de  Milão  disse  Com  o  firme  propósito  de  dis¬ 
que  o  corpo  foi  retirado  do  cel-  pensar  os  seus  serviços,  os  dl- 
xão.  o  quul  foi  dexado  aberto,  rlgentcs  do  Bangú  propuseram 
contendo  ainda  uma  das  bolas  do  ao  Madureira  a  sua  troca  por 
Ex-Dncr.  Durval.  Mas  Augutto  Mota  não 

Um  despacho  publicado  em  Ho.  se  Interessou  pelo  " negócio" . 
nu  pelo  "Glonarle  dTlalia"  dia  Lembrou  o  Bangú  o  nome  dc 
que.  nessa  bota.  foi  também  en-  Moacir,  para  t  troca.  Também 
«ontrada  parte  de  uma  das  per-  não  qui*  o  diretor  de  futebol 
nas  do  Mussollni.  do  grémio  da  nia  Conselheiro 

O  corpo  do  Ex-Duce.  crivado  de  Galvio  faiar  a  "transação",  em¬ 
balas  c  rudemente  espancado.  Ja.  bora  solicitasse  antorlzaçáo  para 
ria  hn  quasl  um  ano  no  crtníte-  Jo"6  íazer  .  experiência, 

rio  dc  Magglore.  c  sua  localização  Como  a  sua  atuaçao  agradou,  é 
exata  cra  conhecida  apenas  dc  vosslvgl  o  seu  Ingresso  no  Ma- 
multo  poucas  pessoas.  Os  iteta-  dureira.  mas  mediante  compra 
lhes  do  enterramento,  depois  da  do  passe,  pois  as  propostas  de 
cnntura,  lulanmrnto  sumario  a  troca  foram  recusadas. 


1  1  Garbosa  II 

f  2  Urqulnta  . 


•iitlr  à  conquista  de  um  dos  triunfos  mais  sensacionais  Já 
conseguidos  na  Gávea. 

O  bridão  chileno  merece  pois,  os  mais  efusivos  elogios, 
por  Ião  brilhante  sucesso. 

*  *  * 

Os  animais  vitorioso*  nas  duas  últimas  reunlóes,  vinham 
das  eegulntei  "performances": 

Do  !.•  lugar:  Farrista,  Guararapc  c  Guaratlba. 

Do  3.*  lugar:  Liú,  Chips,  Maldmba,  Plnaôn  e  lona. 

Do  luger:  Carasnan.  / 

Do  6.*  lugar:  Ooyeiea  t  Gusa. 

Do  7.*  lugar:  Dletlnhx  c  Mlaml  fem  São  Paulo).  \ 

Groggi  vinha  dc  um  nono  e  Entredós  de  um  último. 

♦  *  * 

Na  eorrlda  de  !.•  de  Mslo  estreará,  no  Hipódromo  da  Gá¬ 
vea,  o  cavalo  Ganges.  Animal  ésse  que  provocou  um  caso.  quo 
chegou  a  lr  ao»  tribunais  —  por  ser  pretendida  nua  devolução 
por  seu  arrematante  —  devido  a  um  sério  defeito  de  que  é 

tjrtador  o  filho  d*  Marante.  Perdida  a  queslio.  o  *r.  Edgarri 
rifa  Crui  resolveu  Inacrevé-lo  e  na  quarta-feira  veremos  s? 
o  Ganges  serve  ou  não  para  corridas. 

#  ¥  # 

E  na  reunião  de  domingo  próximo  leremos  a  oportunida¬ 
de  dc  assistir  •  estréia  de  um  dos  bon*  atuantes  um  Cidade 
Jardkm  e  que  de  lá  vem  com  um  rosário  le  ótimas  vitórias. 
Trata-se  de  Goldcn  Boy,  que  virá  disputar  o  "ü.  P.  Outono", 
formando  parelha  com  Grandguinol. 

walYbr  ramos  e  silva 


3  Daphne  .  . 

4  Chopndn  .  . 

3  lhela  .  .  .. 
6  Araponga  II 


5  Moscacholtt 


2.*  Pãrco  —  1.800  metros  —  As  I 
11,20  horas  —  Cr?  16.000.CH>.  | 


1  Balituslrç 


3tl  ,*».•  Pirco  —  1.5(10  metros 
|  10,00  horas  -  Cr?  14. OU 
M!  Uclllng. 


2  Protu  .  . 

3  Catavcnlo 


I  Don  Pedro  II 
5  Merengue  .  . 


2  Mexicana 

3  r.hnimni 
f4  lona  .  . 
5  Crisolln 


0  Fragata 

7  Manga h 

8  Foi l.i  . 

9  IlaeAo  . 


fi  Mlcltcy  . 

7  Chicana  .  . 

8  Pa raq ui  disto 

9  Ouuyáru  .  . 


3.’  Pirco  —  1.400  mclrng  —  4 
14,50  horas  —  Cr?  20.000,00 


1  Ganges  . 

2  Sllron  .  , 

3  MundÇu  , 

4  r.huúfking 

5  Phochlx  . 


10  Krvo  .  . 

11  Dingo  .  . 

12  Diplomata 

13  Donatária 


I  14  Monte  Cristo  ....  5H 

l  "  Vega . 52 

•>.*  Pire  r  —  1.500  metros  —  Às 
18.56  horas  —  Crí  10. 000.00  - 
Bcltlng. 

■  k«* 

I  1  Hlpuna . 51 

1  \  "  llcrlinda . 54 

(  2  .lurou bi . 51 

|  3  Mandricc . 51 

2  \  4  Ivahy . Al) 

I  5  Tuln . 50 

í  fi  J‘aUei:draÍ  .....  54 

3  {  7  llungrin . 51 

,1  8  F.1  Roy  .......  52 

\  9  Dianteira  .  .  .  ,c.  .  54 
I  10  Bombeiro’ . .  56 


PROGRAMA  PARA  A  CORRIDA 
DE  SÁBADO 


I  fi  Feudal  ........  li' 

I  f  7  lluipú  . . 5.' 

4  f  8  Coquetel  ......  5í 

I  L  "  Arranchador  .  .  ,  .  5; 

55  I 

5J!  4."  Páreo  —  Prêmfb  Clássico  lia 
*»s|  ráo  de  Piracicaba  —  1.200  me 


às  8  Reunido  . 

4  9  Uni  ..  .. 
K*.  10  Exiòtêncla 


53  5’  páreo  —  Grande  Trémlo  Cor- 

54  delro  da  Graça  —  lOOfl  metro»  — 
pinta  de  grama  —  ii  16.38  horas 

49  —  Cr$  70.000,00  —  Bettlng. 

K*. 

53  f  1  Argentina .  38 

•'  Rusticana .  58 


8  Comarln 


A  diretoria  do  Pdnha  A.  C. 
comunica  a  seus  co.irmáòi  que 
aceita  jogos  em  sua  praça  de  Es¬ 
portes  ou  em  campo  dos  mes¬ 
mos.  Aceitando  lambem  eonrt- 
tes  para  festivais  excursões  ite. 

Os  convites  servirão  para  ju. 
venis  2*  quadro  e  lo  quadro. 

Qualquer  comunicação  deverá 
ser  enviada  á  rua  Caseais,  29, 
Penha  Circular,  senhor  Ocla- 


2  Diagonal  ..  . 
ia  {  8  Mapita  ..  .. 

ve.  4  Fontalne  .. 

53  5  Marncanan  . . 

53  2 

35  6  Tocandira  .. 

7  Soucy  .... 

53 - 

8  Mermald 

53  3  Sorprcslva  .. 

53  10  Gualicha  ..  . 

1.11  Bibe  Ribbon 

is  - 

f  12  Muluya  ..  . 

Kv.  1 13  Iva . 

54  4-!  14  Prima  Doiina 

50  15  Vontade  ..  . 

58  ["  Granfkuta  . 


11  Informada 


V  páreo  — 
14,19  bersa  — 

1— 1  Gualara 

2- 2  Marlén  . 
f  3  Sassiado 


'  Pirco  —  Prémio  Juliano  Mar. 
tins  d  o  Alméida  i2.ç  prova  es¬ 
pecial  de  óguasl  —  I  4l»J  me¬ 
tros  —  Às  17  10  horas  —  C.? 

•lo.wxyjo  -  Retling. 


4  Júndyra  V 


1  l.ohuna  .  . 

2  Neblina  .  . 

3  Tbellna  .  . 

4  Guriri  .  .  , 

5  Souey  .  .  . 

fi  Lady  Bcauty 

7  I.Hclyshlp  .  . 

8  tiiriu  .  .  . 

•M  Flexa 

9  Granflaulu  . 

10  Alnchic  .  . 


6  Gouximba 


GOIA.NIA,  23  (Aeaprcss)  —  A 
Federação  Goiana  de  Futebol  pro¬ 
clamou  o  Goianla  Esporte  Clube, 
campeão  do  Torneio  Inicio  dc» 
Campeonato  da  cidade  realizado 
domingo  último.  Sagrou-se  vice- 
campeão  dn  eertume  o  esquadrão 
da  Associação  Bancaria  que.  peln 
primeira  vez  concorre  h  disputa  do 
titulo  mã.xlmo. 


ESPORTES  NA  UGHT 


V  páreo  — 

—  Terá  Inicio  hoje  á  noite,  no  15**ã  h*n*  — 
gramado  da  rua  José  do  Patrocl-  ' 
nlo,  o  Torneio  Interno  Juwni)  *  Eecorplon 
de  Futebol  do  FoTça  e  Lu*  X .  2— 2  Carioca  . . 
Clube,  sob  a  direção  de  Manoel  A— 3  Arvoredo 
Fonseca,  diretor  geral  de  eipor-  f  4  Genghls  1 
“Plac".  Na  rodado  de  4| 
hoje,  medirão  forças  os  qua.  I  3  Çoovbta  , 
droi:  Secretaria  x  Engenharia  c 
Marcação  x  Perro  Gárrll.  4e  páre*  — 


geral  fòssc  a  de  que  o  local  onde 
Musollnl  foi  enterrado  nennanè-  i .  .  •„ 

cia  cm  segredo,  os  patriotas  Ita- 1  -  “ 

lianos.  pouco  depois  do  seu  en¬ 
terramento.  descobriram  que  a  se¬ 
pultura  fôru  removida  c  atiradas 
varias  pedras  sobre  a  terra  fôln. 

M1LAO.  23  (R.)  —  Os  priNlu.  O  "Exeursinlstt  P.  C.",  ftlla- 
nelros  amotinados  da  prisão  do  do  ao  "Flac  ,  realizará  doniln-  . 

San  Vittore,  em  numero  de  cerca  6o  proximo,  a  sua  wgundA  tx-  1 
de  3.009  rontinuam  a  conservar  cursáo.  ao  Rio  d’Ouroi  Estado 
suas  posições,  depois  de  trej  dias  do  Rio,  onde  prellará  com  o  ~ 
de  luta.  Vista  Alegre.  A  turma  "llgthe, 

Depois  de  uma  batalha  que  du-  «na",  será  oferecida  uma  ao-  * 
rou  todn  a  noite  contra  cerca  dc  eaicnta  fêijuada,  antes  du  par- 
mil  policiais  e  reforços  ormndos.  4M*. 

os  prisioneiros  ameaçaram  do  -  - 

nbrlr  caminho  para  fora  do  eJifl-  —  Rrçpara-M  a  dlfêtorla  do  J 
cio  empregando  explosivos  contia  Trafego  F.  Clube,  afim  de  pres. 
os  tannues.  que  foram  colocados  significativa  homenagem  aos 
nas  principais  entradas  da  prisão  Wus  jogadores,  câmpeõei  de  fu- 
Alc  agora,  as  baixas,  segnndo  l^bol  de  1945,  pela  "Adeea  *  t 
sc  anuncia,  sáo  de  três  mortos  —  campeões  de  "Disciplina".  O 
uni  policial  c  dois  amotinados  —  programa  de  homeúagem,  será  , 
c  do  30  feridos,  pelo  menos.  .lul-  realizado  no  salão  do  Glnaslo  ‘ 
gfl.se  contudo,  que.  no  Interior.  Independência,  á  rua  Barão  d« 
da  prisão,  o  numero  dc  baixas  Bom  Rellro.  1 

seja  mais  elevado.  --  —  ■ 

Segundo  se  diz.  os  rebeldes  —  A  data  dc  ante  ontem  foi 
npoderaram-se  de  cerca  de  20  qul-  de  festividade  nos  setore»  eipor-  1 
los  dc  TNT.  que  eitava  escondi-  (Ivot  das  Cias.  Assocladai,  com 
dos  em  grrafas  dc  vinho,  dentro  a  passagem  do  aniversario  nata.  - 
de  uma  prisão.  liclo  do  dr.  Ncwton  Moita,  mé- 

O  arcebispo  de  Milão,  eardial  dico  da  Caixa  de  Aposentadoria  2 
lldcfonso  Schuster.  recusou.se  *  e  Pensões  doi  Senjçoi  Puhlleoi 
ntender  o  pedido  dos  prisioneiros  do  Dlitrllo  Fcdéràl.  O  nn^Vf^  - 
para  servir  dc  intermediário  na  lariante  que  i  destacado  dcípõr- 
questãn.  tlsta  do  Clubo  de  Tenls  Indepcp.  3 

As  exigências  dos  prisioneiros  dencia  c  do  Grajau  Tenls  Clube, 
fno  as  seguintes  libertação  tme-  secretario  do  Conselho  Suurc  no  - 
diatn  dos  prisioneiros  polltlecs,  r  de  Julgamentos  dá  F.  M.  B..  f  7  Centelha  II 
demissão  da  dideçâo  da  prisão  e  foi  multo  felicitado  pelos  leni  8  Choma  ..  , 
censura  á  Imprensa,  para  Impe-  colegas  e  amigos.  [  9  CaUlina  ., 

dir  que  o  incidente  seja  nollfb 
cadn. 

Hoje.  a  batalha  tinha  dlminoi. 


Milnmorcâ 
ülann  .  . 


6*  pireo  —  1.500  metros 
17.10  horas  —  Cr)  29.000, 
Bettlng. 


1.600  metro* 
Cr*  10.000.00 


0  CAFÉ  -  amigo  da  humanidade 

"O  CAFE'  tem  provado  »er,  indiscutivelmente,  um 
doi  verdadeiros  amigos  da  humanidade,  o|udondo  o 
ooldodo  no  campo,  o  trabalhador  no  frio,  o  pensador 
no  escritório". 

DR.  FREDERIC  DAMRAU,  médico  em  Brooklin 

COMERCIÁMOS  CAFE'  Ltd«. 
GALERIA  DOS  COMERCIARIOS 


Ka.  |  1—1  Knndanpo 
53  f  2  Sldi  Ornar 


3  Sobeo 


4  Latente 


3  Segredo 
8  Cilcha  .. 
I  Calombla 


3  CrtJzeíro  II 
9  Alameda  .. 
7  Tlbagy  II  . 


7  Plccadilly 


*a  3  Foguete 

4  Mirol 

Ka.  2 

55  5  Batan  . 

"  Manful 

55 - 

|  6  Hene  .. 
55  |  7  lxtrij  . 


«|\»ldir  Lima  c  Aníbal  Altran,  tn- 
»  dos  pop  infração  do  artigo  15fl 
i-|do  Código  (desvio  de  linha)  mon¬ 
tando  os  animais  Groggy,  Goycs- 
cj.  Chips  e  Blue  Ribbon: 

K)  — -  Suspender  por  uma  cor¬ 
rida  o  jóquei  f.agoc  Meuroí  ^ 
por  cinco  corrlrfas  o  jóquei  José 
Martins  (reincidente)  ,nor  infra¬ 
ção  do  artigo  155  do  Código 
(prejudicar  os  competidores), 
montando  os  auiinals  Orèdio  u 
Mia  ml ; 

h)  —  Ordenar  o  pagamento  do* 
prêmios  das  reuniões  de  13  c  14 
Uêsle  mês. 


4  M.  do  OrlenU 


8  Manopla  „ 

9  Morena  Clara 


54  b)  —  Registrar  os  compromis¬ 
sos  do  nionturini  para  os  unimnis 
36  Mapita  e  Enéns.  mis  grandes  prê- 
56  mloa  Cordeiro  da  Graça  c  Outo¬ 
no.  respectlvamcntf,  feitos  polos 
54  responsáveis  doa  mesmas  com  o 
54  uprcndlz  Adão  Ribas  e  o  Juquei 
Valdciniro  de  Andrade; 

Grande  Prémio  Oa-  c)  —  De  icòrdo  com  n  propns- 
rtiv*  da  triplico  co-  ta  do  "stnrlcr".  saspeitiler  pnr 
metro!  —  m  16,35  duas  corridas  o  jóquei  João  íl. 

—  Bet-  Santos,  piloto  do  nnima).  Mnmléii 
por  Infração  do  parágrofo  fi.o  do 
Ka,  ortlgo  151  do  Código  ínno  ter 
..  .  35  atendido  ao  sina)  de  p.iriltln): 

....  55  d)  —  Multar  em  Cr*  500.00  o 
....  95  jóquei  Pedro  Simões  por  Pifra- 

&dn  alínea  C  do  artigo  03  do 
Ro  (não  se  ter  apresentado 
..  .  35  na  possagem  para  montar  as 
....  53  dguas  Lula  r  Sunra.v; 

e)  —  Multar  em  Cr?  100.00  o 
..  ••  55  tratador  António  Hnrbosn,  por  h- 
..  ..  W  frnçno  du  allneii  E  do  artigo  44 

....  55  do  Código  (não  ter  apresentado  o  O  ratlmado  proprietário  sr.  João 
farda  do  proprietário  da  égua  S.  Guimarães  cotivWou  o  brld&o 

..  ..  55  Choma);  patrício  Pedro  Simões  para  mon. 

11  Malva  Ru».i .  ••  W  f)  —  Multar  em  Cr*  400.00  o  tnr  o  potro  CERRO  ALTO,  no 

àa  4  Joqucl  Armando1  Rosa,  rni  Cr*  Grande  Prcmlo  "Outono"  1*  prova 

12  Grandguinol  J5  Q  joqucl  Jullo  Mala  (reletmlcn-  da  trl| llcc.corõa  u  ser  dlepulado 

Ka.  "  Goldcn  Boy  ..  ..  ••  ••  5o  te»),  e  em  Cr*  200,110  os  Joqucl»  domingo  próximo. 


5  Apottoso 
6  Nedda  ..  . 


..  55  12  Sarngucnollh  . .  •• 

..  55  I  »  Flexa . 

..  55 

páreo  - 

V  páreo  —  1.400  aãèlroa  —  àa  tono  —  ri» 

14,20  horàa  -  Cr*  If.WM*.  rãa)  —  1.6* . 

Ko.  hora*  —  Cr*  100.000,00 
f  1  Negramint .  48  Rng. 

50  f  1  Goyo  . 

52  l  3  Ircly  II  . 

54  (  4  Flying  Wondrr  ..  , 

2(  5  Royal  Klsa . 

58  I  fi  Gudyasíó . 

54  — 

4Ô  [  7  Cêrro  Alto . 

3l  8  ünchael . 

50  l9  Enéas  ..  .,  ..  .• 


Dr.  Jaié  U  Albuqu#rqir« 

Membro  efetivo  da  tooladad*  d* 
$exolo|i«  da  Parla 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO 
.  HOMSM 

Rua  da  Roairlo,  172  —  da  13  la 
II  haraa. 


2  Dardanelo» 


3  Aratanha 


4  Vletory . . 

3  Cacique . 

6  Crlqul . 

7  Iterfiaracá . 

8  Anapolo  ..  .,  ..  ..  .. 

9  Bombardeio . 

10  Damnró . 

r  plrço  —  1.400  mriroí 
1.50  kõraa  -  Cr*  IM09.90 


E  NAO  FOI  DESCLASSIFICADO! 


52  7*  páreo  —  2.008  metroa 

30  17.19  horai  —  Cr*  20.000,1 
Battlng. 

52 

l—l  polalna  ..  ••  ••  •• 
58  J  2  Entredós . 

50  1  3  Mlralumo  ..  ••  ••  .. 


A  Comlrsín  de  Corridas  do  Jockey  Club  Brasileiro,  reuni¬ 
da  ao  anoilecer  dê  segunda-feira,  entre  várias  resoluções,  sus¬ 
pendeu  por  cinco  corridas  o  jóquei  José  Martins,  como  rein¬ 
cidente,  por  "livfraçào  do  ariieo  155  do  Código  (prejudicar  os 
compelidores),  montando  n»  animais  Oredio  e  Miami,  Ouem 
auifitiu  ao  desenrolar  do  últlmn  páreo  da  corrida  de  domingo 
passado,  "isto  para  falarmos  apenas  em  Miami",  viu  que  Josó 
Martin»  prejudicou  seus  competidores,  modificando  o  resulta¬ 
do  do  páreo,  on  apréço.  Dlnntc  da  Jurisprudência  firmada 
peta  atual  Coni!**fio  dc  Corridas,  que  iniciou  uma  ação  mo- 
ralizadora.  punindo  .nrveramenle  os  drlilos  de  raJa  e  faiendo 
vários  desclassificações  eptre  os  quais  podemos  clt^r  aa  de 
Espeto,  que  acabou  vencendo  por  vários  corpos  e  Negramlno, 
também  ganhadora  por  larga  diferença,  causou  profunda  es¬ 
tranheza  a  punição  do  jóquei  José  Martins,  piloto  de  Miami, 
que  segbndo  a  própria  nota  oficial,  prejudicou  aeus  com¬ 
petidores. 

Dlanle  do  que  foi  presenciado  por  todo  o  público  preaente 
io  hipódromo  e  em  face  do  principio  adotado  pelo  órgio  téc- 
>ico  do  Jockey  Club  Bmlleiro,  a  desclassificação  do  cavalo 
Mlaml  te  Impunha.  Nlo  havendo  a  desclaesificaçlo  de  Mlaml, 
.  punição  do  sou  piloto,  nos  termos  om  que  está  redigida,  fot 
'cceblda  antipatleamentr  pelo  público  cgrrfllrlsta  da  cidade. 
Para  uós  o  ato  de  uma  d«sch»{flcaçáo  deve  acr  maduramente 
pensado,  mas  já  que  foi  firmada  uma  Jurisprudência  nesse 
sentido  —  e  os  fatos  anteriores  comprovam  —  4  naceasàrio 
qué  çla  seja  mantida.  O  público  turfiitâ  que  esteve  prewnte 
ao  hipódromo  e  que  vem  acompanhando  a  ação  do  órgio  téc¬ 
nico  da  prestigiosa  eoeiedade.  teve  uma  grande  decepçlo  quan- 
do  a  flàronla  vepmelha  foi  descida, 


I.  6  Moem . 

4*  páreo  —  1.200  metroa 
13,42  hôfaa  -  Cr*  25.DDÒ.O0 

f  1  Uriuna . 

1  2  Hájlãde . 

Ti  Horl . 


5  Moscom 


f  6  Sócrates 


reabrem.se  hoje  os  Sgntoi  F.  C.,  cuja  conitDulçác 

GURS0S  00  l.A.P.S.  L* 

No  auditório  do  Ministério  do  Wilson  II;  Dircy,  Vadlnho.  Ma 
Trabalho,  reallia-se.  bojo,  à»  noel  Moacyr  e  Ooqulnh*. 

20,30  hora»,  a  reabertura  dos 
cursos  técnicos  profissionais  do 
S.A.P.S.  A  cerimónia  contará 
com  a  presença  do  ministro  do 
Trabalho.  *  várias  outras  per* 
sonsMdadcs  de  deitaquí. 

O  novó  período  de  ésudó»  des- 
perlou  o  maior  Intcrésss  entre 
o»  círculos  cspecioliiados  no  as- 


Vamos  ler! 

EM  SEU  NUMERO 

AKilOOS  -  VMUlAtUBAS  -  COMEMA 
KIOS  -  CRÔNICAS  -  CONTOS  -  U1STÚ 
RIA  —  GUERRA  —  ARTE  —  MUSICA  - 
RECREAÇÃO.  —  HISTORIETAS  -  RÀDIG  - 
TEATRO 


4  Jartma  II 


j  b  Hellada 
l  6  Jab»  .. 
f  7  Arablani 


0  preço  do  profíssiona 


Um  Rivi  tr»ln«4«r  n» 

u  Gám 

Acompanhando  a  egua  SERRA 
is  EM  FLÒn,  de  propriedade  do  sp. 
João  S.  Guimaráes,  acaba  de  che* 

Sra  nosia  capita),  procedebla  do 
o  Grands  do  Sul,  o  treinador 
56  Jullo  Carlos  de  Oliveira.  SERRA 
56  EM  FLOR  será  entregue  aos  cui- 
54  dados  dc  Juvenal  Lourenço.  H 


problema  alimentar 


i 


Não  vou  hoje  falar  sobre  associações 


.  0  meu  assunto  está 

relacionado  à  possoa  do  presidente  do  Conselho  Nacional  de  Des¬ 
portos.  Este  desportista  que  conseguiu  em  po  ico  tempo  conquis¬ 
tar  as  simpatias  gerais,  e  que  já  representa  um  patrimônio  dos 
desportos  pátrios  pelo  muito  que  já  lei  por  eles.  —  está  comple¬ 
tando  mais  um  ano  do  exislônáa  Na  certa,  receberá  inúmeras 
mensagens  de  felicitações,  ás  quais  não  posso  deixar  de  juntar  a 
minha.  Todavia,  dirigindo-me  ao  velho  amigo  joão  Lyra  Filho 
(ô  velho  mesmo,  pois  já  passou  a  casa  dos  40),  tomo  a  liberdade 


NUMERO  I  443 


A  segunda  parle  do  Sul  Ame¬ 
ricano  dc  Natnçfto  íol  empolgan¬ 
te.  Nas  duas  provas  finais  da  noi¬ 
tada  de  ontem,  os  favoritos  ven¬ 
ceram.  Edith  Groba,  brasileira 
sagrou-so  cnmpeft  continental 
como  se  esperava  das  cem  me¬ 
tros  nndo  de  costns.  Venceu  sem 
dificuldade.  Piedade  Coutinho  se¬ 
cundou  a  nossa  campeã.  vencen¬ 
do  a  argentina  Mnrtha  Rosa  após 


foi  de  4’07"  >|  10  c  o  da  bra^ílcir- 
r«i  de  4’. 07"  7  10. 

A  equipe  argentina  foi  •  se¬ 
guinte;  Cantem,  Neumeycr,  wjitc 
c  Ynntorno. 

A  vitória  dc  Edith  Groba 

A  vitória  de  Edith  Groba  foi 
facil  como  ?e  r.ípemvii.  A  famo¬ 
sa  nadadora  putrfein  vence  i  .i 
corrida  de  ponta  o  ponta,  ronis- 


iio  foi  d:  2', 17"  8  10  melhor  «ar¬ 
ca  em  certames  o/icíais. 

0<  brasileiros  colocaram  paro 
*'  f  n  il  doAifl  prova  os  nodaclorcH 
Alijo.  St;:h»  ftvclrlgucs  e  Paluto 


N.  R.  —  O  que  "El  Mer¬ 
cúrio"  csqueccu-sc  dc  dixer  c 
que  o  certame  que  voi  ser 
disputado  no  Chile,  não  c  ofi¬ 
cial*  mos  sim,  um  torneio  ex¬ 
tra  no  quol  estará  cm  jôgo 
o  titulo  dc  campeões. 


-•«V<  f  .r.iin  disputadas  n;  pi<  - 
Víí*  eliminatórias  ctc*  cem  mcirt-* 
d-  cortas  porn  homens. 

Milton  Buzine,  compc.io 
si*l-nmcri(  íuio  dc  salto* 

'•t  lt"it  TJuzine,  brasileiro  si- 
grra  -<e  <‘iitcni.  cnmpsfio  coir.i- 


SOGRA 


um  duelo  empolgante. 

Vitória  duríssima  dn 
Argentina 

A  Argentina  venceu  a  prova  dc 
4x100  destinada  para  homens. 
Venceu  porém,  encontrou  na  ver¬ 
dade  séria  resistência  na  equipe 
nacional,  quo  perdeu  por  toqu 


"El  Mercúrio",  referindo- 
sc  QO  .campeonato,  disse:  "A 
Argentino  e  o  Chile  não  es¬ 
tão  muito  longe  dc  pôr  cm 
lituaçáo  difícil  os  brasileiros. 
Nessa  apreciação  do  qualida¬ 
de  técnica  das  representações 
do  Brasil,.  Argentina  c  Chile 
nos  obriga  dixer  que  elas,  dc 
maneiro  olguma,  podem  me¬ 
nosprezar,  como  faxem  os 
valores  das  demais  delega¬ 
ções  concorrentes  a  esta  pro- 


Socimdou 
Piedade  cm 
Marti™  Ru? 
de  classe. 


i»  ponteiro  direito  Afnnsinho. 
que  há  muito  nlun  pelo  Rotnfngn. 
nonlm  «le  solicitar  transferencia 
para  n  Vasco  ria  Cama,  na  calcgo- 
rla  de  profissional. 


As  eliminatórias 


nacional,  quo  perdeu  por  toque 
de  mfto.  Três  décimos  de  se¬ 
gundo  foi  n  diferença  do  tempo 
entre  a  turma  vencedora  e  brasi¬ 
leira.  A  corrida  caraterizou -se 
por  luta  ardorosa.  Os  brasileiros 
sai  ram  na  frente  com  Plauto; 


A  contagem 


me  com  u?; 


Ir<w  ele  peito.  Tòdas  para  lr 
totens 

Willy  Jordan  f*>i  o  wnci-dnr  ri 
primeira. ei  mlnntóría  Ut  irin  nu 
Iros  de  peito,  rrgistnmd  .  t,  m 
d.»  de  r.ir*  ã  to  mclhi'1  imrc 
em  certames  oficiais.  Sicuutb  u 
o  o  argentino  Oscar  M  .p.ilaiu  > 

M.indrc/u  I.eypi/iutr  qiii*  vrn 
ccu  un™  rias  climinMórlpstri'**  L'r 
melros  de  peito,  perdeu  çntem. 
de  cem  metros  para  o  p/qcntiu 
Carlos  Espojo. 

O  tempo  deste  porlvnh*  i  ri 
r.ir  g  tu. 

Nas  eliminatórios  d  «-  :’üii  mu 
Iros  livres  Yantomo  «•  Duroim 
r.a,  umbus  .portenhiM  f.iiem  u 


do  que  Rodrigues  caísse  i  •*  frente 
de  Yantorno.  O  nadador  tricolor 
fez  uma  magnifica  corrida,  toda¬ 
via,  nflo  evitou  que  o  formidável 
corredor  portenho  o  «uperrase  na 
chegada . 

Foi  uma  corrida 


SAO  PAULO.  211  (Asapress)  — 
Armando  Del  Dcblo,  técnico  do 
íutcol  paulista,  crieve  na  tarde 
ni  oneni  na  sctlc  dn  F.  P.  F. 
I  fim  dc  solicinr  informes  & 
i  .  II.  D.  sdbrtf  as  condições  em 
une  poderia  ir  a  Cofómbia.  pata 
t»*c.  enjn  entidailc  futebolística 
olá  interessada  na  aquisição  de 
um  técnico  brasileiro.  Ainda 
ivlii  semana  Del  Dcblo  se  comu¬ 
nicará  com  a  C.  B.  1).  por  in¬ 
termédio  da  F.  P.  F.  sòbrcostc 
asMinlo. 


nsacional 
que  empolgou  tôtía  n  nssistèncin. 
O  tempo  da  turma  vencedora 


Vcahtitii  dc  Ingressar  no  Canb» 
■l«*  Itio,  na  outegnrio  cio  profissio- 
n.io..  os  {ogadores  Orlando  dc  Au- 
•Ir.iric.  Joaquim  doares  c  Orlando 
Barbosa.  O  primeiro  aUlnvu  pelo 
Oliveira  r  os  dois  últimos  pelo 

T.imoi»,  agremiações  de  Niterói. 


Náo  haver»  provas  hoji 

Hoje,  r.fio  haverá  provas,  cu 
vendo  o  certame  prnssoguir  ama 
idi5.  com  ,i  r.Kflhnçfio  cl;,  tere* . 
i  i  purP  ch.  programa. 


Congresso  Sul  America¬ 
no  de  Natação 

Sua  instalação,  hoje 

O  Con-sresso  do  Campeonalo 
Snl-Amcricano  de  Natação  será 
afinal,  instalado,  boje,  às  21  ho¬ 
ra  ç._  no  Clube  Naval. 

São  os  sceuintes  os  delegados 
des  delegações  concorrentes  ao 
certame  aquático  continental: 

BRASIL  -  t)r.  Hiradavl:. 
Corrêa  Meier  presidente  da  (i. 
II.  J).:  Deçio  Amaral,  prcsidcii- 
*.e  do  Conselho  Técnico  dc  N.«- 
taçâo  da  C.  U.  f).;  Juranriir 
I.odi,  Maurício  Dekcn.  Nelson 
Malcinont  Rcbtlo  e  Ariovbto  de 
Almeida  Rego,  secretário  da  Co- 


SANTIAGO,  23  IA.  PI 
—  A  atenção  do  público  des¬ 
portista  esta  volfeda  para  o 
Campeonato  Sul-Amcriccno 
dc  Atletismo,  que  será  inicia- 


0  fluminense  bateu  o  campeão  paulista 

REABILITADO  0  FUTEBOL  CARIOCA 


Américo  e  Tapem,  valorosos  defensores  do  E.  C.  A  Soitc 

Interessante  "match**  será  cipal  levado  de  vencida  a  equi- 
rcalizndo  no  próximo  domingu  pc  secundária  pelo  escore  •  dc 
entro  as  equipes  rio  Campo  Grnn-  I!  x  0.  O  Campo  Grande  pot 
«.e  c  S.  C..  A  Noite,  clube  éste  sua  vez  não  se  descuida  do  seu 
que  pertence  ao  Sindicato  dos  preparatório,  muito  embora  (cr 

.o  no 


MANHA)  -  O  Fiqmini’ 
c»u  o  Corintijus,  rcgi.sti 
ávcl  vitórfn.  Lutando  cr. 
cm  .-cu  próprio  tvcrenc. 


quc  ..;:ida  há  poiiv 
>óbrr  ri  Sâo  Pau  lo 
Ira  u  veneeil  o-  i].>  ’ 

grémio  tricolor  car 
de  dqis  a  u«n. 

.  \  xiióri.i  ilj  I 

err  metropolitano 


òpina  e  rm 
reformaram 


\  Federação  Melropolilana  rie  Tents  rie  Mêsa  fará  realizar 
iihíT.  o  uTrncio  Inilluni  do  Campeonato  Masculino  por  Equi- 


a  os-  último  domingo, 
iresta  Daniel  Wicslcck  «iirctor  de 
espurlcs  do  Campo  Grande  mnr- 
C.  A  cou  para  quinta-feira  o  derm- 
•Ifiro  treino  dc  conjunto  dc  soü> 
I  upilos  para  o  Lio*  esperado  jò- 
dos  noitl.stas  c  campngran- 
cicnscs,  que  marcara  v  inicio  de 
uma  nova  amizade  esportiva  eu* 
tre  dois  co-irmnos. 

Daniel  e  Jacques.  rcspcvtiva- 
nu-nte,  diretor  dc  esportes  do 
( anipo  Grande  r  diretor  técni¬ 
co  do  S.C.  A  Noite  convocam  por 
nosso  inLrmcdio  os  seguintes 
jogadores : 

A  NOIXE:  —  Américo.  Rui  c 
Ar.v;  Ca zc miro.  Waldcmar,  ijua- 
•I.  Orlandu.  Wilson.  Otávio.  Ru¬ 
bem.  Itamar.  Tapera.  Hugo.  As¬ 
sis,  Nino  e  Rangel. 

Ç  GRANDE:  ~  Carlos.  Lu- 
q ui iiha.  Pcrigu,  Ifernifnio,  Wn]- 
ler.  J<.rgc.  Augusto.  Loló.  Déciu. 
Osmar,  Xiiiíco,  Chico,  Maomct  c 


ui  Partido.  Aguardada  pelos  fans  do  salutar  esporte  dc  sa- 
Mi  vivo  ímUtcsíc,  pois  trata-se  ria  abertura  dficinl  da  leni¬ 
do  corrente  ano,  t.ssu  competição  lerá  lugar  na  ampla  sede 
ie  Tenentes  cio  Di-riio,  >ila  ã  rua  Maranguapc,  com  entrada 
paia  os  apreciadores  do  tenis  mirim. 

•ntldnrie  elaborou  o  seguinte  programa: 

2»  ln irai.  chamada  das  equipes  disputantes,  para  assinar  « 

.  ‘Ciiclo  concedida  n  tolerância  máxima  rié  JU  minutos.  A 
«|uc  não  sc  apreseiitu”  dentro  riêste  horário,  scrA  considc- 
Mifida.  Os  encontros  serão  realizados  um  duns  mesas,  mc- 
sorteio  prévio.  A'  partidas  serão  disputarias  cm  um  único 
devendo  o*,  amadores  classificados  na  prlriicira  c  segunda 
ia%.  conceder  "handicap”,  de  acórdo  com  o  regulamento 

ante- 

A  ORDEM  DAS  DROVAS 

sorteio  para  o*,  jogos  acusou  o  seguinte  resultado: 

Helénico. 


Na  primeira  tase  o  "placarri"  i 
quadros  lutaram  ardor, »aiuénte,  p,» 
laso  final.  •*  clube  carioca,  iiiellmr  . 
ricih  "gojU"  cf.ntr.i  um  ajiciia-.  ü«» 
(agem:  Orlandu  aumentou •  e.  Haurr 
Ademir  estreou  iio.n  mtiv  os  *c 
KXPI  I.SOS  I.F.ÕMDAS  I 
l.conidas  e  l*é  »!*•  V.iha 
E-irb.:,  Gome*  t'oten>;i. 

A  renda  apurada  lo]  «| 

A  equipe  vcllCedor.i  fi 
ILiroldu;  Italo,  Pé  ,|r  V:i  a 
do,  Gcralriino,  Aciemic  e  R» 


Pedrinho  para  snbs^it 
Danilo  no  Coriniians 


IAV.00tt.0ti. 

seguinte :  Roncrlinho;  Guattcr 
ciirinl1  e  Bi^çfde:  Pinhegas,  Oirix 


I.  jôgo  —  Grajaú  T.  C.  x  Velo  Esportivo 

jôgo  — Maclureira  A.  L.  x  Clube  Tenentes  do  Diabo. 

B.’  júgo  — .  II.  II.  Vasco  da  Grtmu  x  Fluminense  F.  C. 

I.”  jogo  —  \niériea  F.  ('..  x  Ti j uca  T.  C. 

•i.  jôgo  —  Vencedor  cio  I."  jôgo  x  Vencedor  do  2.®  jógo. 

G.“  jógo  —  Vencedor  do  3.*  x  Vencedor  do  4.’  Jógo. 

7."  jôgo  —  Final,  em  3  Msets":  Vencedor  rio  .V  jôgo  x  Vence¬ 
dor  (lo  l».‘  jó^o. 

AITORIDADF.S  ESCALADAS 

Uircçuo  geral.  sr.  .Io>c  Lndiiti;  árbitros:  Francisco  Boderone, 
Joaquim  Vieira  Macedo.  Manoel  Gomes.  Jacques  Nassimento  e  Gil- 
«.m  llo.seolli.  Mesa  cie  controle:  Aláriio  Marques,  Heitor  Ferreira 
Gnim:..  Dirval  Neve*  e  Mario  Jauuzzi. 

DIA  2t».  f)  INICIO  DO  CAMPEONATO 

O  inicio  cio  Campeonato  Masculino,  canj  Partido,  está  marcado 
para  o  pró  .sinto  dia  2'J.  cutre  o  Grajaú  x  Vasco  da  Gama. 


cu  arco  com 


taiullr.  p  issa  n  cousidecar  cr*n 
«picsláo  vital  par.i  sua*,  pivte 
'•'Cs  no  campeonato  a  obtem.; 
<le  um  ccnlto-mèrilii  á  altun 
teces  idade*»  d-.*  m*u  conjunto.  D 
' 'S  esforçn.-»  reali/nd»»'  «*»t  lori 
rie  Danilo  e  Eli.  c  »fon:os  «pi,  i 
i  nlrelnnto,  eoino  já  ••«•  sub  *  m 
lograram.  N.io  vsiuorvceii.  too 
•- i'i  u  Co  iiil iatis  e  liU'e:i,  eoiu 
mesmo  nfau  resolver  ,«*ii  prulil 
ma.  cfiutancln  paru  l.ioi*»  rum 
colaboração  rir  todos  «nis  rii* 
, entes  v  menino  .isMíelarios,  Aim 
agora  mesmo  um  clest"s 
a  s.  tendi»  lieaclo  itiqire^duil  " 
t*.))»)  a  atuação  ilesciivolvhl:i  p 
Pedrinho.  enitro  medio  rio  I  !u 
Inmlln  E.  C.,  I ciiiinu  a  Inicia* i 
th*  promover  na  vinda  á  esl  i  v 
pilai  n  fim  cie  que  se  submeta 
um  leste  no  Pnrqin*  S.  Jorge. 

Turim-se  oportuno  dizer  *| 
Pcdrlnlu»  náo  é  um  riescoiihor.d 
■!á  atuou  nesta  capital  rictenri*. 
rip  a»  çores  cio  S.  P.  It  ilc  cmi 
ha  cerca  cie  um  uno.  >»•  Iran  . 
iii  para  a  eiclaclr  mineira. 


SoKeitou  transferência  do  Can 
to  do  Rio  para  o  América  o  juga- 
Mor  José  Viccntc.  •  Trata-sc  dc 
profissional. 


Concorrido  o  desembarque  da  turma  ru¬ 
bra  que  voltou  invicta  dos  campos  gaúchos 
—  Jogará  contra  o  Uberaba  no  dia  I 
- dc  Maio - - 


Magalhães 


Terá  lugar  no  próximo  sábado,  no !  . 

Ginásio  dc  Pacnenthú  uma  interes.  na  nrflPITl  Hn  nia 

fiante  noitada  pugilíMica.  aporc.  ,,d  Ul  UCI11  00  Qia 

cendo  na  luta  final  Irineu  Caldei-  SAO  PAULO,  23  (Asapress)  — 
ras.  contrn  Junn  Urllch,  este  cam-  O  assunto  obrigalnrio  nus  rodas 
pcao  peruano.  Ambos  cstào  cm  esportivas,  é  a  dern.la  cio  Palmei- 
perfeita  fortnn,  tudo  fazendo  acrc-  ras  nn  tarde  dc  domingo  frente  a 
ditar  «,-ue  seja  uma  ótima  luta  Portuguesa  dc  Desportos.  Os  cn. 
cheia  de  lances  emocionante*.  Na  mcntórlos  são  os  mais  variados 
semi-final  aparecerão  os  carlorns  possíveis.  ( 

Mario  Francisco  x  Arnaldo  Pache-  rios  tiveram 
co.  Esta  hihr  pronícté*  tnmhcm  ser  ilredr  cedo, 
das  mais  sensacionais 


Danilo  queria  despe- 
dir-se  da  torcida  ru¬ 
bra  amanhã 

Está  decidido  a  venda  cio  passo 
de  Danilo. 

O  ('.unnriho  Deliberativo  cio 
\  m é rica  autorizou  u  presidente  a 
lazer  a  transação  pela  "melhor 
«•feria".  I*.  parece  que  o  Vasco  da 
Ganiu  levará  o  melhor  na  dispu¬ 
ta  com  o  Coriniians. 

D  popular  Jogador 


lienna,  embaixador  Maten  Mer¬ 
ques  dc  Castro  fez  n  entrega  on¬ 
tem  à  União  PaiirAmcricana  rio 
texto  do  projeto  redigido  pelo 
Uruguai  paru  o  Tratclo  ^  se r  con¬ 
siderado  na  Conferencio  do  HIo 
dc  Janeiro. 

Os  propósitos  do  Uruguai,  no 
tedigir  ésse  projeto,  náo  foram 
c\ picado  os  jornalistas. 

O  sub-romitó  do  Conselho  Di¬ 
retor  está  preparando  um  tcmi- 
ino  dos  demais  projetos  anterior- 
mento  apresentados,  e  n  projeto 
uruguaio  será  incorporado  ao  re¬ 
latório  do  suh-comité  em  conjun¬ 
to  com  os  outros  seis  prpjclos 
apresentados  por  Cuba,  Rr.isil, 
Estados  Unidos.  Equador.  Méxi¬ 
co  c  Panamá.  O  sub- comité  reu¬ 
ne  os  projeto*  por  ordem  de  cnpi- 
lírios  p  náo  cfrlua  qualquer  mo¬ 
dificação  substancia).  Entretan¬ 
to.  não  foi  resolvido  sc  n  Mili- 
comité  oprcs.Mitnrn  um  unico 
projeto  c|iic  abranja  todos. 

(I  projeto  do  Uruguai  é  inlitu- 
lado  "  Proiclo  do  Tratado  Ameri- 
j  ono  cie  Solidariedade"  c  consta 
de  seis  artigos,  t  redigido  cm 
:  termos  con sisos  e  bnscia-so  nos 
j  princípios  consubstanciados  na 
Al»  dc  Shnpultvptc 
Aia  oi  Çtiamiltspvc.  dc  que  lodo 
o  ato  hostil  contra  a  Integrida¬ 
de  territorial  ou  a  soberania  rio 
qualquer  república  americana  ” 
considerado  como  uto  hoslil  con¬ 
tra  tòdas  us  clcmuis  nações  ome- 
ricanns.  Segundo  ainda  èsse  pro¬ 
jeto.  a  União  Pan-Americana  se 
encarregará  dc  tomar  ns  rnedid.i*- 
mlcquaclns  para  o  estrutiiraçá. 

I  dc  um  orgâo  inilitr  permanente. 

I  hern  Conto  para  redigir  o  próje- , 
lo  para  a  fabricação  c  forneci¬ 
mento  dc  armamentos  às  remi- 
blicfl*  amrrlconas,  nas  cindiçc^c' 
roira  precisas  para  a  manuteneá.i  ria 
luni-  paz  c  para  a  riefrsn  coiitinental. 
Ben- ,  com  o  mlninht  rie  dificuldades 
I  para  u  vida  c  rique/n  dos,  povos.  ! 


vitoria  da  turma  !u 


a  transferência  do  veterana  jo-  r  .  -  n  i» 

gador  Aitciii.Yde<.-  quc  pericuccu  rederac^o  P dulista 

ao  Olaria,  América  e  ultinuinen- 

tc  estavh  tlftêuládd  Vo  Ipiranga.  PAULO.  23  (Asapress)  — 

dc  S.  Paulo.  Ontem  à  tarde,  cm  scssào  sole 

. . .  *»«  tomaram  posse  os  membro 

•  d»  Tribunal  dc  Justiça  Esporli 

Darli  para  o  Bonsucesso  dos  pelo  sr.  José f FViTeira1  Kef 

0  Del  Castilho  informou  ã  K.  ii,‘*n,c  .h»  C.  RD.  Eu 

sucesso,  desde'  quc  o  grémio  leo-  n  ntarôes.  tendí 

pobllnensç  !hc  jndenize.  dc  -côrrio  .omíanhetr^.  o  díseiZr^dol 


S.  Pu ii In  23  -  <A.» 
rieroçàii  Paulista  de  l’u U I» 
•  aminhoii  á  «  II.  D  o 
"o  CorliitlniiN  para  eiifreitl 
nia  2(i.  o  América, 

•Rçcciu-sc  entrelnnlo,  quc 
riiconlro.  ini  vista  do  Ir 
••as  negoeiaçòc*  para  •»  Iruu; 
*'?n  dc  Danllu.  náo  tenha 


i  "Ulem  dn  Itio  Grntiilc  do  Sul,  c  i.  j#, 
mui  ilesembnrcou  toi  informado  ,  . 

dc  Iodos  os  detalhes  du  questão.  coxa  ,*n 
Danilo  uuinlfestou  dvsdu  logo  •*  | íc*ll fu 

j  seu  interesse  pela  permanência  Sftnu.nlí 
nu  Itio  e,  conscquciilemcntc,  a  -u  (j(| 
«im  inclinação  pelo  Vasco  du  Ga-  '  £n.w( 
ma.  Proeurnrlo,  mais  tarde,  por  vc  no  v 
i  emissários  do  grêmio  eruznialtl-  |UJ  4>s|a 
no.  aceitou  a»  condições  que  lhe  aurzsxla 
loram  oferechlus  e  anleriormciilc  ,no'con 

já  eslalnriccidas.  Dc  mudo  quc,  _ 

,i  qualquer  momento,  o  Vinco  du 
(•ama  liquidará  com  o  América  a  D  i*  í 
compra  rio  pusse.  1/OlâE 

Apesar  dc  náo  ser  mais  consl-  t 
I  dertidn  jogador  do  América,  Du-  i 

|  ollo  ofercceu-sc  para  atunr  con-  •  > 

I  trii  o  Cntilo  do  Rio,  amanhã .  Sc-  S.  lSi 
rio  a  >u u  despedida  tio  gréinío  fomos  i 
rubro.  Mus  unte  os  ponderações  dc  bnsk 
dn  VasCo  «le  quc  u  Mm  Inclusão  tnfogu** 
no  jógo  de  hoje  o  incapacitaria  rluamlu 
puni  o  Torneio  Municipal,  mo-  A  data 
d Ifiooii  a  sua  resolução.  Dc  mo-  como  a 
•lo  que  Dunilo  mio  vestirá  mais  n  eonjiml 
jaqiieUi  rubra,  como  pretendia.  fui  fixa 


\  fim  rie  dispular  uma  partiria 
Muistosa  com  o  E*porle  Llube  In¬ 
diano.  dc  Miguel  Pereira,  seguirá 

dumlngo  próximo,  para  a«|Uclu  lo¬ 
calidade.  uma  delegação  rio  "(I. 
lú'*  Futebol  Clube,  a»siui  cou»:í- 
i  iiida: 

Presidente,  (‘.ciso  Ganus  «le 
Ca* Iro. 

Técnico,  Iteue  oaspur  rir  üli- 
volva. 

Jogadores:  Ivo.  I  ly.sse.s,  Fausto, 
Murilo,  Telini,  Aírton,  Mário, 
Ivo  I.  Rebelo,  Zvnlb»,  Rubens, 
Lláudio,  Aérb*.  Gilberto,  Sérulo, 
Irillnto,  Paullnlio,  Itciiulo  e  llvr- 


Prof.dcnle  de  Porto  Alei 
grcssnu  ontem  n  tanL1  a  r 
pilai  a  tlelegaçáo  du  A 

após  ter  cumprido  destaead 
çào  pus  pampas.  O*  trluu 
rançados  pelo  qumlro  ruiu 
capital  gaúcha  «m«L*  veiict 
1'cctiviiu.ntc  o  Cruzeiro,  ( 

Porlnalcgrrim*  e  o  lutrrnn 
vieram  refurçar  o  conceito 
grêmio  dc  Campos  Sa‘  *s  t 
|a  no  cenário  desportivo  a 
pole.  Ao  desembarque  ria  turma  |  gu ração  da  Feira  Pcetiai 
vencedora  do  hexa-campcâo  gnu- .  rn  no  esquadrão  rubro, 
cho,  estiveram  presentes  vimos  •  Uberaba  F.  C.,  advei 
diretores  do  América,  junrnV;.*  j  ostenta  no  momento,  d 
especializados  e  grande  nMiuoro  conceito 
de  ndepots.  A  medida  que  iam  ENTENDIMENTOS  TAM 
desembarcando  *»s  "eracks".  rc.  O  SA(J  PAULO  F. 
gistavam-sL*  abraços  c  fclicit.içôe*  Os  dirigentes  do  gr 
das  pessoas  quc  foram  ao  Aerouor  Campos  Sales  pretendeu 
«o  Santos  Dumont,  porem  ao  sor-  realizar  rinis  jogos  n. 
pir  Danilo  na  escada  do  avião,  bandeirante.  Neste  sent 


«ui  se  já  havia  decidido  ncclla 
outras  propostas. 


As  turmoi  r-prcroRtoüvòa  do  São  Ciit 
ca.annj.  .qojA,  o.  pnmeiro  comprormsso  refe.-i 
cipol.  O  encontro  corá  dupul^do  à  noite, 
cu  str,~o. . 

As  atuações  do  grémio  aive.  no  Torn* 
densiom  coitto  'prõVdte!  vencedor  do  cotejo 
preciso  nâo  olvidar  quo  a  turma  suburbana, 
Treendeu  ao  Horto  do  pais,  desenvolveu  mt 
íbatondo  .adversária»  fortes,  em  seus  prép 
•ade  que  a  salda  de  Picabéa  e  des  Jorjadi 
•heira- abrirem  lacunas  na  equipe  Mas 
ederáa  atuar  completes.  Midul  e  Nostcr 


PODEROSA  LENTE 
METÁLICA 

NOVA  YORK.  23  (It.)  -  Um 
sfitredo  aperfeiçoado  no  tempo  da 
guerra  pelos  Lahonlorios  Tdcfn- 
«ricos  Bell  acaba  dc  ser  rcvilario 
ao  nubllco  norte-americano. 

Trata-se  dc  uma  "lente"  metn- 
llcü  qup  focaliza  uma  onile  lele 
grafica  no  çnio  mais  elevado  c 
penetrante  jamais  produzido,  algo 
dn  natureza  de  uma  lente  dc  vi¬ 
dro  que  focaii/c  os  raios  dn  sol 
num  unico  raio  dc  calor  capaz 
de  abrir  a  fogo  nm  oriílcln  num 
fragamento  dc  papel.  ^  ^ 


AS  EQUIPES 

Para  o  jego  de  logo  mais.  03  quadres  Jeverâo  atuar  Integra 
~..f  pelos  seguintes  jogedorer: 

São  Cristovão  —  Louro;  Mundinco  o  Florindo.  índio.  Santa  Ma 
ria  e  Souza;  O.dinho.  Hera.  Gerson.  Harolio  e  Magalhães. 

Madureira  —  Tcrzan:  Dar-ilo  6  Apío;  Arati,  Spln  e  Esfev:?;  Lu 
p*roio, '  Mtactr,  CcríSa,  Durval  #  Adelino. 


vrmuiosA  .i  sn.iCAo  pnnwirrs* 

jitr  ii  il'i  Frmr".  I,‘du  omhuiciu  »/••  2x1. 


-  A  cifiiipc  representativa  de  Portugal  conseguiu  sobre  nu 
Ifi ies  de  ler  inicio  u  partido  as  duos  represrnforões  poso- 
•ic.  renrfo-si*  em  primeiro  plono  a  turma  lusa. 
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